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T I N T O R E R I A L U C E N S E 

S e r v i c i o d e L A V A N D E R I A 
T e ñ i d o s e n t o d a c l a s e d e F i b r a s 

Especialidad en ANTE y CUERO 
¡ L L A M E N O S p a s a m o s a r e c o g é r s e l a ! 

Basulto, i . Teléfono 212711 
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F R A G A I R I B A R N E 

R O B L E S P I Q U E R 

# Mañana se inaugurarán dos exposicio­
nes: Fotografías de Alvez y pinturas 
de los alumnos de Pactos 

0 £ 1 gobernador o v i l o r e s i d i ó el pleno 
del C o n s e j o P r o v i n c i a l de T r a b a j a d o r e s 

MADRID AL DIA 
0 E l í 4 de octubre, "primera fecha" fija 

para el referéndum, si el Rey lo estima 
conveniente 

# " Q u e d e s a p a r e z c a n de ios l u g a r e s p ú b l i ­
cos los re tra tos de los c a í d o s fa langis ­
t a s " , pide e l Congreso de F . E . y de 
l a s J . O . N . S . 

MADRID 
# Detenidas siete vecinas del barrio de 

Alache 

m S e g ú n " P e t r ó l e o " , " S h e l l " y " C A M P -
S A " c e d i e r o n a l ÍNÍ parte en los per­

misos " C o l u m b r e t e , , 
# El ministro de la Vivienda salió para 

Vancouver 

MALAGA 
# "0 h a y 

u n a 
r e c t i f i c a c i ó n 

a fondo 
o el 
G o b i e r n o 

l l e v a 
a l 
p a í s 
a un 
c a l l e j ó n sin 
s a l i d a " 
( G i l 

Robles) 
S A N S E B A S T I A N 

# Del 1 al 31 de agosto se establecerá 
en la ciudad el Mmsierio de Jomada 

IIÉ^arca 
i l l i S 

Fundado en 1908 per el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Viiiafuerte 
Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

Redacción Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 21 «055 • 212232 y 217*.3« 
Apartado, 5 T6LEX 86309 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, Demingo, 30 de Mayo de 1976 
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PRECIO | 2 PTAS. • i M h i l l e r í a A Q U I L I N O 

C O N C L U Y O E L C O N S E J O G E N E R A L D E L A A B O G A C I A 
• COMUNICADO: Alude al endurecimiento en las relaciones de los defensores 
encarcelados, pese a las manifestaciones del Gobierno sobre liberalización 
lamenta constatar que no hay la receptividad 

comprensión en las p e había confiado) 

us clientes 
la Abogacía 

SE INTERESARA LA DEROGACION DEL ARTICULO 23 DE LA LEY DE ORDEN PUBLICO 
í las disposiciones necesarias para la puesta en vigor de la 
asistencia jurídica, incluso antes de formalizarse el proceso 

EN SEGUNDA P A G I N A 

LAS "JORNADAS DE LA DONA" 

€n el Paraninfo tic la Universidad Central de Barcelona han comentado ias "-Jornadas Caía-
lanas de la Dona" que han reunido a centenares d* delegadas de toda la región en la Ciudad 

Condal. ~ (Foto CIFRA GRAFICA) 

£n la foto de Vega, miembros del Consejo General de la Abogacía acompañados de sus esposas y 
de algunos letrados lucenses. Al centro, don Antonio Pedro! Rius, presidente de) Consejo y a la 
izquierda del grabado, don Pedro González López, decano del Colegio de Lugo. La fotografía ha 
sido tomada en el Palacio de San Marcos, donde concluyeron ayer las sesiones del Consejo que 

se han celebrado en Lugo 

R U E D A D E P R E N S A D E L O P E Z B R A V O 

A D O L F O S U A R E Z P R E S E N T A R A E N 1 P L E N O D E U S 

C O R T E S D E L D I A O C H O E L P R O Y E C T O D E L E Y Q U E R E G U L A E l 

D E R E C H O D E A S O C I A C I O N P O L I T I C A 

T A M B I E N S E E S T U D I A R A L A 

" L E Y D E R E F O R M A D E L 

C O D I G O P E N A L " 

u m m m m n m u g r i t o m i 
GOBIERNO SOBRE LA N O M I M ü T i n A 
A S 0 C 1 A I I V A 

EN S E X T A P A G I N A 

E l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a , S r . P é r e z d e B r i e i o . 

v i s i t a r á m a ñ a n a L U G O 

• L E A C O M P A S A N E L P R E S I D E N T E D E L 

I N I . D O S D I R E C T O R E S G E N E R A L E S 

D E S í í D E P A R T A M E N T O í A L T O S 

C A R G O S D E L A B A N C A N A C I O N A L 

• Celebrará reuniones de trabajo en nuestra capital y recorrerá las obras del complejo Alúmina - Aluminio de Cervo - Jove 
EN SEGUNDA P A G I N A 

D e t e n i d o e l p r e s u n t o a u t o r 

L U G 0 : H o m i c i d i o e n 

O r i z ó n ( C a s t r o d e R e y ) 

• PERECIO m JOVEN EN ACCIDENTE DE 
Y EN NIÑO AL SER 

POR LN CABALLO 
EN SUCESOS 

m 

E N C U B I E R T A S P A R A 

C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA V MCVEDORAS DE TIERRA 

1 T ' í r e $ l o n e 
ÍMIíUDO RODRIGUEZ CASTRO 
SERVICIO VENTA Y MONTAJE-Dr.GosQttQ.l* Teléfono, 2168 3 4 - LUSO 

Para mantenerse a flote 

fln*iTWnM 

S A N S E B A S T I A N : L o s P P . C l e m e n t e y F o x , 

d e E l P a l m a r d e T r o y a , 

h e r i d o s g r a v e s e n 

a c c i d e n t e d e t r á f i c o 

- • O T R O S T R E S « S A C E R D O T E S » , L E S I O N A D O S 

D E D I V E R S A C O N S I D E R A C I O N 

E N SEPTIMA P A G I N A 

Ella se llama Baverley Polklnghrn, tiene veintiún años, es inglesa 
y trábala como modelo. Actualmente está trabajando para una 
casa de modas que intenta eomerelaliiar ese modelo de flotado­
res que lleva sujetos a los brazos y que se venden ¡unto con el 
bombillo, de idéntico decorado, para inflarlos Según la casa 
productora, es lo único que se necesita para mantenerse a flote, 
con la cabeza fuera del agua. Y lo más seguro es que sea asi. 
Aunque mirando a Beverley no se haca idea uno de que puedan 

hacerle falta, dado su aspecto atlético. - (POTOF1EL). 

O S L U G O 
Situación: Calles Primavera,, N. Pastor Díaz, Montero Ríos, Carlos 
Azcárraga, Amor Meilán, Sierra Gañidoira, Ronda de tos Caídos, 

Avenida de La Coruña, Avenida de Ramón Ferreiro 

Superficies; 70, 90, 105, 125, 140, y 165 metros cuadrados, diversos 
tipós 

Características: 3, 4, 5 ó ó dormitorios, salón, comedor, cocina, 
2 baños, despensa y trastero. Ascensor y garaje. Calefacción, 
parquet, azulejo serigrafiado> grifería primera calidad. Maderas 
nobles, carpintería exterior aluminio. Construcción de primera 
calidad. E n ' construcción o totalmente terminados. Rendimiento 

inmediato 

informa 
y 

vende S O Y Ü V E 
CA Nóreas, 15-2.° 
Teléfono 211326 
L U G O 

Donde encontrará el piso, parcela o traspaso que usted pueda 
desear 

EXCELENTES INVERSIONES 



P A G I N A 2 
DOMINGO, 30 de Mayo de 1976 

GRAN TEATRO CINE KURSAL HOY. 5.45 - 8 y 10,30 
D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 

TODOS L O S P U B L I C O S 
J A C K LEMMON 

ANNIE BANCROPT, en 

EL PRISIONERO 
DE LA 
SEGliDA AVENIDA 

L a aivertida, pero tristemente 
real historia, de un hombre 
convertido en prisionero de una 

gran ciudad 

N O S VEMOS? 
n o P o r t ó n 

P R I M E R A CADENA 

K),15 Carta de ajuste. 
10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l Día del Señor. Santa 

Misa. 
l ' Í Já Concierto. «Concierto en 

Mi menor para violonce-
Ho y orquesta», Elgar. 

M,45 Gente joven. 
13,45 Sobre el terreno. Hockey 

sobre hierba. 
14,15 Crónica de siete días. 
15,00 Telediario domingo. Pri­

mera edición. 
t5,15 L a casa de Ja pradera. 

«Donde brilla eá arco iris». 
16,15 L a banda del Mirlitón. 
16,45 Automovilismo. F ó r m u ­

la U 
17,00 íAbrete Sésamo! Episodios 

n • 27 y 27 A . 
17,30 Voces a 45. 
I&15 E l mundo de Ja T V . 
18,45 AutomoviUsmo. F ó r m a ­

la 1. 
Mucho eaahino por dejan­
te. 
Baloncesto. España - Cu­
ba. 
Telediario domingo. Se­
gunda edición. 
Shafí. «Los carnfcoros». 
Ultimas noticias. 
Despedida j cierre. 

REPRODUZCA 
sus listas úp precios, ctrcu­

ta res, apuntes, ctev «n 

R. Jonvencel 
FtmAos especiales para can­

tidad o abonos 
Dr. Castro, 15 • >.* 

2,* puerta 
Teléfono 215456 

SEGUNDA CADENA 

88,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Pop español: Los Bravos» 
(H). 

19,00 PreseMadón y avances. 
19,0! Dibujos animados. «Hoy: 

Pebbles y Bam Bam: Peb-
bks y su gran pandilla». 

19,30 Cine cómico. «Hoy: Char-
ley Chaplin: E l Conde». 

20,00 Kodiak. 
20,25 Las calles de San Francis-
21,30 Noticias. Resumen infor­

co. 
mativo. 

21,45 A fondo. 
23.30 Ultima imagen. 

PUBLICIDAD] 

V D . PUEDE DISPONER 
DE UN N U E V O ESCA­
P A R A T E P A R A E X P O -
NER SUS A R T I C U I O S 

por medio de 
UNA V I T R I N A PUBLI-
C I T A R I A EN LA ES-
T A C I O N DE A U T O B U ­

SES DE LUGO 
Sólo necesita llamar a 
este t e l é fono y recibi­

rá nuestra visita 

[ Avda. de La Coruña, 103-entio 
Tels. 214698-214803 LÜCO 

¿DONDE 
COMEMOS? 

n o P o r t ó n PARTICULAR A PARTICULAR 
vende piso 180 m2. 

3 baños - Garaje - Rocho 
A C A B A D O S L U J O 

R A Z O N : C / . Ciudad de Vigo, 
n.0 7-3." (junto Estación cíe 

Autobuses). Horas oficina:' 
11 a 1,30 v de 4 a 7.30 

HOY, 5,45 ~ 8 - 10.30 
DÍVERTIDISmO E S T R E N O 

(Nudistas en las atractivas 
playas de la Costa Azul hasta 
que el gendarme tomó cartas 

en el asunto EL GENDARME DE SAINT-TR0PEZ 
Dyaliscope-Eastmancolor 

LOUIS D E FUNES 
G E N N E V I E V E GRAD 

C H R I S T I A N MARIN 

TODOS LOS PUBLICOS 

CUBE PAZ 
HOY, 3,30 I N F A N T I L 

E l caballero enmascarado 
5A5 • 8 - 10 JO 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 
EastmancDlor 

A L A I N DSLON 
CATHEiRINE BOUVEíL 

BORSAUNO 
Una película de acción espec­
tacular muy imaginativa, cen­
trada en las esferas del hampa. 

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO • HÍGADO 

RIÑON - R€UMATiSMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

AUMENTOS DE REGIMEN 
CASASANTIVERUA. 
Viviendas Villamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 - LUGO 

¡¡CREDITOS!! 
Dejamos dinero con hipoteca 

sobre pisos, solares, etc.. 
Desde 500.000 a 60.000.000 de 

pesetas 
Máxima discreción 

CONSULTENOS 
Teléfono 59 61 09. Sr. Marco 

C/ . Rodríguez de Viguri, n.0 11 
SANTIAGO 

¡ N o v i s t a i n c ó m o d o , a m i g o ! 

F E L I C I A N O b h a r á a s u m e d i d a 

V I S I T E N O S Y S E C O N V E N C E R A , S E Ñ O R 
{MAXIMA GARANTIA) 

FELICIANO, s u s a s t r e 

C / . JOSE ANTONIO, 33-1.* — L U G O 

S E N E C E S I T A 

SEÑORITA AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
para empresa de esta capital 

EXIGIMOS: 
— Experiencia en contabilidad y mecanografia. 
— Don de gentes. 
— Deseos de superación. 

OFRECEMOS: 
— 15.000 pesetas mensuales de entrada. 
— Seguridad Social. 
— Independencia en su trabajo. 
Dirigirse por escrito, enviando "currfeulum vltae" a: 

Referencia, 301. Publicidad RECLAM, Santo Domingo, 17, Lugo 
Absoluta reserva a colocadas 

FINANCIERA IÜCÜS, S.A. 
— Descuento de letras. 

— Crédi tos personales. 

—: Financiación de venta a plazos de bienes muebles e 
inmuebles. 

RAPIDA T R A M I T A C I O N 

plaza de A . Fe rnández G ó m e z , 3 ^ 2 . * - L U G O 

ESTANTERIAS METALICAS 

mns 
JOSMOS 
Ruanueva, 25-baio 
Telf. 2 1 6 2 8 M Ü G 0 

U R B A N I Z A C I O N 

P R 0 M 0 N 0 S A 300 VIVIENDAS EN F0Z 
C E R C A D E L A P L A Y A " A ' R A P A D O I R A " 

L L A V E E N M A N O 

D E S D E E L 1 D E J U L I O 

con 
* Piscinas 
* Parque infantil 
* Pistas deportivas 

Extensas zonas verdes 
Amplios aparcamientos 

E N T R A D A 

1 6 0 . 0 0 0 Pts 

R E S T O 1 2 a ñ o s 

V I S I T E 

N U E S T R O S PISOS PHOTO 
donde le informaremos 

CONSTRUYE: " D R A G A D O S Y CONSTRUCCIONES ' 

V I V I E N D A S F I N A N C I A D A S POR LA C A J A DE 
AHORROS P R O V I N C I A L DE LUGO 

C O M U N I C A D O D E L C O N S E J O G E N E R A L D E L A A B O G A C I A 

E S P A Ñ O L A A Y E R , A L F I N A L D E S U S R E U N I O N E S 

un diálogo constructivo y bien 
intencionado, con la Administra­
ción competente y lamenta cons­
tatar que no encuentra, en ma­
teria tan importante como ésta, 
directamente afectante al secre­
to profesional, la receptividad 
ni ¿a comprensión en las que ha­
bíamos confiado. 

Asimismo, ha acordado el. Con­
sejo, ratificando acuerdos ante­
riores y haciendo suya una pro­
puesta del Colegio de Abogados 
de Madrid, Barcelona y otros, in­
teresar del Gobierno la deroga­
ción del artículo 23 de la vigen­
te Ley de Orden Público que 
atenta a los principios de certe­
za y seguridad jurídicas. A este 
efecto, se dirigirá escrito funda­
do al Ministerio de Justicia. 

También ha acordado el Con­
sejo solicitar del Ministerio de 
Justicia que en tanto se articu­
la la Ley Orgánica de la Justi­
cia, se dicten las disposiciones 
especiales necesarias para la iiv-
mediata puesta en vigor de 1» 
Base X X I que sanciona el dere­
cho de los españoles a la asisten­
cia jurídica, incluso antes de for­
malizarse el proceso, materia de 
permanente interés para la efec­
tividad del Estado de Derecho y 
salvaguarda del principio de se­
guridad jurídica y de que se hi­
ciera cargo el señor ministro de 
Justicia en su intervención ante 
Su Majestad el Rey con motivo 
de la constitución de la Comi­
sión General de Codificación, en 
espontánea asunción de un an­

helo constante de la Abogacía 
española. 

ALMUERZO EN PUERTO-
MARIN 

A las dos y media de la tarde 
la Diputación ofreció un almuer­
zo a los consejeros y a sus es­
posas en el Parador Nacional de 
Turismo de Puertomarín. Antes, 
durante la mañana, las señoras 
habían recorrido diversos luga­
res de la ciudad. 

EL PRESIDENTE, A MA­
DRID 

A las ocho de la tarde, en el 
expreso de Madrid, salió hacia 
la capital de España el presi­
dente del Consejo, Antonio Pe^ 
drol Fiius, acompañado del secre­
tario Gonzalo A. Casado Herce 

y otros consejeros que forzosa­
mente tenían que hallarse hoy 
en Madrid. 

A despedirlos acudieron el de­
cano del Ilustre Colegio de Lugo, 
Pedro González López y otros 
colegiadas. 

CENA EN HONOR DE LOS 
CONSEJEROS 

Por la noche, el presidente del 
Comité Ejecutivo del Birailena-
rio, gobernador civil de la pro­
vincia, José Antonio Trillo y Ló­
pez Mancisidor, ofreció una cena 
a los consejtros en el "Portón 
do Recanto" Asistieron los 
miembros del Comité Ejecutivo 
y la totalidad de los señores 
consejeros, con sus esposas, que 
todavía permanecían en nuestra 
ciudad. 

CON UBI PIE EN EL ESTRIBO: Pedral Rius amplía la 
referencia de lo acordado en el Consejo General de la Abogacía 

Gonzalo A Casado Herce, se­
cretario del Consejo General de 

la Abogacía 
L A S reuniones del Consejo 

General de la Abogacía han con­
cluido ayer alrededor de la una 
y media de la tarde. Poco des­
pués, el secretario del Consejo, 
Gonzalo A. Casado Herce hacía 
entrega a los medios informati­
vos del siguiente comunicado: 

Las reiteradas comunicaciones 
del Gobierno, anunciando una 
amplia liberalización de las re­
laciones de la Administración 
con los ciudadanos permitía es­
perar un criterio de creciente 
flexibilidad y de mayores facili­
dades para las comunicaciones 
de los abogados con sus dientes 
privados de libertad. Desgracia­
damente, el Consejo General ob­
serva, con grave preocupación, 
que en contraste con las refe­
ridas manifestaciones, viene 
produciéndose en los últimos 
meses Un evidente endureci­
miento en esta materia, traduci­
do en medidas que obstaculizan 
la comunicación abogado-cliente 
y en nuevas exigencias de tipo 
burocrático. Comprende el Con­
sejo que la aparición del terro­
rismo organizado exija el refor­
zamiento del mecanismo de se­
guridad en las prisiones, pero la 
utilización de racionales siste­
mas técnicos de control permiti­
ría que la seguridad se alcanza­
se sin disminución del respeto a 
la intimidad y espontaneidad del 
diálogo entre el abogado y el re­
cluso, y sin recargar con injus­
tificadas exigencias burocráticas, 
de nula eficacia por otra parte, 
la labor de ios defensores. 

L a Abogacía ha intentado en­
contrar soluciones, a través de 

E L presidente del Consejo 
General de la Abogacía, Antonio 
Pedrol Rius había quedado con 
nosotros en concedernos una en­
trevista a las siete de la tarde. 

—Así —nos dijo— podremos 
comentar un poco el comunica­
do oficial que le será entregado 
a los medios informativos. 

A esa hora, minuto arriba, mi­
nuto abajo, llega acompañado 
del decano de L a Coruña y del 
de Lugo, así como del secretario 
general del Consejo. 

—Si me permiten ustedes, su­
bo y cierro la maleta. 

Le aguardamos en la cafetería 
del "Méndez". Poco después es­
tá de nuevo con nosotros. Su 
bió con dos puros asomándole 
por el bolsillo de la chaqueta y 
baja con cuatro más un "Monte-
cristo" a medio quemar. 
' —Nos quedan pocos minutos. 

—Bien, señor presidente, pero 
quisiéramos hacerie unas pre­
guntas. 

—Háganlo ustedes siempre, 

claro está, que no confundan la 
política con lo puramente profe­
sional. Nada de política. De to­
das formas no es que el Colegio 
se desentienda de ella porque el 
próximo día 4, en Madrid, en el 
Palacio de Exposiciones y Con­
gresos, voy a ser moderador de 
un coloquio en el que interven»-
drán, ni más ni menos, que Gon­
zalo Fernández de la Mora, Ruiz 
Jiménez, Carlos Ollero y Pérez 
Escolar. ¡Vamos, más tenden­
cias...! 

—¿De qué se hablará? 
—Sobre "bicamerismo". Yo 

espero que sepan dade, sobre 
todo, un montaje jurídico. Pero 
en fin, vamos con nuestra entre­
vista. 

—¿Puede ampliarnos algo res­
pecto a lo dicho oficialmente en 
el comunicado? 

—¿Respecto a qué? 
—Relaciones abogado - deteni­

do. 
—Verá usted: Hace unos me­

ses se ha adoptado en algunas 

PEREZ DE BRIQO, MAÑANA EN LUGO 
E X I S T E enorme expectación 

entre los industriales lucenses an­
te la visita que mañana, lunes, 
realizará a nuestra ciudad pri­
mero y a la costa después, el mi­
nistro de Industria señor Carlos 
Pérez de Bricio. Como ya infor­
mamos se espera que venga 
acompañado por Juan Miguel An-
toñanza.s, presidente del INI ; 
EmP.io Mirada, director general 
de Industrias Siderómetalúrgicas; 
Luis Magaña Martínez, director 
general de la Energía; Antonio 
Linares, vicepresidente del I N I y 
Otras personalidades. 

Recordamos que viene acompa­
ñado de los presidentes y directo­
res generales de los bancos Cen­
tral, Bilbao, Crédito Industrial, 
Exterior, Español de Crédito, ü r -
quijo, Pastor e Hispano Ameri­
cano. 

E l señor ministro arribará a 
Lugo en el expreso descendente, 
alrededor de las nueve y cuarto 
e inmediatamente después presi­
dirá en el Gobierno Civil una 
reunión con los industriales lu­
censes para tratar de la Sociedad 
para el Desarrollo Provincial que 

(Pasa a cuarta página) 
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prisiones españolas y concreta­
mente en Madrid y Barcelona y 
en los locutorios de abogados, 
unos plásticos colocados sobre 
las rejas y donde el pi'eso-con­
versa con el abogado. Estos plás­
ticos tienen pequeños agujeritos 
a través de los cuales se produ­
ce ta comunicación sónica entre 
abogado y preso. Se ven a través 
de los plásticos en una imagen 
desfigurada que da la impresión 
de estar comunicándose con un 
ser irracional. Hay, por tanto, un 
verdadero colapso psíquico que 
perjudica esa comunicación ple­
na, espontánea, entre recluido y 
defensor. 

—¿Hicieron ustedes alguna 
gestión para aliviar esta situa­
ción? 

— A finales de marzo nosotros 
propusimos, y la oferta fue acep­
tada vertebralmente por quienes 
tienen poder de decisión sobre 
el asunto, que se sustituyese el 
control que pueden dar los plás­
ticos por un control visual a tra­
vés de un circuito cerrado de 
televisién. De esta manera los 
funcionarios de prisiones podían 
ver todo lo que ocurre en el lo­
cutorio, aunque, naturalmente, 
sin posibilidades de escuchar el 
diálogo. 

—¿No puede servir la televi­
sión para establecer también un 
circuito de micrófonos de am­
biente? 

— E n absoluto. L a respuesta es­
tá en la confianza moral que no­
sotros tenemos en los funciona­
rios de prisiones. Evidentemen­
te, si ellos quisieran interferir 
la conversación auditiva podían 
hacerlo a través de cualquier mi­
crófono más o menos oculto. Pe­
ro no, esto no se hace ni lo ha­
rían. 

—¿Entonces? 
—Hemos llegado a un acuerdo 

y estamos seguros, repito] que 
esto no ocurre ni ocurriría con 
el circuito de televisión. Preci­
samente para evitar suspicacias 
al respecto, nosotros propusimos 
que un técnico autorizado, desig­
nado por nosotros, haría un pre­
vio examen del circuito de tele­
visión para poder asegurar pú­
blicamente nuestra seguridad en 
la garantía de la comunicación 
directa. 

—¿Y qué ha pasado? 
— A pesar de este acuerdo ver­

bal, es lo cierto que nada se ha 
hecho todavía por parte de la 
Administración y los plásticos 
siguen incomunicando psíquica­
mente al abogado y su defendi­
do. 

—¿Por qué los plásticos? 
—Deben de tratar de evitar 

el intercambio de efectos, pero 
yo creo que eso se evitaría tam­
bién con el circuito cerrado de 
televisión. Desde luego esta me­
dida del plástico carece de pre­
cedentes próximos ni remotos en 
España y no tengo noticia de 
que se utilice en otros países o 
por lo menos los del mundo oc­
cidental. 

—¿No pueden ser estas medi­
das antiterroristas? 

— Y a lo hacemos ver así en el 
comunicado, sin embargo lo que 
exigimos es que adoptadas todas 

CON mucho público y más de 
un centenar de participantes, se 
celebró en la mañana de ayer la 
nueva edición de "Pintura sobre 
el suelo" que cada año convoca 
la Delegación Provincial de la 
Juventud en la capital y en dis­
tintas localidades de la provincia. 

E l jurado calificador compuesto 
por relevantes personalidades de 
la pintura acordó conceder las si­
guientes distinciones: 

A la vista de la cantidad de 
participantes a esta "Demostra­
ción de pintura sobre el suelo" 

y a ia calidad de un gran porcen­
taje de trabajos realizados, se 
acuerda otorgar cinco premios de 
500 pesetas a los siguientes con­
cursantes: José Javier Pereira 
Núñez, de 10 años de edad, perte­
neciente al Colegio Menéndez y 
Pelayo; María Victoria Quiroga 
Labrada, de 9 años, del Colegio 
Comarcal de Foz, venida expresa­
mente a este certamen; Manuel 
José Bayón Marey, de 12 años, 
del Colegio de los Padres Fran­
ciscanos; Covadonga Gallego Vi -
llasenín, de 10 años, del Colegio 
del Puente; y José Manuel Núñez 

Losada, de 11 años, del Colegio 
del Puente. 

En e l deseo de despertar en la 
juventud una intensiva promo­
ción a la pintura y a toda faceta 
de tipo artistico-cultural, la Dele­
gación Provincial de la Juventud, 
está convocando sucesivamente 
una serie de certámenes para que 
el desarrollo formativo del mu­
chacho vaya paralelo al deporti­
vo, tan cuidado éste en la actuali­
dad y del que tantos bienes se 
están logrando, sin que ello impi­
da el desarrollo artístico. 

las medidas de seguridad, desa­
parezcan los plásticos y tam­
bién las exigencias de documen-
tación adicional a los abogados. 

—¿Son éstas medidas nuevas? 
— Y tan nuevas. Han sido 

adoptadas hace pocos meses y 
son una prueba del endureci­
miento que estamos sufriendo 
en esta medida. 

—¿Cuántos meses? 
—Esto data de^un periodo de 

seis meses a esta parte. 
—¿No se ha hablado también 

de lo del nombramiento de abo-
gado en el momento de la de­
tención? 

—Exactamente, 
—¿Puede usted ampliarme al­

go respecto al particular? 
—Es una constante preocupa­

ción, reiteradamente expuesta y 
la coincidencia de que el señor 
ministro de Justicia haya anun­
ciado paralelamente esta necesi-
dad, nos hace esperar lógicamen­
te que lo veremos conseguido 
en fecha próxima. Hay que te­
ner en cuenta que nos regimos 
por un Reglamento de Prisione­
ros del año 1956 y aunque viejo 
totalmente desfasado, con una 
interpretación flexible ajustada 
al momento actual, podíamos 
marchar perfectamente. Lo que 
no se puede creer es que en es­
te país no ha pasado nada desde 
aquella feeha y las situaciones 
pueden ser contempladas con 
aquellos criterios. 

—Para terminar, señor Pe­
dro!, como quiera que se trata 
de un abogado y debe tener un 
criterio sobre el particular, ¿có­
mo interpreta usted que García 
Trevijano continúe en la cárcel 
y sin embargo sus amigos y com­
pañeros hayan sido puestos en 
libertad? 

—Como a mí me resulta difí­
cil entender esa diferencia de 
trato de la que es víctima un 
abogado, he hecho patente esa 
extrañeza a los más altos nive­
les. 

Ha transcurrido ya todo el 
tiempo disponible. E l señor Pe­
drol Rius, prácticamente con un 
pie en el estribo del exprés, nos 
dice adiós. 

—Hasta que vuelva por aquL 
Guardaré siempre un maravillo­
so recuerdo de esta tierra y de 
sus gentes. 

Y el tren se pone en marcha... 
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Mareas para hoy m 
ú Litoral Intense 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

l * pleamar 3,54 79 
78 2." pleamar 16,12 

— • — 
P A R A MAÍTANA L U N E S 

l a sequía, a punto de convertirse en un grave problema 
• EL BARRIO DE LA ESTACION CELEBRARA SUS FIESTAS DEL CARMES 

M O N F O R T E D E LEMOS.--(De 
nuestra Gorresponsalía). 

L a pertinaz sequía que viene ma­
nifestándose desde hace t iempo 
agudizada por el invierno y prima-
itera de este año, en Ja que la llu­
via ha sido muy escasa, ha causado 
grandes pérdidas en el Valle de Lé­
anos, de una minera especial en lo 
^ue se refiere a los prados. . 

Resulta imposible traducir en pe­
setas los datos de que disponemos, 
procedentes desde luego de fuentes 
muy bien informadas, que afirman 
que la producción de hierba se ha 
reducido, en muchos casos a la dé­
cima parte de la producción nor­
mal y en otros al cincuenta por 
ciento. 

Los problemas que esto supone 
para los agricultores del Valle del 
Lemos, son obvios: Aquellos que 
no dispongan de maíz forrajero, y 
sistemas de ensilado que son los 
más, tendrán que incrementar, en 
casos de una forma casi total, la 
adquisición de piensos, lo que su­
pone un bache económico muy con-
«derable. 

E l problema se hubiera atenua­
do en la zona regable, de haber 
efectuado riegos en el mes de ma­
yo, como se hizo en años anterio­
res, y que en ei presente año. por 
motivos que desconocemos no se 
han efectuado. 

•Lo que resulta verdaderameme 
paradógico es que tai ocurra donde 
existe un costoso sistema de riego>. 
que en algunas zonas ha llegado a 
desmoronarse antes de ser utiliza­
do. 

Un ejemplo del problema puede 
*er la nota hecha pública por veci­
nos de Frontón (Pantón). anun­
ciando que hoy, a las 4,30 de la 
tarde, celebrarán una misa de roga­
tivas pidiendo la lluvia. 

Ahí queda la noticia para que 
cada cual saque sus propias, con­
clusiones. 

L A I D E M O S T R A C I O N 
I N T E R N A C I O N A L D E 
D E S B R O C E 

L a Hermandad de Labradores y 
Ganaderos de Monforte, tiene pen­
sado organizar una'excursión de 
agricultores para asistir a la I De­
mostración Internacional de Des­
broce de Monte Bajo con equipos 
mecánicos, qué tendrá lugar en la 
finca Monte Cobelo, del término 
de Palas de Rey, el próximo día 10 
de junio. 

E L L U N E S SESION P L E ­
ÑARIA M U N I C I P A L 

E l próximo lunes, día 31, se reu­
nirá el pleno de la Corporación 
Municipal del Ayuntamiento de 
Monforte, para estudiar el siguien­
te Orden del Día: 

—'Obras de infraestructura de la 
zona escolar. Contribuciones espe­
ciales y gastos del proyecto. 

—Propuesta de modificación del 

Subasta pública 
DON FRANCISCO L O S A D A 

OARBAíLiLO, como tutor de la in­
capacitada, doña María-Amadora 
Leiro Rodríguez, mayor de edad, viu­
da, sin profesión especial, vecina de 
Pol-Monterroso. ANUNCIA la su-, 
basta de la siguiente finca rústica, 
sita en términos de la parroquia de 
Pol, municipio de Monterroso. L A -
y A N D E I R A , a pastizal, de nueve 
áreas, aproximadamente, que linda 
al Norte, Emilio Rodríguez; Este, Se-
cundino Pacín; Sur, Concepción Lo­
sada, y Oeste, herederos de Constan­
tino López. L a subasta, será presidi­
da y autorizada por el Notario de 
Monterroso, v se celebrará en la lla­
mada «CASA D E CILEIRA», del 
lugar de Pol, municipio de Monte-
iroso, a las dieciocho horas del día 
«iete de junio próximo; admitiéndose 
las posturas hasta las veinte horas 
del mismo día. E l tutor se reserva el 
derecho de adjudicación. 

Monterroso, a 26 de mayo de 1976 
E l tutor 

Francisco Losada 

Varios alumnos del Colegio Ferroviario de la Asociación de Empleados, recibieron por primera 
v«z la Sagrada Comunión, en la pasada festividad de la Ascensión, en una solemne ceremonia que 
tuvo lugar en la iglesia del Sagrado Corazón. Tras la ceremonia, los comulgantes y sus familiares 
fueron obsequiados por la ¡unta directiva de la Asociación y Profesores del Centro, actuando du­

rante el acto, la rondalla de alumnos, dirigida por el Maestro Pallares. — (Foto ARCADIO) 

proyecto de alcantarillado de la ca­
lle Valle Inclán. 

—Resolución de la Municipal so­
bre jubilación de matarife. 

La sesión se iniciará a las seis de 
la tarde. 

H A B R A F I E S T A S D E L 
C A R M E N 

Suponemos que afirmar que este 
año habrá fiestas del Carmen en el 
Barrio de la Estación, es toda una 
noticia porque lo cierto es que na­
die se. lo esperaba, ni siquiera la 
mayoría de los propios veemos. 

Éstos festejos, que algunos años 
compitieron en vistosidad y orga­
nización con las Fiestas Mayores 
de Monforte, van a resurgir en es­
ta ocasión. 

Lo demás depende de la colabo­
ración de los vecinos y de la po­
blación monfortina. Próximamente 
les facilitáremos los nombres de los 
miembros de la Comisión, que ya 
ha comenzado a hacer los prime­
ros provectos. 

HOY, F E R I A 
Hoy, día 30, se celebrará en 

Monforte, la última feria del pre­
sente mes de mavo. 

NOTA D E L A Y U N T A -
M I E N T O 

Se ruega a los vecinos de la¿3 pa­
rroquias que se reseñan a continua­
ción para que se personen el día, 
hora y en los lugares que se indi­
ca con el objeto de recoger las no­
tificaciones del nuevo régimen de 
Contribución Urbana, que serán en­
tregadas por personal de este Ayun­
tamiento. 

Parroquia de Chavaga: Día 31 de 
mayo, a las 13 horas, junto al an­
tiguo local Escuela. 

Baamorto: Día 1 de junio, a las 
13 horas, en el lugar «Cantina Luis 
Otero». 

Bascos: Día 1 de junio, a las 13 
horas, en el lugar denominado 
«Cruce de Regueiro». 

Chao do Fabeiro: Día 2 de ju­
nio, a las 13 horas, junto a la Casa 
Escuela. 

Marcelle: Día 2 de junio, a las 
13 horas, en la Cantina de Mundi-
to. 

Fiolleda: Día 3 de junio, a las 
13 horas, en el lugar junto á la 
Iglesia. 

Caneda: Día 4 de junio, a las 13 
horas en «Casa Rozas». 

Gullade: Día 30 de mayo, a las 
10 horas, en la Cantina «Pedro». 

E X P O S I C I O N D E L PIN­
TOR J U A N P R A D A 

Mañana, lunes, día 31, el pintor 
Juan Prada, inaugurará su exposi­
ción de pintura. 

F.n la 'misma figuran numerosos 
motivos'de Monforte. Estamos se 
guros que será muv visitada. 

F I E S T A S PA TRONA LES 

E l relaciones públicas de las Fies­
tas Patronales, Ramón del Agua, 
nos ha informado sobre las últimas 
gestiones y acuerdos tomados. 

E l día . 16, se celebrará una gran 
sardiñada. 

Respecto al desfile de carros del 
pai«, son seguras ia-S participaciones 

R I B A DEO.— (De nuestro co­
rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Con los partidos de baloncesto 
femenino y masculino, éste entre 
una selección de alumnos y otra 
de profesores de los centros docen­
tes de la localidad, que tuvo lugar 
ayer en la pista del Colegio del Sa­
grado Corazón, y el Campeonato 
de Tenis de Mesa, que viene des­
arrollándose en el Hogar Juvenil, 
dieron comienzo los actos conme-

de Rivasaltas, Peña Parada y 
R E . E . N . E . 

Oportunamente se dará a cono­
cer la fecha de las pruebas de mo-
tocros, así como del Concurso de 
Pesca Infantil y carreras de Karts. 

Se nos informa también que reu­
nida la comisión se está procedien­
do a la revisión de las cuotas del 
año pasado, sobre las que se esta­
blecerá un ligero aumento. 

Los que deseen participar en el 
Concurso de Carros podrán inscri­
birse en el Ayuntamiento, a partir 
de las ocho de la tarde. 

F A R M A C I A D E G U A R ­
DIA 

Hasta las doce de la noche, del 
farmacia de don Luis García (Far­
macia del Puente), sita en la Calle 
del Cardenal. 

S E R V I C I O MEDICO D E 
U R G E N C I A 

Hasta las doce de la noche, del 
día de hoy, el Servicio Médico de 
Urgencia de la Seguridad Social, 
estará a cargo del Dr. don Francis­
co Cela López, con domicilio en 
Calle Dr. Casares, 146 . 

P A N A D E R I A S D E T U R ­
NO 

Hoy, domingo', las de Gerardo 
Rodríguez Rodríguez, Calle Calvo 
Sotelo, y Panadería Mbure, Calle 
Reboredo. 

m m m . . 

Clausura del Cur 
organizado 

res Mecánicos 
l A i - p p r 

TRAMITACION BECAS SINDICATOS 
H a s t a e l 1 0 J u n i o 1 9 7 6 

G e s t o r í a S o i l á n 

C d l e de l a Cruz, l í - 2 . » • Tel f . 217247 • l l I G Ü 

C A H P 0 V E R D E 
Matadero e Industrias Cárnicas de Galicia, S. A. 

MATADERO ORAL. FRIGORÍFICO NüM. 19 
M O N F O R T E D E L E M O S ( L u g o ) 

A D M I T E O F E R T A S D E V A C U N O 

Y P O R C I N O 

C O N S U L T E P R E C I O S 
T e l é f o n o s 4 0 2 1 5 5 - 4 0 2 1 5 9 

B U R E L A . — «De nuestro corres­
ponsal, T R I G O i . 

E l pasado día 28, viernes, a .las 
ocho y media de la tarde tuvo 
lugar en Burela la clausura del 
curso de Ajustador Mecánico que 
por el S E A P - PPO, se vino im-
partiendo en esta localidad. 

Dio comienzo este curso el día 
1 de septiembre de 1975 con el 
titulo de "Mecánico Reparador 
General", que más tarde fue ho­
mologado como Ajustador Mecá­
nico con carácter de Formación 
Profesional de primer grado. 

Durante el transcurso del mis­
mo se impartieron las enseñan­
zas sobre Interpretación de Pla­
nos, trazado, taladrado y roscado 
de piezas, ajuste de piezas, veri­
ficando sus dimensiones a la vis­
ta de los planos y operaciones 
elementales en tornos, con o sin 
cilindrado, refrentado, ranurado, 
mecanizado de conos, mandrina-
do y roscado de piezas. Asimismo 
se lian realizado trabajos ele­
mentales sobre fresadora, lima­
dora y soldadura eléctrica. 

E l acto de clausura fue presi­
dido por el Director Provincial 

del S E A P - PPO, don Tomás de 
Juan Hernández, acompañado 
por don Faustino Magdalena, en­
cargado de materiales, cura pá­
rroco de esta localidad, don Ben­
jamín González; Delegado Local 
de Juventudes, don Enrique Pei­
nó y don Nazario iPernández 
Franco, monitor del curso. 

Acompañaron y homenajearon 
a los nuevos titulados, alumnas 
del curso de Promoción de la Mu­
jer que actualmente se está im­
partiendo en este centro modu­
lar. 

Se abrió este acto de clausura 
con unas breves palabras de don 
Nazario Fernández Franco, quien 
resumió la memoria del curso, 
agradeciendo l a colaboración de 
las autoridades gubernativas en 
la consecución del mismo, po­
niendo asimismo de manifiesto 
el afán de todos los alumnos en 
lograr un titulo honradamente 
merecido. 

Seguidamente se procedió a la 
entrega de los títulos y a con­
tinuación el señor de Juan ex­
presó su satisfacción por poder 

morativos de las Fiestas de la Ju­
ventud, organizados por la Delega­
ción Local. 

E l resto del programa, es el si­
guiente: 

Hoy, domingo, día 30, a las diez 
de la mañana, en el Cantón More­
no, certamen de pintura en el sue­
lo, en el que tomarán parte nume­
rosos escolares de distintas edades. 
A las doce y media, en el mismo 
Cantón, Jimkana ciclista. 

Lunes, día 31, a partir de las seis 
de la tarde, en el Hogar Juvenil, 
campeonatos de ajedrez y damas. 

Martes, día 1, en el salón de ac­
tos del Instituto Nacional de Ba­
chillerato, conferencia sobre Segu­
ridad e Higiene. 

Viernes, día 4, Baile de la Juven­
tud, con entrega de premios y tro­
feos a los distintos vencedores en 
las pruebas desarrolladas. 

F U T B O L 
E l primer partido de la final del 

Campeonato Gallego Juvenil, que 
se jugará esta tarde, a las cinco y 
media, en el estadio municipal, en­
tre los equipos Calasancio de Mon­
forte y Ribadeo F . C , registrará 
una gran afluencia de espectadores 
de la comarca ribadensé. á juzgar 

por el interés que ha despertado, 
vista la brillante trayectoria de am­
bos conjuntos. 

Del conjunto monfortino se tie­
nen inmejorables referencias, sie'>* 
do lógico prejuzgar, en consecuen­
cia, que el fútbol que practiquen 
ambos equipos ha de agradar a la 
afición local, dispuesta a prestar 
su apoyo incondicional, desde el 
primer momento, para que los cha­
vales alcancen un resultado que les 
permita ir a Monforte, el próximo 
domingo, con ciertas perspectivas 
de éxito. 

Probablemente, el «once» inicial 
del Ribadeo, será el siguiente: 

Oliveros; Mena, Javi, Raúl; Bou-
rio, . « Luis; Del Río, Cano, Can­
elo, Obe y Ramón, como ya viene 
siendo tradicional a lo largo de la 
temporada. 

E l Club ha señalado otro «medio 
Día del Club», para ayuda de los 
elevados gastos que originan los lar­
gos desplazamientos que debe rea­
lizar. Sin embargo, esta circunstan­
cia no enfriará los ánimos de los 
espectadores, como ocurrió en el 
partido contra el Club Torre coru­
ñés, que registró una gran entrada. 

1 • pleamar 4,31 
2.a pleamar 16,48 

77 
76 

VIDA MUNICEPAI 
L O S N O G A L E S 

Por un plazo de ocho días se 
abre información pública sobre 
el proyecto de construcción del 
camino local de Los Nogales a 
Torés, en su primer trozo, hasta 
Regueiro de Piago, que ha sido 
aprobado por el ayuntamiento ea 
su sesión de 24 de abril del pre­
sente año. 

F E R I A S 
HOY, N A D E L A , M O N F O R T E 

D E L E M O S Y IVÍEIRA 
— • — 

Y el martes, Monterroso, Bata­
lla, Ferreira de Pantón, Folgoso 

de Caurel y Vivero 

i ABADIN: Del homenaje a don Alfonso Gesto 

colaborar en la formación de la 
clase trabajadora hablando de la 
importancia que la consecución 
de estas titulaciones suponen pa­
ra sus titulares. Durante su char­
la puso de manifiesto el afán de 
crear un centro de empleo en to­
das las cabeceras de provincia 
que empiece a funcionar con ca­
rácter permanente a partir del 
primero de septiembre próximo. 
Por último las autoridades y to­
dos los asistentes confraterniza­
ron un vino español acompaña­
do de diferentes y exquisitos 
manjares que se preparó al efec­
to en el Centro Modular por las 
alumnas del curso de Promoción 
a la Mujer. 

Este curso que el Director Pro­
vincial del S E A T - PPO clausuró 
en nombre del Delegado de T r a ­
bajo ha terminado con diez nue­
vas titulaciones que colaboran en 
el empeño de enseñanza de clase 
obrera que poco a poco l a va re­
levando de su ignorancia, con­
virtiéndola en personal especia­
lizado lo que supondrá una ma­
yor rentabilidad en mano de 
obra. 

Mesa presidencial del aimuerzo-homenaje a don Alfonso Gesto con motivo de serle impuesta, 
ia Medalla al Mérito Agrícola, por su labor como sobreguarda del ICONA en Castro de Rey. 

(Foto BARREIRO) 

V I X L A L B Á 

SE CELEBRO BRILLANTEMENTE EL 
M a ñ a n a f ina l i za e l p lazo i e i n s c r i p c i ó n 

p a r a la p e r e g r i n a c i ó n a Compostela 

E l P r o g r e s o 
En O R O L Se vende en eí 
comercio de D. Alvaro Pi­
fa Guerreiro (Frente al 
Ayuntamiento). 

. V I L L A L B A . — (De nuestro co­
rresponsal, RAMUDO •. 

Muchos y muy variados han 
sido los actos organizados por la 
Delegación de la Juventud, con 
motivo del "Mes de l a Juven­
tud". Como colofón del mismo 
ei pasado sábado se procedió a l a 
entrega de los trofeos, donados 
por casas comerciales, entidades 
bancarias y centros de Enseñan­
za Media, Colegio Nacional y 
Ayuntamiento de la villa. 

E l acto de clausura comenzó 
con la representación teatral de 
dos obras de Teatro Infantil , que 
fue muy concurrida por l a ma­
sa juvenil. 

Sobre las cinco y media de l a 
tarde, y bajo la presidencia del 
Delegado Provincial de l a Juven­
tud y directores de centros, asi 
como autoridades de l a locali­
dad, se procedió a la entrega de 
los trofeos y diplomas de los de­
portistas más destacados duran­
te el "Mes de la . Juventud". A 
continuación el Delegado Local 
de la Juventud, don Esteban Ro­
sa Romero, dio lectura de l a 

Informan las delegaciones j 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe­
menina del Movimiento. 

Memoria que le fue entregada al 
Delegado Provincial, don José 
Luis Devesa, asi como a las res­
tantes autoridades allí presentes. 

Terminados los actos se ofre­
ció un vino español. 

C I E R R E D E I N S C R I P C I O N 
P A R A L A P E R E G R I N A C I O N 
A SANTIAGO D E COMPOS­
T E L A 

E l Ayuntamiento de Villalba, 
con el fin de colaborar a la pe­
regrinación que la Diócesis de 
Mondoñedo - E l Ferrol, celebra 
el próximo día 6 a Santiago de 
Compostela, con el fin de ganar 
el jubileo ha puesto a disposi­
ción de todas aquellas personas 
que deseen asistir varios ómni­
bus a l precio de cincuenta pese­
tas' el billete de ida y vuelta. 

Los que deseen asistir a la re­
ferida peregrinación deben de 
inscribirse en las oficinas del 
Ayuntamiento quedando cerrado 
el plazo a las dos de la tarde de 
m a ñ a n a lunes. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Hasta las once de la noche, 

permanecerá abierta en el día de 
hoy la farmacia de la señorita 
Inocencia Prieto Alonso, en l a 
calle General Franco, guardia 
que continuará hasta el próximo 
día cinco de junio. , 

P A N A D E R I A D E TURNO 
De nueve a once de la ma­

ñana , estará abierta en el día de 
hoy la panadería " L a Villalbe-
s a " con despacho por las calle» 
General Franco y General Mola. 

Pida Cocktail de 

Y o g u r R u e d a 
sano, nutritivo 

E n V I V E R O ( L u g o ) 
NUEVA ZONA INDUSTRIAL BE GALICIA 

disponemos: 

D O S M A G N I F I C A S P L A N T A S D E S T I N A D A S 

P A R A H O S T A L R E S I D E N C I A 3 E S T R E L L A S 
Capacidad: 75 habitaciones. Precio interesante. Damos algunas 

facilidades 
Dirlianse al teléfono: 5611 88 en Vivero 

660453 en La Coruña. Horas oficina 

DEPORTES 
L A M A Y O R E X P O S I C I O N D E C A M P O Y P L A Y A D E G A L I C I A 

TIENDAS CAMPANA 
MESAS TERRAZA 

S I L L O N E S 
Q u i r o g a B a l l e s t e r o s , 1 1 

C O L U M P I O S 
S O M B R I L L A S 

N E V E R A S 

A R T I C U L O S 
D E 
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Urge disponer de terrenos para la constrncción de las cincnenta viviendas prote^das 
SARRIA.— (De nuestro corres­

ponsal, VILLARABID) . 
Bajo la presidencia del alcal­

de, señor Quiroga Vázquez, ce­
lebró sesión ordinaria el píeno de 
la corporación municipal, en la 
tarde de ayer, día 29, figurando 
entre los principales acuerdos, los 
siguientes: 

Concurso de secretarios — Se 
emite informe sobre los concur­
santes a la plaza de secretario 
de este Ayuntamiento. 

Obras. — Dada lectura a las so­
licitudes formuladas, y de con­
formidad con el informe emitido 
por la correspondiente comisión, 
se acuerda conceder materiales, 
por un importe de 20.000 pesetas, 

destinados al acondicionamiento 
de la pista que une la carretera 
de Lugo-Monforte con la de Pi-
ñeira; 10.000 pesetas en materia­
les para la pista de acceso al lu­
gar de San Payo de la parro­
quia de Piñeira. 

Para la realización de las obras 
de interés comunitario, en la pa­
rroquia de Pinza, que pondrá en 
comunicación los distintos barrios 
comprendidos en el trazado de 
Pacios-Fontemayor, y en la parro­
quia de Barbadelo (camino de Sie­
rra de Campo a Rente), se acuer­
da solicitar ana pala de la Diputa­
ción Provincial para proceder a 
la explanación de las mismas. 

En cuanto a la solicitud formu-

P O R T O M A R I N 

Hoy, fiesta patronal de San Nicolás 
PQRTOMARIN.— (De mxestro 

corresponsal, NAUTICO) . 
Todo ha sido cuidadosamente 

preparado para que la fiesta pa­
tronal que en honor a San Nico­
lás hoy celebra esta Vi l la consti­
tuya un éxito. Y es que la Comi­
sión de Festejos de la que es ro­
mero mayor el entusiasta vecino 
de Portomarm, don Antonio Ro­
dríguez Rivera, ha puesto el ma­
yor interés en que todo salga 
bien. 

L a fiesta de San Nicolás va 
de año en año ganando simpa­
t ías entre la juventud de la co­
marca y hoy esperamos que se 
den cita en Portomarín gentes no 
sólo de este municipio, sino tam­
bién de la capital de la provin­
cia y de los cercanos de Lán-
cara, Paradela, Páramo, Taboada, 
Gun t ín y Monterroso. 

Los actos religiosos tendrán 
por escenario la monumental igle­
sia - fortaleza y los profanos, 
amenizados por la orquesta '"Los 
Ooyas", de la provincia de Pon­
tevedra, en la Plaza del Conche 

lada por los vecinos de Pacios, San 
Mateo, Corzo y Calleiros, de la 
parroquia de Villapedre, para me­
jorar el camino que parte del ki­
lómetro 2 de la carretera de Villa­
pedre a Goyán y desemboca en el 
kilómetro 17,5 de la carretera de 
Nádela a Rúa de Petín, se acuer­
da concederles autorización para 
proceder a su reparación. 

Obras de mejora del medie ru-
rai. — Dada cuenta de las sub­
venciones concedidas para obra 
de mejora del Medio Rural por 
IRYDA, se acuerda prestarle apro­
bación a los correspondientes pro­
yectos. 

Presupuesto de gastos e ingresos 
de la Biblioteca Pública Munici­
pal para 1976. — Se acuerda pres­
tar aprobación, ascendiendo, tan­
to en gastos como en ingresos, a 
la cantidad de 270.765 pesetas. 

LAS FIESTAS DE SAN 
JUAN 

Y a a pocas fechas de salir a 
la calle a recaudar fondos para 
las fiestas patronales de San Juan, 
las cuales se cifra en 500.000 pe­
setas su programación, les ofrece­
mos la sexta y última comisión 
de distrito. Pertenece a los barrios 
de San Lázaro y Estación. 

Presidente: Jaime Regueiro Ri-
vas. Comisionados, Aurelio Seijas 
López, Manuel López Poy, Jesús 
García Bernardo y José Manuel 
García. 

Tal y como van formadas las 
comisiones, en menos de una se­
mana, deberá estar terminada la 
recaudación, la labor más compli­
cada de todas para la organización 
de nuestras fiestas. Por lo tanto, 
es de esperar que la colabora­
ción de todos los sámanos , sea 
como siempre, ejemplar. 

DIA DE LA JUVENTUD 
Hoy, con gran brillantez, re­

presentaciones de las primeras 
autoridades locales y otras llega­
das de la capital de la provincia, 
se celebrará en nuestra villa la 
festividad de San Fernando, Día 
de la Juventud. 

Entre la grey joven, afiliada a la 
OJE, reina verdadera expectación 
en torno a esta jornada. 

VIVIENDAS 
Parece ser que la campaña de 

viviendas protegidas en nuestra 
provincia va a ser una realidad, 
según deseo expreso del minis­
tro de la Vivienda. 

E n Sarria concretamente hay 
cincuenta autorizadas. Esperemos 
que se construyan cuanto antes. 
No hay terrenos, todos lo sabe­
mos. Pero env esta campaña se es­
pera solventar también la falta 
de terrenos. Hay obras, especial­
mente las sociales, que tienen 
preferencia sobre todas. 

MATRICULA PARA LOS 
EXAMENES DE REVALIDA 

Los alumnos del Colegio " L a 
Merced" de sexto curso de Bachi­
llerato, sección de Ciencias y Le­
tras, que consigan una califica­
ción global positiva en la convo­
catoria de junio y deseen matri­
cularse para los exámenes de gra­
do superior del Bachillerato (re­
válida de sexto), deberán presen­
tarse en la Secretaría del Cole­
gio, el lunes día 14 de junio, a 
las 9 de la mañana. 

Las pruebas comenzarán el día 
25 de junio en toda España. A 
través de comunicación personal 
se darán a conocer las fechas y 
horarios correspondiente a los 
alumnos de. este centro. 

JUEGO DE IOS ERRORES 
de Penosa, es decir en pleno co­
razón de l a vi l la de Portoma­
rín. Y si la lluvia hiciese acto de 
presencia serían trasladados los 
bailes a l Pabellón Municipal de 
Deportes y Festivales. 

PUENTENUEVO 

Homenaje a D. Enrique Muñíais Carballosa PUENTENUEVO.— (De nues­
tro corresponsal). 

E l próximo dia 19 de junio se 
celebrarán en Puentenuevo algu­
nos actos encaminados a rendir 
justo y merecido homenaje a don 
Enrique M u r u á i s Carballosa, 
maestro nacional durante mu­
chos años de la Escuela de Vi l l a-
meá y últ imamente del Colegio 
de E . G . B . de Puentenuevo, con 
motivo de su jubilación a l haber 
cumplido la edad reglamentaria. 

A la comisión organizadora, in ­
tegrada por varios compañeros 
del homenajeado, no se le oculta 
el interés que estos actos desper-

d i r e c t 
L i n e a 
c o l o r 

taran en infinidad de personas, 
hoy de los m á s distintas clases 
sociales, y repartidos por toda 
nuestra geografía y del extranje­
ro, ¡por ello quiere dejar bien cla­
ro que en los mismos «podrán par­
ticipar todos aquellos que lo de­
seen, sin más limitaciones que las 
impuestas por el comedor donde 
ha de celebrarse la comida. 

Las tarjetas-invitación podrán 
retirarse en la casa Píldaro, en 
la Secretaría del Colegio y en la 
Caja de Ahorros, rogando encare­
cidamente la Comisión sean re­
tiradas antes del día 16, no pu-
diendo atenderse peticiones pos­
teriores por motivos de acopla­
miento. 

J E R O G L I F I C O 

Estes dos dibujos parecen iguales, pero no lo son Tienen cinco 
diferencias. ¿Las encuentra usted? 

—¿Está Joan muy ocupado? 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S E N 

L A P A G I N A D I E Z 

N U M E R O 9 

Continúan con gran éxito las fiestas 
de Primavera en la parroquia de 
San Francisco Javier 

* 3 * S 6 s 

D e s p u é s d e 5 0 a ñ o s , o t r a v e z j u n t o s 

F U E mía cerononia muy 
emotiva. Como escenario, la ca­
pilla de la Casa de Ejercicios 
del complejo "Santísimo Sa­
cramento". Ellos, los sacerdo­
tes que hace cincuenta años 
habían recibido de manos del 
entonces Obispo de Lugo, Fray 
Plácido Rey Lemos, la orden 
sacerdotal, se reunían de nue­
vo para concelebrar una misa 
de acción de gracias. E l Vica­
rio de la Diócesis, Dr. Veiga V a -
liño, presidió el acto. Concluido, 
los ocro supervivientes —toda­
vía hay tres más que, por di­
versas causas se hallaban au­
sentes— posaron para nuestro 
periódico con el Vicario. Son, 
Antonio Díaz, actual cura de 
Aday; Enrique López Rodrí­
guez, jubilado; Eladio Rodrí­
guez y Rodríguez, actual cura 
de Aguada; Ramón Losada Vá­
rela, cura párroco de Báscuas; 
Pedro Reboriro Vila , jubilado; 
José A. González Fernández, 
actual cura de Casa de Naya; 
Victorino Ciabas García, ca­
nónigo residente en L a Coruña 
y Antonio Darriba Luaces, ac­
tual cura de Masid. 

Finalmente los ocho se reu­
nieron en la misma Casa de 
Ejercicios en un almuerzo de 
hermandad en el que reinó la 
mayor cordialidad. ¡Y nada tie­
ne de extraño que así haya sido 
porque, después de cincuenta 
años el estar otra vez juntos, 
no es, ciertamente, ninguna ton­
tería.. . 

FIEL 

CON gran brillantez continúan 
celebrándose las fiestas de Prima­
vera en el distrito parroquial de 
San Francisco Javier. 

Para hoy, se anuncia el s i ­
guiente programa: 

A las doce de la mañana, misa 
solemne en el templo parroquial. 
A continuación tendrá lugar la 
tradicional procesión, seguidamen­
te la ofrenda floral a la Virgen. 

Sobre la una de la tarde, en 
el salón parroquial, acto cultural 

con la entrega de una placa al 
director de E L PROGRESO, don 
Pedro de Llano López, designado 
prohombre de aquel distrito. 

Seguidamente, en el exterior, se 
efectuará la entrega de premios y 
distinciones otorgados por la co­
misión a niños, juventud y mayo­
res de la parroquia. 

Actuación de la Banda Munici­
pal de Lugo. 

A las seis de la tarde, partido 

C O M E S T I B L E S 

" M 0 N T I R 0 N " 

C/. Montirón, 50 Teléfono 2217 73 

de fútbol entre gordos y flacos, 
en el campo del Polvorín. 

A partir de las siete de la tarde, 
festival-baile por «Los Trovado­
res/), de L a Coruña, que se pro­
longará con la tradicional verbena 
amenizada por la misma orques­
ta, y 

L a comisión nos ruega solici­
temos de las mamás que preparen 
a sus hijos para realizar la ofren­
da floral, al objeto de que la par­
ticipación sea masiva y lograr la 
brillantez que se pretende en este 
acto. 

MUEBLES 
F R A N C E L 

DECORACION 
A Í M I O S PARA REGALO 

C / . R ú a N o v a , 1 1 4 
T e l é f o n o 2 1 6 5 2 9 

H O R I Z O N T A L E S . — í: Docto­
res de la ley mahometana. 2: Cam­
biaron. 3: Tropezar o chocar. 4: 
Neutro. Apócope. 5: Nombre de 
mujer. Plaza principal de una casa. 
6: Vestido lujoso. Verbo auxiliar. 
7: Borde adelgazado del hígado. 
Símbolo del sodio. 8: Placentera, 
grata. 9: Comieras mucho y de pri­
sa. 10: Roturases un terreno. 

V E R T I C A L E S . — 1: Saco angos­
to a largo. 2: Patria de Abrahám. 
Alga marina. Piedra Sagrada. 3: 
Sobrino de Abrahám. Especie de 
presilla, botón. 4: Resonancias. De­
fiende con razones, 5: Cartas geo­
gráficas. Sumo sacerdote judío. 6: 
Trampas o embustes. Labre. 7: Re­
ligiosa. Hilo de hebras poco torci­
das. Campeón. 8: Fiesta nocturna 
(pl.). 

SOLUCION A L N." 8 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Saltas. 

2: Romerías. 3: Enero. 4: Bo. Eco. 
5: Aje. Esaú. 6: Roto. Oír. 7: Isa. 
Da. 8: Acero. 9: Aforaras. 10: Osa­
día. 

V E R T I C A L E S . — 1: Robara. 2: 
¡So! Ojo. Afo. 3: Amé. Eticos. 4: 
Lona. Osera, 5: Trece. Arad. 6: A i ­
roso. Ori. 7: Sao. Aid. Aa . 8: Cu­
ráis. 

^ E ^ B 4 S C R U C I L L A D A S 
P o r L , V I L A N O V A 

HORIZONTALES.— 1: Consonantes. 2: Número. 3: Prósperas. 4: 
Sede. Niñas. 5: Muesca. Contracción CON L A . 6: Número. Lengua, idio­
ma. 7: (al revés). Mano. Roma. 8: Ráfaga de sol. 9: Seto, cercado. 
10: Letras de PEZA. 

VERTICALES.— 1: Consonantes. 2: Solano, viento del naciente. 3: 
Retamal. 4: DE E L . Yermo. 5: Canónigo. Hilera, fila. 6: Docena. Río 
de Monforte de Lemos. 7: Gusanillo de la carne. Presagio. 8: Persona 
tacaña. 9: Cuero curtido. 10: Vocal repetida. 

4 
HORIZONTALES.—1: Ríe de la provincia de Burgos. Apellido de 

vn comediógrafo español, autor de saínetes madrileños. 2: Batracio. 
Avalancha de nieve. 3: Cada una de las des partes del machón que 
quedan visibles a los lados de una columna. Nombre de mujer. 4: 
Rio del Brasil. 5: Lugar, estatua o simulacro que representaba a la 
deidad. 6: Ciudad de la isla de Guaján, capital de las Marianas. 7: 
Conturbara, sobresaltara. 8: Dijese requiebros a una mujer. 9: Balan­
ce. Arbol cuya madera resiste mucho al agua. 10: Apellido de un ge­
neral español que en 1936 asumió el mando del ejército nacional en 
Navarra. Agarrad. 11: Se atreve. Epoca. 

VERTICALES.—1: Conjunción. Dueño. 2: Ciudad colombiana. Rui­
dos que se perciben confusamente. 3: Punto culminante de tos Piri­
neos españoles. Deja sin efecto una orden. 4: Cobertizo de cordelero. 
5: Rebájame un color demasiado vivo. 6: Hijo de Dédalo, que huyó 
con su padre del laberinto de Creta. 7: Fabricara mohedas. 8: Hala-
gárala con fin interesado. 9: Parte baja del tejado. Tostase. 10: Dice-
se del individuo de cierto pueblo del Africa austral. Caudillo árabe. 
11: Asteroide número 523 de la serie. Composición lírica. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Ata. Tor. 2: Baga. Trío. 3: Abaco. Praga. 4: 

Atalarico. 5: Aparece. 6: Ovalo. 7: Anidase. 8: Asedadora. 9: Olite. 
Omita. 10: Cala. Anas. 11: Aro. Ara. 

VERTICALES.—1: Aba. Oca. 2: Taba. Alar. 3: Agata. Asilo. 4: Acá-
poneta. 5: Olavide. 6: Arada. 7: Prelado. 8: Tricesoma. 9: Trace. 6riña, 
10: Oigo. Atar. 11: Roa. Asa. 

PROMOCIONES C O G A L S A 
C a l l e S a n P e d r o , 4 - 2 . ° - L U G O 

H o r a s o f i c i n a : d e 1 0 a 1 y d e 4 a 7 

T e l é f o n o 2 1 2 5 3 4 

V E N T A D E V I V I E N D A S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

Mujer: Si eres el t imón del 
hogar, preocúpate de tu for­
mación humana. Acude al Cen­
tro de Formación Familiar y 
Social. 

OBJETOS 
H A L L A D O S 

Relación de objetos hallados en 
la vía pública y que se encuentran 
depositados en las oficinas de la 
Jefatura de la Policía Municipal. 

—Un encendedor entregado por 
don Benigno Núñez Iglesias. 

—Un reloj de señora por don 
Francisco Sánchez Rodríguez. 

—Una chaqueta de señora por 
doña María Jesús Hernández. 

—Cartera que contiene carnet 
de identidad a nombre de don Ni­
colás Cuadrado Bravo, con domici­
lio en Aguod, calle San Roque nú­
mero 24, provincia Ciudad Real. 

—Carnet de identidad a nombre 
de don Antonio Pin Pin, con do-
micilio en Retizos-Baleira provincia 
de Lugo. 

—'Carnet de identidad a nom­
bre de don José Cumbraos Valcár-
cel, con domicilio en Argemil-Cor-
go, entregado por el propietario del 
estanco de Galerías de Santo Do-
mingo. 

—Un monedero de señora que 
contiene algún dinero entregado 
por doña Agripina Lorenzo Santos. 

—'Una cazadora de niño por la 
niña Marina Rosana Rodríguez Lá­
mela. 

—Unas gafas de sol por doña 
Carmen Ares Cedrón. 

—Unas aletas de pesca submari­
na. 

—Permiso de circulación del ve­
hículo LU-9.631-A, marca Renault, 
propiedad de don José Antonio 
Aguado Rois con domicilio en Lu­
go, calle Río UUa 34-1.°, entrega­
do por la joven Alicia Pérez Mén­
dez. 

—Gafas de señora entregadas por 
doña Julia Loureiro López. 

. —Carnet de identidad a nombre 
de doña María del Carmen Rossi 
Vargas, con domicilio en Córdoba, 
calle Reyes Católicos número 17. 

PEREZ DE BRICIO, MAÑANA EN LUGO 
(Viene de segunda página) 

se halla en estos momentos en 
vías de creación. Particularmen­
te nosotros concedemos a esta 
entrevista la máxima importancia 
de todo el viaje. 

A las diez y media, el ministro 
recibirá a los informadores. 

A las once tiene fijada el se­
ñor Pérez de Bricio su salida pa­
ra la costa a donde llegará des­
pués de las doce para visitar las 

obras de Alúmina-Aluminio. E l al­
muerzo es en San Ciprián y a 
las cuatro de la tarde saldrá ha­
cia Puentes de García Rodrigues 
y al regreso visitará el empla­
zamiento de la siderúrgica d« 
Teijeiro, muy próxima a Guitiriz. 

En el expreso ascendente, a las 
ocho y treinta y cinco minutos, 
emprenderá viaje de regreso a 
Madrid. 

0 
a u d i o v i s u a l . 

C O N S E J O S Y D A T O S U T I L E S 

P r o t e j a u s t e d s u c á m a r a 

Tenga en cuenta que todas las cámaras, incluso las mas baratas, 
están compuestas por una serie de mecanismos de una extremada 
precisión que se pueden ver afectados en su funcionamiento, si no 
tiene con ella los debidos cuidados. 

Una de las cosas que más afectan el perfecto. funcionamiento de 
las cámaras, es la poca actividad a que se les somete durante los 
meses del invierno. Sería conveniente que durante estos meses si 
no se decide a gastarse un carrete al menos, haga con la cámara 
descargada, de vez en cuando unos disparos, en cada una de las ve­
locidades, sobre todo en las cortas (1/30, 1/15, 1/8, 1/4, etc.), por 
que son las que menos se usan, y por tanto las que pueden atorarse 
con más facilidad, asimismo si su cámara tiene disparador automá­
tico haga algún disparo con él. 

Cuide especialmente también su cámara contra el polvo, la arena 
de la playa, el calor excesivo (como la guantera de los coches o 
bandeja trasera, etc.). E l polvo y la arena pueden penetrar a través 
de las menores rendijas de la cámara y detener el funcionamiento 
del obturador y diafragma. 

Procure no tocar nunca con los dedos las lentes dei objetivo, y 
si lo hace no lo limpie con cualquier cosa, podría rayarse (y esto no 
tiene remedio) utilize para este menester útiles especiales, son ba­
ratos y pueden salvar su cámara. 

Los carretes impresionados no los tenga mucho tiempo en su 
cámara y sobre todo si son en color, pues pueden alterarse los tonos 
de los colores. 

E S C U R I O S O . . . 

" . . . L a société inmonde se rúa, comme un seul Narcisse, por con»-
templer se triviale image sur le metal...". 

Con estas palabras arremetió, furibundo y desplicénte. Charles 
Baudelaire, contra la nueva moda que a mediados de siglo X I X , 
contagió a la buena sociedad de París: L a fotografía. 

Por supuesto que, a la sazón, la fotografía en sentido estricto 
estaba todavía por inventar. Pero ya en 1816, Niepce había conse­
guido fijar las imágenes y Daguerre logró aprontar la técnica del 
revelado en 1838. 

E l 6 de enero de 1939 un periódico parisiense. L a Gacete de Fran­
co, había publicado üna nota que, entre otras cosas decía: " E l se» 
ñor Daguerre, el célebre pintor del Diorama, ha hecho un importan­
te descuibrimiento. Se trata de algo que parece prodigioso y que 
revolucionará todas las teorías científicas de la luz y la óptica...5* 
" . . .S i se confirma la validez de este descubrimiento, asistiremos a 
una auténtica renovación de las artes del dibujo y de la pintura...'* 
" . . . E l señor Daguerre ha descubierto un método para fijar las i m * 
genes representadas sobre la cara posterior de una cámara oscura, 
de manera que tales imágenes ya no sean un reflejo purament* 
temporal de los objetos, sino que permanezcan fijas y duraderas!, 
como si de un dibujo o una incisión se tratara. 

L a naturaleza inanimada y la arquitectura son los triunfos de! 
ingenio que del señor Daguerre piensa dominar, a partir de su pro­
pio nombre. Daguerrotipo. 

E n efecto, la "revolución" del señor Daguerre, fue, durante u» 
tiempo, un arte dentro de las bellas artes, del dibujo y de la pinto* 
ra, aunque no tardaran alguftos en darse cuenta de que el inventOí 
tenía otras posibilidades y sobre todo, un lenguaje propia B I Da* 
guerrotipo, convirtiéndose en cámara fotográfica, sería nn nuevo 
instrumento de información, de comunicación e investigación. 

CALVO 

M ^ ^ e 
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GONZALEZ DORESTE EXPONE EN MADRID 

E l yiernes ha inaugurado una 
exposición en la Galería Bélica, de 
Madrid, Angel González Doreste, 
hijo de aquel inolvidable artista qué 
fue Anxel Johan. 

Gonzáilez Doreste nació en Las 
Palmas de Gran Canaria, en 1933. 
A los veinte años ingresó en la Es­
cuela Central Superior de Bellas 
Artes de San Fernando, de Ma­
drid. Su primera exposición indivi­
dual la realiza el año 1959, en el 
«Museo Canario», de Las Palmas. 
A l año siguiente expone en Lugo y 

en Santiago y viaja a París, en 
donde permanece hasta 1963. De 
regreso a España, trabaja como pro­
fesor de Dibujo en el Instituto de 
Santoña. Desde entonces —hasta 
esta presentación en la Galería Bé-
íica, con obras de su nueva etapa 
realista de «relatos inconográfi-
cos»—, González Doreste ha dado 
a conocer su pintura en numerosas 
ciudad españolas. Algún cuadro su­
yo figura en el Museo de Lugo y 
también en el «Carlos Maside», de 
L a Coruña. 

MAÑANA INAUGURA JOSE MARIA ALVEZ 
Mañana, a las ocho de la tarde, 

en la sala «Riaño», de la plaza de 
Santo Domingo, José María Alvez 
inaugura una exposición de fotogra­
fías. 

L a muestra va a permanecer 
abierta hasta el día 7 de junio, y 
puede ser visitada en horas de 8 
a 9,30 de la tarde. 

EXPOSICION DE LOS ALUMNOS D E PACIOS 
También mañana, lunes, en la 

Diputación, se inaugura una expo­
sición de varios alumnos del pin­
tor Pacios. Los expositores son: 
Juan Corredoira, María Teresa P i -
fieyro, María Dolores Traseira Ro­
dil, María Amelia Castro, María 
Luisa Pumariño Vilela, Milucha 

Rois Muñiz, Berta Tato Fernández, 
Mary Luz Armada Alvarez, Tomás 
Pérez Masero y María Rosalía Váz-
que Mourenza (Chucha). 

L a muestra va a estar abierta 
hasta el día 6 de junio y puede vi­
sitarse por las tardes, a partir de 
las siete y media. 

Insoportable versión gallega de " E l retablo 
del ñautista", por el grupo "Ditea" 

Tenemos l a impresión de que 
liemos asistido a la peor versión 
y a l más desafortunado montaje 
de " E l retablo del Flautista". Se 
impone la comparación con el 
trabajo del grupo "Tespis", de 
Málaga, y aún sobre el propio 
texto de Jordi Teixidor. E l resul­
tado ofrece un balance pésimo 
para el "Ditea", de Santiago. Y a 
sabemos que el teatro gallego es 
bastante malo o, para ser since­
ros —y para dejarnos de bro­
mas— francamente malo, a nivel 
de obras escritas; por lo visto, a 
nivel de trabajo de grupos, la co­
sa todavía está neor. Y , además, 
lo más triste es que un grupo co­
mo el "Ditea" —que es de lo más 
presentable que tenemos por aquí: 
imagínense el resto— parece que, 
en lugar de mejorar con el paso 
del tiempo, empeora. Hace unos 
años le vimos un montaje muy 
afortunado de "Morte e vida Sé-
cerina", de Joao Cabral de Meló 
Neto. Con este "Retablo...", el 
"Di tea" parece empeñado en de­
mostrarnos no su evolución, sino 
su involución. 

Para empezar, un detalle abso­
lutamente surrealista: cinco mú­

sicos colocados en plan de foso de 
teatro; pero claro, como el Círcu­
lo no tiene foso, lo único que ha­
cían los músicos era entorpecer 
—casi anidar, para algunos es­
pectadores-- la visión del esce­
nario. Luego, la música, en una 
interpretación estridente, impe­
día entender los textos de las 
canciones, difícilmente inteligi­
bles porque ya la traducción ga­
llega pecaba de pedante y la or­
tofonía y vocalización de los ac­
tores distaba mucho de ser co­
rrecta. Después, figurines y deco­
rados de colegio de monjas. Ade­
más, desaparición de toda inten­
ción crítica aprovechable en el 
texto. E n resumen: dos horas de 
aburrimiento. ¡Pobre Teixidor! 

No sabemos que es más lamen­
table: si la ínfima calidad del 
teatro que se escribe, que se 
adapta y que se hace en Galicia, 
o que la Dirección General de 
Cultura Popular —patrocinadora 
de la actuación del "Ditea" en 
Lugo— se dedique a l a promoción 
de actividades que, como la pa­
decida ayer, tienen tanto que ver 
con la Cultura Popular como el 
buen gusto con las sopas de ajo. 

• E l PERIODICO DE LOS DE "ASTANO" 
Por fin, un periódico de empresa bien hecho, Se llama "A voz do 

trabailo" y es el boletin de Información Interior de la Junta Sindical 
de "Astano", los astüleros ferrolanos. Veinticuatro páginas en castellano 
con alguna breve excepción en gallego, que nos gustaría que, en 
«delante, fuese un idioma más habitual en este órgano de 
expresión de los trabajadores de "Astano". Informaciones la-
borales, comentarios relacionados con el mundo del trabajo y sus 
problemas, fotografías, dibujos de Marín, exposición de reivindicacio­
nes, recuerdo de los "23 do Ferrol" y homenaje a Amador Rey Rodrí­
guez y Daniel Niebla García, los obreros de Bazán muertos en As 
Pías cuando los sangrientos sucesos de 1972. 

Un périódkío de empresa legible, repetimos. 

E C O S DE S O C I E D A D 

PRIMERA COMUNION 

, E l pasado día 16 del actual, en 
« iglesia parroquial de la Milagro-
•a» de manos del Rvdo. don Luis 
Soto Camino (cura párroco de San 
Lorenzo de Albeiros) y familiar de 
la comulgante, ha recibido por pri-
niera vez a Jesús Sacramentado, la 
angelical niña, Mari-Cely Cordido 
y Várela, hija de nuestros buenos 
amigos, don José-María Cordido 
Ceide y doña María del Carmen 
Várela Otero. 

E l señor Soto Camino dedicó una 
hermosa plática a la comulgante 

en la que resaltó la importancia 
del Sacramento de la Comunión. 

Una vez finalizada la ceremonia 
religiosa, los familiares y amigos 
íntimos de la familia Cordido-Vare-
la, han sido espléndidamente aga­
sajados con un banquete en el res­
taurante L a Palloza. 

Por tan fausto acontecimiento fa­
miliar felicitamos efusivamente a 
la nueva comulgante; felicitación 
que hacemos extensiva a sus padres 
y abuelos. 

k a HOJA DEL LUNES 

30 D E M A Y O D E 1926 

—Probablemente no haya 
un solo aficionado lácense que 
no haya dedicado un largo ra­
to al comentario de la gran lu-
jcha que esta tarde tendrá lu­
gar en el campo de deportes 
dej. Polvorín, entre el «Lemos» 
y el «Sporting». Los vaticinios 
se oyen por doquier; la espec-
tación aumenta por momen­
to, y el interés por presenciar­
lo aumenta. Con toda seguri­
dad que nuestra afición jamás 
esperó con mayor ansiedad 
partido alguno. Monforte y 
Lugo son viejos rivales, pero 
esta rivalidad que debe de 
existir siempre que dos loca­
lidades, provincia y región, se 
disputan la supremacía balom-
pédica. no puede dejar de ser 
una rivalidad netamente de* 
portiva. 

—Bajo la presidencia del se­
ñor Sánchez Latas, celebró 
ayer su sesión ordinaria la co­
misión provincial. Asistieron 
los vocales señores Saavedra 
Salgado, De la Peña, Rodrí­
guez Barbeito y González Re­
gó. Se dio cuenta del acta de 
cesión por el Estado a la Di­
putación de las obras de los 
caminos vecinales de Villalba 
a la Calsa, de San Mamed de 
Vilachá^a la estación de Pue­
bla del Brollón, de Sarria a 
Puebla del Brollón y de Ná­
dela a Campos de Vila. 

— E n el Círculo de las Ar ­
tes se celebrarán hoy dos se­
siones de cine, proyectándose 
la hermosa producción «.Las 
mariposas del «Music-hall» y 
una película cómica. E n esta 
sesión tomará parte la orques­
ta que actualmente viene ac­
tuando en esta sociedad. 

~— * * * 
—Los delegados franceses y 

españoles que se encuentran 
en Tazza, con motivo de la. 
sumisión de Abd-El-Krim, Mi-
ciarán inmediatamente una in­
formación respecto a los tra­
tos que en el cautiverio reci­
bieron los prisioneros. Enca­
minase esta información a exi­
gir las correspondientes res­
ponsabilidades. E n caso de 
que las hubiere, serán castiga­
das sin contemplaciones. 

—Puede adelantarse —dijo 
ayer el general Jordana a los 
informadores— que la cifra de 
prisioneros españoles entrega­
dos con ocasión de la rendi­
ción del cabecilla rifeño Abd-
El-Krim, asciende a 133 mili­
tares y 19. paisanos, cuatro 
mujeres y seis niños. 

~ E l sultán de Marruecos ha 
dirigido un telegrama al resi­
dente francés, general Steeg 
diciendo que la rendición de 
Abd-El-Krim le llena de ale-
gría y satisfacción; pues en tal 
acontecimiento se ve el fin de 
los sacrificios hechos por las 
naciones encargadas de pacifi­
car Marruecos. 

-—Esta noche llegaron a Ma­
drid los aviadores capitán Es-
tevez y mecánico Calvo que, 
como es sabido estuvieron per­
didos cuatro días en el desier­
to de Siria, cuando llevaban 
a cabo el raid Madrid - Mani­
la. Por ignorarse la noticia de 
la llegada, sólo esperaba en la 
estación a los aviadores un ca­
pitán de Aviación. 

Esta tarde marcharon a 
Aran juez, haciendo el viaje en 
vanos automóviles, los delega­
dos asistentes al Congreso In ­
ternacional de Geología que 
actualmente se celebra en Ma­
drid. Los excursionistas co­
cieron en Aran juez visitando 
los celebres jardines de dicha 
ciudad. Por la tarde hicieron 
el viaje de regreso a Madñd, 
haciéndolo por Chinchón y 
Cíenpozuelos. 

>»»%»»»»»»»^»»»»»»»»»»»4»»»»»»»4»»»»»%»»»»»»»»»»^»»»»»»»»»»»»»»»»^ VERDAD Y VIDA 

"TENDRE MUY PRESENTES LAS 
ASPIRACIONES LUCENSES" 

• "Creo p e los españoles tienen confianza 
en los políticos honrados" 
Declaraciones del nuevo Subdirector 
General de Política Interior, don 
Pablo Bravo Lozano 

--Me gustaría poder decir, 
cuando deje el puesto, que he 
servido con honradez y fidelidad 
a los que en mí depositaron su 
confianza. 

Pueden resultar extrañas, a 
primera vista, estas palabras 
puestas en boca de un hombre 
que todavía tiene un largo cami­
no que andar en la vida política, 
pero de esta forma espontánea y 
textual se expresó cuando le pre­
guntamos sobre sus aspiraciones, 
don Pablo Bravo Lozano, nom­
brado recientemente Subdirector 
General de Política Interior del 
Ministerio de la Gobernación, 
nació en Lugo hace treinta y tres 
años. Sin embargo y a pesar de 
la edad, su trayectoria personal 
y política es tan amplia como fe­
cunda. E n el Colegio de los UM. 
Maristas de la capital incensé 
realiza los estudios primarios, para 
trasladarse posteriormente a Vigo 
y a Madrid. Licenciado en Dere­
cho, Diplomático y Técnico de 
la Administración Civil del E s ­
tado, ha navegado por toda cla­
se de aguas políticas. Desempe­
ñó varios puestos de Secretario 
de Embajada, el último en la E m ­
bajada de España en Yakarta. Co­
mo miembro del Cuerpo de Téc­
nicos de l a Administración Civi l 
del Estado estuvo destinado en 
la Dirección General de Prensa. 
Es además Funcionario Técnico 
del Ayuntamiento de Madrid, y 
anteriormente, ayudante de De­
recho Político en l a Universidad 
Complutense. Es un hombre con 
grandes preocupaciones sociales 
y políticas, consecuente con sus 
ideas. 

—Me parece obligado, señor 
Bravo, empezar por l a siguiente 
pregunta: ¿el nombramiento cree 
que ha llegado gracias a su bri­
llante pasado, o a la labor que 
pueda realizar en el futuro? 

—Me imagino que lo que usted 
califica de brillante pasado, no 
me ha perjudicado. E n cuanto a 
la labor que pueda realizar, quie­
nes pensaron en mí para este 
puesto, creyeron, sin duda, que lo 
podría llevar adelante con efica­
cia. 

E L SEÑOR F R A G A NO I N ­
F L U Y O 

—¿Influyó para algo en su nom­
bramiento, el hecho de que el ac­
tual ministro de la Gobernación, 
señor Fraga Iribarne, sea tam­
bién gallego y más concretamente 
de Lugo? 

—A estos niveles y conociendo 
la seriedad del ministro Fraga, 
l a afinidad regional, e incluso pro­
vincial, estoy seguro que no ha te­
nido relevancia alguna. Le recuer­
do que el señor Fraga dijo no ha­
ce mucho que había que acabar 
con l a "política de amiguetes". 
Contra lo que algunos puedan 
pensar, las decisiones para cubrir 
puestos de cierta responsabilidad 
política se toman en base a cr i ­
terios objetivos: Preparación pro­
fesional, indoneidad para el car­
go, etc. 

—¿Qué es más difícil, llegar o 
mantenerse? 

A»* 
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EL GOBIERNO Y LA OPOSICION 
Luis E l director general de Relaciones Institucionales, don 

Jaudenes, es entrevistado por F . J . en "Informaciones"-
"Cabría preguntar sí piensa que sería más fácil y, sobre todo 

ahora de cara a la próxima legalización de partidos políticos, 
una integración de la oposición moderada en el juego que está 
mareando, o que va a marcar el Gobierno, si se procediese a un 
relevo en la Presidencia, a una sustitución por una figura con-
aderada mas reformista. ¿Cómo cree que, en la práctica, se va 
a producir ese acercamiento de la oposición moderada' 

—Pienso que sí el juego marcado por el Gobierno que preside 
el señor Arias es suficiente, no veo en qué medida la sustitución 
del presidente facilitaría la integración de la oposición moderada 
Entonces creo que usted no pregunta eso. Usted lo que me pre-' 
gunta es si la sustitución del presidente Arias por otra persona 
supondna un cambio del esquema que fuese más satisfactorio 
para la oposición. Y a eso le tengo que contestar y repetir lo 
que dije antes: que esta pregunta confirma mi idea de que no 
hay una ofensiva personal contra el presidente Arias. Y que en 
la medida en que la oposición, cualquiera que sea su caracteri­
zación, crea que, con otra persona, la reforma no se hará o se 
plantearía como una ruptura, como un proceso constituyente 
hará todo lo posible por la eliminación del presidente Arias a la' 
cabeza del Gobierno, Esto parece muy claro. Sobre la segunda 
parte de la pregunta, debo decir que el Gobierno hace la refor­
ma para plantear un marco donde las pluralidades de opciones 
políticas se vean reconocidas. Por consiguiente, entiendo que es 
la oposición la que tiene que dar respuesta a la pregunta aue 
usted me formula. Mi opinión personal es que con la reforma 
el Gobierno ha dado más pasos para la convivencia que la ono-
sunon y que hasta ahora no se ha recibido una sola respuesta 
coherente y responsable de ésta. Por otro lado, el Gobierno ca 
rece de Interlocutores válidos en los sectores de este país aue 
podrían tener una cierta trascendencia política. Por la división 
que ewste en estos sectores, por sus afanes de personalismo, por 
las diferencias que existen entre ellos, no tenemos Interlocutor 
valido ni en lo que se define como democracia cristiana ni en lo 
que se ha llamado socialismo. Me basta con remitirme a las cró­
nicas que salen todos los días en los periódicos." 

- -Las dos cosas son igualmen 
te difíciles, porque si uno no He 
ga, quiere decir que no ha sabido 
mantenerse, a l menos honrosa­
mente, en el escalón anterior. 

—Yo quisiera, señor Bravo, que 
usted me dijese tres cualidades 
necesarias para ser un buen po­
lítico. 

—Tener una gran sensibilidad 
para captar lo esencial de los pro­
blemas y de las personas que lo 
rodean. Tener unas ideas muy 
claras de a dónde se quiere i r y 
cómo se quiere llegar. Y a pesar 
de que algunos van a sonreírse, 
ser básicamente honrado consigo 
mismo y con los demás. S i a eso 
se le une la suerte de haber na­
cido en Galicia, tendríamos para 
mi, los ingredientes del cocktail 
perfecto de un buen político. 

—Tengo entendido que le com­
pete la función de nombramien­
to dé los Gobernadores Civiles... 

—... Habría que matizar la pre­
gunta. Sí, es cierto que esta D i ­
rección General participa activa­
mente en el proceso de nombra­
miento de Gobernadores, pero co­
mo se puede usted imaginar, los 
criterios vienen de más arriba, y 
finalmente quien nombra a los 
Gobernadores Civiles, como todos 
sabemos, es el Consejo de Minis­
tros. 

--¿Cree que los españoles tienen 
confianza en los políticos jóve­
nes? 

—Creo que los españoles tienen 
confianza en los políticos honra­
dos y consecuentes. 

—¿Es la carrera política una 
droga? 

—Sí, sí... —sonríe—. Pero no de 
las prohibidas. 

NO M E ENTUSIASMAN 
L A S E N T R E V I S T A S 

—Como gallego y más como In­
censé, siquiera que me hiciese 
usted, por favor, un análisis de 
como ve el desarrollo en Galicia 
a todos los niveles. 

—En Galicia se ha avanzado 
mucho en un aspecto que consi­
dero previo: l a toma de concien­
cia como región, y de sus posibili­
dades. E n cuanto al desarrollo, 
ño soy excesivamente optimista. 
Económicamente ha habido un 
escaso crecimiento, pero eso sólo, 
ño es desarrollo. Culturalmente 
el panorama es más esperanza­
dos Socialmente, Galicia aún no 
ha resuelto el problema funda­
mental y doloroso de la emigra­
ción. No me pregunte quienes son 
los responsables, porque le diría 
que todos los gallegos lo somos en 
cierta medida. A corto plazo, y si 
se utilizan en todas sus posibi­
lidades y sin demagogia las 
fórmulas regionalistas, que el Go­
bierno está presentando o tie­
ne en estudio, pueden ser un buen 
correctivo para el desequilibrio 
regional. 

—¿Le disgustan las entrevistas 
en general, y ésta en particular? 

--No me entusiasman las en­
trevistas, y no debe olvidar que 
provengo de un estamento de 
Diplomacia donde l a discreción 
es regla de oro. Esta en particular 
tiene para mí el aliciente de di­
rigirme a los lucenses y servir, 
a l menos, para decirles que des­
de mi puesto tendré muy presen­
te, las aspiraciones gallegas, y en 
especial los lucenses. 

—Finalmente, las páginas de 
E L P R O G R E S O se le brindan pa­
ra lo que usted quiera añadir. 
•/ —Si me lo permite, me gus­
tar ía rendir un homenaje, desde 
estas líneas, a una figura, para mi 
obviamente entrañable, pero a 
cuyo lado aprendí lo mucho o lo 
poco que en diversos puestos de l a 
Administración vengo poniendo 
al servicio de mi país. Me refiero, 
por supuesto, a mi padre. Millán 
para los muchos amigos que en 
Lugo tiene. Trabajador infatiga­
ble y ejemplo de cordialidad y ser­
vio a los demás. Muchas gracias. 

—Gracias a usted por esa ho­
ra que nos ha regalado de su 
tiempo. 

Lo que parecía una utopía se 
convirtió en realidad. Creo que 
he tenido suerte y que una bue­
na estrella me ha acompañado, 
porque don Pablo Bravo, con el 
cargo recién estrenado de Subdi­
rector de Política Interior, tiene 
demasiadas cosas que hacer para 
atender de la forma en que lo h i ­
zo a los que con ilusión y espe­
ranza acudimos a entrevistarlo. 
Hay algo de lo que no se puede 
dudar. De su diálogo amplio y 
abierto. De su trato especial. De 
su naturalidad y sencillez. De su 

E \ P r o g r e s o 
Se vende en NOIS (Foz), 
en el comercio de D. Cán­
dido Durán Díaz. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos, y a los beneficiados de és­
tos, « n a completa protección en 
la Seguridad Social. 

CRISTO REZA POR LOS SACERDOTES 

personalidad. Quizá, por ser ga­
llego. 

E R N E S T O S. POMBO 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - » b s 

Dios se sirve de lo pequeño para 
hacer cosas grandes. Crea el mun­
do de la nada y elige a los apósto­
les para continuar la Redención. 
Así manifiesta mejor su poder in­
finito, creador y redentor. 

Cristo dice a los sacerdotes: Co­
mo el Padre me envió a Mí, así os 
envío yo, para que continuéis la 
Redención. E l sacerdote es otro 
Cristo en Belén, en la Cruz y en el 
Cielo, con el mismo dolor, espe­
ranza y gloria. 

L a vida de Cristo es una conti­
nua oblación de gloria al Padre y 
de servicio a los demás. Jesucristo 
reza por Sí, por los sacerdotes y 
por todos los hombres. 

Cuando Cristo rezaba en el Huer­
to de los Olivos, los apóstoles dor­
mían; mientras reza en el Sagra­
rio, los sacerdotes duermen hipno­
tizados por las preocupaciones tem­
porales. Jesús les afianza la fe so­
brenatural, pero ellos actúan con­
forme a los criterios terrenos has­
ta la venida del Espíritu Santo, que 
los transforma. 

Cristo había elegido unos pes­
cadores de peces para hacerles pes­
cadores de hombres, pero el apóstol 
Tomás manifiesta como no habían 
comprendido la elección, el desen­
gaño ante la muerte del Maestro y 
la preocupación de su porvenir, vol­
viendo a su antigua profesión. 
Cuando los compañeros le insi­
núan reintegrarse en torno al Re­
sucitado, responde que no quiere 
sufrir otro desencanto. E l trabajo 
ministerial ha de producir el sus­
tento de los ministros y organi­
zados en familia. 

Cristo había elegido a los doce 
primeros y Judas le traiciona. E l 
administrador destruye el funda­
mento de la comunidad de bienes, 
resulta el prototipo de los que trai­

cionan su vocación y se entregan a 
la desesperación dejando a los de­
más en la estacada. 

Cristo reza para que los sacerdo­
tes conserven la fe del mensaje di­
vino con que han de santificar el 
mundo, para que sus criterios no 
se defundan con los de los hom­
bres mundanos. Cristo no es del 
mundo y ellos tampoco deben ser­
lo. E l mundo los odiará, como odió 
a Cristo, sin que esto justifique sus 
defectos personales. 

Los cerebros que manejan las 
coordenadas del mundo influyeron 
en la historia de Cristo e influyen 
en la Iglesia católica, para usarla 
como propagadora de sus ideas so­
cio-políticas o para destruirla, por 
ser dique a sus pretensiones. Algu­
nos sacerdotes secundan las direc­
trices de los truts internacionales 
sin procavar como cooperan al 
ateísmo y a la inmoralidad hasta 
que llegan a las situaciones alar­
mantes. Promueven el aborto, la 
sexualidad, el amor libre, el divor­
cio, el comunismo..., sin tener en 
cuenta la doctrina católica o cen­
surándola cuando el Papa la de­
fienda, como se hizo desde T V . E . 

Cristo reza para que los sacerdo­
tes conserven la unidad de fe, de 
gracia y de familia. «Una sola fe, 
un solo bautismo y un solo pastor»; 
para que esta unidad dogmática sea 
el fundamento de la unidad de 
amor. Como el Padre me amó, así 
os amo yo (Cristo) y así debéis ama­
ros unos a otros. 

E l sacerdote debe confesar sus 
convicciones religiosas con el mar­
tirio, si es necesario, y sin compo­
nendas. Debe discernir la persona 
del pecador, para redimirla, y el 
pecado, para exterminarlo. 

SABA 

Sobre los peces del 
T I E M P O 

Lugo, 28 de,mayo de 1976 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
L U G O 
Con esta fecha, he leído una 

consulta que sobre el nombre de 
«peíxes» y «panchas» existentes en 
la rica fauna de nuestro río Miño, 
hacía don Emilio Robles Castro. 

Uno, aunque no es ningún natu­
ralista ni biólogo, se permite acla­
rar el nombre de estos ciprínidos, 
en castellano, ya que uno es tam­
bién aficionado a l deporte de la 
pesca, y durante algún tiempo le ha 
pasado lo que al señor Robles Cas­
tro, que no acertaba con e1 nombre 
propio de estos peces de agua dul­
ce. Sin embargo, una vez pasado el 
tiempo, hemos llegado a la siguien­
te conclusión: los vulgarmente lla­
mados y populares «peixes» son 
múgiles, mientras la «pancha» es 
la boga de agua dulce, ambos de la 
familia de los ciprínidos. 

Con esto, y creyendo no errar, 
dejo aclarada la consulta al señor 
Robles Castro, colega en facetas 
deportivas, por cuanto puedo sacar 
de su escrito. 

Atte. le saluda por su atención 
al dar luz a estas líneas 

Manuel Pérez López (Chao de 
Zarrido). 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 726,1; temperatura máxima, 19,6; temperatura mínima, 
10,5; humedad relativa del aire, 71%; dirección del viento, Norte; 
velocidad del mismo, 22 kilómetros por hora; agua caída, 0,5 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante el día de ayer hubo escasa nubosidad en Canarias y 
estuvo nuboso en Galicia y muy nuooso en el resto de España 
con precipitaciones en él Cantábrico oriental, acompañadas de 
tormentas en el Duero, Centro, Ebro y puntos de Cataluña y de 
Baleares. Del agua caída destacan los 27 litros por metro cuadrado 
recogidos en el aeropuerto de Murcia, 18 en Valladolid, 15 en el 
aeropuerto de Madrid, 11 en San Sebastián y 10 en Navacerrada 
Han soplado vientos moderados del noroeste en Zaragoza v Mála­
ga. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 29 grados 
en Málaga y mínima de 10 en Ciudad ReaL 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que habrá 
disminución de la nubosidad en Galicia, Asturias, bajo Duero 
Extremadura y Andalucía. 

En el centro de L a Mancha el cielo estará nuboso, con claros 
y, con algún chubasco aislado, en las CordiUeras Central, Ibérica 
y La Mancha. Estará muy nuboso con chubascos, a veces tormen­
tosos, en Pirineos, Cataluña, Ebro, Levante y Sureste; nuboso en 
Baleares y poco nuboso en Canarias. 

Soplarán vientos moderados de noroeste en Ebro y, a mediodía 
se registrará un aumento de la nubosidad en el oeste de Galicia 
Habrá un ligero aumento de las temperaturas en la vertiente atlán-
tica. ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

p o r r e f o r m a 
L I 0 U I D A C I O N T O T A L 
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En liquidación 

T E L E V I S O R 2 0 " U H F 
2 4 " U H F 
1 2 " p o r t á t i l 

A F E I T A D O R A S d e s d e 
A R M A R I O S d e B A Ñ O d e s d e 
C A F E T E R A S E X P R E S " 
A S P I R A D O R E S b i t . 
B A S C U L A S B A Ñ O » 
P A N E R A S a c e r o i n o x . » 
M O L I N I L L O S b i t . 
S E C A P E L O S bi t . * 
C O C I N A g r a n d e p o r t a b o m b o n a 
C I N T A S c a s s e t t e v i r g e n 

g r a b a d a s s t e r e o 
D I S C O S L O N G P L A Y 
F R I G O R I F I C O S d e s d e 
L A V A D O R A S 

L A V A D O R A S S U P E R A U T O M A T I C A S 12.990 
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cadena logar Montevideo, 10 
LUGO 
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En el BOE 

Se a m p l í a la composición del 
Patronato del Bímilenario de Lugo 
0 Estará presidido por Fraga ¡riharne como 

vicepresidente del Gobierno para Asuntos 
del Interior y ministro de la Gobernación 0 La vicepresidencia corresponderá al titular de Educación, señor Robles Piquer 

E n el Boletín Oficial del Esta­
do, correspondiente al pasado vier­
nes día 28, se inserta un Real De­
creto, correspondiente al Ministe­
rio de Educación y Ciencia, por el 
que se crea el Patronato organiza­
dor de los actos conmemorativos del 
Bimiíenario de la ciudad de Lugo, y 
que, textualmente, dice así: 

«El Decreto dos mfl doscientos 
diecisiete/mil novecientos setenta y 
cinco, de doce de septiembre, creó 
nn Patronato para organizar los 
actos conmemorativos del bimiíena­
rio de la fundación de «Lucus Au-
gusti» y, por tanto, de la romani­
zación de la «Gallaecia» y de los 
territorios a los que se extendió la 
jurisdicción del «Conventus Juridi-
cus» lucense. 

Con el fin de que en los actos 
de organización de esta efeméri­
des se hallen representados no sólo 
los diversos Departamentos ministe­
riales relacionados con los actos 
que con tal motivo hayan de orga­
nizarse, sino también aquellas per­
sonalidades que vinculadas a las 
de la ciudad o a las instituciones y 
a la cultura de Galicia, puedan 
contribuir a aportar iniciativas que 
dén a dicha celebración el debido 
significado, es conveniente ampliar 
la composición del referido Patro­
nato. 

E n su virtud, a propuesta del 
ministro de Educación y Ciencia 

y previa deliberación del Consejo 
de Ministros en su reunión del día 
«jete de mayo de mil novecientos 

setenta y seis, 
D I S P O N G O : 

E l artículo segundo del Decreto 
dos mil doscientos diecisiete/mil 
novecientos setenta y cinco, de doce 
de septiembre, quedará redactado 
de la siguiente forma: 

«Artículo segundo. — E l Patro­
nato, bajo la presidencia del Vice­
presidente del Gobierno para Asun­
tos del Interior y ministro de la 
Gobernación y la vicepresidencia 
del Ministro de Educación y Cien­
cia, estarán integrado por los si­
guiente vocales: E l director general 
del Patrimonio Artístico y Cultu­
ral, el gobernador civil de Lugo, el 
comisario nacional del Patrimonio 
Artístico, el presidente de la Dipu­
tación Provincial y el alcalde de 
la ciudad, un representante por ca­
da uno de los Ministerios de Asun­
tos Exteriores, Gobernación, Obras 
Públicas, Aire, Información y Tu­
rismo y Vivienda, así como de la 
Secretaría General del Movimiento, 
designados por los titulares de los 
departamentos respectivos, y cuatro 
vocales más, designados por el Mi­
nisterio de Educación y Ciencia en­
tre personalidades destacadas por su 
vinculación a la ciudad o que ha­
yan hecho estudios sobre la cultu­
rare historia de la misma». 

Dado en Madrid a siete de mayo 
de mil novecientos setenta y seis. 

J U A N CARLOS» 
E l ministro de Educación 

v Ciencia 
C A R L O S R O B L E S P I Q U E R 

B a r c e l o n a 

Reunión de grupos políticos gallegos con representantes de la Asamblea de Cataluña 
BAECEIíONA.— (Especial pa­

ra EL P R O G R E S O 
E l pasado miércoles, día 26. se 

reunieron en Barcelona miem­
bros de varios grupos políticos 
gallegos con una representación 
de la Asamblea de Cataluña. A l 
final de l a reunión, se hizo pú­
blico un comunicado conjunto. 
Asistieron por Galicia, Feman­
do García Agudín, del Partido 
Popular Galego, Carlos Barros, 
del Partido Comunista de G a l i ­
cia, y Rafael Pillado, de Comisio­
nes Obreras. Los tres se encon­
traban en la capital catalana con 
motivo de participar en un acto 
público que tuvo lugar el día 25 
en el Ateneo de Barcelona y en 
el que se trató- sobre el tema 

"Unha alternativa para Ga l i ­
c ia" . 

E n el comunicado aludido se 
dice que tanto la Asamblea de 
Cataluña como las fuerzas polí­
ticas gallegas representadas, "te­
ñen feito unha valoración de 
proceso unitario en Galicia e C a ­
ta luña e teñen intercambiado 
puntos de vista encol da situa­
ción política de hoxe no Estado 
Español, e do proceso cara á rup­
tura democrática". Se dice tam­
bién que los grupos citados la 
necesaria unidad de todas las 
fuerzas políticas y sociales " a 
nivel de cada nacionalidade, para 
conquerir as libertades políticas 
e nacionales". 

Comunicado das Mocedades Socialistas (P.S.G.) 
H e m o s recibido el s i ­

guiente comunicado de las 
ilegales "Mocedades Socia­
listas" ; 

Nos derradeiros días tivo lugar 
« n h a nova xuntanza do Cumio 
¡Nacional dos Mocedades Socia-
Jistas (Partido Socialista Galego), 
na que se analizou detidamente 
a aitual situación política gale­
ga e estatal, véndese e necesida-
de de acelerar a unidades da opo­
sición cara a profundizar o pro­
ceso de creba democrática. 

Decidíuse, tamén, facer públi­
cos os seguintes acordos: 

1.—-As Mocedades S o c i a l i s t a s 
apoian decididamente ao Conse-
51o de Porzas Políticas Galegas 
por considerar que é o órgao que 

ENSEÑANZA 
COMISIONES EVALUADO­
RAS PARA LA OBTENCION 
DEL TITULO DE GRADUA­
DO ESCOLAR 

Para conocimiento de los aspi­
rantes matriculados para las prue­
bas para ia obtención del título 
de Graduado Escolar (Convocato­
ria de mayo de 1976), se hace pú­
blico nuevamente que se consti­
tuyen 3 comisiones evaluadoras. 

PRIMERA COMISION.— Ante 
©Ha actuarán los aspirantes com­
prendidos entre el número 1 
(Abad Nieto, Concepción) y el 256 
(Fuenteseca Teijeiro, Angel Jesús), 
ambos inclusive. Lugar: Escuela 
de Ingenieros Técnicos Agrícolas. 

SEGUNDA COMISION;— Ante 
ella actuarán los aspirantes com­
prendidos entre el número 257 
(Galán Teijeiro, María Ana), y el 
510 (Pedresa Vizoso, Manueí), am­
bos inclusive. Lugar: Colegio Na­
cional "Rosalía de Castro". 

TERCERA COMISION.— Ante 
ella actuarán los aspirantes com­
prendidos entre el número 511 
(Pena Campo, Manuel) y el últi­
mo de la lista. Lugar: Colegio Na­
cional "Quiroga Ballesteros". 

Día de la prueba: 31 de mayo. 
Estando previsto el comienzo 

de las pruebas para las 10 en pun­
to, los aspirantes deberán acudir 
al Centro donde les corresponda 
actuar con la antelación suficien­
te. 

Los aspirantes deberán ir pro­
vistos de bolígrafo o pluma para 
realizar el ejercicio. 

A efectos de su identificación 
deberán ir provistos del Documen­
to Nacional de Identidad, y en su 
defeoto del Libro de Familia- o 
Partida Judicial de Nacimiento, 
acompañados en estos últimos ca­
sos, de una cuartilla en la que fi­
gure pegada una fotografía del in­
teresado de fecha reciente y con 
una certificación en la cuartilla 
efectuada por la autoridad muni­
cipal, el cura párroco o maestro/a 
de la localidad indicaiído que la 
fotografía corresponde a la o el 
aspirante. 

define de forma erara como de­
be ser a alternativa da oposición 
democrática galega cara a creba, 
e os suseguintes pasos que nos 
permiten sair da aitual situación 
de dependencia na que nos ato-
pamos. 

2. —Asimesmo, as Moee d a d e s 
Socialistas comprométense a par­
ticipar no desenrolo e crecemen-
to da Asamblea Nacional Popu­
lar Galega seguindo os aoordos 
de base formulados pola Coordi­
nadora Nacional da mesma o 
2-V-76, no que se fala da incor­
poración de todas as orgaizacións 
de masas populares e máis do no­
vo artellamento interno. 

3. —Facer, un ohamamento a to­
das as orgaizacións políticas e 
sindicaes interesadas nimba a l ­
ternativa galega, e que non se 
atopen neses órgaos, pra que co­
laboren no seu desenrolo e for-
talecemento. 

4. —Seguindo cas suas arelas de 
unidade nacionalista e socialis­
ta, chaman a todos os mozos e 
mozas da térra, e a todas as or­
gaizacións de mocedades a pro­
fundizar no cambio da unidade. 

5. —Rexeitar púbricameme a 
derradeira maniobra oportunista 
do grupo socialdemócrata cata­
lán, encabezado por Palladh, no 
lanzamento do autodenominado 
"Partido Socialista de Catalun­
y a " o marxen do proceso de tea-
bailo e converxencia das forzas 
socialistas cataláns, o que supon 
un paso grave no xogo de con­
fusión que está a sofrir o proce­
so de reconstrucción e unidade 
do socialismo. 

Mostrar, polo mesmo, o noso 
total apoio .e solidaridade coa 
Convergencia Socialista de Cata­
lunya nos seus prantexamentos 
encol da unidades socialista no 
país catalán e a nivel do Estado. 

Ao igoal que eles, consideramos 
que esto debe facerse en base ao 
artellamento federal das nacións 
e rexións que compoñen o Estado 
Español, nun plano de igualdade 
e s i n c e i r a colaboración, como 
prantexa a Federación de Part i ­
dos Socialistas, onde a alterna­
tiva galega quede garantizada. 

Galicia, 27 de Maio 1976. 

E GOBERNADOR CIVIL PRESIDIO E l 
PLENO DEL CONSEJO PROVINCIAL DE 
T R A B A J A D O R E S 

R U E D A D E P R E N S A D E L O P E Z B R A V O 

E l pasado día 28 celebró sesión 
extraordinaria el Pleno del Con­
sejo Provincial de Trabajadores y 
Técnicos, presidido por el gober­
nador civil , don José Antonio 
Tri l lo, con el delegado provincial 
de la Organización Sindical, don 
Ignacio Panero, el delegado pro­
vincial del Ministerio de Traba­
jo, don Manuel Teijeiro Alvarez 
y el titular de l a Presidencia del 
Consejo, don Néstor Vi la Barrei-
ro, desarrollando una jornada 
informativa sobre industrializa­
ción y situación económico-social 
de la provincia y del Proyecto 
de Ley en cuanto a la, reforma 
sindical, con una asistencia supe­
rior a los 80 miembros. 

Se inició la sesión con unas pa­
labras del presidente del Consejo 
agradeciendo a la primera auto­
ridad su presencia en la Casa 
Sindical para escuchar los pro­
blemas de los hombres de traba­
jo, manifestando después su preo­
cupación en estos momentos de 
la industrialización sobre cues­
tiones de vivienda, centros esco­
lares, estructuras sanitarias, For­
mación Profesional, red viaria, 
etc., en la zona de desarrollo i n ­
dustrial. 

E l delegado provincial de la 
Organización Sindical reiteró las 
expresiones de agradecimiento, 
puntualizando que es l a primera 
vez que un gobernador civil pre­
side un pleno del Consejo Pro­
vincial de Trabajadores. 

E l señor Tril lo hace recíproco 
este agradecimiento por la opor­
tunidad que le depara relacionar­
se con los representantes de los 
trabajadores, para seguir mani­
festando que las preocupaciones 
del presidente del Consejo han 
sido suyas desde su llegada a la 
provincia. Seguidamente, informa 
de las intenciones de la visita 
del ministro de Industria, acom-
pañado de otros altos cargos- del 
departamento y representantes 
de la banca nacional, poniendo 
de manifiesto las inmensas pers­
pectivas de futuro industrial de 
la provincia, no sólo por la ubi­
cación de las grandes industrias 
proyectadas, sino por el valor 
añadido que comprende y afecta 
a l a pequeña y mediana empresa. 
"No he visto —dijo— una pro-

B O L E T I N E S 
E L D E L A PROVINCIA 

Delegación de Hacienda.— Por 
la Tesorería de esta Delegación 
se ha hecho pública la relación 
de los depósitos que se hallan 
incursos en la prescripción esta­
blecida por el artículo 11 del Re­
glamento de la Caja General, y 
quedan anulados pasando su im­
porte a l Estado, s i en el plazo 
de un mes no se presenta recla­
mación por parte de los intere­
sados. 

Delegación de Industria.— Por 
la Sección de Minas de esta De­
legación se hace saber que, a 
petición de los interesados han 
sido cancelados los siguientes per­
misos de investigación: " C i n -
dy", en los términos municipa­
les de Sober, Puebla del Brollón 
y Ribas del S i l , de esta provin­
cia, y en los de Parada de S i l , 
L a Teijeira, Castro Caldelas y 
Río, en la vecina de Orense; 
"Steel", en los términos munici­
pales de Begonte, Palas de Rey, 
Fr lol , Guntín, Lugo y Otero de 
Rey, en esta provincia, y Sobra­
do y Toques en l a de L a Coruña; 
"Diana" , en los de Priol, Be­
gonte, Guitiriz, Germade, Cos-
peito, Otero de Rey, Villalba y 
Lugo, en esta provincia, y Sobra­
do, Curtís, Irijoa y Monfero, en 
la de L a Coruña; "Acebedo", 
en los de Antas de Ulla, Parade-
la, Saviñao, Tabeada, Sarria, Bó­
veda, Incio y Chantada; y " A m ­
pliación de Acebedo", en Para-
dela, Saviñao, Páramo, Tabeada, 
Antas de Ulla, Monterroso, Por-
tomarín. Sarria, Priol, Bóveda, 
Gunt ín y Palas de Rey. 

Y , por la Sección de Industria, 
se abre información pública so­
bre la solicitud presentada por 
"Hijos de Carlos Albo, S. A. 
Cillero - Vivero, para la instala 
ción de una línea de alta ten 
sión, para la ampliación de 
instalaciones de su fábrica 
conservas de pescado. E l plazo 
de información pública es de 
mes de duración. 

de 

las 
de 

un 

A V I S O 

Se pone en conocimiento del pú­
blico en general que el estableci­
miento. Hotel Miño, propiedad de 
María del Pilar Nieves González Ro­
dríguez, en lo sucesivo pasa a ser 
regentado por Manuel González Ro­
dríguez. 

Cualquier persona que se sienta 
perjudicada en sus intereses, podrá 
alegar lo que estime oportuno, en 
el plazo de los quince días hábiles 
siguientes al de la publicación de 
este anuncio, en la Delegación Pro­
vincial del Ministerio de Informa­
ción y Turismo, sita en la oalle 
Dr. García Pórtela, de esta ciudad. 

LA FRUTA DE GALICIA ES MAS RICA 
C o m p r u é b e l o pidiendo en s u tienda o frutería, melo­
cotones de las fincas de Porto y Couso de 

FRUTALES DE GALICIA 
A partir de Julio p r ó x i m o , vendemos solamente a , 
mayoristas. 
Te l f . 233505. V I G O . 

vincia española con mayor po­
tencial económico que esta de 
Lugo" y más adelante: " L a pro­
vincia de Lugo debería estar ya 
a la cabeza de las provincias es­
pañolas" . 

Seguidamente se prestó a res­
ponder a cuantas preguntas se 
le formulan por miembros del 
Consejo, que fueron múltiples y 
referidas a la misma problemática 
expuesta como preocupación del 
presidente del Consejo, a las que 
fue contestando sucesivamente 
con gran documentación, mere­
ciendo destacar por su futuro 
cuanto se refiere a puestos de 
trabajo, que en principio, ya por 
las empresas en Vías de instala­
ción supondrá un total aproxi­
mado de 8.000 puestos de traba­
jo y por su repercusión habrá de 
proliferar de manera extraordi­
naria en los próximos años con 
el consiguiente incremento de la 
población. E n cuanto a los pro­
blemas de vivienda y estructura 
sanitaria, manifestó que segui­
rán un proceso normal de des­
arrollo paralelo al de l a indus­
tria en sus distintas fases, estan­
do previsto el plan de solucio­
nes a cargo de las propias em­
presas interesadas. E n cuanto a 
la Pormación Profesional, el de­
legado provincial de Trabajo, 
aporta información sobre la po­
lítica a seguir a medida que las 
empresas que van a instalarse 
en la provincia vayan deman­
dando mano de obra, por medio 
de cursos del PP.O., haciendo 
referencia a precedentes en este 
sentido. 

Pinalmente se pasa a informar 
sobre el Proyecto de Ley en cuan­
to a la reforma sindical, que se 
inicia con una exposición previa 
por parte del delegado sindical, 
refiriéiadose a l Consejo Econó­
mico Social, órgano consultivo y 
de colaboración en materia de 
política económica y social y en 
la planificación del desarrollo, 
que se constituirá con represen­
tantes de los trabajadores, de los 
empresarios, dé la administra­
ción y de otros intereses colecti­
vos y para la defensa de sus res­
pectivos intereses profesionales, 
dentro de cada sector, los traba­
jadores y empresarios tienen el 
derecho a constituir asociaciones 
u organizaciones y el de afiliar­
se a las mismas con la posibili­
dad de federarse, gozando de in ­
dependencia y de mutua auto­
nomía. Por ley se establecerán los 
órganos para la participación de 
los trabajadores y la de los em­
presarios en las instituciones re­
presentativas de ja vida política, 
económica y social y de igual 
manera ¿e determinará su parti­
cipación en los órganos de ges­
tión dé sus respectivos intereses 
generales de carácter profesional 
todo ello según se desprende del 
articulado del título 40 del Pro-, 
yecto de Ley de Reforma, coinci­
dentes en sus líneas generales con 
la filosofía de l a C J . T . , según se 
desprende del resultado de la v i ­
sita del ministro de Relaciones 
Sindicales a dicho organismo in ­
ternacional, resultando que en la 
reforma estará presente el pro­
tagonismo de empresarios y tra­
bajadores. 

Después de unas palabras de 
agradecimiento por parte del de­
legado provincial, el gobernador 
civil terminó insistiendo en que 
el futuro económico de la provin­
cia, en estos momentos de des­
pegue industrial tan impresio­
nante, será lo que sus hombres 
quieran por la vía de la colabo­
ración. 

L a jornada, que tuvo una du­
ración superior a las cuatro ho-' 
ras, se desarrolló con animados 
debates y abiertas exposiciones 
por parte de los interlocutores, 
concluyendo con una expresión 
de aceptación y satisfacción por 
parte de la representación de los 
trabajadores. 

CORTES: Adolfo Suárez presentará, en el pleno del día 8, el 
Proyecto de ley que regula el derecho de asociación política 

La ponencia respetó el criterio del Gobierno sobre ia nomenclatura asociativa MADRID, 29.— ( C I F R A ) . — E l 
ministro secretario general del 
Movimiento, Adolfo Suárez Gon­
zález, presentará el Proyecto de 
Ley por el que se regula el dere­
cho de asociación política, en el 
pleno de las Cortes Españolas que 
se celebrará el próximo día 8, y 
en el que será asimismo discuti­
do el Proyecto de Ley de Regu­
lación de determinados artículos 
del Código Penal. 

Estas afirmaciones han sido he­
chas por el presidente de l a co­
misión de Leyes Pundamentales 
de l a Cámara, Gregorio López 
Bravo, en rueda de Prensa cele­
brada a primera hora de la tar-, 
de en un salón de las Cortes. 

E l señor López Bravo explicó, 
además, que el presidente de la 
C á m a r a Legislativa, Torcuato 
Fernández-Miranda, ha fijado l a 
duración máxima de este pleno 
para estudiar dos leyes de la re­
forma política, en 53 horas, lo 
que equivaldría a dos días y me­
dio de sesión. 

L a sesión plenaria comenzará 
a las diez de la mañana , y en pri­
mer término se estudiará el Pro­
yecto de Ley reguladora del de­
recho asociativo, e inmediata­
mente, a l concluir éste, se abri­
r án los debates del Proyecto de 
Ley modificador del Código Pe­
nal. 

E l señor López Bravo, en el 
curso de la rueda de Prensa, ex­
plicó asimismo que las tres modi­
ficaciones más características i n ­
troducidas por l a ponencia en­
cargada de informar el proyecto 
asociativo se refieren a la limita­
ción de la ilicitud asociativa en 
la tipificación de las Leyes pe­
nales; sometimiento de cuestio­
nes contenciosas a una sala or­
dinaria del Tribunal Supremo, y 
a la limitación de las potestades 
del Gobierno en orden a l a ins­
cripción de las asociaciones a l 
control contable de las mismas 
que se atr ibuirá a l Tribunal de 

Cuentas y a las sanciones de sus­
pensión y disolución que queda­
r ían atribuidas a la Sala del S u ­
premo. 

«ASOCIACION P O L I T I C A " 
Sobre si la nomenclatura aso­

ciativa ha sufrido variación res­
pecto a l texto del Gobierno, acla­
ró que la ponencia había respeta­
do el criterio de éste, y entendía 
que el término "Asociación Poli-
t ica" es muy genérico, amplio y 
no excluyente. 

También se refirió a que en su 
opinión el informe de la ponen­
cia podrá estar publicado el pró­
ximo miércoles, día 2, y que da­
do que era un texto bastante ex­

tenso, se trataba de un proble­
ma de imprenta. 

E n cuanto a las enmiendas pre­
sentadas, dijo el señor López B r a ­
vo que son en total cuatro a l a to­
talidad del Proyecto, firmadas por 
los señores Gias Jave, Teresa L o -
ring, Raimundo Pernández-Cues-
ta y Pernández de la Vega. Otras 
trece observaciones generales han 
sido admitidas para su discusión 
ante el pleno, aunque la ponen­
cia, aclaró el señor López Bravo, 
entendía que una de ellas, salvo 
mejor criterio de l a presidencia, 
no tiene de hecho tal carácter por 
su contenido, ya que trata temas 
referidos a la convivencia. 

El Rey recibió al presidente del 
Gobierno y al de las Cortes 

Y entregó los "Premios nacionales fin de carrera" 
M A D R I D , 29. — ( C I P R A ) . — 

E n su residencia del Palacio de 
la Zarzuela, Su Majestad el Rey 
ha recibido en despacho a l pre­
sidente del Gobierno Carlos Arias 
Navarro. 

—Su Majestad el Rey ha reci­
bido en despacho, esta mañana , 
en su residencia del Palacio de 
l a Zarzuela, al presidente de las 
Cortes Españolas y del Consejo 
del Reino, don Torcuato Fernán­
dez Miranda y Hevia. 

AUDIENCIA M I L I T A R 
Durante la m a ñ a n a de hoy, en 

el Palacio Real, S u Majestad el 
Rey, ha recibido en audiencia 
militar con motivo de la festivi­
dad de San Fernando, a las s i ­
guientes audiencias: 

—Comisión de Caballeros L a u ­
reados San Fernando, presidida 
por el almirante don Alfredo Los-
tau Santos. 

—Comisión del Arma de I n ­
genieros y Cuerpo de Ingenie­
ros de Armamento de Construc­
ción, presidida por el teniente 
general don Carlos Marín Ber­
nardo Lasheras. 

E n ambas audiencias estuvo 
presente el presidente del Gobier­
no, señor Arias Navarro. 

E N T R E G A D E P R E M I O S 
NACIONALES 

E l Rey, don Juan Carlos, ha 
asistido esta mañana en el Pala­
cio Real a la misa de los Caballe­
ros Laureados, recibido una co­
misión del Arma de Ingenieros, 
entregó ios premios nacionales 
fin de carrera, los premios nacio­
nales y medallas de oro y plata 
de la Federación Nacional de 
Educación Física y Deportes y 
los premios nacionales de Inves­
tigación. 

D E C L A R A C I O N E S D E G I L R O B L E S 

U 0 hay una rectificación a fondo 
o el Gobierno lleva al país a un 

callejón sin salida" 
MALAGA, 29.— (CIFRA).— " E l 

Gobierno debería por lo menos 
dialogar con las oposiciones que 
tengan cierto sentido de respon­
sabilidad", dice en una entrevis­
ta que hoy publica el diario "Sol 
de España" don José María Gil 
Robles, que ayer llegó a Málaga 
en viaje profesionaL 

E l señor Gil Robles, después de 
considerar la reforma sindical co­
mo poco meditada y expresar sus 
temores de que produzca más per­
turbaciones que beneficios, mani­
fiesta: "Estamos en un momento 
de gran mcertidumbre, porque no 
parece que el Gobierno tenga un 
plan coherente de reformas y por­
que incide en la grave contradic­
ción de querer hacer una demo-
icratización utilizando instrumen­
tos creados para hacer imposible 
la democracia". 

A la pregunta de si estaría dis­
puesto a colaborar si el Gobierno 
le llamase contesta: "Considero 
eso como una hipótesiSi, Yo no 
aceptaría de ninguna manera, por 
•las razones que antes he dicho". 

Sobre el futuro dice que lo ve 
difícil, y agrega; "O hay una rec­
tificación a fondo o el Gobierno 

lleva al país a un callejón sin sa­
lida". 

Más adelante manifiesta que una 
coalición universal de la oposi­
ción no le parece posible ni de­
seable. "Deben unirse —puntuali­
za— los que estén de acuerdo en 
unas bases fundamenitales de po­
lítica". 

Pide al país que no se desorien­
te por la ploriferación de partidos 
y tertulias, muchos de los cuales 
difícilmente en su opinión subsis­
tirán, y se refiere a la entrevista 
que recientemente mantuvo con 
el Rey. 

"Hablamos de los problemas de 

la actualidad española, que como 
es lógico no puedo detallar". 

Y añade que el Rey demostró 
que fue sincero cuando dijo al to­
mar posesión que quería ser el 
Rey de todos los españoles. 

Vaticina a don Juna Carlos I un 
grán éxito personal en su viaje 
a los Estados Unidos y en la últi­
ma parte de ia entrevista se refie­
re a la Prensa, 

"Hay una Prensa —dice—, una 
parte de la Prensa, que ha exage­
rado, lo cual es lógico por la coac­
ción de tantos años. Pero otro sec­
tor de la Prensa está evolucio­
nando bien". 

Dijo, además, que otras dos en­
miendas a la totalidad presenta­
das por los señores Lamo de E s ­
pinosa y Rubens Henriquez Her­
nández, habían sido convertidas 
por sus primeros firmantes en ob­
servaciones generales. 

L A S C O R T E S Q U I E R E N 
L A R E F O R M A 

E n otro orden de cosas, respon­
diendo a preguntas de los infor­
madores, el señor López Bravo 
opinó que "se ha extendido por 
ahí la especie de que las Cortes 
no aceptan la reforma. Esto no 
es exacto. Las Cortes lo que quie­
ren es hacer su ejportación a la 
reforma". 

Sobre el calendario de presen­
tación de estas leyes antes las 
Cortes informó que "e l criterio 
unánime de la ponencia que ha 
informado el Proyecto de Ley re­
gulador del derecho de asociación 
política era que la Ley de Refor­
ma del Código Penal debía ha­
ber sido presentada antes a la 
Cámara. Aunque se ha manteni­
do el orden establecido por el Go­
bierno". 

Sobre la fecha en que podrán 
funcionar los partidos políticos, 
manifestó que en su opinión po­
dría ser muy pronto, tan pronto 
como se aprobase la Ley ante la 
Cámara, y apareciese en el Bole­
t ín Oficial del Estado, además de 
que en la Ley se prevé la homo­
logación inmediata de las asocia­
ciones nacidas al amparo del E s ­
tatuto de-1974. 

Pinalmente, dijo que el próxi­
mo Proyecto de Ley que estudia­
rá la Comisión de Leyes Funda­
mentales será el mar territorial, 
para el que comenzará a reunir­
se la ponencia encargada de in ­
formarlo el próximo día 2 a las 
cinco de la tarde. 

Del 1 al 31 de agosto 

Se establecerá en San Sebastián el Ministerio de Jornada 
S A N S E B A S T I A N , 29.—(CI­

F R A ) . — Del uno al treinta y uno 
del próximo mes de agosto se esta­
blecerá en San Sebastián el Minis­
terio de Jornada, cuyas dependen­
cias se ubican en la denominada 
«Gasa Blanca de Ayete», según ha 
manifestado el presidente de la 
Diputación de Guipúzcoa, procura­
dor en Cortes y consejero del Rei­
no, José María de Araluce y V i ­
llar. 

También ha dicho que durante 
dicho mes el titular de Asuntos E x ­
teriores, José María de Areilza, 
conde de Motrico, residirá en la 
finca «La Cumbre», sede veranie­
ga tradicional d e l ministro de 
Asuntos Exteriores y de Jomada. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos y a ios beneficiarios de 
éstos ana completa protección 
en l a Seguridad Social. 

Más de 185 millones de pesetas 
importo la m e j o r a d e l a s p e n s i o n e s 

p o r a c c i d e n t e d e t r a b a j o 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

Doña María Anunciación Viña Corredoira 
(Vda. de Aurelio Martínez González) 

Que falleció en esta capital el día 1 de junio de 1975, a los 75 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos, Cesáreo, Rafael, José-Manuel, Maruja, Pilar y Fernando Martínez Viña; hijos políticos, Con­

cepción Carea Mejuto, Avelina Conde Santos, Antonio Sarilie Val y Pilar Martínez Pena; nietos, sobrinos, 
primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanse de su alma y 
la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, lunes, día 31 a las SEIS Y 
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa; favor que agradecerán. 

Lugo, 30 de mayo de 1976 

M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — 
Más de 185 millones de pesetas im­
porta la mejora de las pensiones 
por accidente de trabajo y enfer­
medades profesionales, según lo 
dispuesto en el Decreto 826/1976, 
de 22 de abril último. 

Las pensiones actualmente reco­
nocidas, como consecuencia de ac­
cidentes y enfermedades laborales, 
han sido revalorizadas y su impor­
te ha quedado igualmente incluido 

en el recibo correspondiente a la 
mensualidad del presente mes de 
mayo, que el Instituto Nacional de 
Previsión .pondrá a disposición de 
sus titulares a partir del día 1 de 
junio próximo. 

Esta mejora supone un impor­
tante paso en favor dé los pensio­
nistas que, por accidente de tipo 
laboral o enfermedades profesiona­
les, se encuentran actualmente in­
capacitados, así como sus viudas y 
huérfanos. 

San Sebastián 

Los padres Clemente y Fox, de 
El Palmar de Troya, her idos 
graves en accidente de automóvil 
• OTROS TRES RESULTARON CON HERIDAS 

DE DIVERSA CONSIDERACION 

E L SEÑOR 

DON LUIS VAZQUEZ SANCHEZ 
Falleció el día de ayer en esta ciudad, a los 68 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E . P. 

Su hermano político, José Corredoira Díaz; sobrinos, José Corredoira Vázquez y Asunción Pérez 
García; primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas una oración por el alma del tinado y la asistencia 
a la conducción del cadáver, boy, domingo, día 30, a las CUATRO Y MEDIA, desde ia iglesia del Sagrado 
Corazón al cementerio de San Froilán, así como a los funerales que se celebrarán el lunes, día 31, a 
las SEIS de la tarde, en la citada parroquia; por cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Chanca, 45. , Lugo, 30 de mayo de 1976 

S A N S E B A S T I A N , 2 9 . — ( C I ­
F R A ) . — E l padre Gemente de E l 
Palmar de Troya ha resultado gra­
vemente herido en un accidente de 
automóvil registrado esta mañana, 
ijfore las 8,30, en la autopista B i l -
bao-Behóbia, a unos 11 kilómetros 
:Ie San Sebastián. 

También sufrió heridas graves 
otro ocupante del vehículo, el ir­
landés Pablo Fox y de diversa con­
sideración otros tres acompañantes 

del padre Clemente, el irlandés 
Francisco Coll, el austríaco Mag-
fredo Zewl y el español padre Ca­
milo Estévez. 

Las personas citadas viajaban en 
un turismo procedente de Francia 
j se dirigían a Bilbao para desde 
allí continuar viaje a Sevilla. 

Los heridos han sido internados 
en la residencia sanitaria de «Nues­
tra Señora de Aránzazu» de San 
Sebastián, en la sala de cuidados 
intensivos. 

E L JOVEN 

t J O S E V A R E L A GALLEGO 
Falleció el día 29 de los corrientes, en accidente de circulación, a la edad de 21 años, confortado con 

los auxilios espirituales y la Bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus apenados padres, José Vareta Segade y Antonia Gallego Gallego; hermanos, Manuel, Angel, 
Luís, Paulino, Bautista y María Teresa Várela Gallego; hermana política, Fina Pereira; tíos, Manuel, 
lEdelmlra, Herminio y Amparo Várela Segade; Angel, Pedro, Elvira y Antonio Gallego Gallego; sobrino, 
José-Enrique Várela Pereira, tíos políticos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a la conducción del cadáver y funerales que por su eterno 
descanso se celebrarán hoy, domingo, día 30, a las seis de la tarde, en lá iglesia parroquial de San Martín 
de Hombreiro; favores por los que anticipan gracias. 

San Martín de Hombreiro, 30 de mayo de 1976 
NOTA: A las CINCO Y MEDIA de la tarde de la CA Concepción Arenal, saldrán coches pasando 

uno por Saamasas y otro por el Alto de Garabolos, para la asistencia a estos actos. 
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E l ministro de l a 

Viv ienda s a l i ó p a r a 

Vancouver 
MlAiDRID, 29.— ( C I F R A ) . — E l 

ministro de la Vivienda, Francis­
co Lozano Vicente, ha marchado 
esta mañana a Londres, de don­
de seguirá viaje a Vancouver (Car 
nada). 

E l señor Lozano Vicente presi­
dirá la delegación española que 
asistirá a la asamblea de la Con­
ferencia sobre asentamientos hu­
manos "Habitat 76". 

Tras su asistencia a la asam­
blea general, el señor Lozano V i ­
cente continuará viaje oficial a 
Washington y Nueva York, don­
de mantendrá contactos de alto 
interés político y económico. 

S A L I D A D E L A ESPOSA 
D E L P R E S I D E N T E D E 
G U A T E M A L A 

A primera hora de esta m a ñ a ­
na salió de Barajas con destino 
a. Atenas, via Roma, la esposa 
del presidente de Guatemala, se­
ñora de Laugeraud. 

N O T A D E L O S M í N I S T E R i O S D E M A R I N A Y A I R E 

EL CENTRO DE CONTAMINACION DE LAS AGUAS ESTA LOCALIZADO 
EN LAS RIAS DE LA CORUM, ARES, BETANZOS Y EL FERROL 
• N O S E E S P E R A Q U E L A P O L U C I O N S E E X T I E N D A P O R 

F U E R A D E L O S L I M I T E S Q U E A C T U A L M E N T E T I E N E 

MADRID, 29. — ( C I F R A ) . — 
E l centro de contaminación de 
las- aguas, originado por el acci­
dente del petrolero español " U r -
quiola", se encuentra localizado 
en las r ías de L a Coruña, Ares, 
Betanzos y E l Ferrol, mientras 
que una amplia zona se encuen­
tra, limpia, revela una nota con­
junta de los Ministerios de Ma • 
riña, y Aire, publicada hoy. 

E l texto de la nota dice, entre 
otras cosas: 

Con objeto de determinar la 
extensión de la contaminación 
producida en la mar por el de­
rrame de productos petrolíferos 
producidos a consecuencia de] 

En Sobrado (León) 

DESCUBIERTO UN IMPORTANTE YACIMIENTO DE PLOMO Y ZINC 
LEON, 29.— (CIFRA).— Un im-

•portante yacimiento de minerales 
de plomo y zinc ha sido descubier­
to en la localidad leonesa de So­
brado, del término municipal de 
Toral de los Vados. 

Aunque sin confirmación oficial, 
las exploraciones parece que han 
alcanzado 300 metros de profundi­
dad y pueden tener una extensión 
de 25 a 30 kilómetros. 
' Las impresiones sobre la cali­

dad del yacimiento son buenas, 
según ha declarado el ingeniero 
jefe de Minas de León, Faustino 
Fernández Vigil, 

E l proyecto de explotación del 
yacimiento ha sido solicitado por 
la "Sociedad Minero - Mtetalúrgica 
de Peñarroya" que desde comien­
zos de este año ha realizado di­
versas exploraciones en las zonas 
y ha invertido 79 millones de pe­
setas. 

Homenaje de la Legión a Franco 

En su tumba fueron depositados 700 claveles rojos y una corona de laurel 
M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — 

Tinos setecientos claveles rojos y 
una corona de laurel han deposi­
tado esta tarde sobre la tumba 
de Francisco Franco otros tan­
tos caballeros legionarios que han 
rendido asi homenaje a quien fue 
el primer comandante de la L e ­
gión. Asistieron al acto otras 1.500 
personas. 

Intervinieron en el homenaje 
l a tercera í>andera del primer 

Expediente de crisis de 
la mayor fábrica de 

harina de Castilla 
VALLADOOD, 29.— (CIFRA).— 

L a fábrica de harinas Emérito 
Guerra, la de mayor producción 
de Castilla, ha presentado solici­
tud de expediente de crisis total 
ante la autoridad laboral de Valla-
üd. 

Incluye en la' solicitud la peti­
ción de despido de la plantilla 
por extinción de la empresa 

Esta fábrica resultó totalmente 
destruida por un incendio el pa­
sado día 3 de mayo. Pese al volu­
men de producción de la empre­
sa los trabajadores afectados por 
el expediente de crisis no llegan 
a la veintena, dado el elevado gra­
do de mecanización de que dispo-

tercio de l a Legión, de Melilla, y 
la Compañía de Subinspección de 
la Legión, de Leganés, y guiones 
de los tres Tercios. Presidió los 
actos el teniente general Fernan­
do Rodrigo Cifuentes, inspector 
general de Movilización y Reclu­
tamiento, acompañado del gene­
ral subinspector Giménez Henrí-
quez. ' 

Las citadas tropas, con banda, 
rindieron honores y fueron revis­
tadas por los generales citados. 
A continuación entonaron la can­
ción del legionario. Después sonó 
la música de " E l novio de l a 
muerte" y los guiones y banderi­
nes de los Tercios iniciaron la 
marcha a paso lento, llevando la 
corona de laurel, hacia el interior 
de la Basílica, escoltando a los 
generales Rodrigo y Giménez. 

Después, ya fuera del templo, 
los legionarios escucharon unas 
palabras que les dirigió el general 
Rodrigo Cifuentes i n d i c á n d o l e s 
que tenían la oportunidad de pro­
tagonizar dos actos: "Rendir ho­
nor a nuestro gran capitán de 
Cruzada y lugarteniente en 
fundación de la Legión, y par t í 
cipar en el desfile de la Victoria, 
que ningún buen español puede 
olvidar". E l general G i m é n e z 
Henríquez dio vivas a España, a 
Franco, a l Rey a la Legión, que 
fueron coreados por los legiona­
rios, que recitaron luego el " E s -

ina- píritu de la muerte". 

i 

la 

Carnes y Conservas Españolas, S. A. | 
F a c t o r í a F r i g s a 

L U G O 

I O T A D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 31 de Mayo al 5 de Junio de 1976 incluidos despojos 
y caídos serán los siguientes: 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 215,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 208,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 200,00 Ptas. Kg máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 192,00 Ptas Kg. máximo 
Ternéros entre 161 y 180 Kgs. 190,00 Ptas, Kg. máximo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 185,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 110,00 y 120,00 Ptas./Kg„ según clase 

N O V I L L O S 
Entre 115,00 y 130,00 Ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 105,00 y 122,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 

Extra superior sin sebo hasta 122,00 Ptas./Kg. 
Extra. De 105,00 a 115,00 Ptas./Kg. 
í." De 92.00 a 104,00 Ptas./Kg. 
2.1 De 85,00 a 91,00 Ptas./Kg. 
3.* De 75,00 a 84,00 Ptas./Kg, 

EN 
RECOGIDA 
RECORRIDOS 

DE GANADO 
Y FECHAS HABITÜAIES 

Se pagará la PRIMA única de 8,00 Ptas. establecida por Decreto 
1472/1975, de 26 de Junio ppdo. (B. O. n.0 161 de 7-7-1975), a los 
animales machos que alcancen el peso de 221 kgs. canal. 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

Se recuerda a los vendedores la obligación de que todas las reses 
han de venir amparadas por la correspondiente ©uía de Origen y 
Sanidad. 

| C o n s u l t a s a l t e l é f o n o * 2 1 1 8 4 0 - L U G O 
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accidente sufrido por el buque-
tanque "Urquiola" a su entrada 
en L a Coruña, durante los dias 
25, 26 y 27 de mayo se efectuaron 
exploraciones aéreas en una am­
plia zona que contorneando la 
costa desde Oporto hasta Cabo 
Penas (Asturias», se extiende 350 
millas mar adentro. 

Barrió esta zona una agrupa­
ción aérea del Ejército del Aire 
basada en el aeropuerto de Laba-
colla y constituida por un avión 
P-3 (Orion;, 3 A N - l (Gruman; 
y 3 aviones del servicio fotogra-
i'ico del Aire. 

Al mismo tiempo la zona más 
próxima fue rastreada por varios 
Duques de guerra. Estas explora­
ciones y rastreos han permitido 
comprobar que toda l a zona se 
encuentra limpia a excepción de 
un reducido número de peque­
ñas manchas de petróleo (de ex­
tensión no superior a 50 metros 
cuadrados) ya tratada, por den­
tro de la línea de las 7 millas 
de l a costa en situación aproxi­
mada al norte del bajo de Bada-
lio (Islas Sisargas). E l centro de 
la polución se encuentra locali­
zado en las r ías -de L a Coruña, 
Ares, Betanzos y E l Ferrol en 
donde la lucha es constante para 
recoger las bolsas de petróleo. 
Asimismo información proceden­
tes de la Marina de Guerra en 
tránsito de la zona marí t ima del 
Estrecho a la del Cantábrico co­
munica no haber observado la 
mas mínima contaminación de 
petróleo a todo lo largo de su 
derrota, señalando únicamente 
las anteriores manchas ya aludi­
das en las proximidades del bajo 
Baldallo (Islas Sisargas). 

Por otro lado los buques hidro­
g rá f i ca ("Malaspina" y "R i fe l " ) 
que se trasladaron a L a Coruña 
para efectuar trabajos hidrográ­
ficos en la zona del accidente no 
han encontrado manchas de pe­
tróleo, a lo largo de las costas 
portuguesas y gallegas. 

Cabe destacar que las continuas 
y muy eficaces exploraciones 
efectuadas por la agrupación 

aérea a lo largo de los dias se­
ñalados permiten asegurar lo an­
teriormente expuesto. 

Por todo ello no se espera que 
la polución se extienda por fuera 
de los limites que actualmente 
tiene, es decir, r ías de L a Coru­
lla, Ares, Betanzos, Ferrol y sus 
proximidades. 

MALPICA L I M P I A 
M A L P I C A D E B E R G A N T I -

SíOS (La Coruña), 29. — i C I ­
F R A ) . — Más de dos centenares 
de marineros dé la flota pesque­
ra de cerco, con base en el puer­
to de Malpica, llevan cuatro días 
sin hacerse a la mar, debido a 
las manchas de petróleo proce­
dentes del petrolero "Urqtfíola". 

E n la playa de Malpica no se 
observan hoy manchas de petró­
leo, debido posiblemente al vien­
to suroeste, que las alejó de la 
misma; sin embargo, a la altura 
de las islas Sisargas siguen ob­
servándose manchas de petróleo, 
en las playas de Barizo, -La Sei-
ruga y Beo, limítrofes a Malpica, 
no hay petróleo, en la zona de 
Baldayo y Razo hay varias man­
chas, que están siendo combati­
das con detergentes. 

S U S P E N D I B O E L T R A S ­
V A S E 

L A CORUfíA, 29.— ( C I F R A ) . — 
E l petrolero de la "OAMPSA" 
"Campolara", que hoy iba a rea­
nudar, en sustitución del "Cam-
porraso" el trasvase de crudos 
del "Urquiola" no ha podido ha­
cerlo a causa del mal estado de 
la mar. 

E n las pruneras horas de la 
mañana dicho petrolero se diri­
gió a la zona en donde se halla 
el "Urquiola", pero visto el es­
tado del mar regresó otra vez a 
puerto. 

E l "Campolara" había trasva­
sado ayer 600 toneladas de cru­
do, constituyencJo este trasvase 
una sorpresa por cuanto ya se 
creía que no había a bordo más 
que el fuel del consmno del bu­
que. A l parecer hay más crudo 
todavía a bordo, pero se encuen­
tra mezclado con agua. 

M A D R I D : Det e n i d á s siete 

vec inas del barrio de Aluche 
# POR REPARTIR HOJAS CALIFICADAS 

COMO PROPAGANDA ¡LEGAL 
xVIADRID, 29.— (CIFRA).—Sie­

te vecinas del barrio de Aluche 
han sido detenidas por repartir ho­
jas de las asociaciones de vecinos 
de la zona, en las que se hacía re­
ferencia al conflicto de los alma­
cenes «Simago». 

Inmediatamente se personaron 
en la Comisaría del Carmen, de 
Aluche, el vicepresidente de la aso­
ciación de vecinos de Aluche el 
presidente de la asociación de veci­
nos de Puerto Chico y la presidente 
de la Asociación de Amas de Ca­
sa. 

Tras deliberar con las autorida­
des policiales, los representantes de 
las asociaciones quedaron retenidos 
durante algunos minutos. 

L a hoja que repartían las amas 
de casa han sido calificada como 
propaganda ilegal. E l texto se re­
fería a la situación conflictiva que 
ha provocado la realización de va­
rios paros en la empresa «Simago», 
ubicada en la zona. Tras el comu­
nicado aparecían las firmas de las 
asociaciones de vecinos y amas de 
casa del barrio. 

Vigo: Manifestación de 600 trabajadores de diversas empresas de Porriño 
VIGO, 29.— ( C I F R A ) . — Unos 

seiscientos productores de diver­
sas empresas radicadas en el polo 
industrial de Porriño, mayorita-
riamente de " C E N S A " y "Con-
zecciones Dresslok" se concentra­
ron a las dos de la tarde de hoy 
ante la Casa Consistorial de di­
cha villa, para protestar por la 
sucesión de expedientes de regu­
lación de empleo en la zona con 
el consiguiente perjuicio para 
centenares de obreros. 

Los manifestantes p o r t a b a n 
cuatro pancartas, con leyendas en 
gallego. 

Dos de los manifestantes se di­
rigieron a sus compañeros y efec­
tuaron un breve análisis sobre las 

empresas afectadas por expedien­
tes de reestructuración de planti­
lla " C E N S A " , C o n f e c c i o n e s 
Dresslok" y "Compañía Produc­
tora de Limas". 

Los parlamentos concluyeron 
recordando la entrevista que los 
cargos sindicales de " C E N S A " 
han previsto celebrar con el dele­
gado provincial de Trabajo el 
próximo limes, e invitando a los 
empleados de las empresas afec­
tadas a que se concentren ante 
el edificio de la Delegación en 
Vigo. 

E n la manifestación- de esta 
tarde no fue necesaria la inter­
vención de la fuerza pública. 

Saldrán hoy de Madrid, Toledo y León 

CINCO TRENES ESPECIALES CON ENFERMOS PARA LOURDES 
M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . - L a 

peregrinación llamada «Tren de la 
esperanza», que organiza la «Hos­
pitalidad de Lourdes», y que tras­
lada enfermos al santuario de Nues­
tra Señora en Lourdes, partirá ma­
ñana desde la estación madrileña 
del «Príncipe Pío». 

L a peregrinación va presidida 
por el cardenal arzobispo de Ma­
drid, monseñor Tarancón, y se tras­
lada en cinco trenes especiales, que 

parten 3 desde Madrid, 1 desde To­
ledo y 1 desde León. 

Forman la expedición 700 enfer­
mos de Madrid, acompañados de 
800 familiares, 100 enfermos de To­
ledo, junto a 400 acompañantes y 
280 de León. Viajan también 500 
personas que componen el equipo 
médico. 

Los «Trenes de la esperanza» 
partirán de Madrid espaciados des­
de las 6,30 de la tarde hasta las 
9.55. 

Según "Petróleo" 
Cesiones de " S h e l l " y " C A M P S A " a l 
" ¡ N ¡ " en los permisos "Columbretes 

" B a r c e l o n a M a r i n a 
M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — Ha 

sido aprobado el contrato de cesión 
por parte de las compañías «Shell» 
y «CAMPSA» al I .N . I . en los per­
misos «Columbretes c, d, e y f», se­
gún la revista «Petróleo». 

De acuerdo con la citada revis­
ta, las participaciones en los permi­
sos «Columbrete» quedan con un 
59,7 por 100 para «Shell», un 32,3 
por 100 para «CAMPSA», como 
sociedad privada, y un 8 por 100 

para el Instituto Nacional de In­
dustria. 

También ha sido aprobada —aña­
de el semanario— otra cesión del 
mismo consorcio al Ü.N.I. en los 
permisos «Barcelona Marina c, d 
y e», con el resultado siguiente en 
cuanto a participaciones: Un 51 
por 100 de «Shell», un 40 por 100 
de «CAMPSA», con administrado­
ra del monopolio y un 9 por 100 
para I .N . I . 

I S U C E S O s Í 

Cuarenta y cinco personas muertas al precipitarse 
un autobús al río Ganges, cerca de Ríshikesh 

• R O M A : V i o l a n a u n a t u r i s t a f r a n c e s a e n e l v i a j e d e b o d a s 

EXTRANJERO 
NUEVA DELHI, 29. — ÍEFE-

REUTER). — Cuarenta y cinco 
personas resultaron muertas al 
precipitarse ayer un autobús al 
rio Ganges en las proximidades 
de la ciudad de Rishikesh, a 240 
kilómetros al norte de Nueva Del-
hi ha informado la agencia de no­
ticias "Samachar". 

PROCESO A UN E N F E R -
¡MERO 

MAASTRICHT (Holanda), 29. — 
Un tribunal ordenó ayer la prose­
cución de las investigaciones en 
torno a 16s cargos presentados 
contra un enfermero de 40 años, 
procesado en Maastrícht por el 
asesinato de nueve pacientes, a 
los que suministró dosis excesi­
vas de insulina y un tranquilizan­
te. 

E l tribunal Lema que haber pro­
nunciado ayer su veredicto, pero 
decidió que se ampliaran las in­
vestigaciones como consecuencia 
de las declaraciones hechas por 
un testigo. 

E l acusado, Frans Hooijmaijers, 
admitió haber administrado dosis 
excesivas de productos farmacéu­
ticos, pero sin intención de oca­
sionar la muerte, sino solamente 
de producir alivio. Confesó haber 

LUGO: Homicidio en Orizén (Castro de Rey), 
siendo detenido el presunto autor 

D o s m u e r t o s : U n j o v e n e n a c c i d e n t e d e t r á f i c o , 

y u n n i ñ o a l s e r c o c e a d o p o r u n c a b a l l o 

DOS JOVENES SARR1AN0S ASALTADOS POR DN GITANO 
Un. crimen se cometió en ias 

proximidades del barrio de Fre i -
roval, parroquia de Orizón, mu­
nicipio de Castro de Rey, en la 
persona de Manuel Tárboas B a ­
lea, de 70 años, labrador. E l cadá­
ver fue descubierto en un monte 
próximo a su domicilio y presen­
taba una herida en la reglón 
frontal derecha. 

Según nuestras noticias, el pre­
sunto homicida ha sido ya dete­
nido, y aunque confesó al pare­
cer, que la muerte se produjo a 
consecuencia de un puñetazo, to­
do parece indicar que utilizó una 
piedra. 

Instruye diligencias el Juzgado 
de Instrucción número dos de 
Lugo. 

x^IUERE UN JOVEN E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

E n el kilómetro 1,700 de la ca­
rretera local de Lugo a Friol, 
municipio de Lugo, colisionaron 
frontalmente el turismo matrícu­
la B-755.985, que conducía Ar ­
mando Armaz Cancelas, de 24 
años, soltero, vecino de nuestra 
ciudad y el ciclomotor que pilo­
taba José Várela Gallego, de 20 
años, soltero, domiciliado en 
Hombreiro, quien resultó muer­
to. 

E l accidente se produjo a las 
once menos cuarto de la noche 
del viernes. 

NIÑO M U E R T O POR UNA 
COZ 

Alejo Neira Pozo, de 11 años, 
vecino de San Juan del Campo, 
municipio de Lugo, resultó muer­
to a consecuencia de una patada 
que le propinó un caballo en su 
casa. 

Fue trasladado urgentemente 
a l Sanatorio de Compostela, don­
de se le apreció posible fractura 
del cráneo. E n vista de su grave 
estado fue conducido de nuevo 
a su domicilio donde dejó de 
existir. 

Entiende en el caso el Juzgado 
de Instrucción número dos. 

ROBO D E RUEDAS EN 
DOS TURISMOS 

En la Inspección de Guardia 

de la Comisaria de Policía, fue­
ron presentadas dos denuncias 
sobre robo de ruedas en sendos 
turismos, uno de ellos propiedad 
de Alfredo Vi ia Montero, de 43 
años, vecino de Lugo, y otro de 
Rafael Abelleira Mayor, de 19 
años, también domiciliado en 
nuestra capital. 

A l primero le sustrajeron las 
dos ruedas del lado izquierdo de 
su turismo, aparcado en las in ­
mediaciones de la Comisaría de 
Policía. E n su lugar colocaron Fraga otreció una cena 

al doctor Weitnauer 
M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — E i 

vicepresidente del Gobierno para 
Asuntos del Interior y ministro de 
la Gobernación, Manuel Fraga I r i -
barne, ha ofrecido una cena esta 
noche al doctor KarI Albert Weit­
nauer, secretario general del De­
partamento Político Federal de 
Suiza. 

Los señores Weitnauer y Fraga 
habían coincidido durante sus res­
pectivas misiones en Londres co­
mo embajadores de Suiza y Espa­
ña. 

Fusión del Banco Industrial de León ve! Banco de Fomento 
L E O N , 29.— ( C I F R A ) . — Esta 

mañana en una reunión celebrada 
por la junta general del Banco In­
dustrial de León en la Escuela de 
Comercio, se ha decidido la fusión 
por absorción con el Banco de Fo-
meento. 

L a fusión, según manifestaciones 
del presidente del Banco Industrial 
no supondrá la «descolonización» 
de las actividades de la nueva enti­
dad. 

ReiiniÓE del consejo general de los 
Colegios de Doctores y Licenciados 
® Trató de la tabla derogatoria de algunos 

artículos del vigente Estatuto 
MADRID, 29. — ( C I F R A ) . — 

E l consejo general de los Colegios 
Oficiales de Doctores y Licencia­
dos en Filosofía y Letras y en 
Ciencias se reunió para tratar 
de la tabla derogatoria de algu­
nos artículos del vigente estatu­
to, asi como del estudio de los 
proyectos de estatutos de ámbito 
nacional y territorial, adecuán­
dolos a la Ley de Colegios Pro­
fesionales. 

Asimismo, el consejo general, 
al objeto de aclarar la informa­
ción publicada en diversos pe­
riódicos sobre la visita realizada 
por tres miembros del Colegio 
Oficial de Doctores y Licencia­
dos de Barcelona a l director ge­
neral de Personal del Ministerio, 
de Educación y Ciencia, acompa-
üados de Ezequiei Puig y Maes­
tro-Amado, el día 3 de actual, 
acordó manifestar: 

"Que el escrito presentado por 
dichos colegiados expresa l a opi­
nión particular de los mismos y 
contradice los acuerdos tomados 
por el consejo general, único re­
presentante de la opinión "ma-
yoritaria de los colegiados de to­
do el Estado Español, en su pleno 
del día 24 de abril del año en 
curso". 

"Que la participación del se­
ñor Puig y Maestro-Amado, se­
cretario general del consejo y 
procurador en Cortes por los Co­
legios de Doctores y Licenciados, 
en dicha entrevista, tuvo lugar a 
título personal". 

"Que este consejo general, y 
el propio señor Puig como miem­
bro del mismo, se ratifica en los 
acuerdos de dicho pleno, que fue­
ron elevados en su día al subse­
cretario del Ministerio de Edu­
cación y Ciencia", 

"Este consejo manifiesta su 
extrañeza ante la facilidad con 
que estos colegiados han sido re­
cibidos por tan alta personalidad 
del citado Ministerio". 

E n la reunión se t ra tó también 
de los problemas que tienen 
planteados los profesores de sec­
ciones filiales. E l secretario ge­
neral informó de todo lo actuado 
en relación con los profesores 
no numerarios de Bachillerato, 
así como sobre los licenciados en 
Psicología. 

Por ültüno, el presidente del 
consejo, doctor Santos Romero, 
dio cuenta de la reunión cele­
brada por los presidentes de los 
consejos generales de todos los 
colegios profesionales de rango 
universitario. 

NOTA D E L CONSEJO NA­
CIONAL D E A. T . S. 

E l consejo nacional de ayudan­
tes técnicos sanitarios femeninos-
enfermeras, ha hecho pública una 
nota. 

"Con motivo de las noticias 
aparecidas en la Prensa de los 
ültünos días, de un posible paro 
de los ayudantes técnicos sanita­
rios y alumnos de Escuelas de 
Enfermería, emanado, según di­
chas noticias, de una reunión 
habida en l a Facultad de Medi­
cina de Santiago de Compostela, 
el Consejo Nacional de Ayudan­
tes Técnicos Sanitarios Femeni­
nos-Enfermeras quiere aclarar: 

"Que el Decreto 707/1976 ( B . 
O, E . 12 de abril) no regula nin­
guna profesión en particular". 

"Por lo tanto, no puede lesio­
nar los derechos de los A.T.S. 
impidiendo el posible enclave de 
sus estudios en Escuela Univer­
sitaria". 

otras viejas. Valora lo sustraído 
en seis mil pesetas. 

Y al segundo le robaron tres. 
E l coche estaba aparcado delan­
te de su domicilio, en l a calle de 
Quiroga Ballesteros. También le 
dejaron otras tres usadas. V a ­
lora las nuevas en 16.000 pese­
tas. 

SUSTRACCION D E UN 
" LAND - R O V E R " Y DE 
UNA M O T O C I C L E T A 

También fue denunciada l a ' 
sustracción de un "Land-Rover" 
que estaba aparcado en el Cam­
po de la Fer ia de Baralla. Se 
trata del LU-5891-A, de Darío 
Casal Fernández. 

Por otra parte, a Rogelio Ro­
dríguez Novo, de 19 años, le lle-
.varon de frente a su domicilio. 
Grupo " L a Paz", la motocicleta 
LU-17.432, que valora' en quince 
mil pesetas. 

DOS J O V E N E S S A R R I A -
NOS ASALTADOS POR 
UN GITANO 

Dos jóvenes sarrianos, Antonio 
Fernández Vizcaíno, de 15 años, 
y Fernando Díaz Loureiro, han 
sido asaltados por otro joven 
agitanado. cuando desde la playa 
del Chanto se dirigían a Sarria, 
por la orilla del río. 

E l referido sujeto, que portaba 
una carabina de aire comprimido 
les cacheó, sacándole a Fernan­
do diez pesetas y a Antonio tres. 
Les obligó a que se quitaran los 
calcetines, sacudiéndolos, por si 
llevaban dinero escondido en 
ellos. "Al ver que no, les dijo: 

—Rápidamente, uno de vosotros 
ir a casa a por cien pesetas. E l 
otro se queda aquí conmigo, y 
quien vaya que procure volver, 
porque de lo contrario el que se 
quede aquí lo pasará mal. 

Femando se dirigió a su casa 
a por las cien pesetas, mientras 
que mantuvo al otro como rehén 
apuntándole con la escopeta de 
aire comprimido. T a n pronto re­
gresó Fernando con los veinte 
duros y se los dio, los dejó en l i ­
bertad. 

E l gitano fue detenido, y se 
trata de Emilio Montoya Monto-
ya, de 18 años, soltero, peón a l -
bañil y con domicilio accidental 
en Vigo de Sarria, quien confe­
só que ya había hecho lo pro­
pio con otros chicos de Sarria. 

robado dinero y joyas a tros d« 
ios pacientes. 

E l fiscal ha solicitado cadena 
perpetua para e! acusado. 

E l juicio se reanudará el 25 de 
agosto., 

VIOT AN A UNA T U R I S T A 
F P A N C E S A E N E L V I A T E 
D E BODAS 

ROMA, 29.— (EFE).— Viaje de 
bodas trágico para un joven matri-
ononio francés en Roma. La espo­
sa, Susana Uriaga, de 23 años y 
de origen francés, fue violada TO-
ipetidamente por un grupo de zin-
igaros en las afueras de esta c^-ii-
tal después de que la pareja fue­
se desvalijada. 

Cuando el matrimonio llegaba 
a las afueras de Roma, proceden­
te de Marsella desde otro vehícu­
lo, tres zíngaros se ofrecieron de 
guías para hacerles llegar al cen­
tro de la ciudad. Sin embargo 
los dos jóvenes esposos fueron 
conducidos a un campamento 
«donde Jacques Ahmed fue saquea­
do de todo el dinero y objetos de 
valor. Después en una caravana, 
la joven fue sometida a la violen­
cia de tres personas en presencia 
de una anciana durante casi dos 
horas. 

La policía ha localizado a los 
agresores en un campamento de 
zíngaros procedentes de Argelia, 
que se han instalado desde haee 
un tiempo en las afueras de R o 
ma. 

A T K A C O EN BARCELONA 
BARCELONA, 29. — (CIFRA).— 

Tres millones de pesetas fueron 
sustraídos por un atracador en la 
sucursal de la banca March, en la 
calle Valencia, 104, de esta capi­
tal. 

E l hecho se produjo a primera 
hora de la mañana. 

E l atracador entró en el despa­
cho del director de la sucursal 
que, bajo la amenaza de una pis­
tola, obligó a salir y, de esta for­
ma, consiguió desarmar al vigilan­
te, que no se atrevió a intervenir 
por no poner en peligro* la vida 
del director. 

Más tarde, el malhechor se apo­
deró del dinero que había en las 
dos cajas fuertes —unos tres mi­
llones de pesetas— que metió en 
una bolsa de basura y salió a la 
calle, siempre en compañía del di­
rector, al que tenía amenazado con 
una pistola. 

Así llegó hasta una motocicleta 
en marcha en la que había otro 
individuo y en la que montó el 
atracador con su botín, dándose 
los dos malhechores a la fuga. 

Durante el atraco, el asaltante 
habló en catalán e incluso pronun­
ció algunas frases de contenido 
político, actitud que sospecha la 
policía puede ser un sistema de 
desorientación, que se ha podido 
comprobar en otros atracos prece­
dentes. 

E l atracador es un individuo alto, 
fuerte, de unos 40 años y parece 
ser el mismo que habría interve­
nido en otros dos asaltos a enti­
dades bancarias situadas en la ba­
rriada de Gracia, los pasados días. 

G A M B E R R A D A E N SAN­
T I A G O 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
29. — (CIFRA). — Dos jóvenes han 
sido detenidos por la Guardia Mu­
nicipal y presentados en la Comi­
saría de Policía, como presuntos 
autores, con otros más, de una 
gamberrada llevada a cabo en La 
Quintana. 

Se trata de Luis Gamundi Mi-
raz y José Luis López Veloso, am­
bos de 20 años de edad, solteros, 
estudiantes y vecinos de E l Ferrol 
del Caudillo. 

(Pasa a la página siguiente) 
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MEJICO: Nadíne Chaval aún no ha sido H¡rá ai congrega wayne Hays Hubo un período en que Fraga y Areilza estaban 
devuelta por sus secuestradores de Fondos Demócratas bloqueados por la extrema derecha 

La familia del embajador impuso una condición para entregarles el dinero: que hable personalmente la joven 
Tras hacerse público que pagaba á su amante 

catorce mil dólares a cargo del partido AFIRMA EN UN EDITORIAL EL "DAILY TELEGRAPH" 
MEJICO, 29.— ( E F E ) . — L a jo-

Ven Nadine Chaval aún no ha s i -
tío devuelta por sus secuestrado­
res, ha informado su madre, Mi-
rielle Chaval, esposa del embaja­
dor toelga en Méjico. 

L a señora Chaval desmintió así 
los rumores en el sentido de que 
su hija ya estaba en su casa des­
de los primeros minutos del sá-
ibado. 

"Estamos en espera de que nos 
llamen los secuestradores y de 
que me hable ella", añadió. 

L a esposa del embajador bel­
ga, André Chaval, dijo que no le 
preguntaran de cuánto fue el im­
porte de lo pagado a los secues­
tradores. 

L a familia Chaval impuso una 
condición a los secuestradores pa­

ra entregarles el dinero: que ha­
ble personalmente su hija. Para 
tal efecto, la familia hizo conec-"Colombo" solicita el divorcio 

LOS ANGELES, 29. — (EFE). — 
E l actor Peter Falk, protagonista 
de la serie de televisión "Colom-
bo", solicitó ayer el divorcio de 
su esposa Alyce, alegando como 
razones para la separación" "dife­
rencias irreconciliables". 

Peter Falk tiene 48 años y su 
esposa 45. Se casaron en 1960 y 
tienen dos hijas, de diez y cinco 
años. E l matrimonio está separado 
desde principios de este año. 

F. de las J. 0. N. S. se declara partidaria de las libertades democráticas 
% "Seremos un partido político más", declaró 

Pedro Conde, designado presidente de la 
Junta Nacional elegida en el Congreso 

9 Rechazan la reforma política del Gobierno 
MADRID, 29.— (CIFRA).— "Fa­

lange Española de las J.O.N.S. sé 
declara partidaria de las libertades 
democráticas y aceptaría la vía 
transitoria de una democracia 
"burguesa que le permitiera en el 
futuro desarrollar su lucha políti­
ca en eigualdad con otros parti­
dos", declaró Pedro Conde Sola-
diana, designado presidente de la 
Junta Nacional elegida en el Con­
greso de Falange Española de las 
J.O.N.S. finalizado esta noche. 

"Seremos un partido político 
más —añadió—. Lo que queremos 
•es una pugna dialéctica y no san­
grienta". 

A!l término del Congreso se leyó 
nn manifiesto a la Prensa, en el 
que se piden, entre otros, «postu­
lados revolucionarios», un Estado 
sindical y autogestionario, la refor­
ma agraria, cultura popular y gra­
tuita y la propiedad de los traba­
jadores sobre los medios de produc­
ción. 

Las ponencias que han sido dis­
cutidas en el Cortgreso han sido: 
actualización y desarrollo de los 27 
puntos programáticos de la Falan­
ge, planteamiento y táctica, estatu­
tos, programa económico, y Pren­
sa y Propaganda. L a ponencia refe­
rente a estatutos quedó sin concluir 
y seguirá siendo estudiada este do­
mingo. 

E l total de participantes en el 
Congreso ha sido de 142, que re­
presentaban a todas las regiones 
españolas y a 19 provincias. 

L a Junta Nacional elegida por 
el Congreso ha quedado consti­
tuida por los siguientes vocales: 
Antonio Américo Torres, funda­
dor del S.E.U., Víctor Duran Mo­
rena, profesor de E.G.B. , José 
Luis Navarro Leal, administrati­
vo; Serafín Ragoul Estrecha, 
fundador de la Intersindical de 
Comisiones Obreras; Miguel Mo­
reno Hernández, abogado y vo­
cal social del Metal; José María 
Gussoni, empleado; Manuel Luis 
del Riego, periodista; Santiago 
Blanco Gallego, ingeniero indus­
trial; Carlos Cantalapiedra Mor-
tera, administrativo; Eugenio 
Por domingo Pérez, sociólogo; 
Marcial Méndez Hernández, fun­
dador de las J.O.N.S. de Madrid; 
Javier Morillos López, estudian­
te; y Femando Cabrera Mart í ­
nez, técnico de publicidad. 

Los portavoces del Congreso ex­
presaron que habían rechazado 
también la reforma política pre­
vista por el Gobierno y se: mos­
traron partidarios de l a creación 
de órganos sindicales obreros sin 
ninguna limitación. 

H a l l a d o e l esqueleto petrif icado de un 

hombre que v i v i ó en l a p r i m e r a mitad 

de l a E d a d del H i e r r o , en Burgos 
BURGOS, 29.— (CIFRA).— E l es­

queleto petrificado de un hombre 
que vivió en la primera mitad de 
la Edad del Hierro constituye el 
más reciente descubrimiento efec­
tuado en la cueva de Ojo Guareña 

Doscientas mujeres se 
manifiestan en Sestao 

EN PROTESTA POR LA 
SUBIDA DE PRECIOS 

SESTAO (Vizcaya), 29. — (CI­
FRA) .— Unas doscientas mujeres 
se manifestaron en la mañana de 
hoy por las principales calles de 
Sestao para protestar por la subi­
da de precios. 

Las manifestantes llevaban pan­
cartas, en las que se leía: "Somos 
mujeres, únete", "No a la subida 
de precios", y "No a la congela­
ción de salarios". 

Tras recorrer varios mercados 
de Sestao, las manifestantes se 
concentraron en la Plaza de Ses­
tao, donde durante unos minutos 
lanzaron gritos de "Abajo los pre­
cios". 

Después se disolvieron sin que 
hiterviniera la fuerza pública. 

(Burgos), según ha dado cuenta 
en la institución "Fernán Gonzá­
lez", academia burgense de Histo­
ria y Bellas Artes, el investigador 
y académico José Luis Uribarri. 

Junto a los restos humanos se 
han encontrado también distintos 
objetos, como un cinturón de cue­
ro con hebilla y una fíbula de 
codo. 

E l descubrimiento ha causado 
un gran interés y viene a confir­
mar la importancia creciente del 
•complejo kástico de Ojo de Gua­
reña. 

Los estudios realizados sobre el 
esqueleto en cuestión permiten 
determinar que corresponde a. un 
hombre de 17 ó 18 años de edad, 
que posiblemente murió después 
ide haberse extraviado en la cue­
va. E l hecho de haber sido obser­
vada una pequeña represa, con­
feccionada con pellas de barro y 
piedras, parece demostrar que la 
hizo el joven para recoger el 
agua que rezuman las estalactitas 
•y beber de ella. 

E l individuo en cuestión era al­
to, esbelto y de tipo átlético. Con­
serva restos de la raíz capilar que 
permiten determinar que su cabe­
llo era rubio. Se han mantenido, 
asimismo petrificadas, las huellas 
dactilares. 

* S U C E S O S * 
(Viene de la página anterior) 

L a pareja de la Guardia Munici­
pal se presentó en La Quintana 
donde un numeroso grupo de jó­
venes había desmontado las tari­
mas y utilizaba las mismas para 
bajar sobre ellas arrastrándolas 
por las escaleras de la plaza. 

Los dos citados ofrecieron re­
sistencia a los guardias, pero fi­
nalmente pudieron ser reducidos 
y conducidos al cóche de la Guar­
dia Municipal. Los otros jóvenes 
comenzaron a arrojar sillas y ta­
blas contra el vehículo, a la vez 
que insultaban a los guardias. 

E l coche resultó con numerosos 
desperfectos, entre éstos los cris­
tales del parabrisas. Los daños han 

tai- hoy otro nuevo aparato, con 
un número que aparentemente 
sólo saben los secuestradores, pa­
ra que por él se comunique Na­
dine. 

L a policía, espera que-.con l a 
condición hecha por la familia, 
los secuestradores se vean obliga­
dos a sacar a Nadine del escon­
dite donde la tienen y alguna 
persona del pueblo pueda verlos. 

Toda la población del país ya 
conoce a Nadine y a sus secues­
tradores a través de las fotogra­
fías que'se han publicado en los 
periódicos y otras tantas que las 
autoridades han repartido en los 
suburbios, con el fin de que los 
ciudadanos apprten alguna infor­
mación. 

E S T A PAGADO E L R E S ­
C A T E 

L a señora Mirielle C h a v a l 
anunció hoy que ya pagaron el 
rescate a los secuestradores de su 
hija, y sólo esperan l a liberación 
de la joven Nadine Chaval. 

L a esposa del embajador belga 
en Méjico, Andrés Chaval, salió 
de su casa y a través de los pe­
riodistas envió im mensaje a los 
miembros de la "L iga comunista 
23 de septiembre" que secuestra­
ron a su hija. 

" Y a cumplimos", dijo la seño­
ra. "Tenemos fe en ustedes para 
que liberen a mi hija. Mi angus­
tia es ya insoportable". 

De un memento a otro se es­
pera la llegada a su casa de la 
joven Nadine Chaval. 

T I R O T E O 
L a policía se enfrentó con1 un 

grupo terrorista apostado en el 
interior de una escuela, situada 
a dos manzanas de l a casa del 
embajador belga desde la cual 
atacaron a los agentes con ráfa­
gas de metralleta, según se i n ­
formó. 

E l enfrentamiento se produjo 
mientras efectuaban una serie de 
movimientos "ex t raños" dentro y 
fuera de l a casa del diplomático 
belga. 

Un portavoz de la familia Cha­
val dijo: " E l sábado a l mediodía 
posiblemente todo quede resuel­
to". 

S E C U E S T R O D E L A H I J A 
D E UN T U R I S T A E S T A ­
DOUNIDENSE ' 

A C A P U L C O (Méjico), 29.— 
( E F E ) . — Un turista norteameri­
cano cuya hija de ocho años fue 
secuestrada desde el limes pasa­
do en esta ciudad, hizo hoy un 
dramático llamado a los secues­
tradores para que le informen dê  
estado de la niña. 

Los secuestradores del grupo 
guerrillero "Vanguardia Revolu­
cionaria de los Proletarios" le 
exigieron cinco millones de pe­
sos (26.800.000 pesetas) por de-
jor a su hija en libertad. 

Peter Muni dijo anoche a tra­
vés de la televisión mejicana que 
carece de dinero para hacer fren­
te a la petición de los guerrille­
ros. 

L a niña Gailgary Muni fue se­
cuestrada cuando jugaba en las 
afueras del hotel donde están 
hospedados sus padres. 

sido valorados en cincuenta mil 
pesetas. 

También en la plaza de José An­
tonio se registraron algunas gam­
berradas. Una de ellas consistió 
en arrojar detergentes en la fuente 
existente, en la misma, con lo cual 
una nube blanca llegó a cubrirla, 
mientras grupos de jóvenes se 
arrojaron entre ellos esta espuma 
y la arrojaban también contra las 
gentes qué habían acudido a la 
verbena que se celebraba en dicha 
plaza. 

E l alcalde de Santiago, Antonio 
Castro García, en conversación con 
los periodistas, dijo que estos su­
cesos le habían causado un pro­
fundo disgusto y que eran impro­
pios de gentes civilizadas.' 

ORGANIZACION COMERCIAL 
SUMINISTROS PARA LA INDUSTRIA MADERA Y METAL 

Busca para LUGO y Provincia Agente Libre, a comisión. Serio y 
responsable con dotes de vendedor, preferentemente Introducido. 
Se valora formación comercial y técnica. Posible dedicación 
plena en un futuro próximo. Interesados dirigirse al apartado 

890. Vigo (Referencia LU) 

WASHINGTON, 29. — (EFE) . — 
E l congresista norteamericano Way-
•ne Hays, acusado de haber paga­
do a un amante con el dinero del 
estado, será presionado en los pró­
ximos días para que dimita de la 
presidencia del comité demócrata 
para campañas del Congreso, que 
concede fondos a los demócratas 
que quieren resultar elegidos co­
mo congresistas. 

A l parecer, el hombre designado 
para pedir a Hays su dimisión será 
el. líder demócrata de la Cámara 
de Representantesj Thomas O'Neill, 
que ya llevó a cabo uña misión 
parecida' cuando se descubrió que 
el entonces presidente del Comité 
de Medios y Procedimientos, Wil-
bur Mills, era un alcohólico y te­
nía una amante argentina, que se 
presentaba desnuda en espectácu­
los de variedades. 

Hays, de 65 años de edad, se 
encuentra bajo investigación ju­
dicial después de que una rubia 
de 33 años, Elizábeth Ray, revelase 
publicamente que le había conse­
guido un puesto entre sus ayu­
dantes en la cámara de 14.000 dó­
lares anuales para no hacer otra 
cosa qtie ser su amante. 

E l congresista de Ohio admitió, 
después de un primer desmentido, 
haber tenido relaciones íntimas 
con la joven, pero rechazó la acu­
sación de que el único trabajo de 
ésta en su equipo fuera el de ha­
cer el amor con él. 

Un portavoz judicial precisó que 
no es un delito federal de un con­
gresista tenga una amante, pero 
que tal delito existiría si el con­

gresista le hubiera procurado un 
sueldo federal con el único fin de 
ser su amante. 

Elisabeth Ray no se contentó 
con denunciar a su protector, sino 
que también declaró que hay en 
el Congreso otras seis mujeres 
con trabajos federales cuyos come­
tidos consisten, al menos parcial­
mente, en prestar sus encantos 
sexuales a miembros del congreso. 
E l F .B. I . se - encuentra ahora in­
vestigando sobre el fundamento 
de estas acusaciones de Ray. 
] Hays declaró ya rotundamente 
que no piensa dimitir de su pues­
to de congresista como consecuen­
cia de este escándalo sexual y se 
negó a responder á cualquier pre­
gunta de los periodistas sobre el 
mismo alegando que su abogado 
le recomendó no discutir del caso. 

No se espera, por lo demás, que 
el líder demócrata O'Neill pida a 
Hays que abandone el Congreso. 

Lo que sí se espera es que 
O'Neill ruegue al congresista de 
Ohio que abandone la presidencia 
de un comité demócrata que con­
cede fondos a los miembros del 
partido que quieren llegar a ser 
congresistas o desean continuar 
siéndolo. 

Muchos congresistas demócra­
tas elegidos en las últimas eleccio­
nes por estrecho margen de vo­
tos temen, en efecto, que la firma 
de Hays estamnada en los cheques 
con que el partido les ayuda en sus 
nuevas camoañas les ocasione pro-
blemás y preguntas embarazosas 

• en sús circunscripciones. 

ARGENTINA: Devueltos los tres niños 
BUENOS AIRES, 29.— (EFE) .— 

Fueron entregados hoy a sus fa­
miliares, en perfectas condiciones 
de salud, los tres pequieños hijos 
de Rosario Barredo de Schoeder, 
la mujer cuyo cadáver, apareció 
días atrás en un automóvil aban­
donado junto con los de los ex­
legisladores uruguayos Zehnar 
MiChelini y Héctor Gutiérrez Ruiz, 
•y el de su esposo Guillermo Whi-
telaw. 

Todos fueron asesinados por un 
presunto comando de ultradere-
cha. 

Los niños fueron secuestrados 
en la madrugada del trece del co­
rriente junto con sus padres y 
desde entonces nada se había 
vuelto a saber de ellos, lo que 
provocó la explicable' ansiedad de 
la familia, que dirigió en los últi­
mos días angustiosas llamadas a 
través de la Prensa local para lo­
grar su devolución. 

Se tráta de tres crituras de muy" 
corta edad. La mayor de ellas, Ga-; 
briela Schoeder Barredo, de cua-1, 
tro años de edao, es hija del ma­
trimonio de Rosario Barredo con 
Gabriel Schoeder. muerto en abril 
de 1972. 

María Victoria, de 18 meses, y 
Máximo, de cuatro meses, nacie­
ron del matrimonio de la mujer 
con Whitelaw 

Esta mañana se supo que los 

io as tres pequeños se encontraban en 
una comisaría de policía de la lo­
calidad de Florida, en el norte del 
gran Buenos Aires. 

Oficialmente no se informó có­
mo habían llegado hasta allí, pe­
ro pudo saberse que la policía 
•los recogió en un hospital cerca­
no donde habían sido abandona­
dos en circunstancias que tampo­
co pudieron conocerse. 

Los periodistas que concurrie­
ron a la comisaría sólo fueron in­
formados de que los niños se en­
contraban en buen estado de sa­
lud, lo que pudieron constatar 
más tarde, al concretarse su res­
titución a la familia. 

L O N D R E S , 29. — ( E F E ) . — 
Los que creían que la lentitud 
del proceso democratizador de 
España durante los primeros me­
ses que siguieron a l a muerte 
del general Franco, provocaría 
una situación de violencia y anar­
quía, se han equivocado por com­
pleto, afirma hoy en editorial el 
diario londinense "The Daily Te-
legraph". 

Bajo el título "España en rum­
bo", el editorial señala que, efec­
tivamente, hubo un período en 
el que parecía que los dos prin­
cipales liberales del Gobierno de 
Arias Navarro, el ministro del 
Interior, Fraga, y el de Asuntos 
Exteriores, Areilza, estaban "blo­
queados" en sus esfuerzos por 
la todavía fuerte extrema dere­
cha. "Pero ese período ha pasa­
do —dice— probablemente aven­
tado por la discreta dirección del 
Rey Juan Carlos". 

Subraya el diario la forma rá ­
pida y casi sin oposición con 
que las Cortes aprobaron el pri­
mer proyecto de ley democratiza­
dor, el del derecho a reunión y 
manifestación. 

Termina el editorial señalando 
la importancia de los próximos 
proyectos de ley que han de apro­
bar las Cortes. 

E L O G I O S A L A R E I N A 
D E ESPAÑA EN L A P R E N ­
SA NORTEAMERICANA 

WASHINGTON, 29.— ( E F E ) . — 
L a prensa norteamericana resal­
ta y elogia la visita que la Reina 
de España, doña Sofía, realizó 
ayer a la sede de la comunidad 
israelita de Madrid, junto con 
sus compañeros de estudios de 
la Universidad Autónoma. 

Señalan los diarios que Su Ma­
jestad forma parte, como alumna, 
de un seminario de religión com­
parada del Curso de Humanida­
des de la citada Universidad, y que 
como tal asistió a unos oficios 
en la sinagoga y a una cena que 
la comunidad israelita madrile­
ña, compuesta por unas 3.000 
personas, ofreció en su honor. 

"New York Times" y "The 
Washington Post", éste en re­
cuadro y en su primera página, 
se hacen elogiosos ecos de esta 
visita. 

L A F R A G A T A " C A T A L U ­
ÑA" E S P E R A A LOS R E ­
Y E S 

SANTO DOMINGO, 29. — 
( E F E ) . — L a fragata de la Arma-

R0DESIA: Zambia, dispuesta a 
irunmi 

MUERTOS CATORCE N A C I O M U S T A S NEGROS 

EN EL UBANO 

L U S A K A , 29. — ( E F E - REÜ-
T E R ) . — E l presidente de Zam-
bia, declaró en una entrevista de 
Prensa que autorizará a los gue­
rrilleros rodesianos a abrir un nue­
vo frente contra Rodesia, par­
tiendo las fronteras de su terri­
torio. 

Kenneth Kaunda celebró una 

VIOIMM, 
CON MAS MUERTOS 

EL ASESINATO DE LA HERMANA DE JüMBLATT PÜDG 
SER PAGADO POR UNA POTENCIA EXTRANJERA 

B E I R U T , 29.— ( E F E ) . — Las 
formaciones políticas libanesas de­
nuncian hoy aquí el recurso a. los 
atenitados individuales y reiteran su 
decisión de «impedirlos por todos 
los medios». 

L a sensación causada por el aten­
tado contra el dirigente cristiano-
maronita moderado, Raymod Edde, 
quien resultó herido, y el asesina­
to de Linda Jumblatt, hermana del 
jefe izquierdista, Kamal Jumblatt, 
domina una situación confusa, ca­
racterizada por ia persistencia de 
la violencia (58 muertos en Beirut 
el viernes)y los frecuentes indicios 
de avance hacia una solución ne­
gociada. 

L a reunión entre el presidente 
electo, Elias Sarkis, y el propio K a -
mal Jumblatt prevista para el vier­
nes u hoy no se celebrará hasta «la 
próxima semana» y no se descarta 
ahora la posibilidad de que Jum­
blatt, que aparece moralmente re­
forzado en la crisis pueda reunirse 
con exponentes de su primer rival, 
el partido de las falanges libanesas 
(«Kataeb»). 

Este hecho se justificaría por la 
aparición en el seno del primer 
partido cristiano maronita del Lí­
bano de una tendencia apaciagua-
dora inspirada por los hijos del je­
fe supremo. Fierre Gemayel. 

Uno de ellos, y líder militar de 
la organización, Bechr Gemayel 
anunció hoy aquí que «en pocas 
horas más» quedará completamen­
te aclarado el asesinato de Linda 
Jumblatt, tres de cuyos presuntos 
autores están ya en manos de 
miembros de la seguridad falangis-. 
ta y parecen haber reconocido su 
participación en el crimen. 

Gemayel d'jo que estos hombres 
«no están afiliados á ninguna orga­
nización política conducida», lo 
que confirmaría las generalizadas 
sospechas de que la muerte de L i n ­
da Jumblatt fue un asesinato secta­
rio típico, probablemente ordenado 

/ y pagado por algún país que tiene 
interés en la prosecución del con­
flicto y en sabotear todo intento 
de moderación. 

Que la investigación sobre el 

asesinato haya sido llevada a cabo 
y con éxito, por elementos falan­
gistas es un hecho alentador y tra­
duce la existencia de estado de áni­
mo favorable a un arreglo negocia­
do de la crisis sobre la base de una. 
«mesa redonda» que el presidente 
Sarkis se esfuerza en reunir. 
- Los portavoces falangistas ade­
más, han reconocido por vez pri­
mera que la abolición del «antiguo 
confesionalismo» es una necesidad 
y patrocinan ahora «una alianza 
estratégica con la resistencia pales­
tina». 

ATACAN E L A E R O P U E R ­
TO D E B E I R U T 

L a radio, falangista del ala de­
recha ha anunciado hoy que las 
fuerzas derpehistas habían lle­
vado a efecto la primera fase de 
puerto de la capital, aduciendo 
su amenaza de destruir el aero-
que aviones militares estaban 
llevando allí armas y municio­
nes. 

Esta es la primera vez que se 
habla tan abiertamente de la 
amenaza en cuestión. L a emisora 
señala que la facción derechista 
escindida del ejército libanés llevó 
ayer a cabo el ataque contra el 
aeropuerto. 

E l edificio del aeropuerto re­
sultó dañado y el radar de la 
torre de control quedó inoperan­
te durante cierto tiempo a causa 
del ataque perpetrado a primeras 
horas de la mañana . E l ministro 
de Transportes, Adel Osseiran, 
desmintió posteriormente que el 
aeropuerto estuviera siendo util i­
zado para llevar armas a las í a c -
ciones izquierdistas. Puntualizó 
que el aeropuerto no sería ce­
rrado. 

J U M B L A T T PROPONE 
N E G O C I A C I O N E S E N 
P A R I S 

P A R I S , 29. — ( E F E ) . — L a i n ­
tervención francesa en la guerra 
civil del Líbano debe limitarse 
a invitar a los combatientes a 
venir a negociar en Francia, ha 
manifestado hoy en la radio na-

. cional írancésa Kamal Jumblatt, 

líder de la izquierda libanesa. 
Recordó que el enviado perso­

nal que mandó Giscard DiEstaing 
a Líbano, Georges Gorse, había 
propuesto durante su reciente 
viaje a Beirut que se celebrará 
una reunión para negociar en 
París. 

Por su parte, el ex presidente 
de la República del Líbano, 
Charles Helou, se pronunció, en 
la misma emisión, por un des­
empeño militar, estimando que 
" s i es difícil separar a los com­
batientes más difícil es ponerlos 
de acuerdo sin haberlos separa­
do". 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a suicidar­
te. Te lo prohibe tu religión y 
tu ley. Trabaja con seguridad y 
con método. 

da Española " C a t a l u ñ a " se en­
cuentra en la isla de Santo Do­
mingo —donde arribó ayer día 
28— a la espera de la visita ofi­
cial de los Reyes de España que 
se iniciará el próximo lunes, 
día 31. 

L a " C a t a l u ñ a " mandada por 
el capitán de fragata Héctor V i -
gón Sánchez, permanecerá en 
Santo Domingo hasta que finali­
ce la esperada visita. 

Este buque de escolta oceánico 
fue construido en los astilleros 
ferroíanos de la Empresa Nacio­
nal Bazán y entregado a la Mari­
na Española en septiembre de 
1975, y es, en unión de otros cua­
tro de idénticas características 
el buque más moderno de la A r ­
mada Española y uno de los me­
jores de su tipo. 

L L E G A D A D E P E R I O D I S ­
T A S 

Durante el día de hoy iniciaron 
la llegada a Santo Domingo pe­
riodistas de varios puntos del 
continente americano, junto a lo­
cutores, fotógrafos y reporteros 

entrevista de prensa en su resi­
dencia con varios corresponsa­
les norteamericanos, señalando 
que permitiría la acción contra 
Rodesia "cuando los guerrilleros 
se encuentren organizados". 

Por razones de "estrategia mi­
li tar", el presidente Kaunda no 
quiso dar detalles respecto al nú­
mero de guerrilleros que se en­
cuentran en el país recibiendo 
instrucción militar, n i para 
cuándo estaba prevista la inicia­
ción de sus operaciones. 

G U E R R I L L E R O S M U E R ­
TOS 

SALISBÜRY, 29.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — Catorce guerrilleros na­
cionalistas negros han resultado 
muertos en las últ imas 24 horas, 
uno de ellos en una lucha entre 
dos grupos guerrilleros, informa 
hoy un comunicado de las fuer­
zas de seguridad de Rodesia. 

Las fuerzas de seguridad die­
ron muerte a once guerrilleros 
en un enfrentamiento cerca de 
la frontera con Mozambique. 
"Uno de los otros tres terroristas 
murió en un combate de un gru­
po terrorista contra otro", aña­
de el comunicado. 

No ha habido bajas entre las 
fuerzas de seguridad rodesianas. 

Ha muerto un civil africano y 
otros diez africanos han resulta­
do muertos al volar el autobús 
en que viajaban e hizo estallar 
una mina colocada por guerri­
lleros. 

E l mes de mayo ha sido el más 
sangriento en los tres años y me­
dio de guerra. E n lo que va de 
año han muerto 96 guerrilleros 
y 23 hombres de las fuerzas de 
seguridad. 1 

Desde que comenzó la guerra, 
en diciembre de 1972, han muerto 
un total de 886 guerrilleros y 113 
miembros de las fuerzas de se­
guridad. 

llegados desde hace varios días 
de España. 

E n la cancillería dominicana, 
donde ha sido montado el "Cen­
tro de Prensa", periodistas de 
Venezuela, Puerto Rico, Méjico' 
y Estados Unidos, se han dado 
dientes credenciales y datos so-
cita en busca de sus correspon-
bre la visita de don Juan Car­
los I , Rey de España, y de la R e i ­
na Sofía, su esposa. 

Se espera la llegada de otro 
nutrido grupo de periodistas y 
enviados especiales que l legarán, 
en la madrugada del domingo 
procedentes de España, así como 
de los Estados Unidos. 

E l problema para los organiza­
dores o coordinadores de prensa 
de la cancillería dominicana se­
rá el espacio para que todos los 
fotógrafos y periodistas puedan 
desenvolverse por lo reducido de 
algunos de los lugares donde se 
celebrarán los diferentes actos, 
ya que el número que se espera 
de periodistas es de unos 200, sin 
contar a los locales. 

E l dirigente de " E J . A . " A y a Z u l a i c a 

c o n t i n ú a d d e n u en ona 
B A Y O N A (Francia), 2 9 . — 

( E F E ) . — Continúa detenido en la 
prisión de Bayona, Francisco J a ­
vier Aya Zulaica, uno de los 'prin­
cipales dirigentes de E . T . A., r a ­
ma militar, que fue detenido el 
pasado martes en el bar " E u s -
kalduna" de esta localidad. 

Aya Zulaica parece ser, que es­
tá acusado de extorsión y ame­
nazas de muerte a industriales 
vascos. 

Respecto al propitario del bar. 

Jesús Muñía, de nacionalidad 
francesa, no fue detenido, y úni ­
camente pasó a la comisaría a 
prestar declaración, pasando des­
pués a su domicilio. 

E l señor Murún ha manifesta­
do que nunca ha tenido relación 
con E . T . A. 

Por su parte, Enrique Errasti , 
que también se encontraba en el 
bar "Euskalduna", fue puesto en 
libertad poco después de su de­
tención. 

PORTUGAL: No se devaluará el escudo 
Pero las reservas se 

s e m a n a s , s i s u s a í t d á 

habrán agotado en tres 

continúa al ritmo actual 
L I S B O A , 29.— ( E F E ) . — E l mi­

nistro portugués de Hacienda, Sal­
gado Zenha, ha desmentido hoy los 
rumores acerca de una posible de­
valuación del escudo así como los 
que señalan que existían presiones 
por parte del Fondo Monetario In­
ternacional para la adopción de di­
cha medida. 

Antes del Consejo de Ministros, 
Zenha ha manifestado que única­
mente el veinte por ciento de las 
reservas de oro de Portugal están 
empeñadas, agregando que la situa­
ción de las reservas de oro y divi­
sas «no es alarmante». 

Sin embargo, el ministro opina 
que es necesario contraer nuevos 
empréstitos, así como aplicar ur­
gentes medidas de austeridad en lo 
que respecta a la energía. A este 
respecto manifestó que el déficit 
de la balanza de pagos portuguesa 
ha aumentado con relación al año 
anterior, debido fundamentalmente 
a la pérdida de los mercados de los 
territorios de Ultramar y del alza 
de los precios del petróleo. 

E n lo que respecta a los bienes 
alimentarios de los que casi la mi­
tad son importados, el ministro ha 
especificado que las cosechas serán 
muy buenas este año, debido a las 
excepcionales condiciones climato­
lógicas y a la reforma agraria. Ello, 

no obstante serán insuficientes pa­
ra cubrir el déficit alimenticio de 
Portugal. 

Finalmente el ministro se ha 
mostrado partidario de «la adhe­
sión total» de Portugal a la C E E 
y concluyó diciendo que «tarde o 
temprano» habrán de ser adapta­
das medidas de áusterida'1 por un 
Gobierno consciente de sus respon­
sabilidades». 

L A S R E S E R V A S D E D I ­
VISAS A P U N T O D E 
E X T I N G U I R S E 

Las reservas de divisas de Por­
tugal se habrán agotado en el tér­
mino de tres semanas si su salida 
sigue al ritmo actual, afirma hoy el 
semanario portugués «Expresso». 

E l semanario recuerda que el dé­
ficit en la balanza de pagos de 
Portugal se elevó a 18 mil millones 
de escudos en 1975 y añade que el 
las reservas no se han extinguido 
ya «se debe a los empréstitos reci­
bidos del extranjero». 

Las reservas de divisas del Ban­
co de Portugal se elevaban a fina­
les de 1975 á ocho mil quinientos 
sesenta millones de escudos, con­
tra 30.895 millones en 1974, señala 
el informe publicado por el Institu­
to Nacional de Estádíntica de Por­
tugal. 

DOS JOVENES MUERTOS Y OTROS VEINTISEIS HERIDOS 
hacer e x p l o s i ó n una bomba 

un club universitario de Be l fas t 

en 

B E L F A S T , 29.— ( E F E ) . — Dos 
estudiantes resultaron muertos y 
otros 26 heridos, a l estallar una 
bomba esta madrugada en un 
club universitario. 

Los estudiantes de la "Queen 
University" celebraban el fin del 
medio curso con un baile en el 
club, cuando el artefacto, colo­
cado en los lavabos, explotó sin 
que se diera previo aviso.. 

E l club ha sido objeto de otros 
tres atentados anteriores con 
bombas y un guarda de seguridad 
fue muerto a tiros en su puerta 
el pasado año. 

E l atentado de hoy pudo haber 
tenido todavía peores consecuen­
cias, pues había más de 200 estu-

Montes clasificados en Mano Común 
En sesión celebrada el 25 del presente mes de mayo por el Jurado Provincial de Montes en Mano 

Común, presidido por el Excmo. Sr. gobernador civil , fueron clasificados como tales, los siguientes mon­
tes: ! ,v* ; . . . - " •'• '• •• ¿'í 

Ayunt. M o n t e Comunidad propietaria 

Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 

"De Vega de Brañas y Brañas de la Sierra" 
"De Casares" 
"De Santín" 
"De Louzarela" 
"De Fonteformosa" 
"De Riocéreija" 
"De San Pedro" 
"De Acibo" 
"De Montán" 
"De Campos, Outonín y San Cristóbal" 
"De Santa Mariña" 
"De Toca" 
"De Gundriz" 
"De Carqueixeda" 
"De Zoó" 
"De San Gil de Carballo>, 
"De San Cristóbal" 
"De Nande" 

Vecinos de Vega de Brañas y Brañas de Sierra 
Vecinos de Casares 
Vecinos de Santín 
Vecinos de Louzarela 
Vecinos de Fonteformosa 
Vecinos de Riocéreija 
Vecinos de San Pedro 
Vecinos de Acibo 
Vecinos de Montán (Parroquia) 
Vecinos de Campos, Outonín y San Cristóbal 
Vecinos de Santa Mariña 
Vecinos de Toca 
Vecinos de Gundriz 
Vecinos de Carqueixeda 
Vecinos de Zoó 
Vecinos de San Gil de Carballo 
Vecinos de San Cristóbal del Real 
Vecinos d© Nande 

diantes de ambos sexos en el lo­
cal. Sin embargo, la mayoría es­
taban en el patio y l a calle, de­
bido a la temperatura benigna. 

Falleció el académico 
ruso Alexandre 

Frumklin 
MOSCU, 29.— ( E F E ) . — E l aca­

démico Alexander Frumkin, con­
siderado como el fundador de la 
moderna electroquímica teórica, fa­
lleció repentinamente, el jueves, a 
los 80 años de edad, informa hoy 
la agencia «TASS». 

E l profesor Frumkin era direc­
tor del Instituto de Electroquímica 
de la Academia de Ciencias, que 
fundó en 1958, tenía también una 
cátedra de esta especialidad en la 
Universidad de Moscú. 

E l finado era también miembro 
del presidium de la Academia So­
viética de Ciencias y pertenecía a 
otras once academias extranjeras. 

Nacido en Kishniev, Moldavia 
soviética, se graduó en 1915 en la 
Facultad de Físico-Matemáticas de 

la Universidad de Odessa. 

DEPORTES 
LA C O P A 

Las Palmas derrotó a 
la Real Sociedad (3-1) 

LAS PALMAS, 29. — ( A L F I L ) . — 
La Unión Deportiva Las Palmas 
derrotó a la Real Sociedad por tres 
tantos a uno, en partido disputado 
hoy en el estadio Insular, corres­
pondiente al encuentro de ida de 
los cuartos de final de la Copa de 
S. E . e l Generalísimo de fútbol 
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ANIMADO POR SUS SEGUIDORES.. . P O R C H A O D E . Z A R R I D O 

El lugo tratará de asegurar la permanencia en Monforte 
Aunque el Leíaos, que no se juega nada, puede 

o f r e c e r m u c h a s d i f i c u l t a d e s 

EN "BAIAIDOS", FIESTA POR TODO 10 ALTO ENTRE DOS NUEVOS "PRIMERAS" 

Rivalidad luguesa en el "Luis Bodegas", con necesidad de puntos para el €. D. Lugo 

HACE HOY CINCUENTA AÑOS E L CUADRO LUCENSE GANARA POR 5 2 AL DE 

LA CIUDAD DEL CABE, EN E L POLVORIN 
A las cinco y media, en el "Luis Bodegas", duelo provincial 

c inara"6 ? ^ l o ^ T * * C- D- L u g J d¿ g " -
De oerd^er ln« » eludxdo el descenso automático, 

oara el S i m o ^ ^ T ^ } - ent0nces todo quedaria Pendiente 
al FerroL encuentro ^ disputar el domingo que viene frente 

No le va a ser fácil imponerse al C. D. Lugo porque el am-

AdemásP e l í l t*ZTd0S debe de ganar ^ a ^ e Io necesi té 
Ademas estara arropado por centenares de seguidores eme Je 
acompañan lo cual debe de darle esos ánimos que le faltan 
cuando actúa lejos deV "Angel Carro" 

L a expectación, ya se lo imaginan, es tremenda, tanto en Mon-
forte como en Lugo. Puede que el "Luis Bodegas" vibré de emo­
ción. Bueno, es seguro, porque estamos convenc ¿os de que 
ambos contendientes pondrán todo el ardor en la petea 
La v S S ' a e ^ L o 1 1 ^ ' d e P o r t i v i ^ y buenas maneras. 
L,a violencia, el juego auro no tienen razón de existir en un ™r 
tido que enfrenta a dos equipos de la provincia P 

~ „ SIGUE L A DUDA DE MARTIN ESPERANZA 
Martín Esperanza, en cuanto a la alineación sigue cmT una 

duda, la del delantero centro, que puede salir F é ü i o puede ha' 
Í L l , r 6 1 ' T PaSiiría ^ r ^ e n i e al extremo yPvtiga al 
eje del ataque. De jugar Félix, Camuel actuaría más retrasado de 
c ^ T n ' e ^ e l u n d n I T * * ^ - M r de "refVe'. co en ei segundo tiempo. 

Es deeir que el "once" rojiblanco inicial será: Dosi- Fariña 

w LOS LECTORES SE QUEJAN 

oores üel C. D. Lugo. Ante la imposibilidad de reproducirlas 
todas, porque son numerosas, recogemos el fondo de la cueSSn 

Son lectores que no están de acuerdo con la línea que ha seguido 
la directiva del Lemos. 

Dejemos bien sentado que a estos aficionados no les parece 
mal que el Lemos salga hoy con todog sus titulares, es su obliga-

-qUe lesimolesta que la directiva lemista no se haya 
S , n en eSta fCtÍtUd en otros V ^ t o s , como por ejemplo 
S i ! 0 f n s e ^ e Laredo, partido jugado ei pasado domingo, 
S ? 3 . r í ^ el.cuadro ^^nfortino alineó con su equipo de 
juveniles. Si alinean ios titulares deben alinear para todos, si es-
n S J T ™nálcl™f1 como al parecer estaban. Y si se decide ali-
near a los juveniles, lo mismo. Lo que hay que ser es honrados 
S d n 0 1 1 de1^£tivida?. porque por e j e m p l o V e el Laredo h ¿ a 
ganado en el "Luis Bodegas" perjudicó abierta y claramente al 

g ' qUe ahora se le mide de otra manera, por otro 

HACE HOY CINCUENTA AÑOS JUGARON EL 
LEMOS Y E L LUGO 

También es casualidad. Hace cincuenta años, tal día como hov 

i n s z n ei Lemos y ei L u g - * * * * * * e i 

ñutos mas tarde empató Torres, y poco antes de finaüzar el Z 
mer periodo, Pereira se adelantaría de nuevo para su equipo 
Con el uno-dos concluyó la primera parte P 

En el segundo tiempo se produjo un penalty a favor del Lu-o 
que no fue bien acogido por los contrarios, que protLtaron 
airadamente. Se registró una bronca tremenda? varios s e g u X 
res saltaron al terreno de juego con sendos bastones y el partido 
estuvo suspendido durante media hora, pues ios l e m á ¿ ?e reti 
raron del campo. Se reanudó el Juego, ejecutando e f penalS 
Torres, que supuso el dos a dos. Gandoy marcó poco después S 
ercer local más tarde Torres, también de p e ^ a l V e ^ 0 

y casi al final, Sardinero el quinto. M A L O C A 

COMENTA OTERVALD 

En Monforte han desaparecido los malos entendidos 
MONFORTE D E LEMOS. — (De 

nuestra Corrésponsalía, por OTER­
VALD^. 

Pese a que el Lemos tiene ya 
"conquistado" el descenso, el par­
tido final de temporada hoy en el 
"Luis Bodegas", frente a su eterno 
rival ha despertado el acostumbra­
do interés, ya que los "cachorros" 
aspiran —como decíamos días pasa­
dos— cuando menos, a despedirse 
este año de la Tercera División, 
con una victoria sobre el equipo 
de ¡a capital. 

En el ambiente en torno a este 
partido han desaparecido por for­
tuna algunos malos entendidos y 
en el choque entre lucenses y mon-
fortinos habrá una noble pugna 
deportiva emocionante, pero lim-
ipia y sin esos "modernos" arre­
glos" deportivos que tanto perju­
dican el deporte. 

En este Lemos-C.D. Lugo, como 
debe ser, es decir, sin fraude pa­

ra el aficionado, se disputarán los 
puntos como Dios manda, con el 
mayoi tesón por ambos bandos y 
como lo cortés no quita lo valien­
te, también con la mayor nobleza 
deportiva. 

Para el C.D. Lugo de puntuar en 
el "Luis Bodegas" los libraría de 
tener que jugar su último partido 
con los ferrolanos, un tanto ner-
viosos; por lo que puedan hacer el 
Turón y Basconia, a los que sin 
embargo nosotros concedemos es­
casas posibilidades de poder supe­
rar a ios lucenses. 

Ayer nos hemos entrevistado 
con Picho Suárez para conocer la 
formación de los lemistas en esta 
discutida jornada y el míster vi-
gués nos manifestó que están ci­
tados Vita, Várela, Castellanos, 
Cerrera. José, Fernández, Coque, 
Miudo, Samuel, Rafa, De la Torre. 
Miguel, Elíseo y Díaz, de poder 
contar con Tenorio éste podría 

C I C L I S M O 

E L I T A L I A N O F A B B R I G A N O 
t E T A P A D E L " G I R O " 

ROCCARASO A R E M O G N A 
(Italia), 29.— ( ' A L F I L ) . — E l ita­
liano Fabrizio Patobri ha ganado 
la novena etapa del " G i r o " C i ­
clista de Italia, entre Bagnoli I r -
pino y Roccaraso Aremogna, de 
S04 kilómetros de recorrido. 

L a victoria de EJátóbri se produ­
jo después de una escapada, jun­
to a Rinaldo Caverzasi, quien en­
tró junto a él en la meta. 

Felice Gimondi conserva la 
^tnagha rosa" de líder de la cla­
sificación general. 

L A E T A P A 
1. —Fabrizio P a b b r i (I tal ia) , 

5 h. 42' 43" (media: 35,900 kiló­
metros por hora). 

2. —Oaverzasi (I tal ia) , m. t. 
3. —De Schoenmaecker (Bélgi-

«a), a r 52". 
4. -—Panizza (Ital ia) , a 4' 17". 
5. —Merckx (Bélgica), a 4' 27". 

J4 . -o i i va (España), a 4' 3 1 " . 
^.—Esparza (España), a 4' 38". 

L A G E N E R A L 
I-—Gimondi Cita.), 47 h.33'34". 
*—'De Muynck (Béi.), a 44'•. 
3—Moser (Ital ia) , a" 52", 
4. —Oe Vlaeminck íBél.). a 54". 
5. —Merckx (Bél.), a 1' 04". 

13.—<pUj0l (España) ¡ a 2' 38". 
^•—Nazábal OEspaña), a 2' 22". 
18—Aja CEspaña), a 5' 09"'. 

21. --Andiano (España), a 5' 43". 
22. —Oliva (España), a 5' 49". 

V I C T O R I A D E T H E V E N E T 
E N L A S E P T I M A E T A P A 
D E L "DAUPHINE L I B E ­
R E " 

ROMANS (Francia), 29.— ( A L ­
F I L ) . — E l francés Bemard The-
venet ganó esta tarde la sexta 
etapa del "Dauphine Liberé" ,en­
tre Chambery y Romans, sobre 
204 kilómetros a l imponerse al 
"sprint" a un grupo de siete co­
rredores. 

E l orden de llegada a la meta 
fue: 

1. —Thevenet (Pira.), 6 h. l l ' O l " . 
2. —Fuchs (Suiza), m. t. 
3. —Heredia (España), m. t. 
4. —Laneghom (Bélgica), m. t. 
5. —Vallet (Francia), m. t. 
6. —Carril (España), m. t. 
Entre los corredores que aban­

donaron hoy figura el español 
Melero. 

L A G E N E R A L 
1—Thevenet (Pra.), 29-12-42. 
2. —Carril (Esp.), 29-12-44. 
3. —Delisle (F i a . ) , 29-13-54. 
4. —Van Impe (Bél.), 29-13-59. 
5. —Fuchs (Suiza), 29-15-09. 

12.—Pesarrodona ( E X 29-20-09. 
13.—Ocaña fEsp.), 29-20-46. 

ocupar el lugar de Lastras algo in­
dispuesto. 

Como siempre el partido Lemos-
Lugo ha despertado el mayor in­
terés en la comarca y capital de 
la provincia, siendo de esperar 
que esta larde los graderíos del 
"Luis Bodegas" habrán de regis­
trar una gran entrada. 

Que el partido responda por el 
CATEGORÍA R E G I O N A L 

Hoy, la Sarriana juega 
en Riazor con el Fabril 

Hoy, se jugará, a partir de las 
cinco de la tarde, en el estadio 
municipal de Riazor, el encuen­
tro Fabril-Sarriana, pertenecien­
te a la 37 jornada del campeona­
to regional gallego. 

Viaja la Sarriana en una posi­
ción muy tranquila, pero con dos 
negativos. Una lástima- que las 
bajas de Trabuco, Nono, por au­
sencia. Cholo, por asuntos par­
ticulares, Félix, por ser cedido al 
Lugo y Roberto por lesión. De no 
ser así, algo práctico se podría 
esperar. No obstante, el resto de 
la plantilla, que se desplazará a 
las órdenes de Bolita, lleva i l u ­
sión y ganas de restar algún ne­
gativo. 

Como ya so sabe, este es el úl­
timo desplazamiento de la pre­
sente temporada. También es no­
ticia que directivos y equipo, se 
les sirva una cena hoy por la no­
che en l a ciudad herculina, por 
parte de don Fermín Pérez López. 

Segunda División 

buen juego de ambos contendien­
tes a la expectación deportada y 
que la pugna deportiva se deslice 
por los cauces de la mayor correc­
ción, es lo que noostros deseamos. 

Después del adverso marcador obtenido el 
pasado domingo, en "Riazor". por el Deportivo de 
La Ceruña frente al Real Murcia. Resultado que 
ha sido muy comentado y diversamente interpre­
tado, el equipo coruñés, que de la mano de su 
nuevo "míster", José María Martín, no ha^ logrado 
aún ninguna victoria, se desplaza a Valladolid para 
enfrentarse al titular de "Zorrilla", cuando real­
mente ambos protagonistas -castellanos y galle­
gos- nada les queda por hacer en la presente 
Liga, que terminará dentro de una semana. Dos 
conjuntos que allá por el mes de enero tenían 

muchas posibilidades, sobre el papel, pero que se les han ido esfu­
mando como si de una barra de hielo metida en un horno, se tratara. 
Encuentro este penúltimo de la presente temporada, que no hace 
muchas ¡ornadas se tornaba decisorio, y que al correr de los días, 
se ha vuelto de aunténtico guante blanco. Pues, por esos fríos, pero 
elocuentes guarismos, está visto que a nada pueden opositar valliso­
letanos ni coruñeses, aunque para los primeros, las posibilidades arit­
méticas, todavía no se han terminado, pero son, eso, posibilidades 
que en la práctica, no suelen prosperar, ya que un solo punto del 
Málaga en los dos partidos que faltan, echaría por tierra esas teorías. 

= 00-O-00 = 
E n contrapartida total, porque a medida que el 

Deportivo subía el Celta bajaba en su cotización 
deportiva en ese complicado termómetro de la 
tabla clasificatoria. Ahora resulta que el equipo 
vigués^ tras diecinueve jornadas- sin perder un 
solo partido, alcanzando así no sólo el primer 
puesto de la tabla, arrancando de aquel fatídico 
(menos tres) a raíz del partido contra el Tenerife, 
en la primera vuelta, ha logrado un record difícil 
de parangonar, ya que son muchas las jornadas 
de imibatibilidad y son muy pocos los goles enca­
jados. Diecinueve en 36 partidos! Ello nos da una 

idea de la seguridad de sus líneas defensivas —portero incluido-
porqué él argentino "ché" Fenoy, ha sido, sin lugar a dudas, una pieza 
básica en ese retorno "celeste" a la División de Honor. E l Celta tan 
solicitado para encuentros veraniegos, entre los que podemos citar 
los dos trofeos importantes de nuestra provincia: "Emma Cuervo" 
de Ribadeo y "Conde de Fontao". en Foz, en los que nuevamente' 
tomara parte el histórico equipo vigués. E l Celta, decimos, se juega 
esta tarde su puesto de campeón ante un Burgos que será difícil 
rival, pero los "celestes", con todo a s,u favor —peñas celtistas de 
toda la región incluidas— deberán tratar de cerrar la temporada 
con ese máximo galardón de líder absoluto. 

— oo-O-oo = 
Cuando el C. D. Lugo está 

pendiente de un hilo, en lo que 
respecta a su suerte de cara a 
su incierto futuro. Cuando el 
lemos, por desgracia, todo lo 
tiene "solucionado. Cuando el 
fútbol ha perdido casi todas sus 
esencias de deporte noble y 
"amateur". Cuando solamente 
imperan los intereses de éste o 
aquél Club, se van a ver las ca­
ras los dos eternos rivales pro­

vinciales, en esta penúltima ¡ornada de Liga, en la que el C. D. Lugo 
esta -como es bien sabido- con el agua al cuello, en todos los aspee 
tos. Momento poco propicio para alegrías por parte ro¡iblanca" en 
el que sera preciso entregarse en cuerpo y alma para sacar algo 
pos^hvo de esta excursión a la vecina Ciudad del Cabe. Claro que si 

í l r Z , * 3 * . ' ^ 1 ^ ? " que Parece m a r " ^ e en el ambiente, 
por estas o aquéllas declaraciones, tal vez no sea preciso poner toda 
la carne en el asador. Pero, que triste repetir aquel partido de hace 
cinco temporadas, en que nuestro representante capitalino había 
perdido por cuatro goles a uno, como mal menor. Pues la verdad es 

LEMOS 

i ^ t s c e l a n e a . : [ [ 

2; Barcelona A t , 
Córdoba, 2 

BARCELONA, 29. — ( A L F I L ) . — 
El Córdoba, con un gol conseguido 
cuando pasaba el tiempo reglamen­
tario, ha logrado igualar a dos go­
les en partido jugado esta tarde 
contra el Barcelona Atlético, en el 
campo de Fabra Coats. 

BALONMANO 

tíl atleta soviético Youri Syedikh 
ha mejorado el record de la 
URSS de lanzamiento de martillo 
con un lanzamiento de 78m86, que 
detentaba su compañero Phakadze 
con 77m64, pero además se ha 
acercado peligrosamente al record 
del mundo del alemán federal 
Walter Schmidi establecido en 
Francfort el 14 de agosto del año 
pasado con 79m30. Youri Syedikh 
figuraba el año pasado en novena 
posición en el rankin mundial 
con 75,02m. Es un lanzador que 
después de tres años ha sido con­
siderado como una futura estre­
lla de la especialidad. Syedikh 
tiene buena escuela, pues el cam­
peón olímpico Antoly Bondartchuk 
todavía en actividad 75,66m. esta 
temporada es quien lo entrena. Es 
incuestionable que el choque entre 
la URSS y las dos Alemanias en 
lanzamiento de martillo traerán 
un nuevo mito roto " E l muro de 
los ochenta metros". 

— • — 
Y a se sabe los equipos que se 

han clasificado para la fase final 
del campeonato de España de Fe­
deraciones do Promoción, son los 
siguientes: 

Lugo, Badajoz, Málaga, Caste­
llón, Alicante y Segocia. 

Lugar de la final Segovia, día 
6 de junio. Deseamos al equipo 
de Lugo suerte en la misma, v 
de veras lo consideramos con 
chance para ganarla. Por inten­
tarlo no ha de quedar. 

~ • — 
Copa de Europa 1977.—El eomi-

En Sarria, el Milagrosa-Alvarez Real 
se adjudicó e! "1 Trofeo Valispar" 

té directivo de la Asociación Eu­
ropea de Atletismo (A. E . A.) se 
ha reunido durante dos días en 
Luxemburgo bajo la presidencia 
de M. Paulen (Holanda) y ha se-

.ñalado .las eliminatorias, semifi­
nales y finales de la Copa de Eu­
ropa para el año 1977. Mujeres. 
Semifinales a España le ha tocado 
a R. F . A., Polonia. Hungría, Che­
coeslovaquia, Suecia y Bélgica. E l 
encuentro se celebrará en la lo­
calidad a designar en Alemania 
Federal el 12 y 13 de julio de 
1977. L a final el 13 y 15 de agos 
to de 1977 en Helsinky. 

Nombres a España le teca con 
los siguientes países: Polonia, 
R. P. A., Rumania, Suecia, Bulga­
ria y Noruega. Lugar Varsovia; 
día 12 y 13 de juüo de 1977. L a 
final será el 13 y 14 de agosto 
de 1977 en Helsinky. 

— • — 
Para la temporada de atletis­

mo en pista aire libre 1976, las 
edades que regirán son las si­
guientes: 

HOMBRES 
1) Dependiente de la R. F . E . A. 

Categoría sénior: Los nacidos en 
1955 y anteriormente. 

Categoría júnior: Los nacidos 
en 1956 y 1957. 

Categoría juvenil: Los nacidos 
en 1958 y 1959. 
2) Dependiente de Juventudes. 

Categoría cadete: Los nacidos 
en 1960 y 1961. 

Categoría infantil: Los nacidos 
en 1962 y 1963. 

Categoría alevín: Los nacidos en 
1964 y 1965. 

MUJERES 
1) Dependiente de la R. F . E. A. 

Categoría sénior: Las nacidas en 
1956 y anteriormente. 

Categoría júnior: Las nacidas en 
1957 y 1958. 

—Categoría juvenil; Las nacidas 
en 1959 y 1960. 

2) Dependiente de la regiduría 
central de Educación Física 
de la Sección Femenina. 

Categoría cadete: Las nacidas 
en 1961 y 1962. 

Categoría infantil: Las nacidas 
en 1963 y 1964. 

Categoría alevín: Las nacidas 
en 1965 y 1966 

E l próximo día 5 y 6 de junio de 
1976 y en el Estadio de la Juven­
tud de Pontevedra se celebra el 
Campeonato Gallego de Atletismo 
en pista V juvenil y I I I cadete, 
ambos masculinos. L a primera jor­
nada comienza a las 18 horas y la 
segunda a las 11 horas. 

. — • — 
Y los Campeonatos de Galicia 

Absolutos los días 12 y 13 de ju­
nio en el Estadio de Riazor en 
tres jornadas, sábado día 12 por 
la tarde, y domingo por la maña­
na y por la tarde. 

— • — 
Rincón del Juez.—Articulo 142 

"calzado". Párrafo 4. "Para prote­
ger el talón oontra el impacto del 
choque, en el triple salto y el sal­
to de longitud, el concursante pue­
de incrementar el espesor del 
mismo tacón, o bien incluir un 
contrafuerte en la zapatilla de tal 
forma qué el espesor del tacón y 
del contrafuerte no esceda de 26 
milímetros" 

IMPORTANTE LABORATORIO FARMACEUTICO 
N e c e s i t a 

Representante a comisión 
^0tvvehículo propio, relacionado con el sector Médico-Farmacéutico 

00 capacidad para introducir en capital y provincia, su vade­
mécum de especialidades, muy actualizado 

resados escribir, adjuntando curriculum-vitáe y detalles, a 
CLIPER Publicidad 

v,a Layetana, 106-bajos - Barcelona-9 Ref. LL-294. L U . 

¡nter 

En disputa del «I Trofeo Valis­
par» de balonmano se enfrentaron 
a las 8 de la tarde del viernes en 
el Pabellón Municipal de Sarria el 
Milagrosa Alvarez Real de Lugo y 
el Mercedarios de Sarria, venciendo 
los primeros por . el tanteo de 26 
goles a 16. 

Este fue un encuentro muy bo­
nito y entretenido, presenciado por 
bastante público, como viene ocu­
rriendo en todos los encuentros de 
balonmano que se celebran en Sa­
rria. Venció sin demasiadas dificul­
tades el equipo de la capital al 
equipo juvenil del Colegio L a Mer­
ced de Sarria, los cuales pese a la 
diferencia de categoría realizaron 
un buen encuentro, luchando de 
principio a fin. 

Las alineaciones presentadas por 

amoü^ equipos fueron las siguien­
tes: 

M E R C E D A R I O S : García v Gó- i 
mez; Julián (4), Rafael (3), Áíegre f 
Carreño (1), González. Queija (1)' I 
Velasco, Raúl (4). Serrano v Ten- i 
dero (3). : ' 

M I L A G R O S A - A L V A R E Z * 
R E A L : Becerra y Candamkv Mo-
dia (3), Sebi (1), Néstor (6), Pepín 
(1), José María (1), Otero (6), Per-
muy (7), y Trabado (1). 

Por los vencidos que derrocharon 
mucho entusiasmo, los mejores fue­
ron Gómez, Raúl y Julián, mien-
tras que por los vencedores todos 
actuaron a un aceptable nivel 

' EN FUTBOL 

9.200 empresarios agrícolas y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu­
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiores. L a Mutualidad Na­
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

E s p a ñ a e s t a r á e n ! a O l i m p í a d a l 

pero que reúna as condiciones olímpicas, se ha acordado w en 
una reunión en a que estuvieron presentes el delegado n a c L a * 
de Educación Física y Deportes, Tomás Pelayo Ros; ^subdefe"a5o 
ip^p í f ̂  f *™sid™te ú* la Federación Española de fetbol' 
Pablo Porta, y el seleccionador nacional, Ladislao Kubala 

L a reunión se efectuó en el despacho del señor Pelayo'Ros aue ! 
A l final del encuentro le fue en- | es. ^mbieñ presidente del Comité Olímpico, y al téiínino de i ! % 

iregado al Milagrosa-Alvarez Real, I f l sma ' P^tavoz oficial, confirmó a Alfil la presencia del equi- I 
el trofeo en disputa. f español en el torneo olímpico de fútbol % 

O T E - P E R 

que pudieran ser mucho más los goles iemistas. Derrota vergonzante 
que había costado un descenso para el C. D. Lugo, y que ahora viene 
como anillo al dedo recordar. Pues, a pesar de todo, y dígase lo que 
se diga, la afición no suele entender de "diálogos comerciales", y lo 
que quiere es ver ganar a su equipo. Y nos consta, que la de Monforte 
no es una excepción en esto. ¿Verdad amigo "Otervald"? SL bien, en 
esta ocasión, celebraríamos bastante más una victoria lucense. Pues, 
al fin y ai cabo nuestro Club, seguiría alimentando esa esperanza 
de permanecer en categoría nacional. Esperemos a ver que pasa y 
esperemos igualmente que el "presidente" de éste choque de rivali­
dad sea la nobleza deportiva, que es, al fin y al cabo, lo que perdura 
y lo que se valora. 

= oo-O-oo = 
Después de habernos explayado bastante con 

el partido de la máxima rivalidad provincial, por̂  
que creemos que para el fútbol lugués es el más 
transcendente, vamos seguidamente a comentar el 
encuentro que habrán de disputar, en la santan-
derina villa de Laredo, el líder Pontevedra, contra 
el titular de aquella localidad. Partido que se 
perfila bastante duro para ambos contendientes, 
ya que mientras los "granates" necesitan, cuando 
menos, el empate para seguir optando a ese codi­
ciado primer puesto, los laredanos, aún tienen 
opción a librarse de la promoción, en caso de 

doblegar al líder. Encuentro de gran importancia para ambos "onces", 
que puede ofrecer cualquier marcador. Si bien !a calidad de los de 
"Pasaron" debe influir para que el equipo que dirige Lalo no regrese 
con las manos vacías. 

= oo-O-oo s= 
Importante partido, sobre todo para los pro­

pietarios del terreno, será el que se dispute en el 
arosano estadio de " L a Lomba", entre un Arosa, 
que a punto estuvo de dar la campanada en Bara-
caldo, hace una semana, y el Guecho, que seguirá 
buscando con ahinco la forma de saldar ese nega­
tivo, que todavía le tiene un poco comprometido 
para la promoción. No olvidemos que son seis los 
equipos metidos ese baile fatídico, y que uno de 
ellos se salvará, mientras otro, acompañará en el 
descenso automático al Santurce, Siero y Lemos. 
Entre éstos se encuentran Guecho Arosa y 

C. D. Lugo, si bien los dos primeros citados, no corren ese riesgo 
de la caída automática, aunque sí el de la promoción. Por eso deben 
esforzarse mucho en sacar adelante los puntos de esta tarde y 
bueno seria que el ganador fuese el equipo de Vlesca. porque habría 
de quedar a la espectativa de la última ¡ornada, incluso para quedar 
a salvo de la liguilia. 

= oo-Ooo = 
Importante partido —para el Sestao claro es­

tá— será el que esta tarde se dispute en el oren-
sano estadio "José Antonio" importante para el 
equipo vasco, porque todavía puede optar —siem­
pre ganando en Orense— a uno de los dos puestos 
de cabeza, actualmente ocupados por el Ponteve» 
dra y Baracaldo. Esta jornada, es pues, fundamen­
tal para los sestaotarras, tanto por lo que ellos 

4 Puedan hacer, como por los marcadores que logren 
• los equipos antes citados y que actualmente co-

• mandan la tabla clasificatoria. Mientras que el 
C. D. Orense, nada tiene que ganar ni que perder 

excepto la honrilla, o sus deseos de colaborar con sus vecinos dé 
Pontevedra, para que éstos puedan lograr el retorno a Segunda Un 
frenazo al Sestao, podría ser la más estimable ayuda, que a estas 
alturas, puede proporcionarle un Orense venido abajo en picado de 
una manera un tanto inesperada y similar a la caída del Deportivo 
de La Coruna, cuando ambos tenían casi todas las posibilidades de 
volver a sus categorías perdidas. 

= oo-O-oo = 
E l Ferrol, que todavía conserva un punto posi­

tivo en su haber, recibe a un Turón, que anda a 
la desesperada buscando su permanencia. Gran 
favor nos podría hacer el Racing de Ferrol, im-
poniéndose -como es de esperar y suponer- a ¡os 
mineros de la cuenca del Turón. Y dentro de 
una semana, también el viejo Racing, tendrá que 
ser juez en el estadio "Angel Carro", en un par­
tido de vida o muerte para el C. D. Lugo, si es 
que esta tarde no logra puntuar en el "Luis Bo-
degas". Todo hace suponer, como antes apuntá-
bamos, que la mejor clase del Racing, su más 

destacada marcha en la Liga, asi como su despedida oficial por esta 
temporada para la afición departamental, acabe con un triunfo local 
sobre su rival asturiano, metido en tantos apuros clasiflcatorios. Un 
resultado adverso para el equipo de Martialay se saldría, desde luego, 
del pronostico mas lógico. De todos modos, siempre hay que deiar 
una ventana abierta a la sorpresa, por aquello de que el fútbol 
como deporte es algo carente de lógica, pero pese a todo esperamos 
que los puntos se queden en el "Manuel Rivera" 

= oo-O-oo = 
.--„A P1eSJar de las sugerencias de nuestro amigo 
Vúlarabid, en el sentido de anticipar el choque 
* abril-Sarriana para el sábado, o sea para ayer 
lo cierto es que según leemos en la prensa coru­
ñesa, el partido se jugará hoy, a las cuatro y 
media de la tarde. Partido al que los coruñeses, 
por aquello de haber logrado una amplia victoria 
en Santiago, hace una semana, llegan con una 
alta dosis de moral y de ilusiones. Mientras la 
S. D. Sarriana arriba al estadio de "Riazor" con 
dos negativos, que si bien no reviste peligro algu-

„ ri , no, de buen grado intentarían sacudírselos 
encima. Pero la verdad es que no es el feudo hercuaino e r m K 
idóneo para lograr ese objetivo. Sin embargo, cabe espera? oL Z 
pupilos de Bolita se empleen a fondo y que n ^ s e afomoleien a ^ 

F R I G O L O U R O 
MATADERO GENERA FRIGORIFICO DE PORRINO 

D i e t e fonos33 0 1 0 0 / 0 4 / 0 8 
precios para ganado vacuno máximos por kilo 

canal i¡ue este matadero abonará durante la semana 
del 30 de Mayo ai 5 de Junio de 1976 

V A C A S Y NOVILLAS 
Clasificación Ptas. Kg. canal 

Superiores de 108 a 115 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 

BUEYES: 
TOROS: 
NOViLLOS: 

de 100 a 107 
de 96 a 98 
de 92 a 94 
de 86 a 90 
122 s e g ú n calidad 
121 " 
125 " 

TERNEROS 

Clasificación 

126/140 
141/160 
161/180 
181/219 
220/a 

Ptas./Kg 
canal 

HEMBRAS CON SÉBO E L PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Julio de 1975 

PRECIOS P A R A CERDOS CEBADOS PRECOCES 
ESPESOR TOCINO P E S O S PTAS. KG. CANAL 
Hasta 30 mm. 60/80 «S — 
De 30/40 mm. " 7 9 _ 
De 40/arriba " 7 3 _ 

El precio para pesos en canal superior a 80 Kg. e inferiere-
a 60 Kg. será a convenir. 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata 
dero v orovisto de Guía de Origen v Sanidad 
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Nomina! 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500. 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
5O0 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 

1.000 
500 
50O 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N C O D E B I L B A O 

1 x 5 
1 x 5 

A C C I O N S S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

qx.'JZi' 
Central • 
Banesto 
Exterior 
Fomanto 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
1. de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popalar 
Santander 
ürquijo 
Vizcaya 
Banlamión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

B O L S A D E 
M A D R I D 

I N V E R S I O N M O B I U A R I A 

Cartirnbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gral. Inversiones 
Po'pularinsa 

E L E C T R I C I D A D , G A S Y A G U A S 

fciecira de Viesgo 
Pveunidss Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidroia 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

S1DER. Y M I N E R A S 

Ailob Hornos 
Duro-Pelguera 
Echevarría 
Fasa-Renaulí. 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa. Ana 
Ponierrada 
Motor Ibérica ......... 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

T R A N S P O R T E S 

Metro 
Naviera Aznar 
Tran *tn editerránea 

Q U I M I C A S Y TíFyTILES 

cros 
E . e í. Aragonesas ... 
Cepsa 
Firostone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas , 
Petrolíber 
Sniace 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asland 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
í. Colonial , 
I . Metropolitana 
ürbis 
Valderrivas 
Vallfihermoso 

M O N O P O L I O S 

Camisa .. 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corporación Bancobao 
" E l Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerí&s Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savin 
Tabacos Filipinas , 

Ultima 
Cotización 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Piauihver • l 
Planinver-2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Banca López Quesada 
Banco Popular 

NOTA: D = dinero. P. = papel. 
E x . = ex. dvdo. / ex. dcho. 

758 
849 
529 
520 
585 

497 
547 

594 

530 
824 
609 
635 
364 

513 

585 
342 

160 
287 
229 

295 
365 

Diferencia 
semanal 

118 
104 
115 
114,50 
115,50 
120 
102 
127,50 
155.25 
118 
115 

162.50 
116 

100 
89 

164 

180 

100 

119 

150 
125 
517 

178 
217 
314 
258, 
99 

27a 

670 

196 
27 
224 

365 
300t 
166 

145 
132 
619 > 
358 
350 
350 
134,50 

99,31 
92,45 

124 
500 

— 12 
— 11 
— 11 
— 15 
+ 12 

— 82 

— 4 

— 20 
— 12 
— 8 
— 13 
— 4 

21 

15 
15-

17 . 
0,50 
1 
4 
1,25 

12 
4 
5,50 
6,25 
1,50 
6 

5,50 
0,50 

1,50 

3 

o 
0,50 

7,50 
6 
2 
6 
2 
9 

12 
5 
4 

— S 

+ 4 
— 2 
~ 3 

2,50 

1,84 
1,54 

3 
25 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

758 
840 
520 
510 

492 

432 

540 
820 
608 
640 

162 

235 

284 
376 

102 
114 
116,50 

102 
126 
156 
117 
114 

166 
114 

99 
85 

246 

175 

119 

144 
125 
517 

216 
315,50 

100 
275 

253 

668 
197 

363 

164 

143 

354 
350 

134 

225 

99,31 
92,45 

123 
505 

Diferencia 
semanal 

2 
19 
10 
25 

12 
10 
12 
10 

13 

32 

41 
24 

1 
2,50 

í,50 
10 

4 
10,50 

0,50 
9 

9 
14 

— 3 

1! 
4 

+ 19 

— 1,84 
— 1,54 

— 20 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

755 
846 
520 

679 
490 

435 
590 

535 
835 

640 
362 

2.200 

Diferencia 
semanal 

160 

114 
145 

119 
102 

114 

127,50 
157 
117 
114 

166 
113 
164 

635 

85 

126 
517 

177 
215 
320 

100 
275,50 

230 

663 

363 

164 

142 

354 
350 

360 
390 

99,31 
92,45 

124 
510 

— 10 
— 9 
— 12 

— 10 
— 5 

— 3 
— 7 

— 5 

— 13 
— 5 
~ 50 

10 

— 2 

4,50 
2 
3 
9 

4,30 
1 
1 , 

+ 15 

12 

1 
6,30 

12 

+ 13 

~ 6 

— 6 

+ 3 

1,84 
1,54 

n 
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S E R V I C I O T O T A L 

E L B A L O N C E S T O Y S U A C T U A L I D A D \ 

Hoy, a las doce, promoción Versalles-Mieres.-Mañana, a las 
siete de la tarde, asamblea de socios del Breotón 

Las últimas fechas del mer, de- mayo suponen el final de la 
temporada 1975-76 para el bsloncesto español, cuya actividad pa­
sará en centrarse ahora a nivel de la selección, que participará 
en el Torneo de Hamiiton a partir del próximo día 22 de junio, 
con vistas a conseguir una de las tres plazas pendientes que dan 
acceso a los Juegos Olimpicc > de Montreal. Sin embargo, por lo 
que a Lugo se refiere restan todavía dos acontecimientos intere­
santes, que tendrán lugar hoy, domingo, y mañana, lunes, y cuya 
trascendencia esperamos sepsn tener en cuenta los seguidores 
del deporte de la canasta. 

HOY, PROMOCION A TERCERA DIVISION 
En primer lugar hoy, a las doce de la mañana se celebrará el 

partido de vuelta correspondiente a la fase de promoción a cate­
goría nacional, enfrentándose erf el Polideportivo del Instituto 
los equipos representativos V T \ club Versalles, campeón provin-. 
eiai y del club Mieres, campeón asturiano, que viene a nuestra 
cancha con la ventaja de puntos (66-Ó3) conseguida el domin­
go pasado y que esperamos pweda ser superada por nuestro equi­
po representativo, que no en vano cuenta en sus filas con la ex­
periencia de dos jugadores que l'íígaron a tomar parte en Prime­
ra División, como son el segeviano Juan Prada y el lucense Iván 
Modia. 

Hemos de insistir en la conveniencia que para nuestro balon­
cesto reporta el disponer de un equipo representativo en Tercera 
División, que puede servir da vivero para un Breogán, que ha 
venido acusando en estas últimas temporadas un fallo fundamen­
tal: el de no disponer en absoluto de jugadores locales. 

Y MAÑANA, ASAMBLEA 
A partir de las siete de la tarde dei lunes y eñ el salón de 

actos de la Casa Sindical, tendrá efecto la anunciada asamblea 
general de socios del C. B. La Casera-Breogán, que este año cuen­
ta con el aditamento del sorteo del automóvil, pospuesto en un 
par de oportunidades anteriores y que se celebrará cara al pú­
blico, lo que puede suponer también un incentivo para que se 
den cita en el mencionado recinto un mayor número de personas 
que en ocasiones precedentes y en tal sentido nos remitimos a 
la falta de calor que se puso de manifiesto el año pasado en la 
que tuvo lugar en el Pabellón Deportivo Municipal. 

Hemos de recordar que el orden del día de la asamblea res­
ponderá a los siguientes puntos: 

1. ° Informe de la presidencia. 
2. ° Rendición de cuentas de la temporada 1975-76. 
3. ° Situación económica del Club. 
4. ° Dimisión irrevocable de la actual junta directiva. 
5. ° Elección de nueva ¡unta directiva. 
6. ° Ruegos y preguntas. 
La circunstancia de que en esta oportunidad se celebre la 

asamblea con tiempo para que pueda adoptarse cualquier tipo de 
solución futura, el hecho de que se cuente con la continuidad 
de la actual firma patrocinadora, y el éxito deportivo conseguido 
por el equipo en la última competición son sin duda factores posi­
tivos, como lo son negativos el déficit que arrastra el Club, la 
resolución del caso Beneyto y la falta de apoyos al deporte pro-

nivel breoganísta, sino al de los 
en otras actividades seria preciso 

vincial y local que, ya no al 
clubs representativos lucenses 
resolver. 

i . 

TERCERA DIVISION 
B I L B A O Á T H L E T Í C E M P A T O 

E N S A N T U R C E ( 1 - 1 ) 

conseguir el campeonato gallego 
juvenil significará un gran triunfo. 

—¿Quieres decirles algo a los afi­
cionados? 

—Que deben animar al conjun­
to, pues hay un cierto número que 
no lo hacen hasta <[uc vamos ga­
nando por una ventaja sustancial, 
cuando debían hacerlo desde el 
principio, dándose, la circunstancia 
de que &e vuelven contra nosotros 
cuando se escapa el triunfo. 

Y estas son las palabras de Cano^ 
un chaval que tiene un buen por­
venir y que sabe cual es su más in­
mediato objetivo: Obtener un claro 
triunfo está tarde. 

S A N T U R C E (Vizcaya), 29.--
( A L F I L ) . — - S a n t u r c e y Bilbao 
Axhletic han empatado a un gol 
(1-1), en partido de fútbol del Cam­
peonato de Liga de Tercera Divi­
sión, grupo primero, disputado esta 
tarde. Se llegó al descanso con ven­
taja santurzana. 

S A N T U R C E : Rogero; Usillos. 
Maisi, Alday; Fernández, Larraun: 
Gonzalo, San Martín, Ferro (Pra-
da), Meiéndez y Oríiz. 

B I L B A O A T H . Aguirreoa; Txo-
mín, Garay, Mazarredo; Medialau-
neta (Griego), Aquetxe: Badiola. 

Sanciones a jugadores 
de equipos lugueses 
Sarri'ana • Estradense: Segunda 

amonestación, multa de 1.250 pese­
tas y advertencia de suspensión en 
caso de nueva falta, al jugador de! 
Sarriana S.D., Roberto Pereira 
González-, por dirigirse al árbitro 
no siendo capitán. 

COPA D E LA MONTAÑA 
Porga - Cire: Suspender por un 

partido e imponer multa de 50 pe­
setas a los jugadores José Carlos 
Pampín Rúa, del Cire Mellid, y 
Andrés Vázquez Fernández, dei 
mismo club, por menospreciar al 
árbitro. 

A t. Mellid - Monlerroso: Suspen­
der por dos partidos e imponer mul­
ta de 75 pesetas, al jugador del 
Monterroso C.F., Roberto Vázquez 
Gaspar, por amenazar a un contra­
rio, siendo reiterante. 

Suspender por un partido e im­
poner muilta de 50 pesetas al ju­
gador del At . Mellid Manuel Ta­
beada Filgueira, por insultar a un 
contrario. 

M. O. • | 

P a r a e í j u v e n i l C a n o , e l t r i u n f o 
s o n r e i r á l i o y a s u e q u i p o 

El Calasancio y el Rihadeo ventilan el primer 
partido de la final del campeonato gallego 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, Juan D E C A R I D A D ) . 

Está «caldeándose» el ambiente 
futbolístico de nuestra villa, ante e! 
primer partido de la final del cam­
peonato gallego juvenil, que' dispu­
tarán, hoy, domingo, a las cinco y 
media de la tarde, en el estadio 
municipal, el Calasancio de Mon-
forte y el Ribadeo F . C . 

E n la plantilla ribadense reina 
un mesurado optimismo, esperando 
alcanzar un resultado que permita 
afrontar con ciertas garantías el se­
gundo partido que se jugará en 
Monforte,-el domingo siguiente. 
Buena prueba la constituyen las de­
claraciones de Cano, otro de los 
valores positivos del equipo, que 
hoy traemos a estas columnas. Ju­
gador centrocampista. Cano es de 
los que imponen serenidad a la ho­
ra de canalizar las acciones atacan­
tes, gracias a la nada despreciable 
técnica de que hace gala en sus 
intervenciones. 

—¿Nombre completo'? 
—José Fernando Estévez Cano. 
—¿Edad? 
•—Dieciséis años. 
—¿Mides? 
—1,17 metros. 
—¿Pesas? . 
—Sesenta y cinco kilos. 
- ¿Cuándo comenzaste a jugar? 
—Desde ios quince años, en los 

juveniles del Ribadeo F . C . 
—¿Qué puesto ocupas preferen­

temente? 
— E l de interior derecha retrasa­

do. 
—¿Te gusta crear juego? 
—Sí, desde luego. Esa es la la­

bor que vengo desarrollando en ci 
centro del campo. 

Recordamos las primeras criti 
cas que hicimos del equipo, cuando 
debutó en el campeonato provin­
cia!. Realmente, los comienzos no 
dejaban satisfecha a la afición. En­
tonces, en el descanso de un parti­
do, Cano se dirigió resueltamente a 
nosotros y nos dijo; «Vamos a de­
mostrarle que no nos cansamos en 
e!. segundo tiempo». Efectivamente. 
aqueila tarde golearon al contrario 
de turno, marcando un despegue 
en el campeonato, fácilmente ga­
nado. 

—¿Qué se siente ante una crítica 
poco favorable? 

—Que puede influir en la moral 
y en el rendimiento del jugador. 

—¿Para encogerse o para esfor­
zarse? 
. —Cuando se viene jugando regu­
larmente, si encima le dicen a uno 
que lo hace mal, yo creo que per­
judica. 

— Pero, a mí me parece que 
aquello os sirvió para superaros... 

— E n mi caso concreto, sí. 
—¿Qué aspiraciones tienes? 
—Como soy joven, tengo muchas 

ilusiones... 
—¿Te gustaría jugar en un equi­

po de categoría. 
—Hombre, como a todos los cha­

vales que empiezan. 
: —¿Por cuál sientes preferencias" 

—Por el Celta de Vigo. 
—¿Y a qué jugador admiras? 
— A l madridista Pirri , entre los 

españoles, y al alemán Hoennes, 
entre los extranjeros. 

—¿Estudias? 
—Sexto curso de Bachillerato. 
—Después de esta espléndida 

temiporada que venís realizando, 
¿seréis campeones gallegos? 

—Sí, rotundamente. 
—¿En qué basas esta afirmación 

tan tajante? 
— E n que fonmamos un equipo 

muy compacto y es muy difícil ha­
cernos un gol. 

—Entonces, ¿no representa na­
da enfrente el Calasancio? 

—Hombre, tanto como eso no. 
Pero, sin despreciar su valía, por­
que no le conozco, espero ganar la 
final. 

— L a afición confía mucho en 
vosotros, ¿estáis dispuestos a darle 
satisfacción? 

-Sí, ya que después de la regu­
lar actuación del equipo aficionado. 

S e c e l e b r é c o n g r a n é x i t o e l 

l C a m p e o n a t o d e T u t e d e P a r a d a y 
Se celebró el pasado sábado la 

gran final dei Primer Campeona­
to de Tute de Paraday, en la 
Tienda-Bar Vilanova de dicho ba­
rrio. 

La clasificación fue la siguien­
te: 

1, Castiñeiras y Suso; 2, Ramón 
Castiñeira y Ricardo; 3, Antonio 
Saavedra y Moran; 4, Liñares y 
Agrelo; 5, Minuto y Ferreiro; 6, 
Vicente y Manolo; 7, Castaño y 
Venancio; 8, José Manuel y Emi­
lio, y 9, Juan y Angel. 

Una vez que se supo el resulta­
do, fueron entregados una serie 

de premios y trofeos, donados por 
varios almacenes de coloniales y 
representantes de diversas enti­
dades. 

Marín (Arando), Bengoetxea, Sara-
bia y Sagarzazu. 

Arbitró el colegiado catalán, se­
ñor Enríquez. Mostró tarjeta blan­
ca a Meiéndez, por entrada dura 

a Arando. 
Ortiz inauguró el marcador en el 

minuto 35 de la primera parte, tras 
desviar el balón la defensa visitan­
te a raíz del lanzamiento de un l i ­
bre directo. E n el minuto 31 de la 
segunda parte, y después de botarse -
un córner, Bengoetxea estableció el 
empate. 

Partido sin historia. E l Santurce, 
ya en regional, fue ligeramente su­
perior en la primera parte. E n la 
segunda se impuso la mejor técni­
ca de los bilbaínos. Resultado jus­
to. 

G U E R N I C A , 4 - S I E R O , 0 
G U E R N I C A (Vizcaya), 29.— 

( A L F I L ) . — Por cuatro goles a ce­
ro (4-0), hsa vencido el Guernica al 
Siero, en partido de fútbol del 
Campeonato de Liga de Tercera 
División, grupo primero, disputado 
esta tarde. Se llegó al descanso con 
el tanteo de dos-cero. 

Alineaciones:' 
G U E R N I C A : Bilbao I ; L a l o , 

Cachurri, Patxi; Imaz (Arteche Ü), 
Gofii; Tturregui. Cerezo (Bara-
sóaín), Chuma, Bolumburu y Pri-
mi. 

STERO: Juanín: Arturo (Caqui), 
Alfredo, Tinín; Valdés, Carriegues; 
Cantero, Celso (Emilio), Atilano, 
Paradón y Javier. 

Arbitró el colegiado guipuzcoa­
no, señor Iraola. 

Primi abrió el marcador en el 
minuto 20. E l segundo gol lo con­
siguió Ituwegui, en el 28. E n el 15 
de la segunda parte, Goñi aumen­
tó la cuenta a tres. Y en el 29, y 
tras un centro-chut de Chuma, el 
portero asturiano introdujo el ba­
lón en su rriarco al intentar despe­
jarlo. 

Partido insulso, de trámite para 
el Guernica, que dominó durante 
todo el encuentro. E l Siero, ya des­
cendido, jugó con un equipo de cir­
cunstancias v apenas creó peligro. 

CATEGORÍA R E G I O N A L 
Compostela, 1 - Alondras, 0. 
Bueu, 0 - Gran Peña, 2. 

S 0 1 1 1 1 1 ? 

(Viene de última página) 
-—Los normales.,, 
—¿«Lugo a las 2» es la emí-

sión de más audiencia que hay 
en la actualidad'! 

—Eso es muy difícil de con­
testar ya que lleva muy pocos 
dias en antena. Como es na­
ta, al quisiera desear que asi 
fuera, aunque de momento 
considero que el que ahora po­
nemos en marcha, como todos 
los años, y que se llama «Cos­
tas de Galicia», que hacemos 
durante cuatro meses, pese a 
su sencillez en el desarrollo, 
tiene una audiencia mayorita-
ría. Claro que influye el que se 
Heve haciendo cuatro años. Pe­
ro, sin duda, «Lugo a' las 2» 
le superará en muy poco tiem­
po. Creo que será el programa 
vestrelía». 

L O P E Z C A S T R O 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
VERBAS CRUCILLADAS 

SOLUCION HORIZONTALES. — 1: CD. 2: Dous. 3: Xoeces. 4: Se-
Ninas. 5: Mosega. Coa. 6: Catro. Fala. 7: náM. Cana. 8: Lurada. 9: 
Sebe. 10: A E . 

J€ROGLIFICO 
SI , ANDA DE CABEZA 

(s^an-d-ads; cabeza) 

S O L U C I O N AL 

JUEGO DE LOS 

E R R O R E S 

MARMOLES DEL NOROESTE, S. A. 

"MAÑOSA" 
AMINC10 DE CONVOCATORIA DE U N T A GENERAL ORDINARIA 

Üe contofmidad con lo establecido en los Estatutos Sociales, se 
convoca a los señores Accionistas de MARMOLES DEL NOROESTE, 
S.A. "MAÑOSA", para celebrar JUNTA GENERAL ORDINARIA <lue 
tendrá lugar en el domicilio social, a las trece horas del día diecinueve 
de Junio próximo en primera convocatoria y en el mismo lugar 7 
hora del dia veinte también de Junio, en segunda convocatoria. 

Los asuntos a tratar serán los siguientes: 
1.*) Lectura y aprobación si procede de la Memoria, Balance f 

Cuentas del Ejercicio de 1975. 
2. °) Elección de censores de cuentas para el Ejercicio de 1976> 

de conformidad con el artículo 48. 
;>.0) Ruegos y preguntas. 

Sarria, 24 de Mayo de 1976 
E L PRESIDENTE DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION, 

Fdo. Manuel Ruíz>Faleó López 
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m Del 5 al 12 de junio 

BALONCESTO 

"TROFEO i 
SELECCION 

Final del Campeonato de Europa femenino 

O N T R E A L 7 6": LA 
ESPAÑOLA VENCIO A 

ESPAÑA "JUNIOR" (102-94) 
ALCALA DE HENARES, 29. -

(ALFIL) . — La selección españo­
la de baloncesto se ha impuesto 
a la de España "júnior" por el 
resultado de 102 a 94 en partido 
disputado hoy correspondiente al 
trofeo "Montreal-76", preparato­
rio para el preolímpico de Hal-
minton. 

E l partido no resultó de buena 
calidad, y la selección española 
no jugó a la altura de las circuns­
tancias. 

E l primer tiempo acabó con 
ventaja de los "juniors" por 48 a 
63, merced a los 30 puntos de 
'•hándicap*' con que comienzan 
todos los partidos. 

OTROS RESULTADOS 
Universidad de San Francisco 

88; Cuba, 86. 

Madre de familia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec­
tarte a ios demás. 

C L E R M O N T - F E R R A N D . 29.— 
( A L F I L ) . — L a Selección Española 
de Baloncesto ha quedado en dé­
cima .posición, en el Campeonato 
de Europa, conquistado por !a 
Unión Soviética. 

En los tres últimos partidos, los 
resultados registrados fueron los si­
guientes: 

Checoslovaquia, 64 - Yugosla­
via, 59. 

Francia, 53 - Polonia, 52. 
Italia, 65 - Bulgaria, 56. 

CLASIFICACION GENE-
R A L F I N A L 

1. —Unión Soviética. 
2. --Checoslovaquia. 
3. —Bulgaria. 
4. —Francia. 
5. —Yugoslavia. 
6. —Polonia. 
7—-Italia. 

8. —Hungría. 
9. —Rumania. 

10. —España. 
11. —Holanda, 
12. —'Bélgica. 
13. —Alemania Federal. 

Federación Gallega 

de Fútbol 
Delegación de Lugo 

Encuentros de Copa de Aficiona­
dos: 

Martes, a la* 19,30, Nueva Rúa-
Sagrado Corazón. 

Miércoles, a las 19,30, Iris-Comer­
cial. 

Se celebrará en Lugo el X Curso 
Provincial de Monitores Polideportivos 

Durantes los días 5 al 12 de junio próximo, se celebrará en 
Lugo el X Curso Provincial de Monitores Polideportivos, con cá-
rácter abierto para personas de ambos sexos mayores de 18 años, 
pero en el cual se dará preferencia de admisión a quienes desem­
peñen el profesorado en centros de Educación General Básica 
de esta Provincia, Secciones Deportivas de Educación y Descanso 
y Clubs. 

E l curso tendrá carácter intensivo, desarrollándose el horario 
de clases de 9,30 a 13,30 horas y de 16 a 20 horas, aproximada­
mente, comprendiendo Atletismo, Baloncesto, Balonmano, Biolo­
gía en la Educación Física, Educación Física, Organización Depor­
tiva, Iniciación al Deporte, Principips Generales del Entrenamien­
to, Sicopedagogía en el Deporte y Voleibol. 

Está prevista la concesión de 10 becas de asistencia, dotadas, 
con tres mil pesetas, para personas no residentes en esta capi­
tal, que serán otorgadas según los méritos y actuación futura de 
los solicitantes, con prioridad para profesores en activo de Cen­
tros de Educación General Básica, de esta provincia. 

Las solicitudes, en modelo oficial que facilitará' esta Delega­
ción Provincial de Educación Física y Deportes (Reina. 10-3.°, días 
laborables excepto sábados, de cinco a ocho y media de la tarde), 
habrán de presentarse antes del día 25 del actual, acompañando 
certificación médica que acredite no padecer enfermedad infecto-
contagiosa y reunir condiciones físicas para seguir el Curso. 

E l R e y D o n J u a n C a r l o s 1 

H I Z O E N T R E G A D E L O S P R E M I O S 

A N U A L E S D E L D E P O R T E 
MADRID, 29. — i A L F I L i. — E l 

Rey don Juan Carlos 1 de Espa­
ña Imo entrega esta mañana en el 
Palacio de Oriente de los pre­
mios anuales del deporte español, 
que concede el ministro secretarjo 
general del Movimiento, a pro: 
puesta del delegado Nacional de 
Educación Física y Deportes. 

Presidió el grupo de galardona­
dos el ministro secretario general 
del Movimiento, Adolfo Suárez, a 
quien acompañaban el vicesecreta­
rio, Ignacio García; el delegado na­
cional de Educación Física y De­
portes, Tomás Pelayo Ros; el sub-

Renovacwn de cargos en 
la UEFA y en la FIFA 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O DEL SEÑOR 

{Médico de Sanidad Nacional) 
Que falleció cristianamente en Lugo, e! día 50 de Mayo de 1975 

s O . E P , 

t i a r a s ; ^ V Z " ' ^ ™ A n ^ ; ^ t t o l ^ Manuel ^ " l * ^ef •ap^en; ^'í®8 polí t icos, Claudio Juan J o s é Olloqui Alonso y Cánd ido Sénchez C a . 
sobrinos, primos y d e m á s familia, P *' A,1t0m0' Martüe, * E u 9 * ™ P ^ . B a t a l l ó n Macía, Dolores Pita y Amparo Pardo (Vda. de Pérez 6 ^ 1 1 0 ^ ^ 

- a n a ^ d ^ a t ^ T l t a r d t ^ e n ^ a S ^ ^ f a ^ r ^ d S — ~ " - n o descanso se c e b a r á 

Lugo, de 30 Mayo de 1976 

EL ESPAÑOL RAMIREZ, 
C A N D I D A T O 

ESTOCOLMO, 29.— ( A L F I L ; . — 
En el próximo congreso de la 
Unión de Asociaciones Europeas 
de Fútbol (UEFA), que se celebra­
rá el 15 de junio de 1976, en Esto-
colmo, se procederá a la renova­
ción de cinco cargos de la UEFA 
y dos de la F I F A . 

Entre los candidatos a los cin­
co puestos de la U E F A se encuen­
tra el secretario de la Federación 
Española de Fútbol, Andrés Ra­
mírez. 

Por otra parte, el congreso tam­
bién elegirá un nuevo miembro 
para el comité ejecutivo de la 
F IFA, para la vacante del alemán 
Helmut Riedei. 

Mujer: si no quieres distan­
ciarte de tus hijos instruyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

delegado nacional, Anselmo López; 
el secretario Nacional, Antonio Na­
varro, y el director del departa­
mento de federaciones de la 
Ü.N'D., teniente general ^Adolfo 
Esteban Ascensión. 

El señor Pelayo Ros hizo la pre­
sentación al Rey de los galardona­
dos, de quienes glosó brevemente 
los méritos que han motivado las 
distinciones concedidas a cada uno 

-uaiiurvuos soi ponfrpjj /i sory^ ap 
tos de lealtad del deporte español 
a S. M el Rey. 

Don Juan Carlos contestó a lalj 
palabras del delegado nacional, 
manifestando su enorme interés 
por el deporte y su firme deseo 
de seguir trabajando por el des­
arrollo y perfeccionamiento del 

, deporte español. 
Seguidamente, el ex-delegado na­

cional de Educación Física y De­
portes, Juan Gich, a quien se en­
tregó la medalla de oro al mérito 
deportivo, habló en nombre de los 
galardonados, expresando su senti­
miento de profunda. alegría por ía 
recompensa recibida y el deseo de 
todos da trabaiar con firmeza por 
el deporte nacional. 

Entre emocionados aplausos, él 
Rey entregó la medalla de oro al 
mérito deportivo a Carlos Herrero 
Tejedor, hijo del fallecido ministro 
secretario general del Movimiento, 
Femando Herrero Tejedor, a quien 
Se le concedió ese galardón a título 
póstumo. 

A continuación, el rey entregó 
la medalla de oro al mérito de­
portivo a la viuda de Jaime Foxa, 
nresidente de la ^ecleración F=;na-
ñola de Caza, recientemente falle­
cido, y concedida también a títu­
lo póstumo. 

Seguidamente, el Rey entregó, 
los premios anuales 'del denorte 
español y medallas de oro al mé­
rito deportivo. 

E L S«ÑOR 

ANUEL BALEA 
Falleció el día 29, a los 70 años, en su casa de Santa Comba de Orfeón, confortado con los Santos Sacramentos 

D. £. P. 

nietos, tíos, sobrinos y demás familia, 

^ ^ S a ' C r ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ <*> * * * m . ¿ T E E S Y 

CASA MORTUORIA: 

rende, José Quiñoá (empleado 
ermanos políticos, Isaura Sanfiz, Ante-

Excmo. Ayuntamiento de Lugo); 

MEDL\, desde la casa mortuoria ai 
Casa Zapato i ro 

NOT^ - A las DOS Y Mirra A n „ 3 d* 0r5rón de Rey)' 30 de mB*0 d« W 6 
A MEDIA saldrán coches de la Estación de San Rafael, pasando por Carlos Azcá. irraga, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DORA PILAR PEREZ GONZALEZ 
(Viuda de Saturnino Torres) 

Que talleció en esta ciudad el día 30 de mayo de 1975, después de recibir los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos, Saturnmo y Dolores Torres Pérez (Empleada de Electricidad R.T.R.); hija política Eulalia 

Mourenza Garc.a; nieto, José Oaniel Torres Mourema; nieta política, María del Ca m e r S Pelaez 
her^nT!, P ^ " ' BM** «"anes 'Vda. de Torres); sobrinos y demás familia, ' 
presente níeí a S c m c n ^ l t f T * ™ ? ^ de aniversario' ^ celebrará el ^ a 31 del 
agradecerán ' en ^ ,gleSia parro<luial de Santiago (La Nova): favores que 

Lugo, 30 de mayo de 1976 

E L SEÑOR 

gonz 
r a n e e . „ esta ca.Ua., e, « . » de ,„s eô , ^ de ^ e los Santos S a e _ s , ,a .enveten „ . S„ Sa tódaá 

Candido Gómez Gómez; nietos, sobrinos, y demás familia Sánchez Moscoso y José Luis GU Rodríguez; hermano político, 

desde l a i g l e ^ p l r r Z i a T d t t n ^ n t S ? « 1 ? f tmen te r io T S?n PfÍo5 ' n ̂  t * 13 * * conduéoién del cadáver 
las QNCO de la tarde- y al funeral de entierro que por su ^ 0 d L t l ^ ^ \ a C t 0 que-tendTá ^ hoy, domingo, dia 30, a 
tarde en la citada parroquial; favores que agradecerán descanso se celebrara mañana, lunes, día 31, a las SEIS de la 

Casa mortuoria: 
Casas Sindicales Portal 5-Entresuelo 

Lugo, 30 de mayo de 1976 

t 
LA S EÑORA 

DO FONTE 
Falteeió c n s t l a ^ e n t e e„ esta ciudad e, <6 de mayo; después de recibir .es Santos Sacramentos y la bendición de S„ Santidad 

..oís D i a ' " » ' ^ J ^ T ^ í S ; . ' J i i s s j r í á ' í r v M. c"m"- « á * k 
RTTirrAV „ L J V L - «eiero laoiaaa, sus hermanos, Concepción y Dolores; n etos sobrinos v demás familia 

han asistido'a „ ^ ^ ^ ^ ^ m S T ^ ^ ^ T T ^ S ü ^ T ^ ' * * * * * * * * 

cías d e ^ f r H s d S n e s 1 8 ^ * " ̂  "**** *° < * - * « « - » - Mondodedo-B F e S . t n ^ o S i d ? i a f L d m . e n . 

PRIMER A N I V E R S A R I O DEL SEÑOR 

_ (Alcalde de Fnol) 

Descanso en le Pa2 de! Sefinr, el dia , de ¡unío de , 975, habiendo recibido los Santos Sacranten.os y la bend ic ión de Su Santidad 

Su esposa, Ana-Macrina Carraeedo García; madre Elvira r « k « ! ^ i - . i u - ^ * E . P . 

CTueEdG0ANGarCÍa; SObrin0- ^ " « ^ ^ A r i " A n d ó n ; T t ^ t S ^ " ^ * ^ — • < = — » A n d ó n Cebreiro. Her . anos polrtlcos, Enrique A r i u Cu¡Ba y « n -

le tarde, en la ^ l ^ * ™ ^ * ^ ^ ^ " '} — de primer anive-sario g,,e se c e l e b r a . (D. nt., el . a r t e s , dia , de . n . o , a las SEIS V MEDIA de 

Priol, 30 de Mayo de 1976 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O DEL SEÑOR 

A N D O 
( E X - A I C A L D E DE FRIOL) 

Descansó en la paz del Señor, el día 1 de .unió de 1975, habiendo recibido los 

o . e . p . 

Sol? '̂ Corpora 'ón y funcionarios del Ayuntamiento de Friol 

Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

sie P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M W PÍadOSaS 0raC,0n ^ ^ d — ^ - m y * — c i a el funeral de ^ aniversario. , u e se celeb 
rará (D.m.) el martes, día 1 de funio, a fes SEIS Y MEDIA de I . tarde, en la igle-

Fríol, 30 de mayo de 1976 

E l N I Ñ O 

L E J 0 W E I z 0 Falleció en su casa de San Juan del Camoo el d ía 90 a 11 = ^ r ™ 
mpo d,a 29, a los 11 anos confortado con los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

SU MADRE, ESTKER P O Z O A I V A R E Z : (VIUDA D E PEDBrt meipa i n o t T i u . . . . . . . . E " ^ 

| s s w = s s s s a r - —• - — — ~ * - : J T Z T . T T e " — 
Casa mortuoria: Grania Abo!. ! T ^ W 10 P31 roclu|3l de San Juan del Campo, y seguidamente, 3 los funerales en la 
N O T A . — A las cuatro de la tarde sa ld rán coches d » la 01»*= p ; - ; , . c - , , -

^ 1 ^ J ! ! L Z _ : ] Krí0 ESpan0t COn Pafada en la Püerfa S a ^ a ^ P a ^ a s f s t í r a dichos actos. S a " J ü a " Campo, 30 de mayo de 1976 

http://ca.Ua
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I CADENA 
\ 

C 1 ] CADENA 

I 

8 

L U N E S 
13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 
16,30 
16.50 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 

20,25 

21,00 

21,25 
22,15 

23,15 

23,40 

23,45 

13,45 

14.00 
14,30 
14,31 
14,35 

^ 15,00 

15,30 
16,30 

16,45 
18,15 

18,30 
18,31 
1 8 3 

20,00 

20.30 
21,00 

21,25 

23*M 

23,40 

23,45 

M I 
13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

7Á 16.30 

^ 16,45 g 18,15 

§ 18,30 
| 18,35 

i 
i 
^ 20,00 

sjt 20,30 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Teiediario. Primera edi­
ción. 
Jane Eyre. «Capítulo 1». 
Trío en Sol mayor, Haydn. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «La mú­
sica de Claudio Prieto». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Ün globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!; Episodio 
número 2S. L a vuelta al 
mundo en 80 días. «No sa­
ques conclusiones». Mun­
do acuático: «Circo acuá­
tico». 
Novela. (Capítulo X I de 
X X ) . E l collar de la rei­
na», de A . Dumas. 
Estudio estadio. Actuali­
dad deportiva. 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
Los reporteros. 
Los libros. «Doña Luz», 
de Juan Valera. 
Telediario. Tercera edi­
ción. 
Reflexión, Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

MARTES 
Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Salto mortal. «Atenas». 
Sonata n.0 4 para violín y 
piano. Mozart. 
Despedida y cierre. 
Canta de ajuste. «The 
Theree Degrees». 
Apertura y presentación. 
Avance üíforinaftívo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 
número 28 A . E i mundo 
de la música. Arturo 
Bretaña: «La gente del 
arado». 
Novela- (Capsulo XI©. 
«El collar de k reina», de 
A . Dumas. 
Revista de toros. 
TeHediaiio. Segunda edi­
ción. 
Esta noche vamos de gue­
rra, 1970. 
Teiediario. Tercera edi­
ción. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cieiTe. 

21,00 

21,25 
22,00 

23,15 

23,40 

23,45 

E R C O L ES 
Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario, Primera edi­
ción. 
E l padre Brovm, «El jar­
dín secreto». 
Sonata para violón y pia­
no, Debussy. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Home­
najes», Manuel de Falla. 
Apertura y presentación. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 
número 29. Terrytoons: 
«El borrador». B l taller de 
los inventos. 
Novela. (Capítulo X I I I ) . 
«El collar de la reina», de 
A . Dumas. 
Cuarto y mitad. Programa 
informativo. 
Telediario. . Segunda edi­

ción. 
Los ríos. «Nervión». ( I ) . 
L a hora de... «Lina Mor­
gan». 
Telediario. Tercera edi­
ción. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,45 Carta de ajuste de Panora­

ma de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 

14,35 Aquí, ahora, Programa in­
formativo. 

15,00 Telediario. Primera edi­
ción. 

15,30 E n ruta. «La subasta», 
16,30 Segundo trío sonata, J . 

Batiste Lully. 
16,45 Despedida > cierre. 
18,15 Carta de ajuste. «Noveda­

des». 
18.30 Apertura y presentación, 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 
número 29 A. Ante, el ni­
ño lapón, 

20,00 Novela. (Capituló X I V ) . 
«El collar de la reina», de 
A . Dumas. 

20,30 E l campo. Información 
agraria. 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción, 

21,25 Venus imperial. 
23,30 Telediario. Tercera edi­

ción. 
23,55 Reflexión, Espacio.religio­

so. 
24.00 Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

T H O M S O N 
t v «n eoier G E N E R A L E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A Tocadiscos Pantalla panorámica 

Distribuidor y 
Servicio Técnico: R A D I O R E C O R D 

TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 — LUGO 

16,45 

14,00 
14.30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

1 ,̂30 

16,45 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 

20.30 
21,00 

21,25 
21,55 

23,30 

de 23,55 

24,00 

11,45 

Carta de ajuste de Panora­
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Hoy por hoy. Programa de 
actualidad. 
Dúo para flauta y oboe, 
W. Friedman Bach. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Improm-
tu para piano», Pedro Ler-
ma. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
L a semana. Programa in­
formativo. 
Novela. (Capítulo X V ) . 
«El collar de ía reina», de 
A, Dumas, 
Viajar, 
Telediario, Segunda edi­
ción. 
Informativo. 
Un, dos, tres,,. Programa 
concurso. 
Telediario. Tercera edi­
ción. 
Reflexión, Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

SABADO 

CADENA [21 
L U N E S 

19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Recordando a... Carie» 
Acuña» ( I ) . 
Presentación y avances. 
E l cuerpo humano, «Hue­
sos, cartílagos y articula­
ciones». 
Un soltero casado, «El vi­
rus». 
Jazz vivo. «Carmen Mc-
Rae y su trío» ( I I ) . 
Noticias en el segundo pro­
grama. Información nacio­
nal e internacional. 
Hawai 5-0, «Diario de un 
arma». 
Página del lunes. 
Ultima imagen. 

MARTES 

20,00 20,01 
20,30 

21,00 

21,30 

22,00 

22,50 
23,30 

M,30 

22,00 

22,30 
23,30 

CADENA 
Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional. 
Musical pop, «Atlee Yea-
ger» y «Slade». 
Temas 76, 
Ultima imagen. 

V I E R N E S 
19,30 

ajuste. «Astor 

12,00 
12,01 

15,00 

15,30 

16,25 

19,30 Carta de ajuste, «Flamen­
co: Juanito Villar», 

20.00 Presentación y avances, 
20.01 Polideportivo. Espacio de­

portivo. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Visita a los museos. «El 
Museo Egipcio de Turín». 

22,30 Teatro club, «El matrimo­
nio del señor Missisippi», 

23,30 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 
19,30 

Carta de ajuste. «Ciclo: 
Rhythm & Blues: Four 
Tops». 
Presentación y avances. 
Encuentros con las Artes 
y las Letras. • 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional, 
Bamaby Jones, «Jugada en 
Falso». 
Página del viernes. 
Ultima imagen. 

20,00 
20,01 

22,00 

23,00 
23,30 

20,00 
20,01 

21,30 

22,00 

23.30 

Carta de ajuste, «Ciclo: 
Mitología Pop: The Bea­
tles», 
Presentación y avances. 
Revista de cine. «Núme­
ro 82». 
Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional. 
Cine club. Ciclo Truffaut. 
«Disparad sobre el pianis­
ta». 
Ultima imagen. 

19,30 

20,01 

21,00 

J U E V E S 
Carta de ajuste. «Folklore: 
Castilla la Nueva, Galicia 
y Extremadura». 
Del Atlántico al Pacífico. 
«Los días de desespera­
ción». 
Más allá. «Cartomancia». 

Carta de 
Piazzola». 
Apertura y presentación. 
L a guagua. Programa in 
fantil. 

14,25 .Avance informativo. 
14,30 Portavoz. «Transporte ma 

rítimo». 
Telediario, Primera edi 
ción. 

SABADO 
19,30 Carta de ajuste. «Zarzue­

la: L a montería», de J . 
Guerrero y J . Ramos Mar­
tín. 

20,00 Presentación y avances. 
20,11 Recuerdos del telefilme. 

«Hoy: Nichols: Gulley 
contra Hansen», 

21,00 . Flamenco. «Roque Monto-
ya, Jarrito», 

21,30 Noticias, Resümeji infor­
mativo. 

21,35 Opinión. Espacio informa­
tivo, 

22,00 Auditorium. «Ciclo: Sona­
tas para piano de Beetho-
ven», 

23,45 Ultima imagen. 

DOMINGO 
18,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 

Pop español: Los Diablos», 
19.00 Presentación y avances, 
19.01 Dibujos animados. «Hov: 

Pebbles y Bam Bam: Él 
gran premio de Pebbles». 
Cine cómico, 
Dodiak. «Miedo helado». 
Las calles de San Fran­
cisco, 
Noticias. Resumen infor­
mativo. 
A fondo. 
Ultima imagen. 

19,30 
20,00 
20,25 

21,30 

21,45 
23,30 

tre los elefantes». 
Primera sesión. «Círculo 
resplandeciente» 1969. 

18,10 E l circo de T V E . 
19,00 Torneo, 
19,55 Lotería Cruz Roja. Des­

de la Plaza de Zamora, 
20,30 L a ruta de los descubri­

dores españoles. «Río de 
Janeiro». 

21,00 Informe semanal, 
22,00 Noticias, 
22,10 Directísimo. 
00,45 Refilexión. Espacio religio­

so. 
00,50 Despedida y cierre. 

DOMINGO 
10,15 Carta de ajuste, «Gran Mi­

sa en Si menor» (ÜI), J.S, 
Bach. 

10.30 Apertura v presentación. 
10.31 E l día del Señor, Santa 

Misa. 
11,15 Concierto. «Aquarius pa­

ra orquesta» F . Cano. 
11,45 Gente joven. 
12,30 Sobre el terreno, Voleibol, 
14,10 Crónica de siete días, 
15,00 Telediario domingo. Pri­

mera edición. 
15,15 L a casa de la pradera. «Bl 

regalo». 
16,15 L a banda del Mirlitón, 
16,45 Voces a 45. 
17,45 E l mundo de la T V . 
18,15 L a Olimpíada a través de 

los tiempos. 
19,15 Misterio. «Hoy: McCloud: 

Robo de reses en Colora­
do». 

20,25 Balonmano. «Copa del Ge­
neralísimo», 

22,00 Telediario domingo. Se­
gunda edición, 

22,15 L a mecha, 
23,45 Ultimas noticias. 
23,50 Despedida y cierre. 

F R I L 
FRIGORIFICOS LUCENSES S A . -!lre.eÍOf.de cornPra d« canales para los días comprendidos entre 

el 30 de Mayo y el 6 de Junio de 1976. 

MAYOR VACUNO Ptas. Kg./e. 

Vacas superiores hasta 120,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
s u e v e s 
TOROS 
NOVILLOS 

de 99,00 a 114,00 
de 89,00 a 98,00 
de 83,00 a 88,00 
de 75,00 a 82,00 

hasta 110,00 
hasta 110,00 
hasta 125,00 

MENOR 

Terneros 

Ptas. ecg./c 

de 126/130 a 212,00 
de 131/140 a 208,00 
de 141/150 a 202,00 
de 151/160 a 196,00 
de 161/170 a 194,00 
de 171/180 a 191,00 
de 181/190 a 187,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagara prima única de 8 Ptas a animales machos desde 220 
Kgs. «anal y que no hayan terminado su 2,a muda dentaria, por 
T n n v . 1-472/m5 de fecha 26 de Jonio de 1975 (B. O. I M ^ 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

t e l é ^ ^ ^ T Í ^ 18 PreSe"te re,«56n - eí 

CRISIS EN 
(Viene de l a página 18) 

ción de haber usado a i país del 
terremoto como campo de en­
trenamiento de tropas, lo que 
obliga a los yanquis a situarse 
del lado de l a amistosa Guate­
mala. 

Sin embargo, se sabe que _ 
jefe del Estado, K je l l LaugerudT 
y su gobierno, habían llegado a 
un acuerdo con Belice para no 
teclamar sino el departamento 
de Toledo —lo que era una di­
fícil carta a jugar porque Gua­
temala exige todo el territorio-
pero que iba a negociarse defi­
nitivamente en Nueva Orleans 

el 

^ cuando se produjo el terremoto, 
^ « « « Í S W S X X S t X X X ^ ^ y con él una tregua quizá salva-

EL CARIBE 
dora para el comprometido Lau -
gerud. 

A l nó reanudarse las conver­
saciones, George Price ha lan­
zado su campanada, que tendrá 
que oír y atender el incansable 
zurcidor de costuras reventadas, 
Kissinger. 

Pero, como dije a l principio, 
el proyectado integracionismo de 
Latinoamérica o de Hispano­
américa, nada cuenta o muy po­
co, en estos problemas de dis­
cusión con el colonialismo inglés, 
que hábil y en evolución tiene ya 
una Comunidad del Caribe don­
de todos son «no a respaldar­
se. 

( E S P E C I A L - E F E ) 

S A S Z D L 
I N F O R M A T I V O S . — Diario: 

!4'30 y 22, diario hablado de Radio 
Nacional de España; 21,30, Radio 
Noticias (local). Lunes a sábado: 
7,45 Matinal Cadena S E R ; 13,55, 
Lugo a las dos (local). Lunes a 
viernes: 23,30, Hora 25. 

C O M E N T A R I O S . — Lunes a 
sábado: 13,30, Cousas da no$a té­
rra (Trapero Pardo), Sábado: 13,35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso), 

E S P E C I A L V E R A N O , — Dia-
fío 8,45, Costas de Galicia, 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10,40, 
Paralelo 2,000 (Manolo Parga). 
Jueves: 20,30, Meridiano de Lon­
dres (programa de la B B C ) . 

CONSULTORIO. — Martes, 
jueves y sábado: 10,15, Fauna y 
fJwa (Amalia Paredes). Miércolesr: 

18,15. Los amigos de Neoctdol, 
D E P O R T E S . — Diario: IS'OS, 

Minutos deportivos (Mouriño Cas­
tro), Jueves: 13,30, L a quiniela de 
los entendidos. Domingo: 17,30, 
Carrusel deportivo; 22,30, Semana 
deportiva (Tuñas Bouzón); 23,30, 
Hora 25. 

CONCURSOS. — Lunes a sába-
do: 11,30, Mediodía Cadena S E R . 
Sábado: 17,00, Los cuarenta prin­
cipales. 

F E M E N I N O S . — Lunes a vier­
nes: 8,35, Diálogos con María An­
geles, Viernes: 10,15 Lagarto está 
al acecho. 

HUMOR. — Lunes a viernes: 
15.45, L a saga de los porretas. 

T E A T R O . — Sábado: 23,00, Las 
galas de Ja S E R , -

R A D I O N O V E L A S , — Lunes a 
viernes: 11'00 Valeria viene a casar­
se; 16'00, María Teresa; lé^O, Me 
llaman gorrión; 17'00. el canto de 
la gallina; 19*00, Los parientes po­
bres. 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába­
do: 8,30 y 1,00, Sintonía y pensa­
miento (padre E . Angulo). Domin­
go: 8,15, Temas de hoy (padre E , 
Angulo), 

M U S I C A L E S , — Diario: 7,35, 
Alborada música»! (música beat); 
lunes a sábado: 12,30 el rok en toda 
su dimensión; .13,35, L a mujer en la 
canción; 15,15, Sobremesa musical 
(intérpretes melódicos extranjeros); 
21,35, Voces melódicas. Lunes a 
viernes: 23,15 y sábado: 24,00, Me­
lodías en la noche. Lunes a vier­
nes: 17,30, Desde Roma con mú-

sica; (intérpretes italianos); 18,30, 
Piel de toro (música regional); 
19,30, E l flamenco en toda su di­
mensión; 20,00, Nuevo mundo mu­
sical (música sudamericana); 22,30, 
Diario Musical S E R , Lunes, mar­
tes, jueves y viernes: 21,00, Estam­
pas de la gran música. Miércoles: 
20,30, Black Feeling; 21,00, Opere­
tas y saínetes. Viernes: 20,30, Jazz 
en la noche. Sábado: 16,00, B l 
gran musical del sábado; 17,00, Los 
cuarenta principales (Manolo Par­
ga); 18,20, Superventas L,Ps, ; 21,00 
Resumen de los cuarenta principa­
les; 22,30, L a noche es joven. Do­
mingo: 8,30, Musicalísimo; 11,00. 
España en un Seat; 12,00, E i gran 
musical; 20,00, Discoteca de zar­
zuelas; 20,45, Radio revista. 

TELEVISION, COMENTARIO Y NOTICIA 

la programación de los domingos se estructurará en 
el futuro a base de dos telefilmes casi seguidos 

Por José DE LA VEGA 
M A D R I D . — Ninguna novedad 

en la próxima semana puesto que 
la programación se ajustará a sus 
esquemas estrictos. No vemos en 
éstos ni un solo espacio extraordi­
nario, por lo que los resultados, a 
nivel de entretenimiento o de has­
tío, estarán etí razón directa de 
los habituales programas. 

De comienzo, el lunes corres­
ponde turno a «Los libros», para 
cuyo programa se ha seleccionado 
uno original de Juan Valera y ti­
tulado «Doña Luz». E n guión y 
adaptación de Josefina Molina, es 
la historia de una hermosa joven, 
huérfana que vive en un pueblo 
andaluz al cuidado del adminis­
trador de los bienes de su difun­
to padre. L a llegada de un fraile 
dominico creará algunos proble­
mas y provocará una auténtica 
crisis en la joven. 

Maribel Martín será la prota­
gonista. Juntó a ella, entre otros, 
Ensebio Poncela y Enriqueta Car-
balleira. 

E i miércoles, dentro de «Los 
ríos», la primera parte del Ner­
vión. Justo desde su nacimiento 
en Peña Orduña, por tierras ala­
vesas, hasta su llegada a Bilbao. 
Será ya en otro programa, donde 
se- trate al Nervión bilbaíno. 

Después se anuncia «La hora 
de Lina Morgan», que por lo que 
hemos oído, no será al uso y el 
abuso de las que hasta ahora he­
mos visto. Se habla de que será 
una «hora» sin canciones, pero 
con mucho humor, alguna nostal­
gia y recuerdos a comedietas y re­
vistas. Entre los invitados, hay un 
elenco de actores españoles fa­
mosos. Tales como Francisco Va­
lladares, Alfonso del Real, Pedro 
Valentín, Víctor Valverde, Luis 
Lorenzo y Florinda Chico. Ten­
dremos, también a Merlier. Esta 
«hora» ha sido realizada por Fer­
nando García dé la Vega. Por lo 
menos, al salirse de lo habitual, 
seguiremos con interés el progra­
ma para ver si resulta más entre­
tenido. 

L a noche del viernes sigue 
ocupada, en su totalidad, por «Un 
dos, tres...», que sigue haciendo 
alardes de espectacularidad y dan­
do ocasión a que la sorpresa surja 
en cualquier momento. 

Respecto a «Directísimo», la 
noche del sábado, está mantenien­
do el tipo todo lo que puede. Se 
sabe ya que desaparecerá el pró­
ximo diá 12 y ahora, con las va­
caciones por delante, es lógico 
pensar que el equipo correspon­
diente preparará las cosas para 
que en la nueva temporada, pre­
senciemos un programa remozado 
y con más interés y garra del que 
últimamente ha hecho gala. No 
sería justo, sin embargo, cargar 
las culpas del descenso a sus di­
rectos responsables. Y nos refe­
rimos en concreto a fosé María 
Iñigo y a Fernando Navarrete, 
el realizador. Se han encontrado 
con momentos difíciles, con nega­
tivas de muchos importantes y 
con auténticos problemas que 
ellos con su profesionalidad, han 

FUTURO ABOGADO 

B á r b a r a Elaine Peterson 
acaba de ser elegida "Miss 
Estados Unidos", en la loca­
lidad neoyorquina de Niagra 
Falls . Bárbara es natural de 
Edina, en el estado de Min-
nesotta, tiene veintidós años 
y estudia en l a Universidad 
de su Estado l a carrera de 
Derecho. L a dedicación a las 
Leyes le viene de familia ya 
que el padre de la señorita 
Elaine es magistrado del 
Tribunal Supremo de Minne-
sotta. Y pese a sus triunfos 
la nueva "Miss Estados Uni ­
dos" piensa finalizar sus es­
tudios y hacerse abogado,--

(Foto Cifra Gráfica - UPI ) 

hecho lo posible porque no tras­
cendieran. L a verdad es que los 
mimbres con los que han tenido 
que trabajar, eran bastante res­
quebrajadizos. 

Quizá sea interesante para el 
público telespectador, decir que 
la programación de los domingos 
se estructurará en el futuro a ba­
se de dos telefilmes que se emiti­
rán casi, seguidas, c.,n el único 
paréntesis, entre ellos, que el del 
informativo «Noticias» de las 10 
de la noche. Es decir, uno de et-
tos. telefilmes, bajo el titulo de 
«Misterio» —que englobará episo­
dios nuevos de títulos como «Mc­
Cloud», «Colombo», McMillan y 
su esposa», etc. saldrá de 8,30 de 
la tarde a 10 y el otro, a partir 
de las 10,15. Los aficionados a 
este tipo de programas, van a pa­
sarlo en grande. 

Y hablemos de cine. Para esta 
semana, las películas anunciadas 
son las siguientes: E l martes, «Es­
ta noche vamos de guerra», con 
Tony Curtís, Ernest Borgnine, etc. 
Toda la acción se desarrolla en 
un campamento de reclutas, don­
de un sheriff está dispuesto a 
mantener la disciplina al máximo. 

E l jueves, «Venus imperial», 
con Gina Lollobrigida y cuya ac­
ción se desarrolla en Italia duran­
te la dominación del general Bo-
naparte, que empieza a situar a 
los miembros de su familia en las 
alturas de la sociedad. 

E l sábado, en la sobremesa, 
«Círculo resplandeciente», la his­
toria de un oficinista londinense 
que tiene una extraña manía: ad­
quirir una nutria. Pero cuando lo 

consigue, le llegarán una serie de 
problemas que le hacen la vida 
prácticamente imposible. Y se ve­

rá en muchos apuros hasta que 
logre salir de situaciones tan em­
barazosas. 

Cárter hacia la presidencia 

* l l i i i J i i l 

Jimmy Cárter, que encabeza la candidatura demócrata para la pre­
sidencia de los Estados Unidos, prosigue con su campaña electoral. 
En Las Vegas, tras un discurso en la Universidad de Nevada, s» 
retrató así, sonriendo ante un poster en el que se refleja, tam­
bién, una sonrisa. No es por molestar, pero a nosotros las dos se 

nos parecen un poco. ~ (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

B A N C O D E B l L B A O 

1 4?Í Á\ & Sl3£3! 

LOTERIA NACIONAL 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL SOBTEO CELEBRADO AYER 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 78 .562 vendido en Madrid. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 100.000 PESETAS 
78 .561 y N ú m e r o 

N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 
N ú m e r o 

78 .563 anterior y posterior, respectivamente 

C E N T E N A S DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

78 .501 ai 
78 .600 excepto el 
78 .562 Primer Premio 

PREMIO DE 5 0 0 0 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

6 2 

N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 
N ú m e r o 

N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 
N ú m e r o 

REINTEGROS DE 5 0 0 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

PREMIO DE 1.500.000 PESETAS 
47 .054 vendido en Pamplona y Murcia 

, A P R O X I M A C I O N E S DE 37 .500 PESETAS 
47 .053 y 
47 .055 anterior y posterior, respectivamente 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

47 .001 al 
47 .100 excepto el 
47 .054 Segundo Premio 

PREMIO DE 500 0 0 0 PESETAS 
37.588 vendido en Granada y Bcrceiona 

A P R O X I M A C I O N E S DE 22.750 PESETAS 
37.587 y 
37 .589 anterior y posterior, respectivamente 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

37 .501 al 
37 .600 excepto el 
37 .588 Tercer Premio 

PREMIO DE 50 .000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

7.573 
7 .977 

PREMIO DE 5 0 0 0 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

056 
085 
0 9 1 
102 
116 

234 
246 
258 
273 
3 8 0 

3 9 9 
4 0 7 
4 8 0 
524 
557 

575 
582 
595 
593 
606 

624 
6 2 7 
6 5 3 
698 
754 

770 
904 
9 1 7 
949 
953 
957 
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T A B O A R E D O N D A 

E S C R I T O R E S O L V Í D A D O S 

m n í c e n t a 
Al sacar del olvido a aquellos escritores de primeros de siglo, 

cuyas otaras no se ven en las anaquelerías de las librerías, me 
parec.a que era perder el tiempo; que a la nueva generación, no 
le >njeresaba el pasado lo que, al parecer, no es así. Leo en una 
revista - Historia y V i d a " - que un lector al pedir información 
sobre un escntor -Felipe Trigo-, dice: "En el momento actual 56 eIft̂ €mPezand,> a revalorizar al novelista y médico Felipe Tr i ­
go, tiasta el punto de que su "Jarrapellejos" y " E l médico rural", 
se han reeditado con gran éxito". Asimismo, la novela postuma de 
Vicente Blasco Ibánez. "La araña negra", figura entre los libros 
mas vendidos en el pasado mes de marzo. Interesan, pues, a la S |JíieraC,0n actüa,' ,os escritores anteriores a la "generación del 

Traemos hoy a las columnas de E L PROGRESO, la memoria de 
un escritor olvidado: Joaquín Dicenta. Nacido en Calatayud el año 
1863 y bautizado en Vitoria el día 3 de febrero de! mismo año. 
Escritor que, al decir de Andrés González Blanco,* fue: "Con to-
dos sus defectos y cualidades, un espejo del esoañol de su épo-
ca, hasta en sus errores, hasta en sus aciertos, io mismo que en 
sus cualidades más brillantes". 

Nacido -repetimos- en Calatayud y bautizado en Vitoria, de 
la capital alavesa se trasladó su familia a Getafe en cuyo colegio 
de Escolapios hizo ¡as primeras letras. El delicado estado de sa-
lud de su padre, obligó a la familia a fijar su residencia-en AU-
cante, en cuyo Instituto cursó los estudios dé Bachillerato. 

Al fallecer su padre, Dicenta con su familia fija su residencia 
en Madrid y allí encaminó sus pasos el futuro escritor por el ca­
mino d e j a milicia pero, su espíritu rebelde, su personalidad in-
qmeta, choco con la disciplina militar y, a poco de -ngresar en 
una Academia, fue expulsado de ella. 

Se inició a partir de entonces en Dicenta, su afición a las Be-
Mas Artes. Cultivó el teatro, el verso, la novela y el periodismo. 
Publico sus primeras poesías un periódico donde también escri­
bían José López Silva y Miguel de Palacios - e l que fue conocido 
sainetero- que se titulaba " E l Edén". Vivió en una época gene­
rosa que le permitía todo a la juventud con tal de que no durase 
toda la vida. 

Como periodista, colaboró en "La Piqueta", "La Avispa", "La 
Opinión" " E l Mundo", "La Gaceta", " E l Universal", "La Reg¿n-CLax ' t f Liberal"... etc. Abatido y amargado por el escaso éxito 
obtenido en el estreno de su obra "La mejor ley...", aceptó la 
dirección de yn periódico en San Sebastián con casa y quinientas 
pesetas mensuales de remuneración, pero pronto renunció a este 
cargo por no prestarse Dicenta a realizar las campañas que los 
propietarios del diario le exigían. 

También cultivó Joaquín Dicenta la novela. Como escritor po-
día catalogarse en esa escuela que los franceses llaman "école 
buíssonmere" pues no era ni reflexivo, ni estudioso, ni sereno. 
Al contrario, todo lo hacía con intermitencias, con irregularida­
des. 

De sus libros destacaremos "Los bárbaros", novela publicada 
en Madrid en 1912 y en la que expone las ansias de reivindica­
ción social que agitaron al pueblo a finales del siglo X I X y prin­
cipios del X X . Fue traducida a varios idiomas. Máximo Gorki lo 
hizo al ruso y en el prólogo de la traducción la calificó de inmor-
taL ' E l idilio de Pedrín" publicado en París, volumen compuesto 
por las novelas cortas: " E l idilio de Pedrín", "Idos y muertos". 
Infanticida" y "Sol de invierno"; " E l lobo"; "Garcés de Marcilla"; 

y "¡Quién fuera tú"!, etc. 
Quizás ¡os éxitos más resonantes fueron los que obtuvo como 

autor dramático. Los comienzos de su carrera teatral fueron, co­
mo el de todos los principiantes, penosos y tristes- Con su primer 
drama , en el bolsillo: " E l suicidio de Werther" recorrió los tea-
tros madrileños sin conseguir que su obra fuera aceptada por 
empresarios y directores de compañías. Su madre, al ver la de­
sesperación de su hijo, dejándose llevar por una corazonada, lle­
vó el manuscrito al director de la Biblioteca Nacional, consagra-
do autor de "Un drama nuevo" y "Locura de amor", Tamayo 
y Baus quien, favorablemente impresionado por su lectura, la 
recomendó a la Compañía Calvo Vico y ésta la estrenó en el tea­
tro de la Princesa en el año 1887. E l éxito de la obra abrió a Di­
centa las puertas del mundo teatral y ya pudo estrenar sin ne­
cesidad de peregrinar por escenarlos y así comienza la época de 
intensa producción dramática. 

A " E l suicidio de Werther" 
"Honra 

siguieron la leyenda dramática 

firme"... "No nos engañemos. Constele a usted que ha llegado tí 
mi fin y me muero fuera de toda confesión religiosa manteniendo m 
mis ideales cara a cara a la muerte, ya que me he jugado la vida 8 
con energía y rapidez". gj 

Celebróse consulta de médicos que el enfermo solicitó fuese M 
a su presencia "y con voz fuerte y clara y que le digan la ver- • 
dad por fuerte que sea". En su testamento dejó dispuesto que N 
su entierro fuese modesto y no desfile ante teatro, círculo, ea- M 
•sino, ni sociedad de ningún género, para evitar que le rindan Q 
honores; que su féretro sea sencillo y humilde, sin coronas ni H 
flores. M 

Terminamos esta crónica con el juicio que a don Julio Cejador M 
le mereció este romántico escritor y que copiamos de su obra: tí 
'"Historia de la lengua y literatura castellana". Tomo X . 

"Es un verdadero romántico de generoso corazón, que se des- 8 
vive por el reinado de la ¡usticia social, poniéndose del lado de Q 
los desvalidos, a quienes pinta buscándose la justicia por su ma- N 
no, ya que la sociedad se desentiende de ella. En el fondo de y 
todos los dramas y aún obras de , Dicenta bulle esta doctrina y M 
espiración generosa; en la trama, personajes y situaciones, fuera tí 
de las tendencias doctrinarias que brotan de ese fondo, reina M 
el romanticismo, el amor y el honor a la manera romántioa es- H 
panola; en la pintura de lo exterior, de trajes, tipos, hablas y M 
'maneras, es rea'ista que fotografía la vida real de hoy...". 

Y tres páginas más adelante: 
^ "¿Porqué la santa ira que tamañas monstruosidades sociales M 
despiertan en el pecho de un verdadero poeta no ha de poderle í j 
prestar Irs tintas trágicas oportunas para hacer dramas como H 
Juan José" y " E l lobo"? La tesis aquí está debajo, empuja al H 

arte, para que se manifieste con más fiera pujanza, con más fuer- U 
te sinceridad^ con más hirientes gritos, con realismo más chillón, M 
y estas cualidades, debidas a la tesis, hermosean el drama y lo d 
hacen ciertamente más bello en vez de abatirlo y aplebeyarlo". M 

DAYZAC d 

Honra y v i d a . La mejor ley...", estrenada con éxito mediano; R 
Los irresponsables"; Duque de Gandía"; "Juan José"; "Lu- ü 

ciano"; "Daniel", etc. 
Sus obras eran esfrenadas por los mejores artistas: Mario Ü 

(Emilio), Thuillier (Emilio), Loreto Prado y Chicote, Rosario Pi- M 
no. Guerrero Mendoza, para quien estaba escribiendo un drama ñ 
cuando le sorprendió la muerte: "Gente nueva". 

El teatro de Dicenta puede clasificarse en lírico y social. Al * 
N primer grupo pertenecen los dramas de las pasiones románticas,, j * 
3 al segundo, el drama crudo y triste de las miserias sociales. En N 
M este segundo grupo colocaremos a "Juan José" su obra de ma- tí 
*| yor éxito. También cultivó la zarzuela. De nuestro autor son: M 
3 " E l duque de Gandía" con música de los maestros Llanos y Cha- M 
* pi, "Entre rocas", "Juan Francisco" y " E l vals de las sombras". M 
H ,ntentó crear la ópera española, contando para ello con la cola- 8 
4 boración de los músicos Chapí y Vives; pero sin éxito. 

En 1916, para aliviar una enfermedad que padecía, se trasladó M 
a Alicante. Allí la dolencia fue agravándose hasta el 20 de febre- y 
ro de 1917, martes de Carnaval, día en que finó la vida del es- N 
critor. En la tarde del día de su muerte, Dicenta llamó a su mé- tí 
dico de cabecera y mandando retirar a sus familiares, le dijo: N 
Amigo Rico, esto se va. Yo me muero y yo necesito que io con- N 

: H 

E 0 L 0 6 I 
P o r C a r l o s J . C A S A N O V A 

HIMNO GALLEGO 
(OS FINOS) 

Las cuatro primeras estrofas del poema de Pondal, "Os Pinos", 
están consideradas como el Himno a Galicia o Himno Gallego, 
aunque en la actualidad sólo se cantan las dos estrofas iniciales. 
La música fue compuesta por el músico mindoniense Pascual 
Veiga {Í842-1906), autor de la famosa "Alborada", entre otras 
composiciones. 

Los publicamos a petición de algunos lectores. 
¿Qué din os rumorosos 

na costa verdecente, 
ao raio trasparente 
do prácido luar? 
¿Qué din as altas copas 
de escuro arume arpado, 
co seu ben compasado 
monótono fungar? 

—"Do teu verdor cinguido 
e de benignos astros, 
confín dos verdes castres 
e valeroso chan; ^ 
non dés a esqueccmento 
da inxuria o rudo encono; 
desparta do teu sonó 
fogar de Breogán 

"Os bós e xenerosos 
a nosa voz entenden, 
e con arroubo atenden 
o noso ronco son; 
máis soo os inorantes, 
e fáridos e duros, 
imbéciles e escures 
non nos entenden, non. 

"Os tempes son chegados 
dos bardos, das edades 
que as vosas vaguedades 
cumprido fin terán; 
pois dondequer xigante 
a nosa voz pregoa 
a redenzón da boa 
nazón de Breogán." 

Devorado por la fiebre y 
desprovisto de voluntad se 
muere Luis D. Luis panopfes: 
hiper sensible. Ahora son las 
cinco de. la tarde y un sol de 
agosto ha desaparecido tras 
las nubes. Calor insoportable. 
A l fin nadie en la habitación 
y sin embargo uno piensa en 
unos niños que deberían de es­
tar y estar gritando en el pa­
tio, corriendo de acá para allá 
mientras un perro ladraría. 

Tan larga es la agonía y 
tan enraizadas en su espíritu 
las ansias de descanso que otra 
vida distinta a la de un mo­
ribundo le resultaría casi del 
todo improcedente. (Un mun­
do provisto de árboles segura­
mente cargados de fruta hasta 
el abarrote. Un mundo de 
calles de ciudad pequeña con 
faroles,' bancos y nubes tan 
nítidas que de tangibles se des­
vanecen). 

Falta muy poco pura que 
llegue el doctor, como todas 
las tardes. Estos momentos 
son, especialmente odiados por 
Luis D. porque con el doctor 
llegan los eternamente des-
acralizados componentes de su 
familia —padre, madre, her­
mana y sobrinos— cuyo único 
resorte hacia él es la agilidad 
en tanto que sólo existe un 
gesto que pueda caracterizar 
al enfermo: el frotamiento de 
sus ojos tras una larga siesta, 
al sol. 

¿Cómo seria posible —se 
pregunta— no ponerme en su 
lugar? ¿Cómo seria posiblé 
no sufrir porque sufren por 
mi? Y es que a veces las sal­
vas de melancolía que prelu­
dian al atardecer hacen que 
una interrogación sea la úni­
ca figura que las estrellas se 
atrevan a dibujar entre sí y el 
concepto de interrogación el 
único concepto del hombre 
que se desnuca mirando arri­
ba. 

Pero he aquí que de pronto 
una de esas mismas estrellas 
que; siempre había imaginado 
Luis D. como esencialmente 
distantes, ociosas y libres car­
nes frías empapadas de azul 
para las que nuestro planeta 
era futilidad, aparato... (y el 
alma carne de carne —carne 
neutralizada—)... he aquí que 
engendraría un rayo hasta su 

ventana no debido ni a su vo­
luntad de diosa ni a la casua­
lidad ni a la inercia, sino a 
una serie de conceptos impli­
cados en la palabra cristal: la 
herida, el estallido, la repen-
tinidad (dolor del cristal roto 
en una mano; estallido de cris­
tal crass contra una piedra; 
empapamiento en la brusque­
dad del que contempla tras el 
cristal); «todo tiene movi­
miento propio en cada instan­
te» (natura naturans). 

A ridia, con un cuerno, un 
[pentágono y un tambor 

Diosa circuncidada, vio-
[lentada y posteriormente 

[crucificada. 
Señora del aparato, 
el agua solidificada, 
las multitudes, 
al detalle. 
Vaso vacío. Templo va-

[cío. 
Cuestión de cantidad. In­

suficiencia hecha casi. 
Puerta. 
Existencia. 
Brillo. 

IV CENTENARIO BMS, "El PINTOR M LA CARNE" 
Se ha solicitado de la UNESCO que 
declarado MAño Internacional de 1 

1977 sea 
lubens" 

F E L I P E IV L E NOMBRO 
ESPAÑOL Y CARLOS I L E 
El Museo del Prado d 

posee gran número de 

P o r M a r í a N i e v e c 

S U B D I T O 
HIZO SIR 

Existe un verdadero entusiasmo 
de" todos los enamorados de la-
pintura de Rubens y muy par­
ticular por las autoridades de la 
ciudad de Amberes por los ac­
tos —que ya se están llevando a 
cabo, que se celebrarán en el 
próximo año, para conmemorar 
los cuatrocientos años del na­
cimiento de Petrus Paulus R u -
bens. 

Se espera que aparte de los 
actos que se celebren en Ambe-
res, aquellas ciudades que cuen­
ten con bastante número de 
obras de Rubens, actuaran por 
cuenta propia para la celebra­
ción de exposiciones, conferen­
cias etc, entre las que segura­
mente estará España, pues el 
Museo del Prado recoge un gran 
número de obras del pintor más 
popular del siglo X V I T llamado 
por . algimos "e l pintor de la 
carne". 

R U B E N S G R A N AMIGO 
D E ESPAÑA 

Durante su vida Rübens rea­
lizó varios viajes a España, te­
niendo lugar el primero en el 
año 1603 en que fue reclamado 
por la Corte, a la sazón en V a -
lladolid, de cuyo viaje ha que­
dado como testimonio el retra­
to ecuestre que pintó a l Duque 
de Lerma cuadro que se pue­
de contemplar en el Museo del 
Prado de Madrid. 

Tanta popularidad adquirió 
en la Corte española, que Felipe 
I V le nombró subdito de la Co­
rona española, trabajando asi­
duamente para el monarca así 
como para toda - l a nobleza his­
pana. 

Fueron muchos los artistas* 
españoles que sintieron el influ­
jo de su técnica en Madrid y 
en Sevilla en donde más raices 
echó su forma peculiar de pin­
tar y sobre todo, el gusto por 
el desnudo. 

Entre los numerosos amigos 
que se supo granjear en Espa­
ña , está la amistad que trabó 
con Velázquez. 

Rubens tenía un gran senti­
do de l a amistad, lo que le 
hizo sentirse muy a su gusto 
en nuestro pais^ en donde pasó 
grandes temporadas, hecho por 
lo que hoy cuenta España con 
más de un centenar de sus obras. 

R U B E N S DIPLOMATICO 
Fue un hombre que séntía gran 

interés por todo lo que aconte­
cía en su tiempo, lo que le lle­
vó sin duda a participar en la 
diplomacia, ocupando el cargo 
de Consejero desde 1627 a 1630 
cerca de Isabel d a r á Eugenia. 

También la diplomacia la 
ejerció en España, pues nego­
ció un tratado dé paz entre E s ­
paña e Inglaterra, por lo que 
Carlas I le hizo S I R . 

LOS DOS M A T R I M O ­
NIOS D E R U B E N S 

Casó en primeras nupcias con 
Elena Brant quien le dio dos 
hijos. Quedó viudo en 1626 y vol­
vió a casarse cuatro años más 
tarde con Elena Pourmente la 
cual se convirtió en' su modelo 
predilecto. 

E l rostro de su mujer se repi­
te una y otra vez en toda su 
obra, tanto en lo imaginativo, 
lo realista o lo mitológico. 

Logra los mayores años de 
su gloria durante su segundo 
matrimonio en el que goza al 

mismo tiempo de grandes posi­
bilidades eGonómicas, tiempo 
este en que adquiere el Señorío 
de Steen, en Elewyt, en donde 
su lirismo tumultuoso se vio 
plenamente satisfecho. 

S E HA S O L I C I T A D O A L A 
UNESCO QUE E L AÑO 
P R O X I M O S E D E C L A R E 
E L ASO I N T E R N A C I O ­
NAL D E R U B E N S 

Entre los numerosos actos que 
se están celebrando, resaltan los 
siguientes: Una exposición en 
la casa de Rubens bajo el tema, 
"Rubens y la arquitectura ba­
rroca", en el Museo Planti-Mo-
retus, "Rubens y la ilustración 
del libro". 

"Obras de arte del tiempo de 
Rubens" (tesoros conservados 
en las iglesias de Ambéres) en 
lugar no determinado aún. E n 
los Museos Reales de Bellas 
Artes de Bélgica, en Bruselas, 
una magna exposición, otra ma­
nifestación llamada "Exposición 
itinerante de fotos en color". 
Esta exposición podrá circular 
en varias series dentro y fuera 
del país a partir de mediados de 
este año y se pondrán a dispo­
sición de embajadas, centros 
culturales y museos. 

R U B E N S Y L A MUSICA 
E l homenaje a Rubens no es- • 

t a rá evidentemente concretiza-
do solamente a las exposiciones. 
Habrá también una ambienta-
ción musical con la música, él 
ballet y el teatro de su tiempo. 

Se cuenta con l a representa­
ción de una gala de la Asocia­
ción General de la Prensa B e l ­
ga (Amberes-Linburgo) con una 
ópera de Montiverdi, que inau­
gurará el año de Rubens. 

Claudio Montiverdi fue en 
efecto un gran contemporáneo 
del pintor y está ligado plena­
mente a su tiempo y a la Cor­
te de Gonzaga en Mantua, re­
sidencia que tuvo Rubens du­
rante su estancia en Italia. E s ­
ta ópera será después incluida 
en el repertorio de la Opera Real 
Flamenca. 

Frente a la magnífica casa de 
Rubens, habrá actuaciones de 
ballet y teatro por el grupo 
Teatro Popular Itinerante (Rei-
zand Volkstheater). Se darán 
numerosos conciertos bajo el 
signo de la conmemoración de 
Rubens encuadrados dentro del 
"Festival de Flandes". 

O R E N Í O 

Retrato de Rubens, grabado de la Albertina de Viena. - (Foto 
£fe - Fiel) 

Está prevista también l a emi­
sión en 1977 de una serie de se­
llos dedicados . a Rubens, como 

también un rallye automovilísti­
co y im festival para pintores 
domingueros. 

Duas tesíiffliiss irlandesas 

En MUIMENTÁ. Se vende 
en casa de D. G e r m á n Da-
rriba Teijeiro (Comercio, 
Campo de la Feria), 

D r . E n r i q u e S . S e g r e ü e s 
Obstetricia' y Ginecología 

de los Hospitales Suizos de L a 
Chaux de Fonds y Cantonal de 
Ginebra. Diplomado por el Cen­
tro de Esterilidad del Profesor H . 
de Watteville. Consulta de 5 a 8, 

j previa petición de hora. Rúa Nue-
!va, 18/20-4.° Dcha. Tel. 22 86 35. 
iLaCoruña , (C. S. P. 871) 

E s n e c e s a r i o 
Es necesario, recomponer las horas una a una, constantemente 
Absurdo es pensar que lo pasado fue mejor. 
Infeliz quien no tenga nada que esperar del futuro presente 
Es necesario sufrir para llegar, por el conocimiento, a la paz de la lucha 
Quien no se cansa nunca no conoce el descanso, 
ni el goce tras del dolor, ni la verdad tras la duda. 
Paso a paso hay que crecer cada primavera renovada de sol 
cada mañana sin sueño, cada tarde gris, cada noche sin luna' 
Es necesario crear ese pequeño mundo de humanidad trasparente 
conde el ser humano llene sus horas 
Y tenga tiempo para dar de su tiempo una hora suya. 
La velocidad farisea de nuestro mundo ha deformado el presente-
Acaso nadie tenga nada que decir a nadie y nadie lo comprende, 
i-a luna declina sin descanso y el mundo se decolora. 
Ya no importa la palabra, la expresión sencilla ni la hora, 
por eso no hay libertad, ni se sabe por qué se ríe o se llora. 
Es necesario entender ia lucha para que ésta termine 
y solo entender la esclavitud para que ia esclavitud no exista, 

L q i ^ r U"1Ca mayoría.' tod9S' tengan derecho a hablar, a sonreír, a florecer 
sin odios m rencor, sin nada que envidiar ni aborrecer. 
Es necesaria una ¡usticia para todos y un amor por encima de todo, 
un . derecho a la gloriosa libertad humana, cumbre de la alegría. Es eSPÍríU' de h0mbre a hombre en la Perfecta conjugación del cosmos. Es necesario que cada uno reconstruya sus horas de tiranía y odio, 
Soramenta"?,! m ^ o r i a ' j r i < i a ' cami"« hacia el mismo horizonte con los mismos ojos: 
Solamente asi, un mundo nuevo se abrirá para que nos entendamos todos.. 

MATILDE FRAGA 

Irlanda, Irihs, Ireland, Eirin, 
Erin, a velia Irlanda foi o derra-
deiro país da Europa en einde-
pendizarse. O xugo inglés domi-
nou aos vellos irlandeses durante 
moitos anos. En España non con­
tamos con ningunha historia de 
Irlanda. Pra descubrir a sua his­
toria, as suas baixezas e as suas 
grandezas temos que recurrir aos 
seus literatos, aos seus escritores. 

Insurrección é unha novela de 
Liam O'Flaherty publicada por 
Alianza Editorial na sua coleción 
de peto. Nesta novela énos narra-; 
da a rebelión desesperada dos re­
publicanos irlandeses contra a do­
minación inglesa no ano 1916, 
Fiaherty vanos falando tanto da 
heroicidade dos rebeldes coma das 
suas flaquezas. O principal pro­
tagonista da novela é un labrego 
irlandés que se una á revolta 
porque esta queda persoifieada 
nun persoaxe determinado: o ca­
pitán dun feixe de rebeldes. Non 
hai no persoaxe central da novela 
unha idea determinada porque re­
belarse, somentes ten a idea que 
se persoifica no capitán. A idea é 
a libertáde. I I nona coñece. E as 
mais das veces un ser mezquino, 
a vida —os seus devanceiros— 
non He ensinaron outra cousa, pe­
ro por medio das palabras dun 
poeta e logo do seu capitán, to­
ma as armas contra os invasores 
ingleses que un día o golpearon 
impunemente. Ao principio da loi-
ta somentes sinte o placer estéti­
co por ela, loita por loitar, logo 
dase conta de que o que o maten 
a i l ou ao seu capitán non ten 
importancia, aquela rebelión ten 
que perdurar. Ademáis dise con­
flicto individual, Fiaherty amosa-
nos tamen outras faces da rebe­
lión. Coma resposta a cidade de 
Dublín, unhas veces con heroicida­
des e outras —sobre todo á hora 
da desfeita— con cobardía. Acu­
san ás mulleres da carrexe dos 
vencedores e mentras os rebeldes 
procuran a libertado da vella Ir­
landa, os habitantes de Dublín 
dedicanse ao saqueo. A novela é 
un canto á loita dun povo pola 
sua libertáde e tamen un canto á ' 
beleza da loita. Non hai ao final 
da novela un futuro pra Irlanda, 
tal vez os seus bós . fillos teñan 
morto na loita O millor de Ir-
landa morreu naquela desespe­
rada revolta, ista tería os seus 
froitos, anos despois Irlanda sería 
libre. O'Flaherty viuno e despois 
escnbíu ista novela. Tal vez non 

soupo darse conta que o sangue 
aló verquido valía mais que un 
canto á beleza da loita. 

O ouíro testimoño e diferente. 
Non se trata da guerra de libera­
ción levada a cabo polos irlande­
ses contra os ingleses. No testi-
muño de Sean O'Cassey —"Rosas 
rojas para mí" tol . Escelicer de 
Teatro, versión Alfonso Sas t r e -
entran en xogo outras forzas: as 
dó proletariado irlanden —dubli-
nés— contra a burguesía británi­
co-irlandesa. A obra teatral de 
O'Casseu narra as saguiñolentas 
xornadas do ano 1913 que enfren­
taron a istas duas forzas en Du­
blín. Na obra de O'Cassey hai al­
go diferente da de O'Flaherty: 
esperanza e saber que hai algo 
mais. Non se trata de facer un 
canto á beleza da loita, é algo 
mais, é un canto a un povo que 
percura unha millor vida. A mai 
do protagonista —que morre bai-
xo as balas da policía cando diri-
xía a folga— dase conta que o 
seu filio corre perigro de morte, 
os compañeros dil tamen saben 
que él pode morrer e que iles ta­
men poden morrer. Todos ven a 
morte proshna, pero nona temen. 
A sua victoria está mais alo da 
vida e da morte. O que buscan é 
xusto. Así cando a novia do pro­
tagonista di que non asista á fol-
ga, que o faga por ela, que si non 
asiste pode ganar un posto millor, 
i l rexeitaa, o seu posto esta —di­
lle a ela— eos seus qompañeiros, 
eos seus irmaos. Ao final, a folga 
e desfeita pola policía e o exérci-
to, pero ganan o que pedían un 
principio e olían o principio dun-
ha nova alba mais limpa e mais 
pura. 

Puxemos istas duas testimiñas 
xuntas pra ollar o contraste en­
tre ilas. Unha é un canto á beleza 
da loita, outra un canto á libex-ta-
de human. O' Fiaherty é o pasa­
do, de O'Cassey o vindoiro. A 
burguesía irlandesa traácinou ao 
seu povo e permitiu a separación 
do norte e do sur. Os elementos 
mais lúcidos do I.R.A, (Armada 
Republicana Irlandesa) perduran 
a unión inda que seña pola for-
za. (1). 

Xesús González Gómez 

(1) Pra ollar o problema da se­
paración entre o norte e o sur 
ver os artigos adicados a iste te­
ma en "A nosa térra ' Orgao das 
Irmandades da Fala. 
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1 "ARBRA STREISAND, EN FRANCA DECADENCIA I 
El talento ha entrado en pugna con el orgullo 

I • SI Ntt RECTIFICA SU ACTITUD, SU 
I DESTRUCCION SERA INMEDIATA 

\ 

Ya nadie está dispuesto a soportar 

sus exigencias 

Barbra Streisand, la cotiza-
dísima y excepcional actriz 
norteamericana vuelve a llamar 
l a atención al colocarse en el 
primer plano en el mundo de 
los rumores acerca de los famo­
sos. 

¿Por qué? Se comenta entre 
otras cosas que la célebre 
Streisand está en decadencia, o 
por lo menos declinando hacia 
ese camino que el público da en 
llamar, a veces erróneamente 
"demodé" . Que el panorama 
profesional de esta polifacética 
"super-star" se presenta un 
tanto gris, al menos por el mo­
mento, pues muchos aseguran 
que su voz ha perdido la po­
tencia, que los Irrepetibles ma­
tices que poseían sus registros 
altos, carecen del brillo y de la 
garra que tuvieron hasta hace 
muy poco tiempo. 

Sin embargo, Barbra perma­
nece tranquila. Quizá esto se de­
ba a que ella es una mujer se­
gura de sí misma por encima 
de todas las cosas. x 

UNA E S T R E L L A NATA 
Está clarísimo que es una 

estrella nata. Que surgió de sí y 
por sí misma. Sólo por obra y 
gracia de sus cualidades artísti­
cas, de su talento y de su i n ­
teligencia. 

Nadie como la propia Barbra 
para recordar que ella nació pa­
r a vencer. Lo sabe desde antes 
de su inicio y lo ha demostra­
do a partir de ese momento. 

¿Es por esto por lo qué 'de ja 

• ¿ 5 
pasar los dimes y diretes sin i n ­
mutarse siquiera? 

Barbra proviene de vas. ori­
gen humilde y una infancia ás ­
pera que no obstaculizaron en 
obsoluto su empuje. 

E l l a misma ha repetido hasta 
la saciedad que " s i la pobreza 
es un estado social, no tiene por 
qué ser forzosamente un estado 
de án imo" . 

Con esta idea fija como su di­
visa más preciada para alcan­
zar su meta, a los catorce años 
ya Barbra Streisand sabía que 
algún día llegaría a instalarse 
con carácter permanente en el 
firmamento de las grandes es­
trellas que iluminan el univer­
so musical, el cine y el espec­
táculo. Y que, por supuesto, l le­
garía también a situarse holga­
damente en el deslumbrante 
mundo de los dólares. 

Lo primero que hizo fue no 
prestar oídos a los pronósticos 
desfavorables de su madre acer­
ca de su limitación física para el 
baile, encauzándose en el mis­
mo después del canto. 

"Los débiles huesos de su es­
queleto no saltaron coimo ceri­
l las", como había dicho su ma­
dre. Más bien llegó en forma 
óptima a su primera oportuni­
dad la cual aprovechó a pesar 
de que aún debía superar el re­
sultado de la prueba inicial. 

E n una sala de fiestas de ín­
fima categoría, su primera pre­
sentación sólo ganó la desapro­
bación total del público. E n la 
misma, a l a segunda can-

- Costa Azul" 

Brisitte Aubé ha sido proclamada "Míss Cinema - Costa Azul", 
durante el transcurso del " X X I X Festival Cinematográfico dé 
Cannes". Y conste que Cannes estaba abarrotado de chicas bonitas 
ansiosas de destacar y hacerse un lugar en el fascinante mundo 
del celuloide. Brigitie lo ha conseguido. Y ya ven ustedes que 

tenía méritos más que sobrados para ello. - (FOTOFIEL-AGiP) 

C R U Z A S ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

Una reciente fotografía de Barbra 
Peters. - (Foto 

ción ya las opiniones se divi­
dían y al final, ya Barbra había 
conquistado los aplausos y algo 
mucho más importante: se i n i ­
ciaba la imposición de su es­
tilo que la colocó enseguida y 
con rango de estrella, en el 
Greenwich Villaje de New York, 
en un Club del famoso, barrio 
bohemio. 

E n 1963, la voz de Barbra 
Streisand estremecía a i puebio 
norteamericano. S u personali­
dad y su encanto conquistaban 
definitivamente a todos los pú­
blicos. 

Barbra acepta hacer "Funny 
G i r l " en Broadway y se prepa­
ra para la apoteosis con su se­
guridad y su optimismo de 
siempre. Efectivamente, la no­
che del estreno de dicha 00 -
media ha quedado registrada 
como la noche más grande del 
' show" americano, porque esa 
noche, Barbra conquistó media 
hora consecutiva de cerrar1^ 
ovaciones durante las cuales el 
telón subió veinte y tres veces. 

L A CIMA 
Desde que Barbra Streisand 

logró batir los records del can­
tante Prank Sinatra y de la ac­
triz L lz Taylor, se consolidó co­
mo la super estrella que podía 
exigir. Supo hacerlo y lo ha­
ce... 

Esta mujer ha recibido a par­
tir de aquel momento, cifras 
astronómicas de dólares tanto 
por cada una de sus actuaciones 
como de sus películas. Además 
de que le aceptan —"le han es­
tado aceptando"— todas las 
condiciones a veces extravagan­
tes o Insólitas que pone en sus 
contactos. 

S u voz perfecta ^s capaz de 
llegar a los oídos más duros o 
necios y recrearlos. E l l a lo sabe 
y lo cobra. 

¿Quién ha podido resistir a 
este fenómeno llamado Bar ­
bra Streisand? 

Como un huracán, Barbra ha 
roto todas la barreras de la 
popularidad, 

E s aosolutamente imprescin­
dible tener en cuenta que esta 
extraordinaria mujer ha sido 
capaz de transformar su figura 
incompatible con la que requie­
re en rigor una actriz de cine 
desde el punto de vista estéti­
co. 

S u físico árido, m á s bien 
acomplejante, es sin embargo un 
templo erigido a la envidia. Por­
que tal y como es en reaüdad, 
huesuda, desgarbada, con una 
nariz como una torre y un ojo 
medió entrado... se ha creado 
una personaiísima y singular es­
tampa llena de atractivo y en­
canto, tan inteligentemente ad­
ministrado, que ha vuelto de re-
ves su fealdad en una particu­
lar belleza inigualable... 

Así llegó a ser Barbra Strei­
sand, así llegó al "Oscar" por 
la película "Punny G i r l " y a to­
do lo demás después" A los c i ­
nes aborrotados para ver "Helio 
Dolly", a su público que la s i ­
gue hasta el colmo de privar­
se de algunas de sus necesida­
des elementales para poder com­
prar un ticket de entrada para 
sus actuaciones. 

E n olor de multitud, la Strei­
sand ha llenado los años se­
senta y ha llegado a l 76, siendo 
escogida entre los actores más 
populares de U .SA. ES decir, 
entre Robert Redford, A l Paci-
no, Charles Bronson, Paul New-
man, Burt Reynolds, Steve Mc-
Queen y Gene Hackman. E n es-

Streinsand, con su amigo John 
Efe - Fiel) 

ta lista y más o menos por es­
te orden Barbra aparece en el 
segundo lugar después de Red­
ford. 

P E R O E M P I E Z A L A C A I ­
DA 

A pesar de todo se pronostica 
el ocaso de esta figura incom­
parable. 

Ahora mismo, hace muy poco, 
cuando las grandes de Holly­
wood pidieron igualdad de opor­
tunidades en relación a los ac­
tores sólo l a Streisand y Paye 
Dunaway se mantuvieron al 
margen de la reclamación por­
que no necesitaban de ella. 

L a merecida popularidad de la 
Streisand se impone por sobre 
el i r y venir del gusto del pú­
blico. Cualquier rol que ella in ­
terprete, por fuerza tendrá que 
ser el más importante. 

Se sobreentiende pues, que su 
posible caída no se deba a nin­
gún fenómeno, digamos circuns­
tancial, como lo es ahora la fa l ­
ta de argumentos cinematográ­
ficos para actrices importantes, 
o que, por ejemplo, su repertorio 
haya dejado de gustar. 

Se trata en sí de mía cuéstión 
puramente personal. De elec­
ción. 

S u soberbia y su orgullo lo es­
tán consiguiendo. Sus imperti­
nencias y sus caprichos han lle­
gado al límite de lo absurdo. 
No hay quien pueda soportarlo 
y ya se lo han hecho saber en 
muchas ocasiones, pero ella 
continúa cada vez más intransi­
gente. 

Desciende a la ruina tan ver­
tiginosamente como ascendió a 
su cima. Pero nadie puede evi­
tarlo. Sólo ella. Y no parece es­
tar enterada siquiera". 

¿O sí? 
Quizá esto no es más que un 

nuevo reto de l a genial actriz. 
Quizá conscientemente, en su 
arrebato de Diosa invulnerable, 
necesita recrearse en un autoes--
pectáculo sin precedentes yse ha 
propuesto llevar hasta el final 
una deliberada pugna entre su 
talento y su garra con su or­
gullo. 

Hoy arriba... ¿y mañana? 
Mientras tanto, hasta que sue­

nen las trompetas de su franca 
decadencia y aún, hasta siempre, 
su estremecedora voz seguirá 
rasgándonos la emoción. 

E n canciones como "Pree 
agaín», "People" y tantas otras, 
p e r m a n e c e la avasalladora 
fuerza de su delicadeza que nos 
t ransportará siempre, como un 
ángel apocalíptico, a l pórtico 
del delirio. 

Lo que Barbra nos deja en 
sus canciones, tendrá siempre la 
vigente frescura de un manan­
tial en plenitud. E s irrepetible. 

HOY E S ABSURDO IR SIN C R I S T A L E S 
SOLO POR RAZONES E S T E T I C A S 

• Modistas y éptlcos se esfuerzan por diseñar monturas 
adaptadas no sólo a la vista sino también a la 
forma del rostro y color 
de los ojos de cada cual 

• U N M A Q U I L L A J E A P R O P I A D O 

P U E D E S U B S A N A R P R O B L E M A S 

R E F E R E N T E S A C A D A D E F E C T O 

V I S U A L 

Por Charlotte RIX 

¡Cuántas mujeres jóvenes que 
necesitan gafas, no las llevan por 
miedo a no estar bonitas! Y prefie­
ren, por consideraciones de orden 
estético, por coquetería, cansar la 
vista y renunciar a un confort ocu­
lar indispensable para su equilibrio 
físico y moral. 

Y , sin embargo, hoy se pueden 
llevar gafas y al mismo tiempo es­
tar perfectamente bella. 

E n efecto, los fabricantes de ga­
fas ópticas se han inspirado en 
las formas de las monturas crea­
das por los estilistas y los grandes 
modistas para las gafas de sol. 

Actualmente, cada mujer puede 
encontrar gafas correctivas adapta­
das no sólo a su vista, sino tam­
bién a la forma de su rosto, al co­
lor de sus ojos y a su gusto per­
sonal. 

U N M A Q U I L L A J E E S P E ­
C I A L 

Puesto que el maquillaje de los 
ojos ha entrado en nuestras cos­
tumbres, ha habido que estudiar 
el medio de adaptarlo a los dife­
rentes cristales correctores.' 

Gracias a una serie de tests muy 
seriamente realizados, se ha com­
probado que el maquillaje corrien­
te no podía convenir. Y a se trate 
de miopes, présbitas o hipermétro-
pes,' ha habido que crear un tipo 
de maquillaje susceptible de ofre­
cer una solución al inconveniente 
que representa llevar gafas. 

Para las miopes: basta con mi­
rarse en un espejo para ver que los 
cristales cóncavos que corrigen este 
defecto de visión redondean los 
ojos, dando a la mirada cierta fi­
jeza. 

Ün maquillaje bien adaptado 
puede corregir estos defectos ópti­

cos poco graciosos. Hay que bor­
dear los ojos con una sombra bas­
tante fuerte, que se obtiene apli­
cando cremas ahumadas, como gris 
antracita, negro, pardo oscuro, azul 
pizarra y verde oscuro. 

Hay que empezar «esculpiendo 
el ojo con lápiz negro, gris, pardo 
o verde muy oscuro, redondeando 
o estirando la sombra según la for­
ma de los ojos. Para acentuar la 
curva del ojo hacia abajo, hay que 
trazar una línea de sombra debajo 
de éste. Para terminar se aplica, 
en el párpado, un poco de polvo 
con un difumino. Así, se agranda 
el ojo. Ahora, hay que darle relie­
ve. Se obtiene éste gracias a una 
crema nacarada luminosa, delica­
damente aplicada en el centro del 
párpado superior. Se procede a un 
primer ensayo, poniéndose las ga­
fas y estudiando el resultado ob­
tenido. Si es necesario, se puede 
rectificar un poco el trabajo antes 
de acentuar el brillo de la mira­
da. Se alargan las pestañas con ri-
mel y se les da forma curva con 
una pinza especial. Un pequeño 
trazo de lápiz negro o gris en el 
interior del párpado inferior, ter­
minará el maquillaje. 

Sin embargo, siempre resulta in­
teresante consultar a un especialis­
ta de estética que, por conocer bien 
su profesión, sabrá determinar la 
intensidad del maquillaje. 

Las présbitas: Como sea que las 
personas se vuelven présbitas hacia 
la cuarentena, el problema del ma­
quillaje reviste una importancia me­
nor que en las mujeres jóvenes, 
que, éstas, pueden ser miopes. Sin 
embargo, se aconseja atenuar el 
efecto de aumento de los crista­
les convexos. 

Actualmente, todas las mujeres que las necesiten, pueden encon­
trar gafas adaptadas tanto a su vista como a la forma de su rostro, 
color de sus ojos e incluso preferencia personal. — (Foto CFE - F I E L ) 

Esto se obtiene alargando el ma­
quillaje hacia las sienes por medo 
de un discreto trazo de lápiz. Para 
aumentar aún más este efecto, sólo 
se maquillan las pestañas en su pa'--
te externa. 

Las hipermétropes: Guando se su­
fre de este defecto de la visión, hay 
que llevar cristales que tienden a 
dilatar los ojos y a prestar a los 
párpados un efecto saliente poco 
bonito. 

Si se coloca una sombra mate 
uniforme en todo el párpado supe­
rior y a lo largo del párpado infe­
rior, se pueden atenuar los efectos 
poco estéticos. Es igualmente indis­
pensable camuflar las ojeras alre­
dedor de los ojos, resultado de la 
reverberación de los cristaJes que 
hacen lupa. 

L O Q U E H A Y Q U E E V I ­
T A R 

L a mujer miope que lleva gafas 
correctoras debe maquillar sin ex­
ceso sus párpados. Las cremas es­
cogidas deben ser oscuras o mode­
radas, pero jamás claras. 

Las hipermétropes "no tienen que 
utilizar cremas oscuras que endu­
recen la mirada; deben evitar igual­
mente los tonos nacarados y el eye-
liner negro y aplicar muy poco ri-
mel en las pestañas. 

Las présbitas es preferible que 
utilicen un maquillaje que no sea 
ni duro, ni claro, sino que respete 

el justo medio. 
Otra cuestión que preocupa mu» 

cho a las mujeres es la de saber 
en qué momento deben maquillarse 
los ojos cuando llevan lentes de 
contacto. Lo lógico sería hacerlo 
después de haberse colocado los 
lentes, pues así ven claro. Sin em­
bargo, cuándo se llevan lentes fle­
xibles, es mejor ponerlos después 
de haber maquillado los párpados. 

Por otra parte, aconsejamos, an­
tes de desmaquillar los ojos, quitar 
siempre los lentes de contacto pa­
ra no deteriorarlos. 

P A R A L A NOCHE 

Las gafas de noche suelen tener 
una montura fina, dorada o platea­
da, que dejar ver casi completa­
mente los ojos. Estos deben, pues, 
maquillarse con mucho cuidado, si­
no la mirada parecerá apagada. Las 
cremas de maquillaje deben hacer 
juego con el vestido y con el co­
lor de los ojos. Estas pueden ser 
nacaradas, doradas, para las mon­
turas doradas, y de un gris con re­
flejos de color, para las monturas 
plateadas. Algunas mujeres que sa­
len mucho de noche, adoptan cris­
tales fligeramente rosados, ya que 
éstos suavizan la mirada. 

( F I E L - S E R V I C I O S E S ­
P E C I A L E S D E E F E - A F P ) 

PROTAGONISTA EL C A B E L L O 

¿POROÜE V M V E CON FUERZA IA PERMANENTE? 
Porque las nuevas tendencias 

de cabellos rizados, ha hecho que 
multitud de mujeres la adopten 
para mantener al máximo su 
peinado y darle al cabello irnos 
volúmenes necesarios a las for­
mas de los cabellos. Dicho esto 
permanente es hoy sinónimo de 
forma. Por otra parte, es evi­
dente que la permanente consti­
tuye para muchas mujeres un 
hábito del que ya pueden pres­
cindir; Pero esta necesidad no 
significa un retorno a l pasado, 
puesto que l a permanente ha 
evolucionado de tal manera que 
nada tiene que ver con el con­
cepto arcaico que tuvo durante 
algunos años de transición e n ­
tre las viejas y las nuevas téc­
nicas. Hoy constituye una téc­
nica de precisión para el pelu­
quero, de la que no puede pres­
cindir si quiere ofrecer a sus 
clientes un servicio total, ac­
tual, y adecuado a las nuevas 
modas. 

E l año pasado y según esta-
distiéas muy precisas, se reali­
zaron en Francia trece millones 
y medio de permanentes, y s i 
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E n último caso, ella tiene 
ahora 34 años, o lo que es 
igual, mantiene su forma y sü 
hacer en toda su efervescencia. 

S i cae, está a tiempo de le­
vantarse. Muy a tiempo, s i tiene 
presente que su propia seguri­
dad puede ser sin embargo, su 
talón de Aquiles"... 

T . F . F . 
(FielsServicios Especiales 

de E F E ) 

Wí CALDO G A L L E G O 
Ingredientes: 1/2 kilogramo de judías blancas, un manojo de gre-

los, un kilogramo de patatas, un buen trozo de unto rancia 
Preparación: En un pote grande se ponen las judías y se llena de 

agua hasta el borde. Se coloca en el fuego y cuando hierve se añade 
el unto y se deja cocer durante hora y media. Pasado este tiempo 
se le añaden las patatas peladas y cortadas en trozos y a continua­
ción los grelos lavados y cortados. Se deja cocer el conjunto añadién­
dole la sal correspondiente, hasta que todo esté tierno y jugoso. 

Esta es la receta típica del caldo gallego. 
E n algunas casas pudientes se adiciona un hueso de jamón, un 

trozo de costilla salada, un trozo de lacón, un hueso del espinazo del 
cerdo y algún chorizo de Lugo. Esto mejora en sabor el plato, pero 
no es tan típico. 

tenemos en cuenta que la mu­
jer francesa es de las más preo­
cupadas por su apariencia perso­
nal, es evidente que la perma­
nente ofrece hoy unas satisfac­
ciones aprovechables ea bene­
ficio de la estética y de tiempo. 
De tiempo decimos, porque gra­
cias a l nuevo concepto, una per­
manente se realiza hoy en pocos 
minutos. L a técnica más avan­
zada y sin duda la más eficaz 
señala a la llamada mini-vague, 
como la más adecuada a las ne­
cesidades planteadas. Mini-vague 
plus, es una permanente suave 
que se realiza en quince minu­
tos máximo sobre cabellos na­
turales y en cinco o diez minu­
tos sobre cabellos sensibilizados. 
Es el soporte perfecto del mar­
cado, y duran sus efectos alre­
dedor de dos meses. 

¿Cómo se realiza desde un 
punto de vista técnico l a mini-
vague? Comporta como todas 
las permanentes actuales dos 
fases distintas: reducción y oxi­
dación. L a reducción se produ­
ce por el líquido que se em­
plea. Esta fase está basada so­
bre xas particularidades de l a 
estructura de la keraüna , que es 

la presencia de puentes que 
mantienen la forma cilindrica 
del cabello. Gracias a l a acción 
del líquido de permanente, l l a ­
mado reductor, estos puentes 
modifican su estructura, el ca­
bello adquiere entonces volu­
men, a l alejarse unas de otras 
las cadenas keratínicas. Adquie­
re asi el cabello una maleabili­
dad que facilita después la for­
ma que le será impuesta por los 
bigudíes. 

L a oxidación, segunda fase de 
la mini-vague, se produce por 
la acción del fijador. S u acción 
regenera loe puentes alejados 

entre sí. Debe entonces este l í­
quido penetrar bien en el inte­
rior del cabello para reafir­
mar la keratina y devolverle su 
estructura normal para conser­
var su nueva forma. 

Naturalmente y como todas laa 
técnicas, l a permanente nece­
sita ser aplicada por un buen 
profesional. De este modo el 
resultado será impecable y 
aquéllas que aún no se hayan 
decidido a l a vista de los resul­
tados de su primera mini-vague, 
la adoptarán sin duda como un 
recurso ineludible para obtener 
un peinado más duradero y que 
se mantenga mejor. 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
D E L 

DOCTOR LOIS ASOREY 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 

CONSULTA Y E . E . 6.: Preguntclro. W.» Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a ó. 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA -- - - ^ 
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¡asolína normal es suficiente para él HABRA "FIESTA" PARA RATO... 

4BI ApoBÉópo cupé de cuatro p5a-

C K presenta en el año de mode-
1976 ca 7 Tersion^ diferentes: -Sdrocco 1,1 tk./SO C V , básk». —Scnooeo í , 1,1 Iit./50 C V , equi-

—Sdioooo 8 M Bt./75 OV, bó-

—Sdroooo L S M Rk/T-S C V , equipo L. 
—Scirocjco !LS llt./85 € V , 

equ ipo L . 
—Scirotioo T S 1,6 Bt./TS CV, de­

portivo. 
—Sciroooo 1S 1̂ 6 Ift./85 GV, de­

portivo. 
A contínuación citamos las me-

|Dras que trae el Scirocco del año 
4t modelos 1976: 

—Se ha auraeníado de 1,5 lit. a 
1,6 l i l . la cilindrada del motor, con 
tb que se sube l a potencia a 75 u 
85 caballos, según la versión del 
vehículo. Como todos los demás 
(notores, el de 85 C V consume tam­
bién gasolina normal. 

— E n el radiador de todos los mo-
lores ha sido integrado el depósito 
de compensación, de forma que 
puedan suprimidas las uniones de 
tubos flexibles, eliminándose así 
la posibilidad de que éstas sean 
causa de averías. L a boca de re­
lleno se encuentra directamente en 
«l radiador. 

—Cambio convencional libre de 
mantenimiento y con relleno per­
manente de aceite. 

—Conexión precisa de las velo­
cidades debido a la conexión por 
hundimiento de la marcha atrás. 

—'Más suavidad en la dirección a 
causa de haber modificado a 20,8:1 

. jfe. demultiplicación del mecanismo 
de dirección. 

—Maniobrabílidad mejorada al 
Jjaiberse reducido el diámetro de gi-
co a 10,3 metros. 

—Menos fuerza a aplicar en el 
piedail de freno por haber sido des-
giazado el punto de apoyo. 

Los asientos delanteros de los 
JTW Sckocco 1976 son de gomespu-
ma, k) que ofrece una mayor sus-
Ifentación lateral y superan, gracias 

«•.•••.«Wi-AV/*^ 

El futuro modelo de Ford se fabricará 
durante años a escala mundial 

Para el deportivo Cupé de cuatro plazas se dispone de 3 versiones de motores: 1,1 lit.-50 CV, 
1,6 IÍ1.-75 CV y 1,6 lit.-85 CV. Todos ellos se conforman con gasolina normal. E l SCIROCCO, que 
aparece en la foto, se puede adquirir en las versiones L o deportiva, ambas ampliamente equi­
padas. Tanto para él como para todos los demás turismos y vehículos de transporte VW, tiene 

validez una garantía de 12 meses y sin límite de kilómetros 

a sus propiedades elásticas, a los 
asientos con núcleos de muelles. 

Y a los modelos básicos de los 
V W Scirocco van extensamente 
equipados. Limpiaparabrisas (de un 
solo brazo) de dos velocidades, la-
vaparabrisas con bomba eléctrica, 
luz de ráfagas, luz de aparcamien­
to, dos faros luz marcha atrás, cin-
turón de seguridad automático de 
tres puntos, acondicionado para el 
montaje ulterior de cinturones en 
el asiento trasero, reloj, luneta ter­
moeléctrica, respaldo de asiento 
trasero abatible, con el fin de au­
mentar el iportaequipajes. 

Además de ello, los modelos L 
van dotados de guantera provista 
de luz y lleva, encendedor alumbra­
do, cuentakilómetros, parcial, lim­
piaparabrisas con conexión de in­
tervalos y automático limpia-lava-
parabrisas, moqueta, alumbrado 
portaequipajes y apoyacabezas. 

Adicionalmente, en relación con 
los modelos L , los modelos T S van 
provistos de faros dobles halógenos, 
bocina de doble tono, asientos con 
muestra de tejido escocés, volante 
de dirección deportivo recubierto 
de cuero; consola central con reloj, 
voltímetro y portaobjetos adicional; 
cuentarrevoluciones. 

Naturalmente, puede equiparse 
también el V W Scirocco con diver­
sos extras. Los asientos deportivos 
con apoyacabezas graduable y con­
vertibles en asientos de reposo, así 
como el aparato de radio con fre­
cuencia modulada modelo «Salz-
gitter» provisto de un dispositivo 
para la captación de los partes de 
tráfico, son extras que aparecen 
por primera vez en ia oferta. Junto 
a ello se sigue ofreciendo el para­
brisas de cristal hojaldrado acondi­
cionador de aire, lavafaros, llantas 

deportivas, limpia-luneta, así co­
mo cambio automático para las dos 
versiones de motor más potentes. 

Aún no ha aparecido el Ford español, el "Fiesta", y ya se es­
pecula con la posibilidad de fabricación de otro nuevo modelo en 
la factoría de Almusafes, de la que se dice que contamina la Al­
bufera. Pero la verdad es que, por uno u otro motivo, estamos 
seguros que habrá "Fiesta" para rato... 

No sabemos por qué, a los responsables de la gigantesca em­
presa norteamericana afincada en Valencia, les ha dado por lla­
mar así al futuro coche que, en pretensiones va a desbancar al fa­
moso Ford. Se había propuesto el nombre de Bravo, más nacio­
nal y más internacional al mismo tiempo, habida cuenta que el 
cochecito en cuestión lleva trazas de inundar los cinco continen­
tes. Pero el propio Henry Ford 11 quien decidió que se llamase 
"Fiesta"; más apropiado, eremos, hubiera sido "Albufera", de igual 
proyección mundial, y más acorde con su origen... 

Decíamos que ya se piensa en el siguiente modelo. Y es lógico, 
porque se ha hablado tanto del "Fiesta" que ya nos resulta fa­
miliar, sin aún conocer su línea, y la imaginación se nos escapa 
hacia un futuro más lejano. E l "Fiesta" nacerá en julio, oficial­
mente. Habrá presentación a la prensa con el ruego, no muy fir­
me, de que no se divulgue hasta septiembre. Pero se divulgará, 
y entonces ya podrá conocerse su línea, su técnica, y sus posi­
bilidades. Luego comenzará a producirse en Inglaterra y Alema­
nia, y hasta octubre no comenzará a venderse en España, donde 
la producción se mantendrá durante bastantes años. Sólo está 
previsto, como máximo que el motor 1.599 del Escort, de 84 CV 
DIN, pudiera equipar a un futuro modelo, o más bien una futura 
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T E R C E R A CARRERA DE LA FORMULA 1800 

S E IMPUSO A 
m á H E E O S m E L JAR AMA 
Buena acluacién de J. L Eerrer 

Avda. La toruna. 81 
Tfléfonos 217817 y 217» i 

¡La dlspuita por el primer pues-
fp que vienen manteniendo desde 
3& primera carrera del Campeona­
to de España de Fórmula Seat 
f;800 Juan Ignacio Villacieros y 
9ean Claude, ce definió en esta 
oportunidad a favor del segundo, 
que llevó a cabo una carrera muy 
segura dominando en todo mo­
mento el corredor madrileño, 
<iuien pese a que intentó repeti­
das veces superar a Jean Claude 
no lo pudo conseguir perdiendo l a 
earrera por 16 ceritésimas de se­
gundo. 

E n los entrenamientos oficia­
les realizados en la víspera desta­
có la actuación de J . L . Ferrer, 
quien consiguió el mejor tiem­
po merced a una mecánica muy 
a punto. Durante la carrera, pe­
se a efectuar un trompo antes 
de terminar la primera vuelta y 
rezagarse considerablemente, Fe -
rer inició una remonta que casi 
pone en peligro la situación de 
los dos punteros Jean Claude y 
Villacieros, poniendo notas de 
emoción en la carrera. Un nuevo 
trompo quitó todas las ilusiones 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O " R I O MIÑO" 

a l piloto catalán a quien hay 
que tener en cuenta en futuras 
carreras de la Fórmula. 

L a clasificación final fue la s i ­
guiente: 1.° Jean Claude, 2.° J . I 
Villacieros, 3.° J . L . Ferrer, 4.° 
F . González de Nicolás, 5.° L . 
González Canomanuel, 6.° J . M. 
Luengo, 7.° A. Marín. 

A l término de la carrera se 
efectuó un homenaje ofrecido por 
Seat al conocido reportero grá­
fico Francisco Alguersuari, quien 
en esta oportunidad cumplió 25 
años de actividad profesional. E l 
director adjunto a la dirección 
de l a empresa, don Vicente Fer­
nández Urrutia, le entregó una 
placa conmemorativa en presen­
cia de compañeros y amigos, des­
tacando los valores humanos y 
profesionales de Alguersuari, den­
tro del mundo del motor en nues­
tro país. 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en l a carre­
tera un clima de cordialidad 
y respeto. 

G a r a j e V i l l a r e s 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 

Montero Ríos, 14 - Teléfono 211263 - LUGO 

R e c t i f i c a d o r a L u c e n s e 

A u t o - G u i a 
PRIMERA ESCUELA DE CONDUCTORES LUCENSE 

GARANTIZA UN PERFECTO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

C O M R C I A l LAMAS 
La boutique del automóvil 

LAS COSAS DE SU COCHE 

Avda. de la Corana, 93 
Teléfono 21 57 26-

a u t o l u g o s . l . M E R C E D E S 

^ T n B E N Z 

D K VU 
Av. de l a Coruña-Km. 514 (Alto de Garabolos) 

Teléfonos 2116 57 y 218744 

T A L L E R E S M A I T r i N E Z 

R d a . G r a l . P r i m o d e R i v e r a . 3 8 

T e l é f . 2 Í 6 Í 8 8 

ESCUELA DE CONDUCTORES 

TáFIMBO DE ALTA COSTURA 
r i s t o b a í 

i 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 
Avenida de La Coruña, 402 -406 
Teléfonos 216120 - 21 - 22 • LUGO 

los más modernos medios didácticos 
ai servicio del futuro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

VEHICULOS USADOS 
T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 

M 0 S A 
F A C I L I D A D E S DE P A G O 

Exposición y venta: Germán Alonso, 32 - l ü G 0 

Pedro Rodríguez, utilizó para el tapizado del interior de un Sport 1.200, una tela de raso de 
algodón, «on estampado de flores y hojas, en cc4)r verde, para los asientos, techo, cinturones 
de seguridad y parasoles, dejando los laterales en color negro y, la moqueta, de color verde maíz 

GARAJE AMERICANO DE LUGO, S. L. 
Concesionario de LEYLAND AUTHI 

E S S I AUSTIN y MINI 
W g f - ^ V B exposición, venta y servicios 

ILs^JI Avenida de la Coruña, 442 | S^ |S | Teléfonos 21 2602 y 217303 

T A L L E R E S C A N O 
REPARACION COMPLETA DEL AUTOMOVIL 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de La Corana, 399 - 401 , ^ ^ 
Telfs. 213512 y 211250 . L U G O 

m e r c a d o ^ / ^ ^ ^ I ^ 
n a c i o n a l d e O C d S I O l l 

^ C I T R O É N 
Su concesionario oficial MANUEL YAAEZ ARES, le ofrece 

la mis serla preparación del coche usado. 
Garantía total de hasta 6 meses 

2 C. V., C • 8, Dyanes, furgonetas y otros modelo» y marcas 

Avenida de La Coruña, 166 • Telf. 214106 

COCHES DE m m U MAM) QUE MERECEN CONFIANZA 

H i p ó l i t o L ó p e z G ó m e z 
C/. Dr. Casares, 197 

MONFORTE DE LEMOS 

Por Rafael Escamílla (D.D.AJ 

versión, que mantendría no obstante, la misma carrocería, sobre 
la que todos los dirigentes de Ford tienen puestas muchas ilu­
siones, hasta el punto de augurarle mejores venturas incluso 
que al famoso modelo " T " que hizo furor mundial. 

E l "Fiesta" ha nacido, o va a nacer en cierto modo en Es­
paña, por conveniencias estratégicas, pero será coche mundial. 
Inmediatamente irá hacia Australia, Brasil y USA, aunque en este 
último país con las mejoras que la ley obüga por allá respecto 
a contaminación y seguridad. Habrá, pues, exportación en abun« 
dancia, sobre todo teniendo en cuenta que en España sólo podrá 
venderse el 10 por 100 del total de lo que hayan vendido las res­
tantes marcas españolas en el año anterior. Y ante esta perspec­
tiva, que no creemos se modifique por el momento, Ford no va a 
producir otro modelo distinto porque las series por reducidas no 
lo aconsejarán. Solamente en el caso de que la exportación vaya 
ei^-aumento, como es de suponer ante la imposibiüdad de vender 
aquí más del 10 por 100 antes indicado, se permitirá importar 
conjuntos desmontados de otros modelos de la marca, para ser 
ensamblados en Almusafes. De ocurrir esto el modelo futuro sería 
el Taunuss con motores 1.593 c. c , y 1.998 c. c. Pero para esto 
habrá de pasar bastante tiempo y se trataría, repetimos, de un 
montaje o ensamblaje, y no de una auténtica fabricación. 

Para quienes la presencia de Ford pueda suponer un aconte­
cimiento, concretaremos, pues, diciendo que para octubre habrá 
sólo un modelo, el "Fiesta", con dos motores, uno de 957 c. c y 
otro de 1.117 c. c. y con versiones llamadas base, L , sport y^ 
Ghia. E l motor de 957 c. c. admitirá dos tipos de gasolina y el 
1.117 solamente la super. Tres tipos de motores, pues, para cuatro 
versiones, y trece colores a elegir. Con todo ello, el cliente podrá 
formar la mezcla que más le guste. Y ya, en plan orientativo, di­
remos que el precio será muy semejante al 127 en versiones bá­
sicas; y si se eüge la versión sport, o Ghia, con motor superior, 
échenle encima treinta o cuarenta mil pesetas más y habrán 
acertado. 

CUATRO MIL ESPAÑOLES HARAN E L 

PRIMER "FIESTA" DE ALMUSAFES 
Puede parecer exagerado el de­

cir que cuatro mil españoles ha­
r á n el primer Ford "Fies ta" en 
el complejo industrial que, a mar­
chas aceleradas, se está terminan­
do en Almusafes, tan solo a die­
cisiete kilómetros de Valencia. 
Pero es cierto. De una forma o 
de otra, de alguna manera, los 
cuatro mi l empleados de Ford E s ­
paña S.A., intervendrán para que 
el primer coche español salga de 

^la cadena de montaje que oficial­
mente se pondrá en marcha el 18 
de octubre de 1976. 

Y un año más tarde se habrá 
cubierto un total de nueve mil 
ochocientos puestos de trabajo, 
cuando la producción alcance la 
cifra tope marcada en los pla­
nes de producción. Se han reci­
bido cerca de treinta mil solici­
tudes, lo cual no quiere decir que 
estén todos los que deban estar. 
Por métodos modernos de selec­
ción se elije a los que reúnen las 
condiciones óptimas y se recha­
za a l resto, por lo que a veces se 
tienen que publicar anuncios en 
la prensa solicitando candidatos 
para puestos concretos y especia­
lizados, y constantemente se re­
ciben y se esperan más solicitu­
des. 

L a cota máxima de recluta­
miento de personal alcanzó l a c i ­
fra de setecientos en un solo mes, 
después de ser entrevistados unos 
dos mil aspirantes. 

Se puede dividir el personal en 
dos tipos: el llamado de sueldo 
mensual, y el denominado de jor­
nal por horas. Del primer tipo, el 
40% proviene de Valencia y su 
provincia, el restante 60%, del res­
to del país. Y sin embargo, del se­
gundo tipo, l a mayoría proviene 
de Almusafes y localidades veci­
nas. 

E n estos momentos se necesi­
tan unos 850 productores alta­
mente cualificados y especializa­
dos en todo lo referente a la in ­
dustria automotriz. Y se tienen 
algunos problemas para encon­
trar ingenieros, supervisores de 
planta técnicos compradores, etc., 
con gran experiencia y además 
que hablen inglés. 

E s lógico que a l principio de 
esta operación intervenga en la 
misma personal técnico de Ford 
de todo el mundo (unos trescien­
tos en total) quienes, con su ex­
periencia y técnica perfecciona­
da, sirven de monitores a l perso­
nal español. E l idioma de traba­
jo entre ellos y sus colegas es­
pañole^, que a l cabo de cierto 
tiempo serán los que dirijan los 
trabajos de Ford España, necesa­
riamente ha de ser el inglés. E n 
este grupo de gentes de Ford, los 
hay de Alemania, Inglaterra, 
Francia, Italia, etc. También los 
hay de Estados Unidos, de países 
de habla hispana y de otras na­
cionalidades no europeas. Luego, 
de mandos intermedios hasta el 
más modesto empleado, a l idio­
ma que se habla es el español. 
Y se calcula que para 1930 tan 
solo quedarán unos veinte altos 
empleados extranjeros y el resto, 
hasta el total de 9.800, serán to­
dos españoles. Se puede contar 
como anécdota que el puesto de 
Director de compras de material 
no destinado a la producción de 
vehículos, fue cubierto inicial-
mente por el inglés Mr. John Mac 
Cormack. Este señor volvió a I n ­
glaterra el pasado mes de abril 
y ha sido nombrado el español 
don Blas Maclas para sustituirle 
con el mismo rango. H a sido el 
primero y no el último. Es política 
de Ford que por medio de este 

proceso natural la Compañía se 
autodesarrolle con estilo español 
dentro de las directrices que la 
ha llevado a ocupar el alto pues­
to en l a industria del automóvil 
mundial. 

Desde el pasado verano de 1975, 
unos 350 españoles han estado, 
y algunos aún siguen, asistiendo 
a cursos de capacitación para 
puestos claves en la Compañía, en 
distintas plantas de Ford en E u ­
ropa. Y también es política de 
Ford ofrecerles más tarde opor­
tunidad de desarrollar y ense­
ña r esa técnica en otros lugares 
del mundo, con lo que podremos 
ver a españoles, alguna vez, en 
cargos directivos en otros países. 

Henry Ford I I firmó, en marzo 
del 74, con el entonces Ministro 
de Trabajo D. Licinio de la Fuen­
te un amplio acuerdo de capaci­
tación. E l entonces PPO, hoy Ser­
vicio de Acción Pormativa, reci­
be de Ford semestralmente sus 
necesidades de candidatos y éstos 
son formados para trabajos espe­
cíficos. L a elección de candidatos 
la efectúa una comisión mixta, 
Pord-SAP (P.P.O,). E l costo es­
timado de los programas del 
acuerdo alcanza la cifra de 137 
millones de pesetas. Una vez com­
pletados los programas de en­
trenamiento, aprobados los exá­
menes y superadas las evalua­
ciones del Comité, Ford se com­
promete a contratar a los candi­
datos elegidos. Se calculan 7.000 
personas para cubrir puestos en 
distintas áreas de trabajo, tan­
to en fábricas como en las ofi­
cinas administrativas. 

Y por otra parte el Instituto 
Ford de Marketing tiene como 
misión capacitar tanto al perso­
nal de l a Compañía a todos sus 
niveles, como al de los Concesio­
narios. E n este caso concreto hay 
cursos especiales para Gerentes 
Generales de Ventas y personal 
de oficinas en todos sus niveles 
y especialidades. Asimisimo hay 
cursos para Gerentes de Servicio 
post-venta y Repuestos y para el 
personal subordinado respectivo, 
tanto de oficina como técnico y 
mecánico. 

He aquí algunos de los cursos 
para Concesionarios: 

—Comercialización de Vehícu­
los. 

—Control de Beneficios. 
—Planificación de Operaciones. 
—Seminario para Gerentes de 

Servicio post-ventas y Repuestos. 
—Finanzas. 
—Sistema de Control de Ven­

tas. 
—Capacitación de Vendedores: 
—Turismos. 
—Coches usados. 
—Métodos y Procedimientos de 

Contabilidad. 
E n cuanto a l programa para 

el personal de la Empresa, el 
P.M.L tiene, entre otros, cursos 
de capacitación para: 

—Gerentes de Zona. 
—Analistas de Concesionarios. 
—^Representación Comercial. 
—Operaciones de Concesiona­

rios. 
—Métodos y Procedimientos de 

Contabilidad para Concesiona­
rios. 

Estos cursos tienen por objeto, 
además de capacitar al personal 
de Gerencia responsable de estas 
áreas, actualizar sus conocimien­
tos para tenerlos siempre al día 
en los cambios e innovaciones que 
se registran constantemente, en 
el mundo dinámico de la comer­
cialización de vehículos automó­
viles. 
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M a í z - h a b a s y su c o n s e r v a c i ó n por 
Por C. CARPINTERO, M. RODRIGHZ, J . F . C O m i E Z y A. SüAREZ 

ensilado 

M U N D O A G R O P E C U A R I O D E I N G L A T E R R A 

N U T R I C I O N Y E L G A N A D O P O R C I N O 

Mediante la asociación de cul­
tivos se pueden obtener rendi­
mientos mayores que los propor­
cionados por las plantas que los 
forman cuando éstas se cultivan 
aisladamente, gracias a la utili­
zación más eficaz de las condi­
ciones ambientales. Por otro la­
do, la distinta forma, extensión 
y profundidad de las raíces de­
terminan un mejor aprovecha­
miento del material nutritivo 
presente en el suelo. 

En el caso concreto, del maíz, 
el nutriente que más limita su 
rendimiento es el nitrógeno; por 
eso el oultivo asociado de esta 
planta con una leguminosa, pa­
ra ser utilizada la mezcla como 
forraje, puede contribuir a au­
mentar el rendimiento gracias 
«1 aporte de nitrógeno que rea-
Ezan estas plantas. 

Por último, en cuanto a las po­
sibilidades de conservación por 
ensilado de la mezcla obtenida 
es evidente que la asociación re­
presenta una gran ventaja al co-
¡laborar en la difícil conservación 
de leguminosa, el alto contenido 
en carbohidratos que tiene el 
maíz. 

En esta prueba se trata del 
rendimiento y la composición 
•de la mezcla forrajera obtenida, 
así como su conservación por 
ensilado. 

PARTE EXPERIMENTAL 
La parcela utilizada para reali­

zarla pertenece a la finca "El 
Espino", de la Estación Agrícola 
Experimental de León. 

Se trata de un suelo pesado, 
neutro, pobre en materia orgá­
nica, N, P y K, y con un conte­
nido medio en calcio. 

La parcela fue abonada pre­
viamente con: 

N — 60 u/Ha. en forma de 
nitrato cáleico (15,5 por 100). 

P205 — 120 u/Ha. de super-
fosfato {17 por 100). 

K20 — 140 u/Ha. de sulfato 
potásioo (50 por 100). 

El diseño experimental utiliza­
ndo fue en bloque al azar con cua­
tro repeticiones. Las parcelas te­
nían una extensión de 128 me­
tros cuadrados (8 x 16 m.) y los 
tratanúentos comparados fueron 
los siguientes: 

t Maíz. 
2. Mezcla de 2/3 maíz + 1/3 

habas (2: 1). 

5. 

Mezcla de 1/3 maíz + 1/3 
habas (1: 1). 
Mezcla de 1/3 maíz + 2/3 
habas (1: 2). 
Habas solas. 

Las dosis de siembra fueron de 
45 kilogramos de maíz/hectárea 
(Híbrido doble Pioner 383) y 165 
kilogramos/hectárea de habas 
(Vicia faba variedad Aguadul­
ce). Con la mezcla de estas se­
millas se obtiene una densidad 
de siembra de 10 plantas/metro 
cuadrado en todos los tratamien­
tos. 

La siembra se hizo en lineas 
separadas entre sí, 53 centíme­
tros, utilizando una sembrado­
ra. Las parcelas fueron sembra­
das el 25 de mayo y regadas 
cuando las condiciones climáti­
cas lo exigieron. Las habas fue­
ron gravemente afectadas por 
el ataque del pulgón negro 
{Aphis fabae), contra el que se 
empleó un insecticida comer­
cial. Posteriormente se desarro­
lló en ellas, con gran intensi­
dad, una enfermedad criptogá-
mica, la fusariosis, debilitando 
la planta con pérdida considera­
ble de hojas y como consecuen­
cia su desarrollo y producción 
considerablemente reducidos. 

El forraje fue recogido el 18 
de septiembre. Las parcelas fue­
ron segadas despreciando las 
partes externas para eliminar el 
efecto de los bordes y se pesa­

ron independientemente los dos 
cultivos. 

En cada uno de los tratamien­
tos la mezcla fué troceada a má­
quina y preparada una muestra 
media para ensilar. Como silos 
se utilizaron depósitos de cemen­
to de 300 litros de cabida, pro­
vistos de desagüe para el afluen­
te. Se llenaron silos por tripli­
cado de cada uno de los trata­
mientos, a excepción de las ha­
bas solas, ya que ensilar esta 
leguminosa hubiera supuesto 
emplear algún conservador que 
no iba a utilizarse en el resto 
de los silos. Estos fueron abier­
tos a los cuatro meses. 

Las determinaciones químicas 
en el ensilado se realizaron por 
los métodos de McDonald y co­
laboradores. Los ácidos orgáni­
cos volátiles se determinaron por 
cromatografía de gases, y la di-
gestibilidad "in vitro", por el 
método de Tilley y Terry sobré 
muestras liofilizadas. 

CONCLUSIONES 
Los rendimientos obtenidos 

con la asociación del maíz y ja­

bas cultivados para forraje au­
mentaron en un 30 por 100 fren­
te a los obtenidos con maíz 
sólo cuando las dosis de siem­
bra del cultivo fue de 2/3 de 
maíz y 1/3 de habas 2: 1). El 
rendimiento de la asociación en 
esta proporción fue también sig­
nificativamente superior a las 
otras dos ensayadas. 

Comparando las producciones 
totales de las mezclas (1: 1) y 
(1: 2) con las del maíz sólo, re­
sultan inferiores las mezclas de­
bido a la baja producción con­
seguida con las habas. No obs­
tante, si consideramos los ren­
dimientos del maíz sólo dentro 
de las mezclas y tenemos en 
cuenta que la cantidad de se­
milla fue inferior para la misma 
superficie (1/2 y 1/3), las pro­
ducciones de maíz fueron tam­
bién más elevadas en es'-e caso. 

La calidad del ensilado fue 
buena en todas las mezclas. El 
contenido en carbohidratos del 
maíz ensilado fue significativa­
mente igual al de la mezcla 
(2: 1). Las habas contribuyeron 
a elevar el contenido en proteí­
nas del producto final, aunque 
este aporte fue significativo 
(P — 0,50) sólo en las dosis 
(1: 2). Las pérdidas de N en 
forma de amoníaco no fueron 
altas. 

La asociación de plantas de 
constitución tan distinta como 
las elegidas y las condiciones 
utilizadas en este estudio pensa­
mos no sea la ideal en este cli­
ma. Un ciclo vegetativo más lar­
go para las habas aumentaría la 
producción de este forraje. 

RESUMEN 
Un cultivo asociado de maíz-

habas (Vicia faba variedad Agua­
dulce) fue ensayado empleando 
distintas mezclas en la dosis de 
siembra. Se estudiaron rendi­
mientos y calidad del ensilado 
obtenido con las diferentes mez­
clas de forraje. 

El Dr. Raphael Braude —Je­
fe de Investigación del Instituto 
Nacional para Investigaciones 
sobre el Ganado Lechero (NIRD 
en su sigla inglesa)— ha con­
seguido renombre internacio­
nal por su contribución a los 
estudios sobre nutrición del ga­
nado porcino. Ultimamente, y 
en reconocimiento a su labor, 
el doctor Braude ha sido ga­
lardonado con el Premio Mor 
rrison 1975, otrorgado por la 
iSociedad Americana de Zootec­
nia, habiendo sido el primer 
científico no americano en re­
cibirlo. A su llegada al NIRD, 
hace ya treinta y seis años, so­
lamente se contaba en el Ins­
tituto con dos cerdos para tra­
bajos experimentales. Debido 
en gran parte a su influencia, el 
Centro es conocido hoy día a 
escala mundial como uno de los 
Institutos más avanzados de in­
vestigaciones porcinas. 

Si bien el Dr. Braude se ha 

hecho famoso en gran parte por 
sus estudios sobre las necesida­
des nutritivas de los cerdos, su 
afán científico le ha llevado a 
investigar otros aspectos zoo­
técnicos. En su opinión, la la­
bor investigadora debe ser in­
tegrada, abarcando la cría, ali­
mentación, cuidado y práctica 
veterinaria. "No es posible con­
siderar aisladamente el aspecto 
nutritivo de los cerdos", insis­
te el Dr. Braude. "El rendi­
miento del animal depende de 
la clase de cerdo, cuidado ade­
cuado y buena salud, junto con 
la administración de piensos 
correctamente equilibrados. El 
avance en este sector deberá 
ser, pues, el resultado de un en­
foque integrado, hasta el pun­
to de que en la actualidad pon­
go por encima de cualquier otro 
factor la salud del animal. He­
mos llegado a un punto en que 
no es posible conseguir nuevos 
avances hasta que hayamos co-

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Frecios que regirán en la semana del 30 de Mayo al 6 de Junio 

de 1976. 
V A C U N O 

VACAS Ptas. Kg./c. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

120,00 
97,00 
92,00 
86,00 

105,00 
118,00 
115,00 

TERNEROS 

Terneros 

Ptas. Kg./e. 

de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se satisfará ta prima de 8 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
26-6-75, a ios vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.* muda dentaria. 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL 
Espesor tocino menor hasta 25 mm. 86 pesetas 
Espesor tocino de 25 a 30 mm. 83 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 80 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

R E S U M E N D E A C T I V I D A D E S D E " C A P A C I T A C I O N Y 

E X T E N S I O N A G R A R I A S " , E N G A U C I A , D U R A N T E 1 9 7 5 

INDUSTRIAS A B E L L A , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 • 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 30 de Mayo 

aü 6 de Junio de 1976. 

U N O 
VACAS Ptas. Kg/e. TERNEROS Ptas. Kg^e. 

V A C 
Ptas. Kg/e. 

122,00 
119,00 
107,00 
90,00 
80,00 
70,00 

117,00 
125,00 

de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 206,00 
de 141/150 a 202,00 
de 151/160 a 198,00 
de 161/180 a 194,00 
de 181/190 a 190,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Superiores hasta 122,00 Terneros 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

Se abonará la prima única de 8 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentaria. 

C E R D O S 
Canales 60 • 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 85 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 83 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 81 Ptas. Kg. 
De 40 mm. en adelante 77 Ptas. Kg. 

El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

( I ) 

El Ministerio de Agricultura ha publicado un volumen 
en el que se recoge el resumen de actividades de "Capa­
citación y Extensión Agrarias" durante el pasado año de 
1975. De dicha publicación hemos hecho una separata 
con los datos y acciones referidas a Galicia, pues consi­
deramos de interés su publicación para nuestros lectores. 

GALICIA 

Agencias de Supervisión de Zona 7 
Agencias Comarcales ... ... ... ... ... 69 
Escuelas de Capacitación Agraria 6 
Centros de Formación Profesional Agraria ... 19 

ACCION CON L O S PRO­
D U C T O R E S A G R A R I O S 

Por su Importancia socio-eco­
nómica en la mayor parte de la 
región, la evolución de las acti­
vidades desarrolladas y los re­
sultados alcanzados durante el 
año 1975, ponen de manifiesto 
la intensidad de la atención 
prestada por las Agencias al 
desarrollo y mejora de la gana­
dería regional. 

El incremento de la produc­
ción forrajera, su conservación 
en silos y heniles, la convenien­
te utilización de los piensos con­
centrados, la mejora de los alo­
jamientos, la sección del gana­
do a explotar y la organización 
de asociaciones que pongan en 
funcionamiento mecanismos co­
merciales más adecuados, fue­
ron, entre otros, los cambios 

promovidos con mayor intensi­
dad. 

De esta forma, los ganaderos 
directamente atendidos por las 
Agencias sembraron 51.234 Has. 
de forrajeras anuales y 14521 
Has. de pratenses de media o 
larga duración. Entre los prime­
ros aprovechamientos, cuya 
siembra se aconsejó, predomi­
naron el maíz hídrido, avena y 
centeno, y, por lo que se refie­
re a la siembra de pratenses, 
las especies de ray-grass italia­
no, dáctilo, trébol violeta, tré­
bol blanco y la mezcla F-2, al­
canzaron el mayor porcentaje. 
En el desarrollo de estas cam­
pañas que las Agencias desarro­
llan en una estrecha colabora­
ción con las Delegaciones Pro­
vinciales del Ministerio de Agri­
cultura, los ganaderos contaron 

con ayudas económicas para la 
siembra de 20.720 Has. de forra­
jeras y pratenses, en cuya soli­
citud, las Agencias asesoran a 
los interesados en las gestiones 
necesarias. ' 

Con este mismo fin de incre­
mentar los recursos forrajeros, 
la Administración habilitó du­
rante 1975 un nuevo cauce que 
facilita a los ganaderos el apro­
vechamiento conjunto de pastos 
de montes, previa su calificación 
como "vecinales en mano co­
mún". En la comarca de Noya, 
453 ganaderos de 30 pequeñas 
comunidades de los términos 
municipales de Boiro, Louseme, 
Noya y Puerto del Son, solicita­
ron la calificación, como "veci­
nales en mano común", de 30 
montes con una extensión total 

de 5.000 Has.; la acción conjunta de 
estos ganaderos permitirá, ade­
más de una más racional uti­
lización de sus pastos, la rotu­
ración e intensificación forraje­
ra en un 25% de su superficie y 
la repoblación forestal de otra 
buena parte de los mismos. Eíi 
esta misma línea de actuación, 
fueron asesoradas 18 agrupacio­
nes de ganaderos que solicita­
ron la calificación de otros tan­
tos montes de las comarcas de 
Melid, Rivadavia, Padrón, Mon-
forte de Lemos, Vivero, Navia 
de Suarna, Verín, Caldas de Re­
yes, Forcarey, Fonsagrada, Be­
cerrea, Monterroso, Bande, Friol 
y Guitiriz. 

(Continuará) 

C O N T R O L D E L A S P A R A S I T 0 S I S 
E N L A E X P L O T A C I O N P O R C I N A 

"Los vermes son costosos aún en cerdos normales 
o sanos". 

Los esfuerzos que fa industria porcina viene realizando para au­
mentar la calidad y reducir los costes, son enormes. Se necesitan 
animales que conviertan bien, es decir, que pongan más carne con 
menos cantidad de pienso. Es evidente que, además de una selección 
óptima en la calidad de la estirpe, existen otros factores que pueden 
incidir positiva o negativamente en la calidad de esa conversión. Uno 
de ellos, y, posiblemente el más decisivo, es la agresión que para ios 
Animales supone la invasión de sus organismos por parásitos que: 

—Consumen notables cantidades de sustancias nutritivas que, en 
principio, irían destinadas a la alimentación del animal, aumentando, 
así, ios índices de conversión. 

—Disminuye la calidad de la producción. 
—Son un factor constante de "stress" que desencadena o agrava 

«tras enfermedades. 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

I H E R R E R O L O B E J O N e H i J O S . s i . 
L A y d a . d e l G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) i 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

El granjero de cerdos, agobiado por un sinnúmero de problemas, 
tiende a no preocuparse de las venminosis de los animales, pues, en 
realidad, es una enfermedad que raramente produce bajas. 

Tres son los tipos de vermes que tienen más importancia en la 
explotación del cerdo: 

Ascaris suum. 
Oesophagostomun o verme nodular. 
Thichuris suis. 
En el primero de ellos la hembra puede llegar a medir 30 centi-

metros de longitud y a poner más de 30 millones de huevos en su 
vida. Los huevos, en el suelo, desarrollan embriones en 14 días La 
larva nace en el intestino delgado, atraviesa la pared intestinal y 
emigra por el torrente sanguíneo, a través del hígado y corazón a 
los pulmones. ' 

En el oesophagostomun las hembras adultas ponen de 5 a 10 mi­
llares de huevos, que salen con los excrementos. Eclosionan a las 
24 o 48 horas. La larva se hace infectiva a los 3 ó 6 días. Luego 
pasan al estómago e intestino delgado y penetran en el intestino 
grueso, perdiendo su membrana protectora para penetrar en la mu­
cosa, donde causan infestación a las 48 horas. Producen nodulos en 
el lugar de penetración. 

Los trichuris desarrollan el estado infectivo en un período com­
prendido entre unas pocas semanas y varios meses, dependiendo del 
grado de humedad y de la temperatura. Los vermes se establecen 
en el intestino grueso y llegan a la madurez en 4 ó 5 semanas. 

Los daños permanentes se podrían evaluar en la siguiente forma: 
-Producen lesiones permanentes en los animales que no sólo sé 

ciñen al intestino, sino también al hígado y pulmones. 
-Esas lesiones abren la puerta de entrada g otras enfermedades 

que, de otra forma, no se presentarían. 
-Los parásitos consumen notables cantidades de elementos nutri­

tivos del pienso, empeorando el índice de conversión y aumentando 
el tiempo necesario para que alcancen el peso de matadero. En si-
guientes trabajos, daremos a conocer determinados procedimientos 
que, sin encarecer el suministro de nutrientes en una proporción 
exagerada, evitarían la presencia de tan molestos "invitados" en el 
organismo de nuestros animales. 

A. González 
De E. Lilly and Company 

M A T A D E R O S F R I G O R I F I C O S 
m a f r i e s a \ ESPAÑOLES. S. A. 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 

semana del 31 de Mayo al 6 de Junio de 1976, serán los 
siguientes: 

T E R N E R O S PRECIO m á x i m o 

entre 126 y 130 Kg 215 Ptas. Kg. 
entre 131 y 140 Kg. 213 Ptas. Kg. 
entre 141 y 150 Kg 210 Ptas. Kg. 
entre 151 y 160 Kg 207 Ptas. Kg. 
entre 161 y 180 Kg 203 Ptas. Kg. 
entre 181 y 190 Kg 200 Ptas. Kg. 

más de 190 Kg., precio a convenir. 
PRECIO MAXIMO 

T O R O S 130 Ptas. 
N O V I L L O S 137 Ptas. 
B U E Y E S 123 Ptas. 
V A C A S Extra superior 125 Ptas. 

Extra , 118 Ptas. 
Primera 109 Ptas. 
Segunda 99 Ptas. 
Tercera 82 Ptas. 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor del tocino: 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

Menor de 25 
De 26 a 30 
De 31 a 35 
De 36 a 40 
De 41 a 45 
Verracos: a convenir, s e g ú n calidad 
Cerdas madres: a convenir, s egún calidad 

mm 86 Ptas./Kg. canal 
mm 84 Ptas./Kg. canal 
mm 82 Ptas./Kg. canal 
mm 76 Ptas./Kg. canal 
mm 73 Ptas./Kg. canal 

Todo el ganado ha d« venir amparado por la correspondiente 
guia de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará la pri­
ma de 8 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 26-6-75. 
Consultas a: 
D. Ramón Cabanela ~ Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

P o r B r y a n P L A T T 

locado el factor "saina" ea ¿u 
puesto debido. Son demasiados 
los investigadores que aceptan 
la actitud complaciente de que 
la enfermedad debe considerarse 
como realidad incuestionable 
en las piaras modernas. Por el 
contrario, soy de la opinión de 
que la falta de salud es el mayor 
obstáculo contra futuros avan­
ces". 

Fue precisamente este enfoque 
amplio, y la variedad de sus tra­
bajos dentro de la industria por-
ciña —sin olvidar, por supues­
to, su. contribución al sector nu­
tritivo—, la razón por la que se 
le concedió el Premio Morrison. 
Un enfoque igualmente inter­
disciplinado puede observarse 
se en los demás trabajos de in­
vestigación del NIRD, cuyo De­
partamento de Economía Porci­
na, bajo la dirección del Dr. 
Graude, ha asumido un papel 
de importancia dentro de la la­
bor investigadora, total del Ins­
tituto. El Dr. Braude ha tomado 
parte en la publicación de más 
de 250 comunicaciones científi­
cas. Durante veinte años desem­
peñó el puesto de Secretario Téc­
nico del Comité de Investigacio­
nes Porcinas del Consejo de In­
vestigaciones agrícolas, haMendo 
sido miembro de 1c Comisión Por­
cina de la Asociación Europea 
para Producción Animal. A él se 
debió la iniciación del Indice 
de Investigaciones Porcinas Ac­
tuales en 1954, en el que se abar­
can los estudios realizados en el 
mundo entero, siguiendo todavía 
a su cargo la compilación y pu­
blicación anual de dicho Indice. 

Saltan a la vista, pues, los 
amplios conocimientos del Dr. 
Braude sobre los distintos aspec­
tos de la producción porcina, po­
seyendo al mismo tiempo la 
ventaja de haberse capacitado 
como geneticista. Su labor ha 
girado en torno e una compren­
sión más exacta de las necesi­
dades alimenticias de los cerdos, 
por cuanto respecta -a las pro­
teínas, aminoácidos, nitrógeno 
no proteínico, vitaminas y mi­
nerales requeridos, habiendo de­
mostrado siempre considerable 
interés en alimentos menos con­
vencionales, tales como el em­
pleo de bellotas, castañas de 
pienso y restos de comida en un 
principio, y el uso de proteínas 
microbianas y de otras fuentes 
poco corrientes, en fechas más 
recientes. 

Uno de los primeros y econó­
micamente más importantes des­
cubrimientos fue la observación 
de la importancia del cobre en 
las raciones porcinas para pro­
mover el crecimiento animal. Al 
igual que ocurre con frecuencia 
con la mayor parte de los descu­
brimientos científicos, el valor 
del cobre en el pienso para el 
ganado porcino —hoy día apli­
cado a escala comercial en to­
do el mundo— solamente se pu­
so en evidencia como resultado 
de las observaciones precisas del 
científico. "Todo comenzó con 
la construcción de una nueva 
porquera de metal en el Insti­
tuto", señala el Dr. Braude. "Al 
pie de los soportes, los construc­
tores colocaron anillos de co­
bre para protegerlos contra la 
corrosión. Poco después obser­
vé que los cerdos mostraban 
particular interés por dichos 
anillos y que parecían mostrar 
cierta avidez por el cobre". 

E l cobre es, por supuesto, un 
material tóxico, habiendo sido 
necesarios unos nueve años de 
trabajos antes de poder anun­
ciar la conveniencia de añadir 
a las raciones porcinas suple­
mentos de cobre que no resulta­
ran perjudiciales para los ani­
males ni para los consumido­
res humanos. Y a pesar de que 
la adición de este suplemento es 
práctica universal, el misterio 
sobre la influencia específica 
del cobre en la dieta de estos 
animales sigue todavía en pie 
"El cobre toma parte en multi­
tud de procesos biológicos en­
contrándose en numerosas en­
cimas y elementos reguladores, 
si bien en cantidades muy pe­
queñas. Y aunque es difícil pa­
ra un científico aceptar que la 
verdadera causa de los efectos 
de su descubrimiento sigue sien­
do un misterio, éste es el caso 
hasta el momento actual. Pero 
a pesar de que en su día el mis­
terio quedará esclarecido, nin­
guna de las hipótesis actuales es 
capaz dé ciar explicación com­
pleta a este problema". 

Tanto el Dr. Braude como sus 
colegas del NIRD se hallan al­

tamente inttórwi».iaú.> '.-.n ... 
dio de recursos proteinicos al­
ternativos para los piensos por­
cinos. El Instituto se cuenta en­
tre los Centros que están anali­
zando la posibilidad de redu­
cir el consumo de combustible 
en el secado artificial de la al­
falfa y el heno mediante ex­
tracción mecánica de parte de 
su humedad. El Dr. Braude ha 
demostrado que el jugo de al­
falfa con un 10 por 100 de mate­
ria seca, calentado a 84° C y de- -
sinfectado con ácido clorhídrico 
y metabisulfito sódico para evi­
tar la acción de enzinas y mi­
crobios, constituye un alimen­
to satisfactorio para los cer­
dos, hasta- el punto de que es­
te jugo puede sustituir a la ha­
rina de pescado blanco en la 
ración alimenticia de los anima­
les desde el destete hasta el mo­
mento de sacrificarlos. Se ha 
demostrado asimismo la po­
sibilidad de secar parte de este 
jugo convirtiéndolo en polvo 
para su transporte, almacenaje 
y alimentación subsiguientes,-si 
bien ei Dr. Braude posee ciertas 
dudas sobre la economía del 
proceso. En su opinión, resulta­
ría más económico integrar la 
producción porcina de forma 
que pueda alimentarse directa­
mente a los animales con el ju­
go, señalando que los cerdos 
se hayan acostumbrado a inge­
rir dietas líquidas. 

El NIRD ha estado asimismo 
asociado con la prueba da nue­
vas porteínas —productos pro­
cedentes de fuentes bacterianaa 
o fúngales—, tales como las le­
vaduras perfeccionadas por 
British Petroleum a partir de 
sustratos de desechos petrolífe­
ros, y la proteína bacteriana del 
gas del mar del Norte, produci­
da por Imperial Chemical In­
dustries. Si bien esta última 
contiene una proporción rela­
tivamente elevada de ácido nu­
cleico, se ha comprobado en el 
Instituto que no produce efectos 
nocivos sobre los cerdos, por lo 
que en opinión del Dr. Brau­
de constituirá una fuente pro-
teínica de gran utilidad en el 
futuro. 

El Dr. Braude se halla conven­
cido de que el cerdo está llama­
do a contribuir de manera to­
davía mayor'el consumo alimen­
ticio mundial, y que con la 
constante mejora de sus rendi­
mientos podrá competir favora­
blemente en el mercado con la 
volatería como fuente de carne 
barata. Sin embargo, dicha con­
tribución será únicamente obte­
nida mediante la puesta en 
práctica de un esfuerzo integra-, 
do en los sectores de la cria, 
mantenimiento y alimentación 
del ganado. Como bien señala 
el Dr. Braude, enfermedades ta­
les como la fiebre aftosa y la 
fiebre porcina han quedado 
erradicadas de la cabaña britá­
nica. Por otra parte, sin embar­
go, la intensificación de la pro­
ducción ha conducido a una 
mayor incidencia de las enfer­
medades respiratorias. Por esta 
razón, diversos centros experi­
mentales, británicos, incluyendo 
ei NIRD, se encuentran estu­
diando medios de erradicación 
de las mismas. La necesidad da 
hacer frente a estos problemas 
y de investigar productos ali­
menticios que no compitan con 
los granos directamente requeri­
dos para consumo humano cons­
tituyen para el científico un re­
to de importancia semejante » 
la falta de conocimientos sobre 
nutrición a que tuvo que hacer 
frente el doctor Braude al co-

^menzar su carrera en el NIRD 
en 1939. 

LINEA 
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L o l a d e E s p a ñ a , u n a , 
g r a n d e y l i b r e 

Normal. Estás en Huete —que 
a su vez está en Cuenpa— y en­
tonces se >te cae un yum&o de­
lante de las narices. Esas cosas 
siempre, han pasado en Huete. 
Luego miras dentro del Yumbo, 
y además de cadáveres hay más 
restos de armas que el potito. Ló­
gico. Los Yumbos no llevan otra 
cosa, salvo quizá, en alguna oca­
sión, cine e hilo musical. Des­
pués, te enteras de que el Y u m ­
bo es iraní. ¿Y de dónde iba a 
ser si no? Pues oKwo. Y entonces 
resulta que el Yiidnbo llevaba 
unas armas de .'|':<«ríeamérica a 
I rán, que es lo que antes se lia-" 
maba Persia (más o menos hasta 
lo de Soraya, porque no me diga 
a mí que Soraya no fue siempre 
emperatriz de Persia, hasta que 
Paleví dijo que a la calle porque 
no par ía) . 

Todo normal. Pues no iban a 
dejar los americanos sin armas a 
Paleví, teniendo como tiene toda 
aquella porte de rojos y de re­
publicanos, que por más que los 
mata siempre salen nuevos. Los 
rojos y los republicanos son igua­

les en .todas partes: se repro­
ducen, y no valen de nada matar­
los. Así que hay que seguirlos 
matando. Y como las armas nor­
teamericanas, nada, oiga, mire 
usted, te acercas a Nueva York, 
allí contratas, te compras, el 
Yumbo y eso, y te vienes a Cuen­
ca a estrellarte. 

E l embajador del I rán «ios 
viajeros del Yumbo también fue­
ron como embajadores del I r án y 
no Volverán), con esos pantalo­
nes estrechos tan típicos, bus­
caba documentaciones entre los 
cadáveres. Había también algún 
pasaporte americano. Del repre­
sentante, sería que acompañaría 
el pedido por aquello del servicio 
post-venta, que hay que explicar 
cómo se apunta mejor en la nu­
ca del persa rojo. 

Huete ha sido escala técnica de 
la civilización occidental, del pe-
trodólar reciclado en armadólar. 
Viva el occidente civilizador y 
cristiano. Viva el Yumbo. Vence­
remos. 

R E C O L E T O S 

Como cualquier ihijo de vecino, 
creíamos que Lola Plores era L o -
Sa de España a secas. Ahora com­
probamos que estábamos equivo-
oados. Desde que se metió en ¡a 
cola de l a plaza de Oriente ed 20 
de noviembre con su abrigo de 
garras y sus gafas oscuras, Lola 
l lores se ha convertido en Lola 
de España, Una,, Grande y Libre, 
pora lo que gusten mandar. Lola 
le ha cantado el "lerele" a l bun-
iker, y se ve que a los tíos del bi-
gotito les va el temperamento. 

Lola de España, Una, Grande y 
Libre ya está firmando convoca­
torias de manifestaciones patr ió­
ticas. Parece que sólo será el pr i ­
mer paso. Quienes la conocimos 
sabemos que es mujer de armas 
tomaryqua nos© para en barras. 
Empezó con " L a Salvaóra" y se-
gruro que aspirará a ser " L a S a l ­
vaóra de da Civilisasión Orsiden-
t á " , como Blas Piñár , pero con 
temperamento y por bulerías de 
Jerez. 

Como marquesa de Torres Mo­
renas, seguro que Lola de España, 
t ina. Grande y Libre aspira a 
«er senadora: 

—Yo, mi arma, senaóra... Se-
naóra por Jeré, digo... 

Porque para Mónica Plaza no 
dar ía el tipo. Tendría que salir 
Cesáreo González de l a tumba y 
presentarla a diputada por Vigo, 
que seguro que pegaban el puche­
razo con extras como electores, a 

lo Cecil B . de Mille. 
Eso, Lola de España, Una, 

Grande y Libre, de senaóra. Y E l 
Pescaílla, de concejal por el dis­
trito de L a Latina, a ver si así 
pueden los dos abrir todos los ta-
blaos der mundo. Digo.,,. 

(De "Hermano Lobo") 

j ¡cumbo 
LA ÑAZM 
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í 
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i D E L A P R 0 0 R E 

R E C O M E N D A M O S 

C I N E S 
"Doce pares de botas". En los nodos y documentales de cual­

quier cine de la periferia, el cinturón industrial y el área del cha-
bolistno puedes ver cortos sobre el fútbol español, sus últimos 
desastres internacionales y ei esfuerzo postrero de la oligocracia 
cultural por mantener el lumpen proletariado burocrático sujeto 
a ia emoción del driblaje y lejos de las feas y bajas pasiones polí­
ticas. Esta programación se triplica en el cinerama nacional todos 
los primeros de mayo, dada la solemnidad de la fecha. 
T E A T R O S 

"Un soñador para un referéndum". Comedia histórico-dramá-
tica donde los figurantes hacen de pueblo que vota y los extras 
gritan entre bastidores "Gibraltar español" y "Rojos al paredón". 
E l soñador, que puede ser al mismo tiempo Ministro del Interior, 
entra y sale por la izquierda y derecha (las del espectador) y al 
final recita el monólogo de Segismundo, pero se equivoca y pasa 
al de Hamlet, hasta que la calavera que tiene en la mano le habla: 
"Soy un minero caído en la revolución de octubre". L a obra ter­
mina con la apoteosis de zarzuela del referéndum y Tamayo sa­
luda desde el palco-proscenio. 
L I B R O S 

"Revello de Toro y la neofiguración áulica", por Carlos Areán. 
Se inserta a Revello de Toro en las corrientes hiperrealistas 
de crítica constructiva de la realidad genealógica, con láminas que 
reproducen fielmente su gama cromática de la Unión Española de 
Explosivos, así como lo buenas que están algunas de sus modelos 
desnudas. 
R T V E 

"España informa". Esta semana " E l torcuatazo", entremés para 
dos ínclitos: Fernández Miranda y Luca de Tena. Los dos grandes 
Torcuatos nacionales explican la técnica del torcuatazo parlamen­
tario o periodístico, según los casos, y al final preguntan si pue­
den saludar, y saludan a los sones de "Había una ver un circo". 

(De "H. L.") 
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Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piieira Fernández 
Montero Ríos, 5? Telét 22 12 00 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P 65 

En la trama de la vida nacional, con un fundido psicológico, 
el calendario de la reforma política se ha superpuesto sobre el 
cartel de toros de la feria de San Isidro. Estos toros no son como 

P 

Y T O R O S 
los de antes, como en tiempos de Joselito y Belmente. Esta polí­
tica tampoco es como la de antes, como en tiempos de Azaña e 
Indalecio. Lo de ahora es el cuerno afeitado, el animalucho flojo 
de remos, de cuartos traseros derrengados. E l toro de hoy es un 
ente sin ruptura que evoluciona en etapas sucesivas, sin prisas 
y sin pausas, hacia la destrucción total. También a la libertad y a 
la democracia les han serrado las defensas y los mayorales orgá­
nicos les han desplomado desde considerable altura unos sacos 
terreros sobre los ríñones para matarles la embestida. E l resulta­
do de esta manipulación fraudulenta es eso que se llama apertura. 

Ya se verá ya en estas corridas de la feria cómo los de la 
andanada del ocho van a enronquecer gritando tongo. Mas a pe­
sar de las enfurecidas protestas, por la puerta de chiqueros se­
guirá saliendo, con una inmutabilidad de cristalización ontológica, 
un feto negro y censurado, dócil al engaño, un buey castrado y 
sin reflejos. También protesta la opinión pública y el tendido de 
la oposición democrática se desgañifa a voces exigiendo que este 
toro del reformismo sea devuelto a los corrales. Pero la presiden­
cia no saca el pañuelo ni a la de tres. Es más, como si el griterío 
del pueblo no fuera con ella, sigue con tenacidad de mazacote 
prometiendo plazos, colocando el andamio para el revoco de fa­
chada, mostrando las pinzas con las que asegura que se va a hacer 
la limpieza de cutis. Esta filosofía de sustitutivos edulcorantes a 
que ha sido sometido nuestro país, a gusto de turistas e intereses 
americanos, pretende informarlo todo. Pero en los toros aún hay 
una andanada que exige puntas y trapío. En política aún hay un 
tendido que no quiere renunciar a la libertad. Que Dios renarta 
suerta. 

G U I A M E D I C A 
D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

E S P E C I A L I S T A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Ruamieva, 36-2.ft - TelL 21 44 64 • L O G O 

C. S. P. n.# 234 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7 - ] . ° Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P. 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe dei Servicio de Electroencefalografia de ia Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4." Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADCNE1RA, 5 BIS 

D O C T O R A . U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna - Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERRiRO 
PEDIATRA . PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 «3.* 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6-2.° Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3*2.* Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C $. P. 173 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P. n* 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS lí MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

m Montero Ríos , 2 9 . 2 . , • Telf. 2 2 1 9 B 0 • L U G O 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33>35-4.« 

Izquierda • Teléfono 212826 
C. S. P. 217 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago • Higado y Vias Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 
C/ . General Franco, 2-2. 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Qulroga Ballesteros/ 1*1;* 
Telf. 211710 L U G O 

C. S. P. 226 

M . R I C O 
RIÑON - VIAS URINARIAS 

Gareía Abad, 34.* D, 

m 223660 C S. P. 231 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula» 
torio • Ventiioterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 -1.» Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rivadeneira, 19-1.0<Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor Arambnlo M e s 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5-1.° 
(Detrás de Edificio da Obras 

Públicas) 
Telf. 215468 C. S. P. 204 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de ia Piel 
Consulta mañana de 9 3 a 11,30 
v tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a ia 
calle Dr. Gasalla, n." 5-2.a Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilie particular 21-44-92. Cliniea 2M2-20 

C. S. P. 230 

(De 
VICENT 

Hermano Lobo") 

Pablo Seoane Rodrigüez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General San i urjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

Sed Marcos, 3 - 1 ° Izquierda 

L O G O 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.» 2»1> C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.* 235 

F . J A V I E R F U M A R V I D A L 
Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera, 38 -1.° • A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C / . Calvo Sotelo, 19-1.» Teléfono 2127 06 

E x i q u i o S á n c h e z C u e s t a 
Oirectot del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades dei tórax 
Corazón 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7 -1* 
Pulmón • ftronquios 

Teléfono 21 29 38 
C. S. P. 212 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

o u ¿ u ? Servic,0 Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
KenabiUtaeion post traumatismos y reumatologia • Desviaciones 
columna -Lumbodáticas Enferm. de los pies - Parálisis (Hemlpleglas. 
parapleglas, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Ballesteros, n.» 4 Teléfono 2163 37 
C. S. P. 227 

M . C A S T R O V A R E L A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aerosoles y oxigenoierapia del a smát ico - Rayos X 
C/. CIUDAD DE VIVERO, 3-3.° 
TELEFONO 22 36 37 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 

F e r n a n d o P a r d o G ó m e z 
Trasladó su consulta a ARMAN4, 9-L0 A 

(Frente a l Gobierno Civil) 

C. S. P. 206 

luis A. Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 
Rehabilitación del Aparato 

Locomotor 
TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña, 26-28-2.* 

C. S. P. 91 

J o s é M . B C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 
San Fernando, 5-1.# Izqda. 

(Encima Almacenes Martínez) 
Teléfono 217217 

C, S. P. 175 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING. 2-1.0 Tel. 223788 

(Esquina a ta Avenida de 
Ramón Ferrelro) 

Edificio de fa Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.' 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 
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á 
D E S E M A N A 

¿ D ó n d e e s t á l a V i r g e n r o m á n i c a d e 

S a n F i z d e G e r d e i r a s ( B e g o n t e ) ? 
P o r A n t ó n B U X A N 

I P O R Ü N H A E S C O L A G A L E G A 
A. C. I. E. S. (Asociación pra Correspondencia e Imprenta Es­

colar) é unha orgaización creada legalmente en Valencia o 18 de 
xunio de 1973, que ten por finalidade promover e xunguir a tó-
dolos educadores (estudantes dos derradeiros cursos de Escola 
Universitaria de €. X. B.; mestres, licenciados ou profesionales 
do ensino en xeral) que practiquen ñas súas clases as técnicas 
da correspondencia e imprenta escolar. Tómase como guía e axu-
da pras tarefas da escola a teoría, práctica e as técnicas de Celes-
tín Freinet porque foi un mestre rural que sempre se dirixiu 
os mestres, e tomou como base da súa tarefa educativa partir da 
práctica e do conocí mentó do medio no que vive o rapaz, o tem-
po que a súa verdadeira preocupación foi a educación popular. 

Ista orgaización ten ámbeto pra todo o Estado español a tra­
verso das seciós e delegaciós creadas nos distintos países e re-
xiós, tal como é o caso dos países vasco, catalán e galego. 

ACIES Galicia (con seciós en tódalas provincias) prooónse sen­
tar as bases dunha escola verdadeiramente galega e que abran-
gue a tódala problemática do profesorado en Galicia; con iste 
ouxetivo e como primeiro paso está elabourando un documento-

proiecto da "Educación popular en Galicia", que será o tempo a 
base de discusión dun congreso de vrao a celebrar iste ano en Sa­
lamanca dende o 19 hastra o 25 de xulio. 

ACIES de Lugo con motivo do Día das Letras Galegas fixo 
unha campaña adicada o tema do "Ensino en galego" no que par­
ticiparon mestres e alumnos das escolas de Lugo, confecionando 
periódicos escolares ca técnica da "plancha de gelatina" ou ela­
bourando textos libres, todos lies moi interesantes, os cales es­
colmaremos por dificultade de espacio, mostrándolles nista pá-
xina somentes unha representación por escolas e edade dos pe­
queños. 

Recomendemos ós mestres que queiran coñecer as Técnicas 
Freinet istes libros: 

C. Freinet: "Por una escuela del pueblo". Ed. Laia colección 
bolsillo número 122. 

C. Freinet: 'Técnicas Freinet de ¡a escuela moderna". Ed. siglo 
XXI. 

Elíse Freinet: "Nacimiento de una pedagogía popular". Ed. Laia 
Barcelona. 

r e ? ' - . 

Dibuxo de Pablo Raposo Celeiro, de 6 anos, da Escola de Pacios 

0 C A M P 0 
Onte dispois de xantar fun eos cochos e boteinos pro cimo da 

pénela. Eranme sete cochos. Esituven desde as cinco e media has­
ta as seis. Despois fun con miña irmá a peiriña por que tiña que 
mardhar ó colegio a Sarria. Logo fun con miña nai a pénela a 
búscalos cochos e trouxémolos tos dos pra casa.» Despois meren-
'dein .e bullein as patacas da cea. Logo fun por hai hasta oscore-
icer. Viñénme pra casa e leín en canto que ceabáh e despois aca-
ibein e cenein e funme a cama. 

CARMEN RODRIGUEZ REGUE!RO 
{Teño 6 anos) 

T r a b a 11 o s n o 

" D í a d a s L e t r a s 

G a l e g a s " 
En Galicia hai thui poucas 

escolas, e as que hai alguas sin 
maestra dous ou tres meses. E 
por eso as pequeñas o ultimo 
da escola sabemos tan pouco. 
Ñas escolas Galegas hai mui 
poucos libros e materiales prü 
facer cousas nelas. Pois non a 
podemos adornar mais nin me- . 
llor. Tamén ñas escolas galegas 
hai muitos cursos e na mais 
unha maestra. E ñas ciudades 

•hai boas. escolas e maestras, 
non como en Galicia, pois eso 
pareceme mui mal. 

Debíannos dar as cousas co­
rno na ciudad, porque nos so­
mos como eles 

M A R I A E L E N A ' L O P E Z 
M E N D E Z 

Escola de Veiga de Brañas 
(años 11) 

NOTA.— Se ha respetado 
la puntuación de los origina-
textualmente la ortografía y 
les. :. 

Un anfión voíaba poio aire 
mui baixiño; e a pouco mais 
choca co beHeofero. Dixolle 
iste: 

¡Ai bol, fai cofdado, a ver 
si nos vamos Bar mi co ou-
iro! 

Dixsüie o avión: 
Fai coidado ti qwe «a xa o 

Bespondeulle o helicotero: 
Como caías ¡riba de min, 

centella te abrase e te coma. 
Esi foi, cairon os dous ó 

chan e cscentellaronse. 
E U G E N I O CAPON 

Dibujo titulado "O Campo", da Escola de Pacios 

Dibuxo de María Elena López Méndez, de 11 anos, da Escola de Veiga de Brañas 

A HISTORIA DA NCSA PITA 
Un día deixamos quedar a escola aberta e ©ntrou unha pita 

ipoñer. Voou hastra un papeleira que temos colgada na parede, 
ellí puxo o seu ovo. Dende aquela todos os días ven moi leda. En­
tra cacarexando cando nos estamos na escola. Pica na porta pre 
que abramos. E antes de poñer bótanos as suas cantarexadas 
pola escola adiante mentras nos trábailamos. Esique pon volta 
cantando toda fachendosa e deíxanos o seu oviño. Esta fermosa 
pitiña rubia é a millor amiga dos nenos da escola. Nos queríamos 
lia mercar a dona, pra que nos chocara pítiños, pero a condena­
da da muller non a quere vender. Fastidíanos moito ter que dar-
lle os ovos, nos decímolle a mestre que nos vamos a quedar con 
¡les pra facer un roscón. 

ANXELÁ TRABADO 
Escola dos Prados. Cervantes 

(9 anos) 

S U B U N 6 A L O W 
I N S T A L A D O 

P A R A H A B S T A R E N 
4 8 H O R A S 

•Modelos para campo 
y playa, y montaña 

•Cómodos y confortables • 
• Fáciles de transportar 
• De instalación rápida 
• Totalmente amueblados, 

Vd. tan solo aportará 
sus enseres personales 

•Visítenos y será bien 
atendido 

VIMOSA 

P U L S O E C O N O M I C O 

La parroquia de San Fiz de Cerdeiras es verdaderamente rica 
en imaginería. Dos vírgenes románicas, —una extraordinaria—, y 
un Cristo en la iglesia parroquial y otra Virgen y alguna imagen 
más en la capilla de Ximarás. En la vecina parroquia de Santa 
Elena de Virís existen también algunas imágenes de tipo popular, 
pero dé buena mano, que es posible que daten del siglo XVIII. 
Todo ésto viene a colación porque hace un mes aproximadamen­
te varios vecinos de la parroquia de San Fiz, (San Pedro Fiz) vi­
nieron a mi casa a denunciar la falta de la Virgen románica de 
su lugar en el retablo del altar mayor de la parroquia. También 
me dijeron que falta un cristo románico, según las explicacio­
nes que me dieron. 

Parece ser que hace algunos meses había tenido lugar un al­
tercado, --o ciertas diferencias más o menos tirantes—, entre un 
grupo de vecinos y el ecónomo de la parroquia. Se dijo, entonces, 
que el señor cura se enfrentó con los vecinos desde el altar, de­
bido a que éste opinaba que la Virgen románica había que lle­
varla a un museo, —cosa que no aceptaba el vecindario—, y por­
que aquella mañana habían aparecido, aparentemente, señales 
leves de violencia en la puerta lateral de la iglesia. Me dijeron 
en aquellos días que el señor cura, en la homilía, había dicho 
que si faltaba la imagen serían responsables y culpables aquellos 
que se opusieron a que la Virgen fuese a parar de forma gra­
tuita al Museo de la Catedral de Mondoñedo. 

Ahora los vecinos de la parroquia de San Fiz de Cerdeiras 
están más airados y, sobre todo, más preocupados e indignados, 
porque llovió sobre mojado. La Virgen románica no está. Lo ex­
traño, —y de lo que se extraña el pueblo—, es que el señor cura 
no hizo el menor comentario sobre la desaparición de la ima­
gen. Ante todo, ¿por qué el señor cura no hizo el menor co­
mentario sobre el suceso? Ante Tas circunstancias presentes, se 
plantean varias interrogantes, difíciles de contestar: 1.a ¿Quién 
quitó la Virgen de su sitio? 2.a ¿Dónde está la Virgen? 3.a ¿Por 
qué y para qué se quitó? 4.a ¿Fue a parar la Virgen al Museo 
de la Catedral de Mondoñedo? 5.a ¿Fue robada la Virgen? etc. etc. 

Si la Virgen fue robada, yo creo que el cura pecó por omi­
sión. 1.°) Por no haber puesto; en el momento de advertir la 
falta de la imagen; en conocimiento de los vecinos de la parro­
quia el suceso y comunicarles la sospecha de robo. 2.°) No haber 
realizado la correspondiente denuncia a las autoridades compe-

Virgen románica policromada de San Fiz de Cerdeiras, que ha 
desaparecido del altar mayor de la iglesia parroquial. — (Foto del 

autor. Año 1957) 

Perfil de la virgen románica policromada, desaparecida del templo 
parroquial de San Fiz de Cerdeiras. — (Foto del autor. Año 1957) 

tentes: juez, gobernador civil, obispo. 3.°) informar a ios vecinos 
de la denuncia realizada. 

Si la imagen no fue robada, se produjeron automáticamente 
varias situaciones eonflictivas: ¿Dónde está la Virgen? ¿En el 
Museo, en la casa del cura, en algún otro sitio ignorado por ios 
vecinos? Sea el que fuere el sitio donde se guarda, está mal, 
porque no es el suyo, porque es propiedad de la parroquia y, por 
lo tanto, de todos sus vecinos y porque la imagen no puede ser 
trasladada sin conocimiento y aprobación unánime de sus due­
ños. Si tas interrogantes son contestadas afirmativamente, el 
cura no obró sensatamente. Ya se sabe que si éste la tiene en su 
casa no es con la intención de apropiársela, —de todos ios veci­
nos es conocida su inmaculada honradez—, sino con la de tenerla 
bajo un amparo más inmediato, pero se produce una situación 
paradójica, como es la de que la imagen propiedad de San Fiz 
se guarde en otra parroquia, Santa Elena de Virís, donde está 
ubicada la rectoral. Si, en cambio, se ha depositado en el Museo 
por el señor cura, habrá que pedirle que explique en qué dere­
cho se basó para hacerlo por su cuenta y riesgo. (Todo ésto hay 
que hacerlo extensivo al Cristo de la sacristía, que me dijeron 
que también falta). 

Yo creo que el señor cura no tiene más salidas que ias si­
guientes: 1.a) Si ha sido robada, que haga las denuncias perti­
nentes por vía legal. 2.a) Si está depositada en ei Museo o en al­
gún otro sitio, o bien guardada en la casa rectoral, debería ser 
restituida en el plazo más breve posible. 3.a) Que se le dé a los 
vecinos una satisfacción pública por el acto ¡levado a cabo, a mi 
parecer, erróneamente. 

Es de subrayar que los vecinos, por su tradicional respeto a 
los curas por cuestiones humanas y religiosas, no se han atre­
vido a enfrentarse al ecónomo hasta el punto de no haber pro­
testado. Esto es debido a que no se han acostumbrado todavía a 
la idea de que la labor del sacerdote sea de servicio y no de 
mando. Es fácil suponer que sí los labradores no tuvieran ese 
temor, —adquirido justificadamente a través de varios siglos por 
los abusos múltiples y de diversa etiología cometidos en ellos-, 
ya tendrían aclarada la incógnita. És,' sin duda, difícil mentali-
zarlos en poco tiempo y enseñarles que tienen derecho a recla­
mar lo que es suyo. Pero, aunque no lo reclamen directamente, 
a lo que tienen derecho indiscutible es a que se les respete co­
mo a seres humanos en posesión de plena dignidad. 

En La Coruña, a 25 de mayo de 1976. 

E N E L 
P o r J o s é A n t o n i o R I A L 

L A Q U I N T A 
P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 
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V i v i e n d a s M o d u l a r e s , s.a. 
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SANTIAGO DE.COMPOSTELA' 

Nos hemos pasado la vida estu­
diando o simplemente leyendo que 
la inflación es el cáncer de 
economía, que la inflación es 
mayor problema económico 
el que se enfrentan los países in­
dustrializados en vías de desarro­
llo. Nos han enseñado los econo­
mistas clásicos cuáles son sus cau­
sas y cuáles son sus efectos, qué 
la provoca y cómo combatirla. Pe­
ro nadie se ha molestado en estu­
diar, en cada coyuntura determi­
nada, quién la provoca, cómo reco­
nocerla y qué remedios aplicar para 
combatirla. 

A las clasificaciones teóricas 
—inflación estructural, inflación de 
costes, inflación de demanda— ha­
bría que añadir, ahora dos nuevas 
especies. Una de ellas hizo su apa­
rición por vez primera hace unos 
cuatro años y fue bautizada con el 
nombre de «stanflación». Fue un 
auténtico revulsivo. Resultó que la 
inflación se podía producir no só­
lo en etapas de auge, sino también 
en períodos de estancamiento De 

po de inflación se ha producido in­
cluso en un clima de clara rece­
sión y los inventores de vocablos 
han dado en denominarla «depre­
ciación». 

* PSICOSIS I N F L A C I O N A ­
R I A 

Pero la quinta inflación; la que 
podía denominarse «polinflación» 
es aquella que apoyada en distintas 
proporciones de diversos matices de 
la inflación clásica, esta fomentada 
o consentida por la política econó­
mica, porque constituye, en algu­
nos países, algo consustancial al 
desarrollo y, a veces, hasta la úni­
ca posibilidad de lograr la expan­
sión aparente más satisfactoria que 
la fría e insuficiente cifra que re­
fleja la expansión real. 

Resulta sorprendente comprobar 
como claman al cielo contra este 
tipo de inflación, acusándola de fre­
no al desarrollo,- precisar quienes 
han encontrado en ella el motor de 
su prosperidad personal o de esta­
bilidad política. Si fuesen los traba­
jadores, las clases pasivas o los 

un par de anos a esta parte este ti- hombres de la pequeña y mediana 

empresa quienes lanzasen al aire 
sus suspiros o pidieran a gritos me­
didas de contención las quejas pa­
recerían lógicas. Pero cuándo los 
llantos y las reacciones ' estabidiza-
doras viene más favorecidas en los 
últimos años por el proceso infla-
cionista, hay que pensar seriamen­
te que hay gato encerrado o, que el 
apasionamiento y el juego de inte­
reses en torno a la inflación impi­
de un juicio imparcial. 

¿Qué medidas es preciso adoptar 
para evitar desbordamientos infla­
cionarios? Esta es la gran interro­
gante planteada con carácter uni­
versal en la hora presenté. L a res­
puesta es, precisamente una amal­
gama perfecta entre la política y la 
economía; entre la ciencia y el ar­
te. Por ello, resulta a veces hasta 
divertido oír grandes declaraciones 
políticas, programas de gobierno, 
discurso en sedes internacionales y 
acuerdos de principio en las gran­
des negociaciones entre países, en 
los que se habla de «combatir la in­
flación», «luchar contia la infla­
ción», «el monstruo de la infla­

ción» y el «fantasma de la infla­
ción», cuando los que hablan o es­
criben saben, o deberían saber, que 
para muchos países la inflación ha 
sido, no la consecuencia de la exr 
pansión, sino su causa; no lo que 
ha escapado al control, no lo que 
está deteriorando el poder adquisi­
tivo de la moneda, sino io que ha 
permitido mantener y hasta mejo­
rar la relación salarios-precios; no, 
en fin, lo '¡ue está mimando la eco­
nomía, sino la base sobre la que se 
ha asentado la naciente prosperi­
dad o la continuada expansión si 
esto es bueno o malo a largo plazo 
es otro problema. 

M O D E L O CADUCO 
Quizá por ello las medidas de 

política económica qüe están adap­
tando los gobiernos pueden parecer 
.contradictorias, hay que fomentar 
la inversión, pero al mismo tiempo 
elevar los impuestos sobre los bene­
ficios; hay que mantener el em­
pleo, pero simultáneamente es pre­
ciso frenar la producción; es ne­
cesario encauzar el crédito y evitar 
.|ue se hundan empresas; hay que 

Como ni la América Latina ni 
la misma América de nuestra 
habla y cultura española son to­
davía, como integración, un pro­
yecto, sino apenas una abstra-
ción en la mente de políticos, 
historiadores o intelectuales vi­
dentes o visionarios, no hay en 
este ámbito una posición toma­
da respecto al "nuevo vecino", 
a veces incómodo, que son las 
colonias inglesas del Nuevo 
Mundo, hoy emancipadas --has­
ta donde el Reino Unido inde­
pendiza--, o territorios en vías 
de liberación. 

Este cuerpo extraño británico 
embutido o rodeando insular-
mente a un gran espacio de 
historia y cultura indo-ibérica 

restringir la importación, aunque 
con ella se pudieran frenar los pre­
cios interiores; hay que exportar, 
aunque la demanda interior no es­
té cubierta plenamente; hay que 
congelar los salarios —aunque au­
menten los precios— para garan­
tizar el mantenimiento de los sa­
larios, etc. 

No hay fórmula mágica para lu­
char contra «la quinta inflación» 
porque la culpa no es de los cos­
tes, ni de la demanda, ni del petró­
leo, ni de las materias primas. No 
hay fórmula mágica para luchar 
contra la quinta inflación», porque 
la culpa es del modelo económico. 
Un modelo que está pidiendo a gri­
tos las más profundas reformas. 

es pequeño en extensión, pero 
hábil en política --tradición in­
glesa--, y debiera ser contem­
plado por todas las naciones 
que los tienen en sus fronte­
ras o en su proximidad maríti­
ma como un solo problema. 

CASO CARACTERISTICO 
Argentina discute, de vez en 

cuando, las islas Malvinas o 
Falkland, como Venezuela el 
territorio del Esequibo, en Gua-
yana, o Guatemala o México el 
de Belice, pero sin una acción 
común de reivindicaciones apo­
yadas en lo histórico definidor, 
sino, como siempre entre noso­
tros, en protestas individuales 
que, si llegan a la ONU, van 
poco respaldadas y no logran 
atención. 

E l caso de Belice, u Hondu­
ras Británica, es caracterásti-
co. Las Naciones Unidas votá-
ron en noviembre una reso­
lución mayoritaria exhortando 
a que el pueblo beliceño decida 
su futuro. Y según encuestas, 
la mayoría de aquella colonia 
de 130.000 habitantes, quiere la 
independencia, aunque los pri­
vilegiados del territorio desea­
rían seguir unidos a Gran Bre­
taña, mientras que nadie 
partidario de la fusión 
Guatemala. ¿Por qué? 

Quizás porque el bello país 
reclamante sufre endémicas 
dictaduras y esto no atrae a un 
colono inglés, sea mestizo o ne­
gro. 

es 
con 

Belice está creando en estos 
momentos una crisis en el C a ­
ribe, pues el premier George 
Price ha lanzado la alarma de 
que Guatemala (actualmente 
postrada a consecuencia del te­
rremoto), se dispone a invadir 
la colonia. 

Y al ser dado este grito de 
advertencia, en la reunión de 
jefes de Estado de la Comuni­
dad del Caribe —CARICOM—, 
que agrupa a trece naciones, se 
han conmovido desde el suscep­
tible Primer Ministro de Trini­
dad - Tobago, Eric William, 
siempre vigilante respecto a lo 
que puedan intentar las nacio­
nes hispanas de esta América 
- -a Venezuela le ha acusado de 
imperialista—, hasta el sereno 
buen político Errol Barrow, 
Primer Ministro de Barbados. 

TEORIA PERSONAL 
Barrow, ha surgido con una 

teoría personal que, no obstan­
te lo sorprendente, tiene base, 
pues advierte de que los Esta­
dos Unidos no pierden de vista 
el monroísmo, ni siquiera por 
temor de perturbar la paz en 
zona tan de su vigilancia como 
la América Central. 

Para el culto y ecuánime Errol 
Barrow, graduado del "London 
School of Economics", Norte­
américa es responsable de que 
Guatemala presione a Belice, 
pues ha enviado una ayuda ma­
siva en armas en compensa* 

(Pasa a la página 12) 
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Automóviles 

ACADEnUA AUTO GUIA. Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLE JO. Pida-
tne lo que necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y ai contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS RALLY. Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal. 34 
MONFOBTE. 

COLDA vende furgonetas DKW, 
er'ido impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen ->tado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le­
tra Renault 4-P. Varios. To­
talmente . revisados. Camiones 
EBRD con y sin basculante. Ma­
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JAÜAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña; 97 
Teléfono 21-78-47 •< LU 

SPORT - AUTO, vende Seat 124-
Sport -1800, maravilloso, muchos 
extras. 

SPORT - AUTO, Renault 12 y 12 
SLE, varios, como nuevos. 

SPORT - AUTO, R-4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

SPORT - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre­
nos disco, 

SPORT - AUTO, Seat 850 N y E, 
600 N, D y E , totalmente revisa­
dos. 

SPORT - AUTO, Simca 1200, va­
rios, últimas matrículas, magní­
ficos. 

SPORT - AUTO, la mayor gama 
de Seat 127 N, 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

SPORT-AUTO, Morris. MG, Minis, 
todos los modelos, a elegir. 

SPORT - AUTO, Renault-8, todos 
ios modelos y matrículas, R-8TS. 

SPORT AUTO R-5 varios, impe­
cables. R-6 boda prueba. 

SPORT AUTO, Seat 1430 poten­
ciados y familiar. Fü-1600 ma­
trícula dos letras. 

«PORT AUTO, R-ie matrícula B 
de Lugo. Como nuevo. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ 
venae Seat 600-L varios, R-5. 
R-8 varios, R-12 varios, Seat-127 
vanos, Simca.1200 gasolina ñor-
nial, Simca Especial 4000-B de 
Lugo Estas y otras marcas y 
modelos, puede verlos en: Plaza 
S S ? 1„0doario frente Puerta 
Hospital). Teléfono 21-44-26 

LAND ROVER cortos - largos. 
Garantizados. Facüidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Orti¿ 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

u í ^ n f " 1 2 " 6 ' exceiente astado. 
A v e ^ H ? ^ ^ ^ - mfomes: 
Avenada Madrid, 5. Tel. 22-39-27. 

aaíles- Hermanos Carro. 20. 

^ V 2 7 ' Acuidades. 

ALVAUTO. Seat 850 especiales-
normales, 2 y 4 puertas. 

ALVAUTO. R-5, R-8, R-10, R-12, 
todos últimos modelos. 

ALVAUTO. Seat 127, 2 y 4 puertas. 
Normales-lujo. 1430. 124, muchos 
modelos. 

ALVAUTO. Miui 1000 y 850 nor­
males y lujo. Simca 1200. 

ALVAUTO. Le compra su coche 
al contado y vende sin entrada. 
Seis meses de garantía. 

ALVAUTO. En LugoNcalie Chan­
tada, 7 y Ribadeo. San Roque, 25. 
Visítenos sin compromiso. 

ALVAUTO. Compra-venta-cambiu. 
Calle Chantada, 7. Telf. 21-89-14. 

VENDO R - 12 S. Facilidades. 
21-30-46. 

VENDO 850 - 4 puertas - Lujo. 
21-73-73. 

TALLERES DOMINGUEZ: Venden 
Seat 127, 133, 600-E. Renault-
12-S.. 8, 6, 5, 4-L y 4-P. Varios 
Simcas 1200, GL, G L E y Espe­
cial. Citroen-8, Dyane y Azan 6. 
Land-Rover 88. Revisados, faci­
lidades. Telf. 33-01-53. Meira. 

Alquileres 

ALQUILO o vendo piso, buena si­
tuación, agua caliente y calefac­
ción. Teléfono. 21-80-91. 

SE ALQUILA entresuelo. Informes, 
Avda. Córuña. 83-1.°. 

SOYUVE alquila piso céntrico, pro­
pio para oficinas. Telf. 21-13-26. 

SE ALQUILA bajo. Informes: ca­
lle del Miño, 25-1.°. 

SE ALQUILA piso amueblado, ca­
lefacción, soleado. Tel. 21-76-63. 
de 2 a 5 y 8 en adelante, 

ALQUILANSE bajos comerciales, 
véndense pisos. Telf. 22-17-79. 

VERANEANTES, apar tamento , 
misma playa Villagarcía. Teléfo­
no 21-12-71. Lugo. (Mediodía-
Noche) . 

ALQUILO bajos. Pisos con siete 
habitaciones, calefacción, garaje. 
Informes: Dr. Fleming, 5 - 1.° -
Izquierda. 

SE ALQUILA o vende bajo, 18* de 
julio, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
altura, propio almacén, super­
mercado etc. Informes: Restau­
rante Verruga. 

L A Y B E : Alquila bajo céntrico, 160 
m2. Informes Ruanueva, 13. 

ALQUILO o vendo bajo de 350 
m.2. Entresuelo de 260 m.2 y piso 
preparado para habitar de 127 
m.2, en Plaza Comandante Man­
so. Informes: Teléfono 22-35-22. 
(De 12 a 4 de la tarde). 

EN POZ, playa de Lias, se "alquila 
vivienda amueblada, juniq - y 
agosto, Telfs, 21-74-26 y 21-78-17. 

ALQUILASE piso amueblado, cén­
trico. Calefacción y habitación 
con dos camas. Telf. 21-73-59. 

BAJO céntrico, 130 metros cua­
drados. Para almacén, agencia, 
etcétera. Teléfono 21-57-65. 

SE ALQUILAN pisos. Parque, ca­
lefacción central, garaje y ex­
tras. Informes: Telf. 22-21-25. 

BAJOS grandes o pequeños. Telé­
fono 22-27-40. 

SE ALQUILAN habitaciones, con 
agua corriente. 21-23-14. 

ĵ ŜXWVÂ " ^~*^¿%¡» 
Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Nelra, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO ático. Dr. Fleming, 6-5.°. 
Terrazas, 6 habitaciones, cocina. 
Teléfono, 22-28-53. 

VENDO parcelas en Bonje, pega-
. tío al campo de tiro, desde 1.000 

m2. San Pedro, 4-2.°. 

"RIVAS". Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18-1.0-C. Tel. 21-59-98. 

"RIVAS". Vende casa en calle 
Lavandeira, tíos viviendas y ba­
jo. 

"RIVAS". Visite nuestro escapara­
te - exposición env Plaza de San­
to Domingo. En donde encon­
trará el piso que usted necesita. 

VENDESE piso 5 habitaciones. 
Caletacción individual, ascensor. 
Garaje. Facilidades pago. Infor­
mes: Teléfono. 21-73-67. 

PLAYA DE CABASAS. Vénde­
se piso amueblado, üsto para 
habitar. Teléfono, 430447 de 
Puentedeume. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publieai sus anuncios 
los agentes oiegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

AUTOMOVILES 
NUEVOS Y USADOS 

M U I A M O S DINERO 
financiación hasta a* MESES 

Rápida tramitación 

CENTRAL IDCENSE 
M CREDITO, S. A. 

0bispo Agruírre, 10 . LUGO 

^ m b T A B L 0 : c^Pra-ven.^ 
n a l e f ^ v / ^ v i l e s nacio-
Calle L n n an3eros' Pacmdades. 

6 Santía€0, 5. Telf. 22-18-92 i 

^ - S e s 2?n0ClnS^ HOo GT w ^D Gas-OU, Opel ^ V^uhall 8L, 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

VENDO solar en Barreiros, frente 
capilla de San Bartolo. Luz, 
agua. Salida directa playa. In­
formes: Teléfono 21-28-69-Lugo. 

SOYUVE vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

SOYUVE vende pisos nuevos zo­
nas: Residencia, Muñoz Gran­
des, Ruiz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao, 
Ronda Caídos, Amor Meilán y 
Avenida de La Coruña. 

SOYUVE vende parcelas urbaniza­
ción próxima Lugo: zonas comu­
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

SOYUVE vende pisos calle Prima­
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

VENDESE bajo amplio, salida a 
dos calles, zona Avenida Ramón 
Perreiro. Informes: Dr. Cas­
tro, 11 - Bajo. 

SOYUVE vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios. 

SOYUVE vende parcelas en Bon-
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

VENDO bajo con entresuelo 500 
m,2. Rio Navia, 17 - 1.°. 

NUSEZ TOREON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos, Santo Do­
mingo 1-1.°. 

PAZ GONZALEZ selecciona para 
usted lo mejor en pisos y bajos 
comerciales, sin posibilidad de 
problemas. Beneficíese de nues­
tra seriedad y eficacia. Teléfono 
21- 42-70. 

VENDO en la parroquia de Ladra 
(Villalba), finca de cuatro hec­
táreas, repoblada de pinos, con 
un frente de doscientos metros 
al Km. 537 de la carretera dé 
Rábade a E l Ferrol. Informa, 
en Rábade: Lage. Telf. 39-00-23. 

"RIVAS" . Vende muchos pisos, 
nuevos, usados y en construc­
ción. Visítenos en: Campo Cas­
tillo, 18-1.0-C. 

SOYUVE vende arpartamento en 
Alicante. 

"RIVAS". Vende casa en la Che-
da tres plantas y bajo. Precio in­
teresante. Consúltenos, 

FOZ. Vendo o alquilo piso. amue­
blado, junio. Señor Castrodá. 
22- 03-28. 

SE VENDE piso, de particular a 
particular. Llamar al teléfono 
21-76-07. Horas de oficina, 

VENDENSE pisos soleados, exentos, 
calle céntrica. Cuatro dormito­
rios, cocina, baño, comedor, des­
pensa terraza, etc. Telf. 21-29-86. 

LAYBE, vende piso 130 m,2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

LAYBE, vende piso. Cinco dormi­
torios, salón-comedor, dos tras­
teros. Buena situación. 

LAYBE, vende magnífico piso 
frente Estación Autobuses. Muy 
soleado. Consúltenos. 

LAYBE, vende piso 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. 

LAYBE, vende piso amplio en 
calie José Luis de Arrese (esqui­
na 18 de Julio), Calefacción 
central. 

LAYE, vende piso Travesía Ruise­
ñor. Calefacción central. Precio 
1.550.000 pesetas. Facilidades. 

LAYBE, vende magnífico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac­
ción individual, trastero. Facili­
dades. 

LAYBE, vende extraordinaria fin­
ca, 5,000 m.2. Emplazamiento 
óptimo y pintoresco, pozo, luz, 
bus a 100 metros. 

LAYBE, vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m,2 a 350 pese­
tas m.2. 

LAYBE, vende finca en Carretera 
Coruña, deal para nave indus­
trial, 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

"RIVAS". Vende piso en calle 
Primavera, Calefacción y plaza 
de garaje. Todo exterior, 2.000,000 
pesetas. 

"RIVAS". Vende piso en García 
Abad, 170 m.2. Ascensor; 3.000.000 
pesetas. 

"RIVAS". Vende pisos en Monti-
rón. Todos los servicios. Todo, 
exterior 2,900.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende pisos en Ortiz 
Muñoz. 1.500.000 pesetas. 

SOYUVE Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, l evan tamien­
tos, mediciones, valoraciones, jus­
tiprecios, Nóreas, 15. Teléfono 
21-13-26. 

PISOS estrenar, ascensor, calefac­
ción, garaje, trastero. Montero 
Ríos. Razón: Teléfono 21-16-06. 

SOYUVE vende amplios bajos co­
merciales calle Pastor Díaz y Ge­
neral Mola. 

SOYUVE vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones Lu­
go. 

VENDO bajo 600 metros cuadra­
dos y plazas de garaje, en Doc­
tor Balanza, 19. Rey. Teléfonos, 
22-17-46 y 22-16-57. 

SE VENDE piso muy amplio en 
la calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza, garaje 
y trastero, para informes: telé­
fonos, 21-69-41 y 21-15-25. Lu­
go. 

SOYUVE vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

"RIVAS" . Vende pisos en Poeta 
Cabanillas. 2.400.000 y 2,500,000 
pesetas, 

"RIVAS". Vende pisos en Rampa 
de Claudio López. Ascensor, ca­
lefacción. 1.900.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende pisos en Montero 
Ríos. Todos los servicios. Acogi­
do. 1.900.000 pesetas. Facilidades. 

"RIVAS". Vende pisos en Monte­
ro Ríos. Todos los servicios. 
2.750.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende pisos en Amor 
Meilán. Calefacción. 2,300.000 y 
2.400,000 pesetas. 

"RIVAS" . Vende piso en General 
Mola. T o d o s los servicios. 
2.200.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende pisos en calle 
Tuy. Todos los servicios. Acogido. 

"RIVAS" . Vende pisos en calle 
Dinam. Todos los servicios. 
2.500.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende pisos en calle 
Orense. T o d o s los servicios. 
3.000.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende piso en calle 
Primavera. Calefacción y garaje. 
2.100.000 pesetas. 

"RIVAS" . Vende piso en Avenida 
Coruña. Ascensor, 1.400.000 pe­
setas, . 

"RIVAS". Vende piso en Montero 
Ríos, Todos ios servicios. Acogi­
do. Todo exterior. 2.000.000 pe­
setas. 

"RIVAS". Vende piso en calle La ­
vandeira. 1.250.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende piso en 18 de 
Julio. Ascensor y calefacción. 
Todo exterior. 2.500.000 pesetas. 

\ 
"RIVAS". Vende piso en calle 

Cervantes, 140 m.2. Todos ios 
servicios. Todo exterior. 3.000.000 
pesetas. 

"RIVAS" . Vende piso en Muñoz 
Grandesi. Calefacción, ascensor. 
2,300.000 pesetas. 

"RIVAS" . Vende chalet a 8"kiló­
metros de Lugo. Con 2.700 m.2 
de terreno. 3.000.000 pesetas. 

"RIVAS" . Vende pisos en Avenida 
de L a Coruña. Ascensor y 
calefacción. Desde 1.450.000 a 
2.200.000 pesetas. 

"RIVAS" . Vende y traspasa nego­
cios. Visítenos en Campo Casti­
llo, 18 - 1.° - C. 

LUPIVA, vende pisos, aparta­
mentos, bajos comerciales, en 
playas San Juan y Alicante. In­
formes: Luis Piñeiro Valín, Mi­
lagrosa, 27. Tel. 21-20-72. Lugo. 

VENDO finca 30.000 metros lin­
dante, carretera, kilómetro 526, 
Rábade, facilidades. Tel. 21-23-02 
Lugo. 

VENDO pisos céntricos, calefac­
ción, garaje, ascensor, solares 
edificables, fincas propias indus­
tria y de recreo, antes de com­
prar visíteme, quedará satisfe­
cho. Rodríguez Lorido. Ramón 
Montenegro (Agencia). Teléfo­
no 22-04-92. 

VENDO piso. Ocasión. Calefac­
ción. Plaza Santo Domingo Te­
léfono, 21-79-87. 

VENDO fincas rústicas, próximas 
Lugo, dan al río Narla. Teléfono 
22-15-19. 

VENDO piso Río Navia, 5 habita-
clones, calefacción, 1.700.000 pe­

setas. Teléfono 21-46-98. 

VENDO piso cinco habitaciones, 
dos baños, garaje. Informan: Te­
léfono 21-30-26. 

Traspasos 

SOYUVE traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

SE TRASPASA comercio alimen­
tación. Informes: Tel. 21-50-26. 

TRASPASO bajo libre muy céntrico 
500 m.2. Informes: Telf. 213583. 

TASPASO puesto plaza. Informes: 
Teléfono 22-24-52. 

SE TRASPASA Bar Barreiros, In­
formes: Plaza del Campo, 11. 

LOCALES comerciales, muy cén­
tricos, próxima entrega. Calefac­
ción individual, aptos cualquier 
negocio. Informan, Calle Vivero. 
5-1° D. 

Se traspasa local 
comereial 

instalado y con teléfono 
en Plaza de España - Lugo 

SO metros cuadrados aproxi­
madamente 

Razón: 
Telf. 32-94-97 (La Coruña) 

SE TRASPASA l o c a l comercial, 
Céntrico, gran aparcamiento. In ­
formes: Teléfono 21-81-09. 

ULTRAMARINOS moderno, bien 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

TRASPASO bajo en Buen Jesús, 6. 
Informes: Mismo. 

I H Colocaciones 

SE NECESITA técnico de sonido y 
control, en posesión de carnet de 
técnico de Radiodifusión, para 
meses, de junio, Julio y agosto. 
Informes: Oficina de Colocación 
(Oferta número 2,386). 

Demandas 

SE NECESITA delineante. Infor­
mes: San Marcos, 15-3,° de 1 a-2. 

A N U E S T R O S 
A N U N C I A N T E S 

ios anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
«as ocho de la tarde. 

CLASES de contabilidad y cálculo. 
Teléfono, 21-30-74 y 21-52-09. 

Huéspedes 

SE ALQUILA habitación muy cén­
trica, a chica empleada o simi­
lar. Teléfono, 22-12-60. 

SE ADMITEN empleados, jubi­
lados. Pensión completa. Pre­
cios muy económicos, San Ro­
que 46. 

fBL Perdidas 
W;ysss„:, vsvswŵ  

DIA 20, gafas graduadas, desde 
calle Portugal a Castiñeiro. Rué­
gase entrega. Calle Portugal, 34. 
Teléfono 21-33-10. Gratificarase. 

^ - • ^ ^ 

fgBSL Vanos 

30.000 mensuales en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mes ta­
llón. 3. Oviedo. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde, Agul-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23, 

1.000 PESETAS DIARIAS traba­
jando en casa. Escribir. Alba, 
Enamorados, 23-Barcelona (13). 

CAFETERIA Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

MATRIMONIO, joven, sin hijos 
necesita chica fija. Buen suel­
do. Calle General Mola, 18-3.°. 
Teléfono 21-71-65. 

SE NECESITA oficiala para pelu­
quería. Informes: Tel. 21-24-91. 

SE NECESITA chica fija. Ronda 
General Primo Rivera, 38-4.° C. 

PRECISASE asistenta por horas. 
Calle Orense. (Chalet, 12). 

SE DAN prendas de punto para 
rematar en domicilio. San Ro­
que, 117. 

EMPLEADA hogar, interna. Ma. 
trimonio solo, joven. Comodida­
des. Calle Sierra Aneares, 59-1.°-
Teléfono 21-62-03. 

SE NECESITA viajante para 
saneamientos y construcción. 
Sueldo fijo y comisión. Infor­
mes SAGON Publicidad. 

DETECTIVES "Napoleón". Ofi­
cial 11. Diplomado en Investi­
gación Oriminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres­
ponsales en toda España y Ex­
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma­
nente. La Coruña. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

SOCIO necesito aporte millón 
y medio. Buen negocio. Ganan­
cias garantizadas, 500.000 anua­
les. Interesados: Llamen me­
diodías de 1 a 2 al 21-58-31. 

SILLAS gran calidad vendemos 
hasta doscientas, propias res­
taurantes o comedores. Precio 
ocasión. Informes: Telf. 212904. 

DECORACIONES A r m o n í a . 
Papeles pintados. Pavimentacio­
nes. Moquetas y pinturas. Co-
locador propio. Concepción Are­
nal, 27. Lugo. 

HACEMOS carteles publicitarios 
para fiestas. Informes. Carpe 
Confecciones. 

Ventas 

Enseñanza 

C. I . L.- Inglés, francés, alemán 
Ruanueva. 25, Teléfono 21-89-31. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J, Fábrica, 
Roí Codina (Montirón). Telé­
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J. Dormitorios juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel, 21-26-79, 

VENDESE dormitorio. Teléfono 
21-73-98. 

SE VENDE hierba verde. Informa-
Teléfono 21-57-15. 

VENTA material apicultura. 
Colmenas. Panales cera. Pre­
cios especiales revendedores. 
Montero Ríos, 78, Telf. 22-21-13 
Lugo. 

VENDO perra pastor alemán, un 
año, bonita. Teléfono 21-21-51 
Lugo. 

F I N C A 
7 . 0 0 0 m 2 . 

CON CASA ANTIGUA 

VENDESE EN CHANTADA 
Informes: 

En Chantada, teléfono 117 
En Vigo, teléfono 21-28-32 

ANGLO 
M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 
Disiribuidor provincial: 

TELELUGO 
SANTORAL DEL LUNES 

La Visitación de Nuestra Señora. Santos Petronila, vg.; Cando 
Canciano y Cancionlla, Crescenclano, Hermlas. mrs.; Pascasio' 
Gertrudis, Vidal, Cala y Alejandro, cfs,; Silvio, ob.; Teodoro, monié 

ADORACION NOCTURNA ' 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno Virgen Milagrosa,— Lunes, 31. 
Turno San Pascual Bailón,— Martes, 1. 
Turno San Froiián.— Miércoles, 2. 
Turno Nuestra Señora de los Ojos Grandes,— Viernes 4 
Titular Turno Beato Marcelino Ghampagnat.— Sábado' 5 
Darán comienzo a la hora indicada a este fin 

HOY, DOMINGO, DIA 30 DE MAYO DE 1976 
Luna nueva, creciente el día 5. El Sol sale a las 6,46 y se pone 

a las 21,38 
TELEFONOS DE URGENCIA 

Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R \ } l R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO UE OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA Diurno 221627 

Ambulanc iá^Fcr lá i idez 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223S86 
Crua Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Rente ... 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de Et Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (GdaJ 214488 y 
214502 
Ambul. García" Permanente 
Teléfonos.... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS 
— Lugo a Vigo, via Monforte «Om. ferrobús) 
— Lugo a Coruña (Omnibí'í ferrobús) . 

8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 
9,Í3 Madrid a Coruña y Ferrol ,Exp.) (C. y lite.) 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (üt.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamcra-Astorg.. (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

SALIDAS 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEMTA DE BILLETES DE AVI0I Y ftEM 
" V I A J E S M I R A N D A " 

Agencia da Viaja» . (G. B, t. 106) 
Juan Montes, 3 Teléfono» 2115 42 . 2127 08 

SANTIAGO/MADRID Iberia 
Diarlo a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBR ^ Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENER; FE iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CCRUÑA/MADRID Aviaco Folcker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS »E GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
don Manuel Pardo y Pardo, Te­
niente Coronel Teijeiro, 2; doña 
Carmen Piñeiro Castro, San 
Roque, 63; doña María Teresa 
Daviña Saavedra, Rio ülla, 36. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de don Manuel 
Pardo y Pardo y doña María 
del Carmen Piñeiro Castro. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA PARA E L LUNES 

Hasta 'las 10,30 de Ja noche 
permanecerán abiertas las de don 
José Pedrosa Latas, Santo Do­
mingo, 2; doña Antonia Calvo 
Blanco, Rúa das Anduriñas, 16 
y doña Teresa López Gradillas, 
Pilar Primo de Rivera, 40. 

Desde esa hora prestarán servi­
cio las de don José L . Pedrosa 
Latas y doña Antonio Calvo Blan­
co. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 27 al 2 de junio, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodrigue 
Mourelo. 

TURNO DE ESTANCOS 
Hoy abrirán los siguientes: Ca­

lle de Armañá, calle de San Mar­
cos y Calle de San Pedro. 

TELEGRAMAS DETENI­
DOS 

De Barcelona, para Ascensión 
Borrego de Turbo, Rúa Nue­
va, 106, 2.°. . 

De Selma CA, para Dr. Gér-
vasi Diemme Casella, Post. N 
102/Lugo. 

GOBIERNO MILITAR 
SUBPAGADURIA DE HA-

BERiES.— Para general conoci­
miento de los señores percep­
tores de haberes por esta Sub-
pagaduría, se participa que los 
correspondientes al mes de ma­
yo actual, se podrán hacer efec­
tivos a partir del día 1.° de ju­
nio próximo, en las Entidades 
Bancarias donde han fijado sus 
cuentas a dicho efecto. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Fernando 111, rey (Patrono del Frente de Juventudes y 

na de A . ^ ' mJS-'' £*uPer8"cio' Ausonlo, Anastasio; obs.; Jua 
na de Arco, vg.; Venancio, Isaac, Basilio y Emelia, cfs.; Uberto y 

Gamo, monjes 
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D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

Tintorerías "LA EMPERATRIZ" 
SUPERSECO en 30 MINUTOS - LAVANDERIA 

LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 
Servicio a domicilie 

Cciiiipo ( l a s i i l l o y P l a z a de l a M i l a g r o s a L U G O 

"LUGO A LAS 
NIEVO PROGRAMA 
DE RADIO LUGO 
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JOYAS, ORO Y MONEDAS POR VALOR 
DE 600 MILLONES DE PESETAS 

E L G A L E O N S E H U N D I O A N T E 
F L O R I D A E N 1662 

dio Lugo, tiene en amena, un 
programa que por ¡os comen-
torios que ha suscitado, desde 
su comienzo, parece haber nu­
cido bajo el signo de la polé­
mica. Nos referimos a l guión 
denominado «Lugo a las 2» 
que en muy pocos di as ha 
conseguido una gran audien­
cia y sobre el cual vamos a 
hablar con. José Torres Sán­
chez, subdirector de. l a . citada 
emisora^ 

—¿A 'qué crees que obedece 
el interés despertado por el 
programa «Lugo a. las 2». • 

— A que se trata de un pro­
grama que desde el principio 
goza de criterio propio por 
parte de sus realizadores, sin 
aceptar presiones ni de parti­
culares ni de grupos. E n este 
sentido creo que es algo au­
ténticamente novedoso en la 
radio Incensé, que hasta el 
momento carecía de informa­
ciones y comentarios de au­
téntico «gancho» y realizados 
con absoluta honradez. Sin pe­
car de inmodesto, estimo que 
tiene un aire verdaderamente 
moderno, es decir, de radio de 
hoy. 

— ¿ N o es una contradicción 
que un programa que dices 
que es tan independíenle, l íe-
ve intercalada bastante publi­
cidad? 

— E l sostenimiento de la 
emisora está basado únicamen­
te en la publicidad. Ahora 
bien, el que unas firmas co­
merciales patrocinen un pro­
grama, no quiere decir ^ue lo 
controlen y lo dominen. Tam­
poco la programación de Te­
levisión Española esta supedi­
tada a los caprichos de «Coca* 
Cotd», casa que por otra parte 
deja un buen pico de millones 
en publicidad. 

— ¿ N o crees que la radio en 
Lugo ha perdido audiencia? 

—Nosotros, desde luego, no; 
te lo puedo confirmar con los 
controles que periódicamente 
efectúa nuestra Cadena en 
provincias. L o que ocurre es 
que han cambiado totalmente 
las horas de escucha de la ra­
dio, ya que si antes tenia una 
gran audiencia de noche, aho­
ra la gran masa de escucha, 
se localiza desde primeras ho­
ras de la mañana hasta las 7 
de la tarde, descendiendo en 
más de un 70 por ciento a 
partir de dicha hora. Claro 
que hay excepciones, como 
sucede con el superpopular de 
la S . E . R . «Hora 25» que tie­
ne una audiencia insólita en 
la historia de la radiódifusión 
española. 

— ¿ L o s seriales siguen reci­
biendo la gran atención de 
siempre? 

— L o s casos de «Lucecita^. 
«Simplemente M a r í a » y abofa 
«María Teresa» dicen bien a 
las claras el éxito masivo de 
este tipo de programas, de for­
ma primordial entre el público 
femenino. Otra prueba es que 
las grandes marcas comercia­
les se disputan el patrocinio 
de este tipo de emisiones y 
ellos por los sondeos que ha­
cen periódicamente entre el 
publico, lo saben bien. Ade­
más, ten en cuenta que cada 

[ vez hay mayor número de apa­
ratos de radio, hasta el punto' 

¡ que no es exagerado hablar de 
un gran «boom» del iransis-

¡ tor. 
~ ¿ Y la televisión? 
— E n primer lugar la tele-

» visión es totalmente compati-
> ble con la radío. Y después, 
> afortunadamente para nos-
l otros y con todos los respetos, 
l la programación de Televisión 
í Española deja bástante que 
; desear, lo cual significa que 
l nos hace un gran favor a to-
c das las emisoras del país. 

—Volviendo al programa 
( «Lugo a las 2», ¿en qué con-
\ sisté? 

—Se trata de un espacio de 
'i 30 minutos, hecho por un 
\ equipo muy homogéneo en el 
\ que cada uno de sus compo-
<¡ nenies, con absoluta indepen-
• dencía y sentido de la respon­
dí sabilidad, cubre su «parcela», 
i. Se divide en varias partes, que 
? van desde la noticia del día, 
i \ hasta el comentario de fondo, 
? pasando por la entrevista, él 
¡> deporte y notas de interés ge-
i neral. 

—¿Tenéis muchos proble-
\ mas de censura? 
> (Pasa a la página diez) 

W A S H I N G T O N . — (Por Glor ia 
V A L E N Z U E L A , de E F E ) . 

U : i tesoro del imperio colonial 
español , perdido en el fondo del 
mar hace más de trescientos años , 
será expuesto a! público en pre­
sencia de la primera R e i n a espa­
ñola que visita Amér i ca . 

L a ' exposición ds barras de oro 
y plata, monedas, mosquetes y ca­
ñones procedentes del galeón 
«Nues t r a Señora de A t o c h a » , 
hundido frente a las costas de F l o ­
rida en 1622, será inaugurada pol­
la Re ina Sofía el próximo 3 de j u ­
nio en la sede de la National Geo-
graphic, en Washington. ' 

Rescatadas tras cinco años de 
tenaz búsqueda por un grupo de 
cazadores de tesoros norteameri­
canos, las riquezas del galeón es­
pañol han sido valoradas en .más 
de cien millones de dólares (600 
millones de pesetas). 

Ent re los objetos más preciados 
encontrados basta el momento, se 
encuentran un rosario de oro y 
coral, tres barras de oro. un astro-
labio de bronce utilizado para .la 
navegac ión , unas treinta cadenas 
de oro y más de seis mil monedas 
de la época del imperio colonial 
español. 

L a fabulosa aventura del cali-

forniaho Mel Fisher en busca de 
los tesoros escondidos en los ga­
leones españoles hundidos en su 
camino de las Indias a España, 
comenzó hace m á s de veinticinco 
años con la formación de una 
compañ ía , la «Treausu re Salvor.-, 
Corpo ra t i on» , para organizar ex­
pediciones al Caribe y América 
Central . 

Pero en 1966 Fisher escucho 
por primera vez las noticias refe­
rentes a las fabulosas riquezas en­
terradas en las costas de Flor ida , 
donde un h u r a c á n hundió a:" 
« N u e s t r a Señora de Atocha» y 
otros ocho galeones más , cuando 
regresaban a E s p a ñ a procedente.-, 
de Amér ica . 

E l tesoro del « N u e s t r a Señora 
de A t o c h a » ha sido una leyenda 
en las costas americanas desde el 
momento de su desapar ic ión y ya 
los mismos españoles mandaron 
expediciones en su búsqueda po­
cos años después de su hundimien­
to. 

Pero fueron necesarios tres si­
glos para que un ingeniero ca-
liforniano dedicado al submarinis­
mo, volviera a sacar a la luz las 
legendarias barras y monedas de 
oro y plata. 

Tras cinco años de recorrer las 

RNERO "POliFEMO" 

Bien podría llamarse asi, Polifemo, este ternero que los veterina-
narios municipales de Lüneburg, en ta República Federal Alemana, 
descubrieron en el vientre de una vaca sacrificada. Sí, porque, en 
efecto ,el anima! tenía un solo ojo. Igualito que el mitológico perso­

naje de la Odisea. •- (FOTOFI€L) 

estudiar los 
documentos españoles de la época 
en el Archivo de Indias de Seyi-
lla, un ancla y una moneda fue­
ron la primera señal de que el te­
soro había sido encontrado. 

E l hecho ocurrió el 1 de junio 
Je 1971 en un lugar conocido co­
mo los üslotes de las Marquesas, 
en el que poco a poco fueron apa­
reciendo mosquetes, balas de ca­
ñón y, por fin, el deseado oro. 

A l grito de, oro, oro, uno de 
los hombres de Fisher regresó a la 
superficie del mar con un lingote 
en las manos, pero fueron nece­
sarios dos años más para saber 
que pertenecía al «Nuestra Seño­
ra de Atocha». 

E l buque hizo su último viaje 
como escoll a de prolección de un 
convoy de galeones que había re­
corrido las posesiones españolas ^ 
en América cargando productos 5 
indígenas, oro y plata procedentes <j> 
de las fabulosas minas america- 5 
ñas, de la venta de bulas papales ^ 
y de los impuestos cobrados por ^ 
los virreyes. 

Los lingotes eran marcados por ^ 
las autoridades españolas y se * 
guardaban registros de los barcos 5 
en que eran transportados, pero ^ 
sorprendentemente, las primeras ^ 
barras encontradas por Fisher no £ 
llevaban marca alguna, por lo que > 
en un principio no pudo identifi- ^ 
carse e l -ga león encontrado. 'Á 

Por fin, el 4 de julio de 1973 5 
apareció el primer lingote nume- ^ 
rado. Fisher miró con ansia en ^ 
los documentos que tenía y en- ^ 
contró que, efectivamente, perte- ^ 
necia al «Nuestra Señora de Ato- ^ 
cha». L a barra encontrada era el * 
producto de la venta de una 11-
cencia para un negocio de escla- 5̂  
vos en Cartagena de Indias. J 

Pero, como todos los tesoros, i¿ 
también éste atrajo una maldi- i * 
ción sobre el hombre que había 
profanado el fondo del mar para 
sacarlo a la luz del día. Primero 
empezaron los problemas econó­
micos, al quedar bloqueadas por 
las autoridades de Florida todas 
las piezas encontradas hasta que 
se aclarase que parte del tesoro 
pertenecía a! gobierno del estado. 

Después vinieron las investiga­
ciones sobre la «Treasure Salvors 
Incorporatkm» y el valor de las 
piezas encontradas y . por fin, 
cuando una corte federal declaró 
que el «Nuestra Señora de AtO-

de las aguas jurisdiccionales, y por 
lo tanto el tesoro pertenecía sólo 
a Fisher y sus asociados, ocurrió 

la mayor desgracia. 
E l barco en que viajaban los hi­

jos de Fisher embarrancó cerca de 
Las Marquesas cuando transpor­
taba dos cañones encontrados. E l 
hijo menor, Dirk, y su mujer, A n ­
gel, murieron ahogados. 

Pero la búsqueda" del tesoro 
continúa y nuevos lingotes y mo­
nedas han sido encontrados. Por 
el momento tan solo un tercio de 
las riquezas del «Nuestra Señora 
de Atocha» han salido del fondo 
del mar, pero el sueño de M e l F i ­
sher y los cazadores de tesoros se 
hizo realidad. 

Franco y el 10 de agosto 
Si el Consejo General de la Abogacía fuese una ola, podría­

mos decir que sobre su cresta, con otras muy ilustres figuras, 
nos llegó don Manuel Iglesias Corral, decano del Colegio de 
Abogados de Galicia. Don Manuel Iglesias Corral fiscal que fue 
de la República, era alcalde de La Coruña en 1932. Y en aquella 
misma fecha, el general Francisco Franco era gobernador 
militar en la misma plaza. Viejo amigo de Iglesias Corral, le 
oí hace años una anécdota que no me resisto a contarla. 

Cl diez de agosto de 1932, siendo Iglesias Corral alcalde y 
Franco gobernador militar en La Coruña, se produce en Sevilla 
el golpe militar frustrado de Sanjurjo. La República tenía 
quince meses de vida. 

-¿Qué opinará el general Franco de todo esto?-, se preguntó 
el alcalde. Y sin dudarlo más, lo localizó telefónicamente mien­
tras miraba por la ventana con el temor de descubrir un 
pelotón uniformado que se acercase al municipio. 

-MI general, deseo saber cual es su opinión sobre la suble­
vación en Sevilla del general Sanjurjo... 

-¿Puede usted acercarse un momento?-*, le preguntó Franco 
a su vez. 

-Voy ahora misrrio... 
Basta con andar doscientos metros para cubrir la distancia' 

entre ambos edificios. Cuando el alcalde llegó, fue recibido por 
Franco inmediatsmente. Después de cambiar breves saludos, 
el general pidió a un ayudante que acompañase al alcaide a un 
cuarto determinado donde se hallaba bajo arresto creo recordar 
el coronel Heli Rolando de Telia y Cantos, túcense y posterior­
mente gobernador militar de Lugo. 

-Vino a proponerme que me unise al golpe-, explicó el 
general Franco. 

Esta anécdota tiene otro antecedente del que fue protago­
nista un viejo doctor, amigo mío también, que vive en La 
Coruña y que fue condiscípulo infantil de Franco en Ferrol. 
La noche anterior estaban cenando ambos, Franco y él, en el 
parque del Casino de La Coruña "Sporting" en aquella época 
de extranjerismos tolerados. De pronto apareció un ayudante 
visiblemente nervioso que requirió la atención privada del gene­
ral. Franco se levantó, charló unos momentos aparte y regresó 
a la mesa. 

-¿Ocurre algo?, -le preguntó el doctor-. Parecía alterado... 
-Nada, hombre. El general Sanjurjo, que se le ha ocurrido 

sublevarse. 
-¿Tienes algo que ver con él? 
-Me tanteó, pero me negué. ¿Cuándo vamos a dejar en paz 

a la República, que acaba de nacer? 
Más tarde me contaron las tres razones, referidas por él, 

por las que se había negado a sumarse. 
Primera.- Porque la República le simpatizaba en principio, 

y había que concederle un margen de confianza. 
Segunda.- Porque en ningún caso sería el momento oportu­

no. 
Tercera.- Porque no quería darle a Azaña el gustazo de 

que le pudiera "retorcer el pescuezo". 
Aquel golpe de Sanjurjo fracasó fácilmente, en efecto. 

S E D Y A G U A 
Estos días está muy concurrido el parque, pero una madre 

de familia me hace llegar la queja de que las fuentes para 
beber están secas. No manan. Supongo que no se trata de un 
mal que cien años dure, y que los rapacitos cansados y sedien­
tos podrán refrescarse hoy mismo. -

BOCELO 

BEIRUT: IOS HORRORES DE LA GUERRA 

A D R I D A L D I A 

octubre 

La impresionante fotografía está tomada en Beirut, la capital de un pais, el Líbano, en el que 
la guerra lleva camino de dejar de ser noticia. Los cuerpos sin vida de dois vendedores am­
bulantes, muertos ¡unto a su pequeño puesto, por disparos de la artillería emplazada en un 
lugar próximo, podrían ilustrar perfectamente un tratado sobre "Los horrores de la guerra". 

(Telefoto CIFRA GRAFICA) 
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« p r i m e r a f e c h a 

L I G A R E S PUBLICOS LOS 

f i ja para e! r e f e p é i i w l 
RETRATOS DE LOS CAIDOS FALANGISTAS 

LA VIDA 
E S A 

MADRID, 29.—(Crónica de JOSE DE CORA, especial, para EL 
PROGRESO). 

La primera fecha fija que se alza para la realización del refe-
fúndum, si el Rey lo estima conveniente, es la del 14 de octubre. 
Los informadores políticos de "El País" tras contactos mantenidos 
con sectores reformistas del Gobierno, convienen en señalar que 
el referéndum podría contener dos preguntas. Una referida a la 
modificación de la Ley de Sucesión y otra a la reforma de la Ley 
Constitutiva de las Cortes, al cambio del Consejo Nacional por 
Senado, a la declaración del fuero del trabajo o a otras leyes 
fundamentales del Reino. Desglosar así la consulta supone po­
tenciar el éxito en la primera parte y centrar las diferencias en 
la segunda, sea cual sea ésta en cuanto al porcentaje de absten­
cionismo. Las mismas fuentes señalan que hasta un 20 por ciento 
de no participación sería normal, pero aproximarse al cuarenta 
por ciento supondría una crisis gubernamental. Por otra parte, el 
Gobierno se propone coadyuvar a que los partidos y grupos po­
líticos formen grandes coaliciones de tal forma que, ante el 
referéndum, puedan presentarse un solo socialismo, un solo de­
mócrata cristiano, un solo socialdemócrata y un solo franquista. 
Mientras en unos partidos, la coalición se presenta más favorable, 
otros pueden poner muy cuesta arriba las intenciones del Go­
bierno que se juega en ello una de las bazas más importantes de 
la reforma. 

FALANGE SIN RAIMUNDO NI DIEGO 
Se ha clasurado el congreso de Falange Española y de las 

JONS, que se ha venido desarrollando en Madrid con presencia 
de 135 personas de toda España y de diversas facciones falangis-
tas, y con ausencia del Frente Nacional Español, encabezado por 
Raimundo Fernández Cuesta y de los Círculos José Antonio, en­
cabezados por Diego Márquez Horrillo. Los grupos representados 
son el Frente Nacional de Alianza Libre (hedillistas). Centrales 
Obreras Nacional Sindicalistas y Juventudes Falangistas Unifica-
das. Uno de los acuerdos tomados por el Congreso ha sido el de 
solicitar que desaparezcan de los lugares públicos los emblemas, 
banderas y retratos de tos caídos falangistas, por considerar que 
con esa medida se evita la confusión del pueblo español y la 
tergiversación sobre ta verdadera esencia del nacional-sindicalis­
mo. El congreso ha recibido duras críticas desde otros sectores 
falangistas como Raimundo Fernández Cuesta. 

A VUELTAS CON SOFICO 
Juan Villarín ha hablado con la esposa de Eugenio Peydró 

Brillas, hijo del presidente de "Sofico". Le pregunta: ¿Seguro 
que es precaria la situación de ustedes? Y la señora de Peydró 
responde: 

—£5 precaria, si. Ya lo cree. Puede parecer mentira, pero te 
aseguro que hablo de cosas que pueden comprobarse. No se 
donde ha ido a parar el dinero que dice se na defraudado. A 
nuestra cuenta corriente, no. Nosotros estamos percibiendo aho­
ra una ayuda económica que nos pasa mi suegro, pero las can­
tidades han ido decreciendo en los últimos meses. Mí esposo desea­
ba encontrarse en situación de poder rechazar esta ayuda, pero 
nadie le daba trabajo. Ye misma» siendo consciente de lo que su-

******** 

fría mi marido, trabajé durante varios meses -soy pintora-
para hacer una exposición que me ofrecieron en una gatería 
madrileña. Tuve suerte y vendí el setenta y cince por ciento de 
los cuadros expuestos. La dirección de la gatería, al comprobar 
nuestra situación, me adelantó el pago de las obras. Ello da 
cuenta de que mi esposo hacía una vida normal y dispone de 
muy poco dinero. Mi marido nada tiene que ver con su padre. 
Eugenio, mi esposo, trabaja en SOFICO en la sección adminis­
trativa y no corría dinero por sus manos. Sin embargo estaba en 
contra de muchas cosas que se hacían en ta firma y de su res­
ponsabilidad en el caso imagino que dará idea e; que esperásemos 
con angustia tos finales de mes, porque últimamente sufríamos 
problemas de pagos y se nos acumulaban las letras. 

La esposa de Peydró Brillas, entre lágrimas remachó el final 
de la entrevista: 

—¿Cómo es posible que personas que cobraban el doble que 
mi marido, 250.000 pesetas, puedan haber salido limpias de esto? 
Ya no sé qué pensar. Me angustia imaginar que mis hijas vayan 
creciendo y que alguien pueda señalarlas por la calla sólo por­
que su padre trabajó en "•Sofico". No puedo ocultar que mi ma­
rido percibía salarios altos. La empresa era de su padre, claro. 
Pero él me consta, no Intervino en nada que se pueda conside­
rar delictivo. Me desespera pensar que haya sido condenado por 
ser el hijo del presidente de "Sofico". El asunto me rebasa. Es 
enorme. Cuando veo que en la calle todo sigue igual mientras él 
está encarcelado, creo que estoy viendo una nuoe de espejismos, 
como flotando en el aire. 

ir C O N S T R U C C I O N fcg 

B A R C O S E N JAPON 

Los astilleros japoneses te­
men que se produzca en ej 
pa í s u n peligroso hundimien­
to de l a industria, durante un 
período de diez años , con la 
consiguiente repercusión en 
los puestos de trabajo de 
unas 100 mi l personas, infor­
m ó el gobierno n ipón . 

E s t a predicc ión la ha for- \ 
mulado el consejo de racio­
na l i zac ión de la industria 
constructora de barcos, gru­
po asesor del ministerio de 
transportes. 

E n un informe facilitado 
por el consejo se dice que pa­
r a 1980 la demanda mundial 
de barcos de un tonelaje su­
perior a las 3.000 toneladas 
sufrirá un descenso de 10 a 
11 millones de toneladas. L o 
que equivale a un tercio de 
los 32.000.000 de toneladas 
construidas en los astilleros de 
todo el mundo en 1975. 

Debido a la saturac ión de 
petroleros, se estima que la 
demanda de este» grandes 
transportes a lcanzará un ni 
vel nulo para 1984-85. 

L a construcc ión de barcos 
en el J a p ó n equivale a la 
mitad de la producción mun­
dial. 

• NO H A B R A I M P U E S ­
T O S S O B R E E L C A ­
P I T A L E N F R A N C I A 

E l impuesto sobre el ca 
pital y sobre las grandes for 
tunas no será decretado en 
Franc ia . L a Comis ión de F i 
nanzas de la Asamblea F r a n ­
cesa rechazó una propuesta 
del grupo socialista que pre 
veía impuestos sobre el capital 
•y sobre las grandes fortimas, 
Por 19 votos contra 7 y 5 abs 
tenciones, fue rechazada la 
propuesta. 

L a Comis ión de Finanzas 
e x a m i n ó a cont inuac ión e! 
proyecto gubernamental so^ 
bre impuestos a los plusva 
l ías, n o t á n d o s e cierta oposl 
c ión por parte de la mayo 
ría gubernamental. M á s de 
docientas enmiendas han s i 
do presentadas al proyecto 
original depositado en 
Asamblea por e l ministro 
Jean Fierre Fourcade. 

M E D I C I N A S 
G R O S A S 

P E L I 

Los medicamentos que 
pierden mercado en Estados 
Unidos al comprobarse sus 
efectos peligrosas para la sa­
lud, son vendidos a Ibero­
amér ica s in n i n g ú n tipo de 
aviso. 

E n una audiencia celebra­
da en el Senado norteameri 
cano, se in formó que algu­
nos laboratorios norteameri­
canos estaban vendiendo en 

países iberoamericanos medi­
camentos que ya casi no ven­
den en Estados Unidos, sin 
advertir a los médicos y far­
m a c é u t i c o s de las posibleí 
consecuencias de su uso. 

E s t a irresponsable venta,, 
e s tá provocando qüe en lo?, 
países de Amér ica Central • ; 
y del Sur se e s t é n distribu­
yendo y prescribiendo fuerteí 
medicinas de una forma i r r a 
cional, s e g ú n af irmó uno d< 
los informantes. 

• E L P L A N F E M E N I N O 
1976-1981 

A l aprobar el consejo d< 
ministros f rancés el progra­
ma de acc ión presentado po 
Francois Giroud, secretarii 
de Estado para l a Condiciói 
Femenina, dejó paso libre i 
una serie de medidas previs 
tas para el per íodo 1976-198: 
que pueden considerarse to 
mo verdadero plan quinqué 
nal femenino. 

Entre las 101 propuesta 
que figuran en un documen 
to en func ión tíe la edad d 
las mujeres, se encuentra 
las siguientes: 

— N i ñ a s : Rev i s ión del ma 
terial docente para elimina 
las ideas estereotipadas "qf 
tienden a oponer las virtu 
des viriles a las virtudes fe 
meninas". 

—Adolescentes (de 13 a 1 
a ñ o s ) : Creac ión de un servi 
c ío nacional de cuatro a se: 
meses de durac ión destinad 
a conseguir el contacto entr 
chicas de diversas clases so 
c íales . 

• S E C U E S T R A N L A EN 
C I C L O P E D I A T O t 
O B S C E N I D A D 

Los carabineros secuestra 
ron una enciclopedia sobr 
"vida sexual" de la biblio^ 
ca municipal de Cembra-
pocos ki lómetros de la ciudí» 
italiana de Treñto . 

Ante la sorpresa de la 
bliotecaria, los caa-abiner*3 
recogieron los cinco volúutf 
nes de la citada enciclop' 
día, notificando a la empleí 
da que las razones eran e 
favor de la moral, pues 1 
obra era considerada cof 
obscena. 

E n realidad la citada en^ 
clopedia contiene - gran 1 
mero de fotograf ías sobre 
materia, pero —dijo la bibi 
tecaria— se trata de fotog* 
fías consideradas científif' 
en n i n g ú n modo pornogr»1 
cas u ofensivas a la moráis 


